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VI  EJlesdous®ialog<>s}  do  Sitio  de  Lisboa, 
JutcrLujsMende^dc  Vafconcelos:  \ão 
tem  couja  aígua  conira  nofia  Santa  Fè,  &  boscoj* 
lumes,  anus  mui  bh  Qifcurfos,  muita  erudição , 
<&  muita  curiofidadtypor  onde/ao  dignos  de  fe  im* 
primirem:  ImSam  (Domingos,  a  4.  de  T^ouembro 
de  1607.  Fr.  Manoel  Coelho. 

Licença  da  Santtaínquifiçaw* 

VISTA  A  informação  podenfeimpri- 
mir  eítes  Diálogos  ào  Sitio  de  Lisboa,& 
depois  de  impreflos,  tornem  aefte  ConícIho,pe 
ra  íe  conferirem,  com  o  Original,  &  fe  dar  lk  c  - 
ca  pêra  correrem,  &  fem  elia  não  correrão-.Em 
Lisboa,  aos  6.  dias  de  Nouembro,  de  6  o  7. 
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primír,a  5. de  Março,  de  608. 
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a  todos  os  bornes,  o  amor  da  fatria, 
que. quando  não  tiuera  outras  ra* 


<si 


oes 


yeflafo  ,  me  podia  obrigar  a 
efcreuer  o prefente (Dialogo, (?  mui 
to  mais,  quando  as  eleições  que  fizera  o  algusTrin- 
cipes  amigos,  <&  outros  de  nofios  tempos,  d'  algiís 
finos  iparafuftentar  nelles,  o  pefio  de  Jem  lmf>e* 
rios ,  &  a  a  pY  o  tia  ca  o, que  para  o  mefmofa^jClau- 
dio  Tolomei  ,  do  Monte  Jrgentario  ,comodu* 
ro  eftimulo.fa^em  força  a  todo  o  entendimento, q 
conhece  as  excelentes  calidades,  dofiúo  de  Lisboa, 
para  que  nao  conctnta,  que  fiquem  emfilenciojen* 
doporellas.mais  digno  que  todos,  de  bua  alta 
confíderaçao.    Mas  ainda  para  ijlo,  fie  m'  o/fere. 

■    :  ■■■  cerao 


c erao  outra*  ra%oe*  muito  mais  forço/as  5  porq  en* 
tendendo,  quanto  conuent  a  efta  Manar chU  ,  yoU 
tarS.  Mageflade  ytodo  o  [tu  entendimento,^  cou 
fas  do  Mar,  (<r  que  to  das/e faraó  melhor,  com  a 
fuaprefenca,!?  qu  efta  Cidade,  coella  recebera 
\grandifiima  utilidade,  pois  quando  nao  tiuer  ou* 
tra}  bafla  a  deferuir  o/eu  Twcipe ,  a  onde  elle 
\eja  ofeufidilifiimo  animo  aparece  orne,  que  feria 
coufa  vtilifiima  >  mo/Irar,  como  a  Cidade  de  UJ* 
boa,  he  mais  apta,  para  m  coufa*  do  Mar,  a  rejpei* 
to  dejla  Monarchia,  qu  outra.algua  ,  &  que  neU 
la  terá  abundantemente  a  corte  de  S.  Mageflade, 
naofl  tudo  o  que  parafujlento   comum ,  he  necef* 
farto,  mas  as  mais preciofa*  cottfas  do  mundo  >  er 
el  <J{ey  as  melhores  recreaçotuquefe podem  defejar. 
para  que  por  toda*  eftas  razoes  Je  conheça,  quef< 
ta  Cidade,  he  mais  digna  que  toda*  dajua  afiifie* 
cia*  B para  que  eíie  meu  intento,  pudejfe  confeguh 
ofírn  que  pretendo,  entendi ,  que  o  melhor  modo, 
erafaçer  comum  a  todos,  por  meo  da  imprefao, 
eíie  dialogo^  porque  andando  de  mto,em  mão ,  po* 
defer  ,  que  chegue  a  d3  algum  nohre,  <?  generojo 
ejpirito,  qu9  etfime  manifestar  a  5.  Mageslade,  o 
que  de  ytilidade  &  juflo  deleite  ih9 oferece  o  fitio 
de  Ls  boa,  é?'  afi,  obrigado  da  comum  conferua* 
çao3w  aumento  defeus  eflados,  &  das  recreações, 


*$ 


que 


J 
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que  nefta  Cidade  t$m,  para  aliuiar  o  pefo  do  go* 
uerno  delles, podejfe  ter  por  certo  (fe  Deosporfe* 
ris  occuhosjuifos,  o  não  eflrouar  )  que  eleja    efte 
fetio>&  Cidade  ,  perafua  afiifiencia.  B  quando 
i/Io naofuceda>fua Magefiade*  efta  Cidade  >    & 
%eyno,  me  ficarão,  na  obrigação,  de  procurar,  do 
modo  que pojfo,  efie  comum  beneficio,  (?  defle  co* 
nbecimento  ,fe  pode  inferir ,   o  animo  co  qne pro- 
curarei outros  majores  (  como  fendo  Deosferuido) 
fe  ter à  fedo,  muito  mai^  claro,  mandando  k  pre* 
fença de  todos,  a  jírte  Militar,  que  ha  devamos 
que  lenho  compoflo*de  quefe  recebera  grande  yti* 
lidade,  enfinandcfe por  Jrte>o  que  agora  confu< 
famentefefabe*  E  elegi  para  mojlrar  ofitio  de  Lif 
boa,  acompoftura  de  (Dialogo,  porque  a  deleita- 
cão  d"  ellatfaça  receber  a  utilidade  do  conceito »E 
fcr  todo  bua  narração,  não  deueparecer  nouomo* 
do  £ ef cr  euer  ^porque  o  liuro  que  Achile  Tacto  co* 
pús  dos  amores  de  Leucipe ,&>Clitopbtte ,obra  mula- 
to tngenhofa,  &  e filmada*  todo  he  bua  narração» 
&  do  mefmo  modo  o  (Dialogo  de  f  latão*  intitula* 
doTheáottt  ou  da  immortalidade  d9  alma,  he  tama 
bem  hua  narração  que  Thcdonfa^  d  Bcbecrates» 
do  que  Soeratts  falou  dejpois  que  lhe  derão  a  noua 
que  aquelle  dia  hauiade  morrer  ,  dejputando  com 
os  qn  o  acompanharão*  Os  nomes  das  pe /fias  do  j 


Dialogo 
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<DUlogo, poderão fa^er  algUa  duuida  y  parecendo 
que  bauião  defer  nomes  pro(rios,  &  de  bornes  co< 
nbecidos.como fiarão  todos  os  que  mau  dotamos 
teeferiuerao  <Dialcgos,«ue  Platão  introdus  aSo* 
crates yAlcebiadei,V>  aos  mais  dotos,  &  nobres 
Jtbenienfes  dojeu  tempo.  E  Xenophonte  no  0i* 
lopodo  frincipe  aH'uron%ey  de  Ociha,  &  a  Stj 
monidesbomem  tvudltipimo  9&  Cícero  a Scipiao 
ca  outros  Romanos  tão  conhecidos  como  eíle.mas 

a  diferença  dos  ttmpos,dtfalPa  eP  doS  ®"lfg"j 

porque  auándo  efies bornes  ejereuerão,  eão  tão  tj* 

úmadasasboas  artes,  que Je  repataua  por  honra 

amparaUs3&fauorecelas,  &  agora  quejao  de>jd* 

uwcidas^deSpretadasJenefe  também  mu»* 

o  eíiilo  na  introdução  daspeffoas,  que  hão  de  tra* 

tar  delias,  &  a  pi  deixando  os  nomes  próprios ,  em 

lu*&rdt\Us,wt  yalbo  das  profiçoh  necc/fanas. 

%ara  o  aut  neíie   (Dialogo  fe  ha  de  tratar  ■  & 

voaue  tras  tlhft  feguiràde  Ma* 

terias  (Politicas. 
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Toliuco.  Thilofepho.    SoUddo. 

OS  VLTÍMOS 
An  nos,  que  eftiue  em 
Euora  >  viueo  nella 
Jiu  Fidalgo, que  con- 
tinuara a  Corte  d'  el 
r  ^^  Rey  Dom  Ioão,douto 
^á?  em  Letras  humanas  & 
em  algúas  Artes  d3  eí 
tima,  &  fendo  eu  moço,  &  inclinado  a  ef- 
tas  coufas  ,  o  defejo  d'  ellas ,  ajudado  co 
feruor  da  idade  ,  me  Fazia  viíitalo    muito 


A  5 


comi- 


continuamente  ,  &  como  elie  conhe- 
ceííè  em  mi  eíla  natural  inclinação» 
não  fò  íòfria  minhas  importunas  per- 
guntas, mas  (  comoquern  bem  enten- 
dia quam  grande  teíouro  hefaber)  ref- 
pondiaa  ellas,  não  conforme  à  capacida- 
de dos  meusannos,  mas  à  do  (eu  entendi- 
mento, &  lição.  Hum  dia  o  achei  com  ( 
Abraham  Ortelio  nasmaõs,  o  que  me  deu 
ocaíião  para  lhe  perguntar,cjue  Cidade  de 
Europa,  por  fitioí*  auentajaílè  das  outras? 
E  refpondcdome  ,cj  Lisboa,  duuideh  co- 
mo cjuem  entendia  pouco  deíhs  coufas, 
parecendomeque  o  natural  amor  da  Pá- 
tria, lhe  Fazia  ter  efta  opinião»  polo  que  no 
meu  animo  muito  lha  eftranhei,  enten- 
dendo ,  que  não  conuinha  a  hum  home 
adornado  deannosteíperiencia,  &  letras, 
julgar  de  nenhua  coute  com  paxão.  E  aíTi 
lhcrerpondi,comamayor  modeftia  q  pu- 
de, que eftimaua  muito  íèr  tal  o  íitio  de 
Lisboa,  que  fe  auentajafe  a  todos  os  de  Eu- 
ropa: mas  que  fc  me  foííè  necelforio  dí 
zer  iííò  a  algum  Eítrangeiro>  que  tiueíTe  a 
rnefma  opinião  da  fua  Pátria  3  como  lho 
prouaria?  citando  Lisboa   nos  eítreitos 

""limites 


limites  do  nolío  Keyno,  quando  outros  ti- 
tios d' Europa  tem,  &tiuerão  emfigran- 
dífíimas  Cidades,&  cabeças  degrandtíii- 
mos  impérios?  E  elle,  conhecendo  a  ror. 
ca  que  me  fazia,  para  me  não  o  por  direi- 
umcnteà  íu  opinião ,  íbrrindofe  me  reí- 
pondeo,  com  alegre  afpeito,  &  bandas 
palauras,  como  quem  deíejaua  enfinar. 
me,&  nãoreprencferme,  que  naotiuefie 
pornouaeítafua  opinião,  porque  hauia 
rraukos  annos  que  ouuira  em  proua  delia 
hua  pratica  a  três  homés,  dos  mais  nobres 
graues,&  doutos  em  luas  profdloésda 
noíTa  terra.  E  eu  co  fcruoroíò  deíejo  de  ía- 
ber,  me  adiantei  .pedindolhe  ericaciíii- 
mamente,  que  pois  coefta  pratica  alcança 
ria  o  que  íheperguntaua,  que  ma  nao  di- 
lataíTe  mais.  E  elle,  como  quem  o  deíeja- 
ua ,  começou  logo  deite  modo. 

EftandoelRey  Dom  Ioâb  algús  dias, 
comocoítumaua  para  fua  recreação  >  no 
Murteiro  de  Bethlehem,os  Fidalgos  que 
comínuauãoaCortc,  affiCortefaós  ,  co- 
mo meniftros ,  aproiieitandoíe  da  ccca- 
fião  também í*  entretinháo  mais  quieta- 
mente /gozando  da  íermorura  daquele 
*  íltToT 


í 


ifinõTíí^diadcftcs.ihdococífci  inten: 
çao,ao  eirado  que  cila  nM  w  do  dormito 
no  para  gozar  a  vifta  daj^rfà  ;  KIO>  Pra. 
ya&  Cornar,  que  dellefe  defcobrem  ,  a. 
chcraflcntadosncllctres  Fidaigos.das  ca- 
Jidades  que  tenho  dito,  os  quais  ide  fize- 
rao iugar aonde eftauão,  &  defpoisdeaf. 
lentados,  começarão  a  defputar,do  mo- 
do  que  agora  vos  contarei ,  introdufindo 
«  n>ef roas  peflõas,  como  falauão.  &  refpó 
diao  porqaffiiereimaisbreue  ,&  claro. 
Nao  inedarei  os  nomes  próprios,  porque 
vos  não  pareça  que  coelies  quero  autori- 
zar o  que  diíTer,  mas   nomealosei  polaç 
prohçocí,ea  hum  qu'  era  do  Confelho  d' 
ei  Rey  .chamarei  Politico,  &  a  outro  que 
foy  dos  bosCapitacs,  que  teue  efte  Rcyno, 
Soldado,  &a  outro  cbamarey  Philofo- 
pbo,  porq  em  todas  as  fcicncias.foy  dou. 
tiffimo.  E  começando  o  Politico,  efte  fo» 
opnncipio  da  fui  pratica. 

Conhderando  muitas  vezes  ,  quefaó 
mais  poderofos  os  Príncipes    que  tem  a 
força  do  feu  cftado.junta  ém  húa  grande 
popuIofa,&  baííecida  Cidade,  que  não 
aqueiles  cujo  Senhorio  ,  he  diuidido  en 

muitas, 


muitas,  &  pequenas  pouoaçoés  ,  abraçar* 
dohú grade  diftritoíummarnétcme delei 
to  em  ver  tão  grande  efta  noífa  cidade  de 
Lisboa, Scme  marauilho  do  muito  q  té  cre 
cido.depois  q  noílbs  progenitores  a  ganha 
ráo  aos  mouros.!?/?/. Muytarazaõ  tédesde 
vos  dileitar,  vendo  à  grandeza  de  Lisboa; 
porque  (como dizeis)  mais  poderofa  hc 
hua  Cidade  grande,  que  muitas  pequenas 
que à  virtude  vnida  tem  mayor  força  :  & 
affife  leque  as  Cidades  que  creceráoem 
pouo,  crecerâo  em  Senhorio,  como  Athc 
nas,  &  Roma.   Eporiilb  Plutarco  íouua 
tanto  recolher  Thcfeo  ,  na  Cidade  d'  A- 
thenas  ,  todas  as  gentes  que  à  roda  d'  el- 
la  abitauâo  em  pequenas  pouoaçoés,a  on 
de  diz  eftas  patauras  muito  a  noífo  propo 
fito:  Querendo  elle  acrecentar  moito  ma- 
is as  forcas  da  cidade,  redufio  todos  os  ho 
mes  a  hua  mcfma  igualdade  de  vida,  pa- 
raoque  diz  que  foi  eíte  o  decreto.  Todos 
os  pouos  venhão  cà.  E  afli  aiuntando  em 
hum  fò  corpo  de  Cidade  ,  cíles  pequenos 
pouos,  que feparadoseráo  fracos,  fez  k% 
quclla  grande  Cidadcque  depois teuc  tão 
grande  Império,  como  fe  Ic  nas  Hiítorías 


fluttr. 
Vtãll. 


Gregas, 
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Gregas.  Roma  íe fez poderoía,  ajuntan- 
do a  Ci  outros  pouos,  &os  Carthagmenfçs 
quando  quizerão  emprcnder  mayores  cou 
ias,  edificarão  mayor  Cidade  >  fícandolhe 
a  antiga  Bizfa  por  fortaleza.  Sol.  Eu  fo- 
ra de  contraria  opinião,fe  não  tiuera  con- 
tra mi  as  voíías-  porque  as  Cidades  gran- 
des, não  podem  fer  bem  gouernadas,  que 
na  grande  multidão, ordinariamente  ha 
grande  confufaõ,&  a  grande  confuíaó, 
caufa  defordês  ,  &  as  Cidades  onde  as  ha, 
não  podem  fer  tão  poderofas,  como  as 
bem  ordenadas,  &  a  falta  dos  mantimen- 
tos, que  em  mayor  pouo  fie  mayor ,  íem- 
prediminue  grandemente  o  poder.  (Poli. 
A  preíença  dos  fuperiores,  he  hum  gran- 
de freo  dos  fubdites,  e  o  exemplo  das  fuás 
virtudes,  hííaagudiílima  efpora,queas  faz 
feguir ,  ate  dos  mais  froxos,  &  negligen- 
tes, &  porque  na  Cidade  grande  ,  eftà  a 
prefença  do  Príncipe,  diante  de  todos,fe- 
rà  muito  melhor  goucrnadajaueí'  em  pe- 
quenas, &  apartadas  pouoçoés  fora  diui- 
dida,  não  podendo  ciie*  rcfidir  em  todas, 
donde  também  fefegue  odannodos  me- 
niítros  c^ue  as  outras  goucrnarem  »  fe  não 


forem 
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(forem  os  que  deucm.  E  cmhummefmo 
terreno,  husmefmos  abitadores.  melhor 
I  fe  fuftcntarãocftando  juntos  cm  hua  ío  po 
j  uoaçâo,  que  feparados  cm  muitasj  porque 
I  nenhum  pouo  tem  todas  as  coufas  que  ha 
imftcr,í"cm  lhe  virem  alguasdefora  ,  as 
1  quais  acodem  melhor  a  hua  grade  pouca 
cão,  que  às  pequenas,  &  affi  vemos  ,  que 
nas  Cidades  grandes,  tudo  íobeja  ,  &  nos 
pequenos  pouos,  as  mais  das  GQtuas  tal- 
ião. Polo  que  (como  di(fc)  he  mais  pode 
roíboprincipcScnor  d*  hua  grande  Ci- 
dad:,bcmbaftccida,  que  fe  de  pequenas 
fora  todo  o  feu  eirado.  E  digo  bem  balte- 
cida;  porque  fe  os  que  a  gquernão,  forem 
negligentes  em  a  proucer  das  coufas  necçí 
farias  pata  a  paz,  &  para  a  guerra  ,  dcmi- 
nuirà  muito  a  força  que  fe  podia  cfperar 
da  fua  grandeza.    Thih<  Dizeis  muito 
bem,  cm  ter  por  mais  poderofa  hua  Cida- 
de grande  ,  que  muitas  pequenas  de  igual 
numero  dVoitadores,&  ainda  que  mayor, 
como  não  exceda  cxceffiua  mente  ,  mas 
não  vos  dcucys  marauiihar,  de  Lisboa  ter 
crecido  tanto  ,  porq  ue  as  caiidadcs  do  feu 
fino,  naturalmente  faõ  caufa  ,  não  fò  de 


eu 
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feu  aumento  ■  mas  a  fazê  mais  capaz  que 
todas  as  Cidades  do  mundo,para  íer  cabe- 
ça d'  hum  grande  Império, &  fazer  gran- 
diffimasconquiítas.  (Poli.  Muito  eftimo 
ouuiruos  ifto-  porque  ainda  qu'  eu  não 
confideraua  Lisboa,  com  tanta  reputação 
terdela  vos  nefta,  me  aíligura  qu5  a  mere- 
ce. Sol.  Grandes  Cidades  teue  o  mundo  , 
&  de  boniííimosfitios5por  razão  dos  quais 
forão  grãdes?&*poderofas,&afIi  parece q 
vos  obrigais  a  mais  do  poííiuel,  em  adian- 
tar de  todas,  por  razão  do  íitio,  a  de  Lif- 
boa.  tpbi.  Não  digo  couía  que  não  haja 
de  prouar  com  euidentiííimas  razoes. 
foli.  Coufa  he  eííà  ,  que  fummamente  ef- 
timarci  ouuir-,porquealena  de  me  obrigar 
a  illo,  o  coceira  em  que  todos  tem  às  vof- 
fas  opiniões,  fempre  he  deieytoío  a  todos 
os  homés  ouuir  femelhantes  coufasda  fuà 
Pátria.  Etantomaisme  deleytarão  às  q 
vos  diííèrdes,  em  proua  defer  Lisboa  an. 
tepofta,  porr azaõ  do  fitio,  a  todas  as  Cida 
des  do  mundo  ,  quanto  fendo  ditas  por 
vos  ,  ficaõ  mais  califícadas  &  aííigurão 
mais  a  boa  opinião  que  quereis  que  te- 
nhamos de  Lisboa. Sol.  Eeii  quanto  mais 

*.  :  difficul- 
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j  difficultojfa  me  parece  deprouarcíta  opi- 
I  não ,  canto  mais  defejo  ver  os  fundamen  - 
\  tosque  para  iffo  tendes. 

fbi.  Em  alguas  das  coufas  criadas  pos 
Deos  ,  certas  depofiçoés  que  as  fazem  ap. 
tas  a  dominar,  &  lhe  dão  hum  certo  Im- 
pério, íobre  as  outras  da  meíma  eípecie , 
como  o  Sol,  que  pola  dignidade  da  fua 
luz,  &  polo  poder  que  tem  d' alumiar  as 
outras Êftrelias, he como  Rey  delias  ,  & 
no  homem,  quehe  hua  femelhança  do 
mundo,  como  diz  Platão  no  Timeo,  po- 
lo que  os  antigos  lhe  chamarão  mundo 
pequeno,  também  ha  partes  com  tão  par- 
ticulares difpoílçoés  ,  que  parece  que  as 
fez  Deos,  para  dominar  as  outras.como  a 
cabeça  a  onde  nos  pos  a  razaõ,  que  domi- 
na as  mais  partes  d'  alma  ,  &  a  refpecto  do 
corpo,  tem  o  mais  eminente  lugar,  polo 
que  (como  diz  Platão)  he  Príncipe  de  to- 
dos os  outros  membros,  &  temos  nella  os 
olhos ,  quefaó  guia  de  todas  noíBs  acçõ- 
es, &  aflí  polo  beneficio  que  de! les  rece- 
bemos, &  pola  fua  particular  virtudc,quc 
parece  mais  Efpiritualpotcncia,que  íen- 
tido  corporal,  tem  hua  certa  cxcellcncia, 
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com  que  íicaõ  íupcriores  as  mais  partes 
do  corpo.    E  coníiderando  os  Phiioíò- 
phos,  &  Geographos,a  efta  femelham 
ça  o  mundo,  fazem  do  Oriente  a  maõ  di- 
reita ,  do Oaidcnte  a  efquerda,&  do  lo 
iO  Artico,  a  cabeça,  &  a  eftc  reípcieo,  Eu- 
ropa eflâ,  na  partejuperior, -prcíklindo  as 
mais?  como  cabeça  de  todas:  poio  que  os 
Geographosd'  elia  começão  a  dikrepção 
defte  corpo  do  Mar,&  terra,  como  a  prin- 
cipal parte  d'  cllc.   &aíii  Eftrabo,dàprin 
cipioa  particular  djfcripçáo  da  íua  Gco- 
graphia ,  dizendo,  que  íe  deuc  começar 
de  Europa,  porque  excede  às  criais  partes 
do  mundo.  Efeparando  Europa  d'  cilas, 
os  que  affi  a  confideráo,  a  fazem  íemelhã 
te  a  hum  Dragão,  íegundo  a  fituação  das 
fuás  partes,  do  qual  Hcfpanha  he  a  cabe- 
ça ,  &  nella  eftà  Lisboa,  no  íugar  dos  o- 
Ihos,  mofrrando  que  cila  deuc  ler  guia,  & 
luz  das  mais  partes  d'  Europa  .  pois  não 
fona  colocação  temo  lugar  dos  olhos 
mas  também  no  eríeito,  íc  lhe  deuc  a  mel 
mafcmclbànça.  porque  affi  como  os  o- 
íhosfaõ  como  portas,  ou  gcnelJas  d   al- 
ma ,  por  onde  tem  noticia  das  coufgsfrn- 
"  fiueis 


\  fâúcáí  eíta  nobiiiíiima  Ciuadc,  cftã  na  foz 
do  Tejo,  &  metendo  clic  asfuasagoasno 
Mar  Occeano  ,  heafuaíoz  ,como  por- 
ta a  toda  Efpauha  ,  &  a  toda  Europa,  por 
onde  recebem  as  Naçoés  delia  noticia  de 
muitas  couías,  que  nefte  grandiflimo  Mar 
ate  noííòs  tempo* ,  eftiucrão  eícondidas, 
&  afli  por  eila  entrou  a  noticia,  &  conhe- 
cimento de  muitos  Portos,  Ilhas.promó- 
torios,  Reynos,  Prouíncias  ,  &  naçoés,  de 
que  fe  não  fabia.  Polo  que  aíTi  poia  collo- 
caçáo  do  fitio,  como  polas  mais  dcfpofi- 
çoê\s,  deue  eíta  Cidade,  fer  preferida  ato- 
das  as  outras  d* Europa,  &  polo  confeguin 
te  ,  a  todas  as  do  mundo.  E  aífi  a  cila  mais 
que  a  todas  conuem,  fazer  grandes  con- 
quiftas,  &  ter  o  Império  de  gra,ndiflimas 
Prouíncias.  Ehecouíà  clara ,  que  os  Ti- 
tios daterra,  a  reípeito  das  partes  do  mu- 
do, &  de  fí  ineímo,(aõ  hús  mais  aptos  qu' 
outros>  para  citar  hèíles  a  cabeça  do  Impe 
rio5  porque  a  difpoíição  que  tem,  de  po- 
der mandar  com  facilidade,  a  diuerías  par 
tes,  grandes  exércitos.  &  poderoías  Arma- 
das, a  refpeito  do  mundo  lhe  dàeíla  pre-> 
ferencia ,  &  a  reípeito  de  fi  mefmO,a  faude 


12 


dos  irio 


Ctttfi, 


do  Clima ,  &  dos  aeres  ,a  fertilidade  dos 
campos,  a  figu rança  do  fido  forte,  a  natu- 
reza dos  homcs,&  a  frequentação  do  co- 
mercio. Porque  a  Cidade  que  não  eftiuer 
em  fitio  commodo  ,  para  mandar  a  diuer- 
fas  partes,  os  íeus  exércitos, &  Armadas, 
não  pode  fenhorear  cftrangeiras  nações, 
tomo  deue  fazer  ,a  que  for  cabeça  do  Im- 
pério, &como  não  pode  hua  Cidade  che 
gar  a  cfta  grandeza,  fem  lhe  fer  neceílãrio 
Luftenrar  copiofiísimo  pouo,tambem  o  fi- 
tio que  não  tiueras  commodidades  para 
iíTo  neceííàrias,  nunca  ferà  capaz  d'  cila  , 
&  ainda  que  tenha  tudo  iítp,  iç  \ht  faltar 
a  natural  dcfpoílção  dos  honics  ,  apta  a 
vencer,  .&  goucmar,  não  poderá  alcançar 
eíla  dignidade,  &  Pa  alcat  çar^não  a  eon- 
feruarà  muiro  tempo,  para  o  que  também 
lhe  he  neceííaj  io,  fer  o  fido  forte,  por  na- 
tureza ,  &arte.  como  cm  feu  lugar  direi. 
Confiderando  todas  cilas  couíàs  ,  julgarão 
os  antigos  Romanos  »  que  ío  três  finos,  ti- 
rindo  o  de  Roma  ,  hauia  no  mundo  capa- 
zes de  poier  f  i (tentar  o  império,  as  quais 
contra  s  ÇV^Q  ^  como  çc  vr  na  Oração  q.ue  Cícero 
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agraria, 


agraria,  Carthago,  Countho,  &  Capua}& 
defpois  no  tempo  de  ConftantinOjf  enteii 
deoo  mefmo  de  Conftantinopla;  porque 
(como  diz  Zofimo)   tendo  Conftantino 
determinado  de  não  viuer  em  Roma ,  & 
bufcandohum  fitio  capaz  do  feu  grande 
ImperíOjdcixando  os  fundamentos  que  ti- 
nhaja  lançado  junto  do  antigo  Ilion,  veo 
edificar  a  grande  ,&  nohilliffima  cidade 
de  Conftandnopla,  que  perdeo  dali  por 
diante  o  antigo  nome  de   Bizâncio.  £  fc 
afsi  hc  que  a  colocação  do  ficio,&  as  mais 
qualidades  c  defpofiçoés  neceííarias,  para 
fuftentar  hôa  grande  cidade,  afazem  ca- 
paz de  fer  cabeça  do  Império,  qual  cidade 
tcue;ou  té  o  mundo  a  qu5  títo  mais  conue 
nha  que  a  Lisboa?  E  confiderando  a  côas 
Cidades  referidas,  que  os  antigos  finhaâ 
por  capazes  do  Império,  fe  vera  mais  ciara 
a  verdade  defta  minha  opinião.    De  dou& 
modos  feconfíderâo  (como  diííc)  os  fitios 
capazes  defta  grandeza ,  ou  a  refpcko  do 
mundo,  ou  de  fi  mefmo.  A  reípeito  do 
mundo,  conílderarcmos  ,  fe  Lisboa  tem 
mais  commodidades  que  as  Cidades  reff  ri 
das  para  ter  o  commercio  de  mais  nações, 
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&  mais  ricas,  &  para  mandar  asíuas  Ar- 
madas, &  exércitos  a  codas  as  partes  do  mú 
do,  &  arefpeito  de  íi  mcíma,  fc  hc  mai6 
iam,  &  habicada  de  homes  de  melhor  na- 
tureza, mais  prouida  das  couías  nccellãrias 
à  vida,  &  mais  apta  a  fe  defender  ,fendo- 
Ihc  neccllario,  como  foi  muitas  vezes  a  to 
das  cíhs  Cidades,  que  tenho  dito. 

Coníiderando  a  Cidade  de  Lisboa,a  ref 
peito  das  partes  do  mundo>  nenhua  dasre 
feridas,  lhe  faz  ventag*>&  não  errara  que 
affirmarque  a  todas  excede^  porque  cila  eí 
ti  fituada  no  mais  Occidental  ds  Europa, 
I  tendo  diante  de  íi  o  graude  Occeano  ,  o 
quaí,entrandopola  terra,  faz  húa  larga 
cnfeada,quc  termina  no  cabo  de  Finis  Ter 
rar,  poia  parte  do  Norte,  &  pola  do  Meio 
dia,  nodcS.  Vicente,  ficando  cites  dous 
Promontórios  como  duas  Baliíàs  da  fua 
grandeza,  moítrando  com  a  larga   porta 
qnc  abrem  ao Mar,.que  toda  a  abundân- 
cia do  mu  ndo,  deue  entrar  por  cila .    No 
meo  dtífo  enfeada,  acaba  o  Tejo  feu  cur- 
fo>  &  duas  legoas  da  foz  dclle,  eílà  Lisboa* 
da  qual,  faindo  para  o  Meio   dia  ,  fe  pode  . 
I correr  com  muita  facilidade  toda  a  coita/ 
— = T 
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d'  Africa,  que  banha  o  Mar  Athlarttico, 
&  cmbocandopolo  Eftreito  do  Mediterra 
nco  todoaquclle  Mar,&  da  parte  do  Nor. 
te,  cm  breuiííimo  tempo,  fc  riauega  toda 
a-cofta  de  França  ,  Bretanha  ,  FianJcs , 
&  Aicmanha,&  as  mais  Unas  defte  Mar, & 
defronte  d*  cila.  eftà  aterra    nouamente 
defeuberta,  tão  rica,  como  o  mundo  todo 
fabe,  &  alargando  a.Nauçg*ção,qiie  Mar? 
quePorto?qUecofta.ha  cm  toda  Africa,& 
Afia,  que  nio  naueguemos  Nauios  de  Lif 
boa?  tendo  aos  mais  d*  elles  ,  cagado  as 
noííis  Armadas,  com  proíperos  fuecefios? 
E  ajuntando  a  cfta  facilidade  de  Nauega- 
çáo>  ofeguro,  &  capacifliaio  Porto  ,  &  a 
innumcrauel  gente,  que  nefta  Cidade  ha- 
bita, &  a  muita  que  concorre  a  cila  de  to- 
das as  partes,  be  tão  frequentada  dos  mer- 
cadores,^ por  feus  coromoJos  &proaeí- 
tos  nauegâo,  d*  húas  partes  em  oiitras.quc 
não íci  nenhua  de  tanto  cornmercio  ,  & 
tratto.  Efcquizer  mandar   exerci :o  por 
terra  a  algua  das  Prouincias  vizinhas  ,  a 
qual  delias  ò  mandará  aonde  coa  Armada 
io  Mar  ,  o  nãopoíh  feguir  t  Quehe  íúa 
grande  fcgurayça&  a  mv/orco  nno  UiaJ 
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ide  que  pode  ter  hum  Exercito  de  terra,  ícr 
fauorecido  dascommodidades  doMar.Ve 
jamos agora,  Palgúa  das  terras  qu*  os  an- 
tigos confi  dera  uáo  capazes  do  Império, 
tem,  ou  teueeíta  facilidade  de  muegar  pa 
ra  todas  as  partes  do  mundo,  &  tanto  com 
mercio.  E  começando  por  Carthago,eftà- 
uaefta  Cidade»  na  Prouincia  Zeugitana^ 
que  propriamente  fe  chama,  Africa,fcgun 
do  Plínio,  aíftntada  (como  diz  Eftrabo) 
no  íeo  que  o  Mar  faz  entre  os  promontó- 
rios d5  Apolo,&  Mercúrio,  &  o  mcfmo  fi- 
cio  lhe  da  Plínio.  Podiáo  nauegâr  as  Ar- 
madas deita  Cidade  o  vi  edi  terra  neo,  mas 
não  o  Qcceano,  porque  não  tinhsi  Porto 
capazde  grandes  embarcações.  E  tiran- 
do a  Cidade  de  Carthago,  nlo  haiiia  ou- 
tracoufa  naquelía  Prouincia,queobrigaf- 
fe  os  cítrangeiros,  ao  trafego  da  mercan- 
cia, por  fer  toda  a  gente  dos  ièus  confins 
ruítica,  &  pobre,  viuendo  os  Numidas  em 
tendas,  fem  lugar  certo,  &  affi  po  lia  ter, 
pouco  mais  commercio,  que  o  dos  feus 
naturais,  nem  podiam  commercear  nclla 
as  grandes  Nações  do  Occeano.  Roma  ef- 
tâ  cm  Itália,  no  antigo  làcio  defafeis  mi- 
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jhasdafozdo  Tibre.  O  ícu  Porto  cem 
pouca  mais  commodidade  >  que  o  de  Car- 
thago,  porque  não  pode  receber  muitas , 
nemgrandes  embarcações^  por  Uío  (co- 
mo diz  Plutarco)  determinaua  Ceíar,  de 
meter  o  Aniene ,  eo  Tibre  »  defpois  que 
f2ie  de  Roma,  em  hua  porfunda  caua  ,  & 
Icuaios  aífí  ate  Terracina ;  onde  entrando 
nomandarião  commodidade,  &  figura n- 
çaa  os  mercadores.  O  feu  tenitono  he 
pouco  habitado,  &  adi  como  deixou  de 
feraffento  dos  Emperadorés  ,  'diminuto 
muito  a  fua  grandeza  •  por  onde  Te  vc,  que 
dó  íirio  lhe  não  podia  vir-  porque  fe  tiue- 
ratão  opportunas  commodidades  como 
Lisboa,  quando  como  cila  crece,  não  cre- 
cera,  fuítcntaraíc  no  eftado  em  que  os  Em 
pendores  a  deixarão,  não  lho  impedindo 
odannoqued'alguas  Barbaras  Naçoésrc 
ccbeo,e  Pagora  não  tiuera  a  Corte  do  Su- 
mo Pontífice  ,  redufirafe  a  hua  pequena 
pouaçáo,  &  nem  com  ter  em  fieira  Cor- 
te ,  he  hoje  muito  grande;  mas  em  Lisboa 
(como fe vera  continuando  efta  pratica) 
fõ  o  ficio  he  caufa  de  crecer  em  fabricas* 
&  grandeza.  Capuacftà  na  Prouinciadc 
— «.  _  _         g_  Campania, 
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Caaipania,  delateis  milhas  da  Cidade  de 
Nápoles,  que  he  hum  dos  Portos  que  lhe 
fícaó  mais  perto,  &  como  em  fi  não  cem 
nenhum ,  nem  os  vizinhos  íaó  muito  ca- 
pazes ncífa  parte,  náo  pode  vir  em  com- 
paração cos  fitios  a  que  não  falta  efta  co- 
modidade dcPortos  de  Mar,íem  a  qual  he 
irnpoffiuel  crecer  nenhúa  Cidade  em  po- 
tencia, &  grandeza .  porque  (  como  diz 
Xenofonte)  mais  facilmente  iepode  ga- 
nhar  Principado  por  mar  ,  que  por  tetra. 
Corintho  teue  beliiííimo  fitio,&  digno  de 
'  hum  grande  Império^:  mas  nao  faz  ven- 
'  tageaó  de  Lisboa,  antes  lhe  cede  em  mui- 
tas coufas.  He  cidade  da  Prouíncia  a  que 
os  antigos  chamarom  Achava*  &  agora 
chamamos  Morea,  aíT-ntada  no  Ifthmo, 
ficando! he  nas  coitas,  toda  a  Prouincía  de 
que  cila  hechaue&  defenfà.  Tem  dous 
Portos  de  húa,  &  outra  parte  do  Iíthmo  , 
hu,a  q  Eftrabo  chama  Cenchrea,  diíla  d3 
cila  fetentacíladíos,  oquaI,ferur  para  o 
commercio  de  Afia,&  a  outro  qu'  eftà  pe- 
gado á  cidadc>  chama  Lechseum,  do  qual 
fe  nauega  para  ítalia.  EaíTi  naqucllcs  Ma- 
dres, não  podia  haucr  melhor  fjtioaffi  para 
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o  com  mercio,  como  paraas  Armadas,quc 
para  Grécia,  Afia,&  ItaJia  quifdíem  má- 
dar.  Poloqueafirmáo  todos  os  que  delia 
trarão,  que  foi  húa  chaue  de  Grecia,exce- 
lente  por  ficio^ítando  entre  o  Mar  Ionio, 
cô  Arcipeiago,  &por  riquezas  ajuntan- 
doíe  nella  de  todas  as  partes  muitos  mer- 
cadores: masainda  com  todas  cilas  com- 
modidades,  &  defpoGçocs ,  não  íe  pode 
comparar  com  Lisboa 5  pois  hc  impoíliucl 
fazerenfe  delia  ,  as  Nauegaçoés  do  Mar 
Occeano,que  tanto  excedem  a  todas  as  cu 
trás  ,  nem  os  Portos  faó  taó  capazes  ,  co- 
mo o  de  Lisboa,  mas  coufbrmc  a  difpofi- 
çâo  daqueíles  Mares,  he  aptifíima a  fe en- 
riquecer, &  afli  (  como  íe  ve  em  Eftrabo) 
todos  lhe  dão  o  apelido  de  rica.  Coníhn- 
tinop'a,pirccerà  a  muitos  (&náocom 
poucarazâo)  que  não  he  inf>rior  nas  ca- 
lidadesdoíirío  a  Lisboa,  porque  tem  al- 
guns coufas  cfplcndidiflimas  Efrà  cm 
hua  Penjnílila  de  Trácia,  cercada  do  Por- 
pontide,&adondefepaffi  d5eileao  Mar 
Euxenioitcndo  antes  que  i3  entre  no  Por- 
pontide  outro  eftreito  entre  Seíto,&  A  bi- 
co, ror onde  o  Mar  Egep  í>  comunica  coe 
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He,  de  modo  que  fica  na  boca  de  dous  Ma 
res,à  qual  chamarão  os  antigos  Bofphoro, 
&  affi  para  ambos  com  Facilidade  pode  na 
uegar,  gozando  do  tratto,  &  commercio 
de  todas  as  cidades  qu '©(tão  nas  fuás  Pra- 
yas:  ma»  he  cfta  tão  pequena  nauegação,  a 
reípcitoda  qu*  Lisboa  faz,  &  pode  fazer, 
que  fc  náo  pode  por  duuida  na  muita  ven- 
tage  que  o  fitio  de  Lisboa,  neíla  parte  lhe 
faz;  porque  todo  o  Euxinio  Ponto,  não 
tem  de  comprido  (íègundo  Eírrabo)  mais 
de  3 800.  eftadios,  que  faô.  126.  legoas , 
&  de  largo  2000.  eftadios,que  fazem*  66. 
Jegoas,&o  Porponride  hcquaze  como  hu 
canal.  Saindo  d' elle,  íè  pode  nauegar  o 
Mar  Egco,  &  correr  todas  as  Prayas  do  Me 
diterraneo  .  Masa  todas  eftascommodida 
des,  excede  as  do  fitio  de  Lisboa  ;porq  cíle 
Rio  que  lhe  fica  como  a  Coftatinopla,  o 
Mar  Euxcnio,  aprouè  com  muita  facilida^ 
de,  &  abundância,  &  no  commercio  das 
Nações  cftrangeiras  (como  fe  vedo  que 
jadilTe)lhe  faz  muita  ventage-pois  Conítã 
tinopla  náo  pode  ter  o  trafego  do  Occea- 
no,  nemaquelles  Mares  íe  deíxáo  nauegar 
de  grandes  Nauios  JE  sfli  na  grandeza  das 
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nauegaçoés,&commercio>  excede  mui- 
to Licboaâs  cidades  referidas,  pois  nem 
com  cantas,  riem  tão  ricas  Prouincias  po- 
dem commercear,  Edo  mcfmo  modo  as 
fuás  Armadas,  faó  de  muita  mais  impor- 
tância, do  que  podem  fer  as  de  todas  eftas 
cidades;  pois  commodamente  fepodefer 
uir  de  Nauios  d*  alto  bordo,  &  de  Galés, 
fegundolhefor  ncceíTaiio,&  de  Nauios 
demayor  portequ*  outra  algua  cidadepo 
la  largueza,  &  capacidade  do  Mar  em  que 
nauegâo,  &polacommodidade  do  Porto 
capaciífimo    para  recolher  grandes  Na- 
uios, &  innumcrauel  copia  d*  elíes.E  con 
fiderando  mais  particularmente ,  o  com- 
mercio  de  Lisboa^ue  cidade  tcue o  mun- 
do ,  cm  nenhua idade,  que  niftofeigua- 
laíf-coclla.  Hua  das  cidades  que  polo  co- 
mercio ma  is  í*  ennqueceo ,  &  fubio  a  ma- 
yor  granc-za,  foi  Hierufalcm,  no  tempo 
de$alam5o,qucdiz  a  Efcrjtura  Sagrada, 
qu*eraem  Hicrufalem  tanta  a  abundân- 
cia de  Prata,  como  de  pedras,  &  de  perfei- 
tiisímo  Cedro,  como  dos  fabugueros>  que 
nacem  poios  feus  campos.  Segundo  Iofc* 
pho,  &  a  Efcritura  Sagrada,»  fua  mayor 
-~      «_  —         riqueza 
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j. riqueza  era  a  prata, &  ouro*  que  trazia  ca- 
da três  annos  a  Saiaináo,hua  Frota  que 
maníaua  a  Ophir,  ouTharfk  que  coeítes 
nomes  chama  a  Eícritura  ao  lugar  donde 
cftc  ouro  vinha.  E  deixando  as  dcfficul- 
tades  que  a  todos  fe  reprefentão ,  quando 
querem  entender  a  fituaçáo  de  Ophir ,  o 
que  nefta  armada  traziâoa  salamãoertm 
420.  Talentos  ( os  quais  íc  eráo  commús 
valiáorcdufidosa  noffa  moeda,  2  6  2 .  mil 
crufados,  &  lendo  Siriacos  650500.)  & 
muitas  couías  aromáticas  Pedras  precio- 
fas ,  Marfim^  madeyra  para  inílrumentos 
muficos.  Conílderefe  agora  o  que  vem  a 
efta  cidade  da  índia  Oriental  de  Drogas, 
Âmbar,  Pérolas,  &  Pedras  Preciofts,&ou 
trás  coufas  de  grande  eftima,&  o  ouro  da 
norfa  mina,  &  verfe  ha  que  excede  grande 
mente  ao  que  podia  importar  a  Frota  dç 
Salamáo;porque  fò  os  direitos  de  cada  nao 
fem  a  Pimenta  ,  importão  cada  anno  a  el 
Reyqucrcnta&  cinco  contos  ,&  do  que 
importa  o  ouro  da  nofíà  Mina,  temos  boa 
proua  na  cafa  da  moeda  ,ondc  fempre  1 
eítà  batendo,  &  cunhando.  Mas  ifto  he, 
ainda  coufa  de  nenhua  confideraçáo,  ref- 
~?  "         "peítan- 


pecando  o  muito  mayor  commcrcio  que 
pode  ter  deqúc  por  nolía  ncgiigenua  nos 
náoaproueitamos.  Quccouia  ha  no  mu. 
do ,  que  íe  poííà  compaiarcom  o  com  roer 
c  io  doManomotapa  ?  donde  por  muito, 
pouco  preço,  &  por  vilíifsimas  couíàsíc 
reígata  grande  cantidade  de  ouro,  &  don- 
de não  hc  ncceíTario  fazer  conquiítas,né 
auenturar  exércitos,  para  trazer  a  cfta  cida 
de  frotas  carregadas  de  Prata,&  Ouro5por 
cue  para  iííò,  baltam  as  coufas  qu5  entre 
nosfaõde  menos  eítima.    Poiso  Brazil, 
não  heefteril  de  Prata,  &  Ouro,  &  eu  íci 
dcpcíToasqueotem  vifto,  &  atentamen- 
te confiderado,  que  lhe  não  faltáo  eftas 
coufas,  fendo  a  terra  fertili6ima,&  de  bo- 
niísimos  ares ,  de  modo,  que  fc  tratarmos 
d5  clle,  cemo  pedem  as  fuás  ca!idades,po- 
defe  fazer  neile  hum  grande  Reyno  ,  qu* 
a  efte  fora  vciJiísimò,eftando  em  diftancia 
que  fe  poderá  hum  a  outro  dar  a  mão  nas 
neceísidades  que  occorrerem»  E  afsi,que 
cidade  tcue  nunca  o  mundo,  em  nenhum 
tempo,  que  pudeíTe  como  Lisboa,fugeitar 
grandiísimas  Prouincias  ,  &  cnriquccerfc 
com  o  commcrcio  de  riquifsimas  nações, 
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fazendofc  a  mais  poderofa  de  todas  as  cjue 
foráo,c  podem  íer?  Sol.  Diílo  temos  cla- 
ra proba  na  conquiíta  da  India,pois  nun- 
ca cidade  fez  outra  mayor,  nem  mais  g  o- 
riolá.  Pbi.  A;si  he>  que  neIJa  ie  moftra 
muito  mais  qu5  cm  outra  algua  coufa,a 
bondade  deite  ÍKío,pois  cila  cidade,íè  não 
diminuc,  &  enfraquece  cos  dannos  que  re 
cebe  ââ  conqnifta  da  índia.  Sol.  Iííò  não 
íofrerei  que  íe  diga,  porque  nem  cfte  Rey- 
no,  nemotro  aigum  do  mundo,  acabou 
nunca  emprefa  de  que  canta  gloria»  &  re- 
putação ganhallè,  como  Portugal,  coa 
nâoefperadaconquifta  da  índia  ;  porque 
quãto  as  acções  ia 5  de  mayor  admiração, 
tanto  mayor  gloria  fe  ganha  co  bom  fuc- 
ceífod'eÍlas5&  afsi  como  efta  conquiíla 
hc  de  grande  admiração  para  todo  o  mu- 
do, afsi  ganhnão  os  Portugucfes  coei  la,  o 
gioriofo  nome)  oue  merece  o  grande  va- 
lor que  neiíamoftraráo»  acabando  coel- 
le,  o  que  nenhua  nação  deEuropa,cm  ne 
nhum  tempo  alcançou  ,  ainda  que  o  pro- 
curafle.  folh  Não  ha  muitos  dias  que  de! 
afua  Alteza  hum  papel >  fobrea  conquifh 
da  índia,  &  afsi  cu  vos  quero  refponder* 
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porque  nclie  figo  contraria  opinião  da  vof 
ía,parecendomequc  efta  conquifta  he  cau 
fa  de  muitos  dannos,  a  efte  Reyno,&  cida- 
de de  Lisboa,  &  aísi,  refpondcndo  a  volíà 
opiniã,  digo:  que  aos  eífo.dos  írnportão 
muitas  couías  mais  que  a  gloria  d5  animo- 
fosfeitoSj  porque  como  f  ha  de  olhar  ma 
is  o  que  conucrn  a  fua  conferuaç30,que  to 
das  as  outras  coufas,  tirando  a  Fe,  quando 
cite  nome  vão  de  gloria  impedir  o  que  pa 
ra  efte  fim  conuem ,  não  íè  deue  fazer  ne- 
nhua  eítima  del!e;  porque  a  honra,&  g!o , 
ria  que  íè  não  pode  coníeruar,  fica  em  ma 
yor  deshonra.&  abatimento  quãdo  íe  per- 
de, que  quem  de  mais  alto  caie  dà  mayor 
queda.  Eporqu'eu  temo  que  a  índia  ve- 
nha no  defeurfo  do  tempo  a  nos  coníu- 
miroshomés,  &  podefer  que  odinhei- 
ro  fendo  neceffuio  focorrelia  com  groíTas 
Armadas  ,  &  fendo  eftas  duas  coufas,  bo- 
rnes, &  dinheiro  aquellas,  fem  as  quais  os 
Eirados  Te  podem  mal  íu (tentar,  digo,que 
fora  mais  vtil  não  fe  intentar  a  conquiíla 
da  índia.  Sol.  O  homem  esforçado,  &  hc 
roico  há  de  olhar  mais  a  gloria  dos  fciis 
feitos,  que  a  cóferuaçaõ  da  fua  vida .  E  aísi 
—  q         hemailT" 
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he  mays  eííimado  o  que  gloriofamence 
morre  nos  annos  da  mocidade,quc  aqucl 
lé  que  fem  fazer  a&o  nenhum  desforça- 
do, conferua  a  vida,  arè  a  vítima  velhice. 
Efascoufas  immortais,  faõ  melhores  q 
as  mortais,  como faõ,  quanto  elías  exce- 
dem, tanto  mais  que  a  vida  breue,  fc  de- 
uecftimar  a  gloria  das  obras  esforçadas, 
pois  eíla  fica  quafi  eterna ,  na  memoria 
dos  homés.  E  affi  quando  o  Reyno  auen- 
turàra  algua  coufa  na  conquifta  da  índia, 
o  que  náo  concedo,  he  de  tanta  eftima  a 
gloria  que  ganharão  coslla  os  Portugue- 
ses, que nâodeuiáoperdella,  poreili  ref- 
ncito.fol.  He  diferente  o  fim  >&a  glo- 
ria do  homem,  particular  do  hm,&  glo- 
ria-de  bua  Republica,  ou  de  hum  Reyno, 
&muytodiríerentescoufas  em  hum  ,  & 
outro,  fedeuem  confiderar.  <Pbu  Direis 
que  Acbiles  fez  o  que  deuia,  como  home 
valcrofo,  &  heróico,  em  matar  a  Hc&or, 
ainda  que  lhe  ditíè  Tetis  que  morreria  fc 
o  mafaua,  por  não  viuer  coa  infâmia  de 
não  vingar  a  morre  de  Pafroclo?  Eque 
o  cego  que  defpcdio  Leonidas  de  Termo 
pilas,  he  digno  de  muito  louuor,  porque 
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kbendo,que  os  companheiros  erão  mor- 
tos poios  inimigos,  íc  fez  pôr  defronte 
deiles,  &  defte  modo,  pelei/ando  glorio- 
íamsnte  morreo,querendo  mais  efía  mor 
te,  que  a  vida  co  temor  da  infâmia  de  íe 
cui dar  que  fora  mais  o  medo  da  morte,  q 
a  falta  da  viíh?  E  que  do  meímo  modo 
Péricles,  fez  o  qu'eítaua  obrigado,  como  Wlutdr 
bom  Príncipe,  &  merece  glorioíò  nomc5  \iâM 
porque  fendo  Capitão  gencral,&  Goucr-  Jlínft 
nador  da  fua  pátria ,  náo  quis  combater 
cosLacedcmonio,  fendo  por  elies  pro- 
uocado  com  palaurasafrontofts,  porque 
então  folhe  pertencia  conferuar  o  que 
lhccftaua  encomendado  ?  íP<?//.  Decla- 
rais marauiíhofamente  coefles  exemplos, 
o  meu  conceito;  porque  Achiles  coíego, 
náo  tendo  que  refpeitar  ,  mais  qu'a  fi  de- 
uiao  de  querer  antes  morte  gloriofa,  que 
vida  com  temor  de  infâmia,  ma-s  Pciicies 
qu'era  coníèruador  da  fua  patrii,fòa  eíle 
fim  deuia  encaminhar  asílias  acções  ,  & 
aísieílaua  mais  a  ília  honra,  cm  faíuar  a 
pátria  ,que  em  auenturar  a  vldA^.wàã 
que  peleijaííe  heroycamcnte  ,    pois  cHe  ^ 
nãoeraofetifim.  Poloque  digo  que  lie» 
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diferente  o  fim,&  gloria  do  homem  par- 
ticular do  hm,  &  gloria  da  Republica,  ou 
Rcyno,  que  o  homem  particular,  ganha 
honra ,íe  por  fazer  obras  heróicas  perde  a 
vida,  &  o  Reyno  tudo  perde  ,  íe  perde  a 
íuaconferuiçso.  <pbi.  Muiro  bem  defen- 
dida eítihua,  &  oucra  opinião  ,  que  vos, 
como  híía  das  peííbas  ,  aquém  fua  Alte- 
za juídiffimarnente  tem  encomendado  o 
goaerno,  &  coníeruação  defte  Reyno,  fe- 
gciindoa  doutrina  das  Politicas  d'Arifto- 
riies,  &  da  Republica  de  P(atão,tratrais  da 
vti! idade  como,  o  voílo  contendor,  niof- 
trando  o  heróico  vaior  de  animofo  Sol- 
dado que  nelieeítà  tão  conhecido,  trátta 
do  esforço  dos  Portuguefes,  &  da  gloria  q 
coeile  ganharão  ncida  conquiíla  ;  mas  he 
neceííirio  para  vermos  quem  fegue  me- 
lhor opinião,  coníiderarmos,  fea  vtilida- 
de  comprende  o  esforço,  &  fea  gloria  íj 
com  feitos  bellicofos  íe  ganha  ,fcm  vtíli- 
dade,  ao  vtil  íè  deue  preferir,  &  logo  co- 
mo niítotiuermos  híía  firme  conclufaõ> 
veremos  em  quaí  delias  partes,  caie  a  con- 
nuiítada  índia.  E  aíli  ficara  claro  o  queíc 
deue  íeguir ,  fe  nos  eftascoufas  direitamc- 
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te  determinarmos:  mas  temo  que  nos  dei-' 
uiem  muito  do  primeiro  intento,  que  he 
trattar  dofitio  de  Lisboa.  Sol.  Não  he 
coufacfta  para  fe  deixar  íem  rtfolução,  q 
tempo  hauera  para  proieguir  a  pratica  co 
meçada.  Toli.  Nem  fe  deue  paliar  adian- 
te,femfe   determinar  qual  das  opiniões 
hauemos  defeguír;porque  como  citou  em 
penhado  no  meu  parecer  com  el  Rey  con 
ueme  que  vos  feíior  Soldado  o  i]gais,ou  íe 
o  voílo  for  melhor  eu  me  retratte^porque 
não  deue  hum  coníelheiro  fazer  mais  co- 
ta dafua  opinião,que  do  citado  que  fego- 
uerna  co  feu  cõfeihoi&  n-ifto  não  hosdef- 
uiamos  da  primeira  pratica  ,  pois  tudo  per 
tencea  Lisboa.   (?/;/.  Aífi  he,poisícpro 
uarà  bem  â  bondade  do  fitio  >  quando  fe 
conhecer  que  os  danos  da  conquiíla,náo 
diminuem  a  grandeza  defta  cidade,  &  aíli 
eu  tomarei  a  carga  defta  queítáo  íobre  mi, 
fe  vos  fenor  Soldado  me  ajudardes  a  leuà- 
la.  Sol.  No  que  a  mi  tocar  trabalharei  po- 
ia  nã o  deixarmos  no  caminho".  Thi.  Ho- 
ra comecemosa  entrar  nelle  E  dizei  o 
esforço  heo  mefmo  a  que  os  Latinos  cha 
i  mão  fortaleza,  ou  não?5W.  Parecemeque 
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íi;porque  nos  pomos  o  esforço  no  animo 
&  (fe  ine  não  engano)  do  meírno  modo 
Pba  d'entender  a  fortaleza  dos  Latinos? 
mas  vos  íabeis  melhor  o  que  perguntais, 
jívtflo.  ta  0  podeis  melhor  determinar. Tbi.Aiii- 
Eeb.li,\tou}cs  p0g  a  fortaleza  entre  as  virtudes3& 
3  •  afsi  nãopode  deixar  de  ter  atua  collocaçâo 
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hc  habito,  &  habito  diz  q  hc  hua  dastres 
couíàs  que  cooíiftem  nàjma.  E  aífi  pois  o 
esfoj  co  eílà  no  animo  o  rnefiuo  fera  que  a 
fortaleza  .Tem  íò  efta  diferença  qtiéa  for- 
taleza fap!ica  também  a  couías  inanirna- 
tas-  porque  também  dizemos  torre  forte, 
Sc  armas  fortes:  mas  hèpor  hua  certa  fe- 
melhança  que  tem  na  refi ftene ia  co  ani- 
mo forte;  porque  a  fortaleza  eftà  mais  em 
fofrer  as  couías  qu'eípancio  ,  qu'em  aco- 
meter ouíàdaniente.-.Se/.  .Aífi  me  parece 
mbà.  Deíle  modo  não  erraremos,  íe   cha- 
marmos ao  esforço  fortaleza  í  Sol.   De 
nenhum  modo*    Tbi.  Dizei  mais  a  forta- 
leza he  meo,ou  eRremo?5<?/.  Não  enten- 
do bem  o  que  perguntais.  $ki*  Que  po- 
te mos  em  meo  do  frio,&  do  quente ,  que 
faõ  eílremos?  Sol.  O  tépido,  ou  morno- 
„_       _  ~fh~ 
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$bi.  E.namcodacòuárdía,&  temerida' 
de?  SoL  A  fortaleza.  Tbi.  Logo  a forta- 
leza he  mco  entre  a  couardia,  &  temeri- 
dade. Sol,  Afli  parece^/.  Eternos  tam- 
bem  que  o  morno  he  mco  entre  o  frio,& 
o  quente?  Sol.  Si.  ?bi.  Será  logo  a  couar- 
dia femelhante  ao  frio,  a  temeridade  ao 
quente,  &  a  fortaleza  ao  morno?  Sol.  Ah 
\  gúa  duuida  tem  ifto,  ou  eu  não  entendo 
bem  o  que  dizeis.  !Pbi.  Confidcrcmosca-  j 
dacouía  deftaspor  fi,&  vejamos  Pa  co- 
uardia eo  frio,  iaô  femclhantes,  que  direis 
a  ifto?  So/.Ouuindo  como  os  comparais 
melhor  ,  me  reíoluerci  no  que  hei  de  có- 
ceder,  ou  negar,  fèu  Ternos  nos  outra 
coufa  em  que  melhor  fe  conheça  o  frio  q 
ancuc.  Sol.  Não-  fbi.    Pois.  affi  como  a 
neuefe  desfaz  em  lhe  chegado  qualquer 
coufa  quente.,  o  couarde  Thumilha  com 
facilidade,  a  quem  animofamente  oaco- 
mete.  Sol.  Bem  me  parece  eftafemclhafl 
ça.  Vejamos  a  do  quente,  co  temerária. 
Wt.  cila  he  muito  mais  própria.,  porque 
affi  como  o  fogo  desfaz  a  matéria  em  que 
fe  íuítenta,o  temerário  a  fi  mefmo,&  a  Re 
publica, onde  feconferua  a  ruína,  &  aki 
C4  como 
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como  o  fogo  na  mayor  fúria  Papaga,com 
hua  pouca  de  agoa,  o  temerário  bufcan- 
do  os  perigos,  defpois  d'eftar  nellesdesfa 
iece.  Atribuindo  Platão,  aos  Elementos, 
as  formas  de  triângulos,  conformes  as  na 
eurezas  d'elles,  ao  fogo  atribue  o  de  me- 
nor baíê5  porque  efte  corpo  de  pequena 
bafe3he  de  necefsidadeligeírifsimo,&  mui 
to  mais  apto  a  penetrar.Eíla  he  a  natureza 
do  temerário,  que  fendo  difpoíto  a  pene 
trar  nos  mayores  perigos.he  íigeirifsimo, 
afsi  emos  acometer,  como  emos  deixar 
defpois  d'acomctidos.  He  i fio  afsi?  Sol. 
Afsi  parece:  mas  no  meo  eííà  a  minha  du 
uida,  que  me  não  pode  fatisfazera  com- 
paração do  morno,  ao  esforço-  porque  o 
esforço  requere  mais   aígúa  acliuidade. 
Tbi.  Efta  tem  a  mcf na  iguaIdade;porque 
a  refpeito  doseítremos,  tão  meo  he  a  for- 
taleza, como  o  morno.  Tomemos  dous 
ternários  2. 4. &  8 Sc  3.6. 12,  afsieílàrão 
os  quatro   entre  os  2.  &  os  8.  como 
os  6.  entre  os  3. e  os  1  2.  porque  a  mef- 
ma   proporção  que  ha  de  2.  a  4.  ha  de 
3 .  a  6.&a  mcfrna  que  ha  de  4.  a  8. ha  de 
0.  a  1  2.  &  íêndoaísi,fe  forãocantidades 
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continuas,fendo  os  eftrenios  iguais,  pois 
os  raefmos  eftão  entre  clies  có  igual  pro- 
porção, também  íeráo  iguais  entre  fi.  E 
façamos  deftas  féis  coufas ,  dous  triângu- 
los, com  dous  lados ,  &  dous  ângulos 
iguais,  de  força  (como  demolira  Eucli- 
des) a  bafe  ha  de  ler  igual,  à  bafe  ,&  os  ou 
três  ângulos  hum  ao  outro.  Logo  íe  fen- 
do o  frio,  &  o  quente»  a  couardia  ,  &  te- 
meridade lados  deftes  dous  triângulos  i- 
guais ,  com  dous  ângulos  iguais  a  outros 
dous,  as  bafes,  quefaõ  a  fortaleza,  &  o 
morno,  também  ferio  iguais.  Ainda  pa- 
rece que  citas  razoes  vos  não  fatisfazem 
{'ooafpeko  me  não  engana.  Sol*  Aíú 
he,  ainda  que  não  polío  negar  que  íaõ 
boas.  fhi.  O  esforçado,  fe  for  acometi- 
do d5algum  poderoío  inimigo  ,  acrecen- 
taríelhe  à  o  animo,  ou  perde  lo  a?  So/.Nif. 
fo  fe  conhece  o  esforçado,  que  não  des- 
falece nos  perigos,  antes  nelles, lhe  crece 
o  animo.  Th\  E  com  os  humildes,  & 
pacíficos,  não  C  ha  elle  d'auer  (como  de 
ziaChi!on)com  brandura.  So).  Nãohc®**"^ 
esforçado  o  que  í'ira  contra  osque  fe  ren  í|r,^a 
dem,  ou  não  oíendem,  ou  não  podem 
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^■""toffcnder.  Tbi.  Bem  diz  logo  PJatão,quã 
*3  •      í  do  reproua  a  Homero  dizer,  que  Achiks 
arraftara  o  corpo  de  Hector  ,  defpois  de 
mortOj  porque  não  conuinha  a  homem 
esforçado,  &  generofo,tomar  vingança, 
em  quem  ja  fenáo  podia  defender?  SoL 
Afsi  he.  Tbi.  Logo  fcmcihantc  he  a  for- 
taleza ao  morno,  que  facilmente  com  o 
quente  l*  acende,  &  co  frioPesfria>fazen- 
dofe  feroz  com  o  quente ,  &  fuaue  com 
o  frio,  como  difíèmos  que  hauia  de  íer  o 
esforçado.  5o L  Sem  duuida  agora  con- 
cedo que  he  como   dizeis.  Thi.  Temos 
defte  modo  qu3a  fortaleza  he   como  ol 
morno*    Vajamos  agora  ,  fe  daremos  ao 
morno  outro  nome,  que  vos  parece* :  Sol. 
E  oue  nome  quereis  que  lhe  demos  ?  Tbi. 
Naõ  lhe  chamaremos  nos  temperado,po- 
J  is  naõ  a  quenta,  nem  esfria,  mas  conferua 
o  que  lhe  pertence  com  hua  fuaue  tem- 
perança, como  f 'experimenta  nos  banhos 
que  foraója  dos  amigos  tao  vfados.   SoL 
Aííi  me  parece.  Tbi.  Chamaremos  logo, 
ao -morno  temperado?   Sol.  Sem  duuida. 
Thi.  Diremos  deftemodo  ,  que  a  forcale-  j 
zahc  fcmcihantc  ao  temperado? Sei.  Pois  j 
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he  íemelhante  ao  morno,  ft  ao    morno 
chamamos  temperado,  necefíaria mente  a 
fortaleza  fera  femelhante  ao  temperado. 
fbi.  Defte  modo,affi  como   o  temperado 
coníerua  fuauemente  as  couías  que  lhe 
pertencem,  a  fortaleza  conferuarà  as  que 
lhe  pertencerem,  &afi  a  definiremos,  co-        ^ 
mo  Platão,  dizendo,  que  hehu  a  certa  coj- 
feruação,&  ainda  que  elfe  põem  aíguass  - 
diferenças,  por  não  alargar  a  prarica  as 
deixo:  mas  todas  Pentendem  nefte  fenti- 
do.  Eafli  a  fortaleza,  como  o  morno,  ou 
temperado  he  húa  conferuaçaó  dt>  que 
lhe  pertence.   Sol.  Naõ  fe  pode  negar  o 
que  dizeis.  §bi.  Temos   logo  conciuido, 
que  a  fortaleza  hc  femeiha  nte  ao  tempera 
do.  Sol.  Adi  he.  $b).  Hafe  também  d* 
entender,  quartas  coufas,  aífi  como   íaõ 
na  É^fêhcia,  aíTi  Tachão  nosfugeitos  onde 
eíraó.  Sol.  Naó  entendo  o  que  dizeis,?/?/. 
Ate  açora  trattamos  da  eíícncia  5  ou  idea 
(f  aísirlhequifcrmos  chamar)  da  fortale- 
za, &  do  temperado:  digo  agora     que  o 
mcfmoqtie  couíideramcsda  fortaleza,!5 
entende  também  do  homem  forte  ;  &c 
mcfmoque  da  temperanç^entenderemos 

J  "dei 


I II 


SITIO 


co  fugeico  onde  eíliuer,  &  afsicomoà  a- 
goa  temperada ,  conferua  cm  íi  fuaueme- 
te  os  corpos  que  nella  fe  banhaõ,  o  home 
forte ,  he  vtil  conferuador  da  fua  Patria,& 
do  que  Ih'  eftiuer  encomendado.  Sol. 
Muito  bem  dizeis,  fbi.  Logo  quando  tra- 
tarmos  da  fortaleza,  entenderíè  ha  que  o 
mefmo  dizemos  do  homem  fottccSol.  Af- 
fi  he.  !Pbi.  Tenhamos  agora  maõ  nefta 
conclufaó,  de  modo  que  nos  nao  fuja.  E 
he,  queâ  fortaleza  >  &  o  homem  forte  > 
faõ  fcmelhantesaotemperado'  Sol.  Nao 
temais,  que  pois  por  diligencia  voíla  à  al- 
cançamos, eu  trabalharei  qu'  por  minha 
diligencia,  íè  naó  perca. 

fhi.  Quereis  que  façamos  agora  mais 
outra  coníideraçaõ?  Sol.  Façamos  quan- 
tas quizerdes,  que  de  todas  fei  q  hauemos 
de  tirar  muito  fruto.  fbi.  Comparemos 
agora  a  fortaleça  à  liberalidade.  $ol.  De 
que  modo  pode  fer  lífo?  fhi.  Nao  dire- 
mos nos  que  a  liberalidade  he  meo  entre 
a  auarezaa&  prodigalidade?  Sol.  Aíli  pa- 
rece, fhi.  E  a  prodigalidade,  &auareza 
nao  fa5  femelhantes  à  temeridade,  &  co. 
uardia,  entre  as  quais  (comodiílèmos)  he 
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meo  a  fortaleza?  SoU  Bem  o  podem  ísr, 
mas  agora  naõ  me  atreuo  '  ao  affirmar. 
ThU  Naõ  foge  o  couarde  dos  perigos,  te- 
mendo mais  perder  a  vida,  que  a  honra  ? 
Sol.  Sem  duuida.  ®bU  Eo  auaro  naó 
foge  as  ocoafioésdegaílar,  ainda  que  nif- 
ío  perca  a  honra?  Sol.  Sem  duuida*  TbU 
E também  naó  he  temerário  aqueiíe  que 
fem  razão  acomete  o  mani feito  perigo,  a 
que  fuás  forças  naó  podem  chegar  ,  naó 
fendo  de  algua  ncceílidade  confran- 
gido, polo  que  ordinariamente  fe  perde? 
SoU  Afsi  he.  Thi.  E  naõ  fera  pródigo  a- 
quelle  que  der  mais  do  que  a  fua  fazenda 
pode,&  que  defpcndendo  defordenada- 
mente,  fe  ficar,  como  o  mancebo  do  Euã- 
gelho?  Sol.  O  mefmo  digo.  Tbu  Logo 
também  feraõ  íèmelhantes  o  auaro»  ao  co 
uarde,  &  o  pródigo,  ao  temerário  ?  Sol. 
Afsi  parece  fem  duuida, que  concluem  ef- 
tas  razoes,  Thi.  Deite  modo,  pois  os  eílre 
mos  fáofemelhantes, também  o  fcraõ  os 
meos,  polas razoes  que  demos,  quando 
comparamos  a  fortaleça  ao  morno/&  afsi 
diremos»  que  o  esforçado  hefemelhante 
ao  liberal.  SoU  Naõ  mcatreuerci  ao  ne- 
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gar,  mas  folgarei  cTos  ouuir  comparar. 
TLi.  Ariílotclcs  faz  cíía  comparação,  di- 
zendo, quehe  esforçado  aquelíe  qu'ouíà, 
fofrc,  ou  teme  as  coufas  que  conuem,  por 
refpeito  de  que>  &  quando  conuem,&  em 
áriftút*  cutro  ^u8ar>  ^:z  q"-  neli  bcra),acjuelíe  q 
Etb.l.fiL  d*  conforme  a  íua  pofsibiíidade,  &  afsi  íe 
ve,que  ambos  fazem  as  coufas,  com  hua 
mefma  razaõ,  naf>  excedendo  em  nada  as 
forças,  poísibiiidade  ,  &  conueniencia. 
Sol,  Muito  bem  me  parece  efta  compara- 
ção, fhi,  E  a  qual  deíles  chamaremos  nos 
prudente,  ao  auaro,  que fe  deixa  perecer, 
antes  que  gaíbr,  ou  ao  pródigo,  que  gaPra 
quanto  tem,  íem  ordem  ,  ou  ao  Iibrral,  q 
dà  o  que  pode  >  &  como  conuem?  Sol  Pa- 
rece que  ao  liberal:  mas  nao  íci  que  ra- 
zão demos  à  communi  opinião  >  de  cha- 
marem prudente  ao  auaro;  0>L  Piai  ao 
refponde  a  eíla  duuida,  comparando  eíle 
mundo ,  a  hua  profunda  coua  ,  na  qual 
íc  nao  podem  ver,  fe  nao  huasfcmeíhan- 
ças  de  coufas  verdadeiras  ,  ás  quaisdiz, 
queeílamos  taõ  afeiçoados ,  que  temos 
por  fabula, tudo  o  que ouuimos  em  con- 
trario^ como  aigus  vícios  tem  ícmelfal- 
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çi,  d^lguas  virtudes,  naõ  podendo  em 
quanto  eúramos  neíli  efcura  coua,do  mu- 
do, ver  mais,  que  as  femelhanças,  eííis 
temos  por  verdades,  &  fe  algum  homem 
por  fauor  particular  de  Deos,  fe  íeuanta 
coefpirito  ao  conhecimcto  das  couíasver- 
dadciras  (como  diz  Platão)  naõ  he  crido, 
nem  eítimado>  &  por  iílb  chamamos  ao 
auaro  prudente;  porque  adi  como  o  teme 
rario(como  diz  Ariílotiíes)  he  fingidor 
do  esforço,  o  auaro  o  he  da  prudência^ 
porque  como  eiíe  diz  no  6.  das  Etílicas,  a 
prudência  he  habito  com  verdadeira  ra- 
zão, que  tratta  das  cou&s  fatiucis ,  que  ao 
homem  íaõ  hoas,&  como  ao  homem  he 
bom  ter  dinheiro  para  as  necefsidades  d^ 
vida,  fendo  mais  Fáceis  de  comprendcr  as 
coufas  materiaes,  que  faô  fugeito  dos  íen- 
tidos  corporais,  que  as  eíTcncias  que  íò  coa 
alma  fe  com  prendem,  julga  que  quanto 
mais  dinheiro  tíucr,  mais  terà  do  que  cílv 
ma  por  bom,  &  afsi parece  prudente,  o  q 
ofah-ajutar,  &  ter.  Sol.  Segundo  o  que 
dizeis,  pois  no  mundo  naõ  vemos  mais  q 
femelhanças  5  naõ  errará  quem  as  tiuer 
por  verdades,  porque  nôs  nao  conhece. 
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mos  o  dia,  &  a  noite,  o  branco,  eo  negro, 
lc  naó  pola  comparação  dos  contrários, & 
aísi  não  me  parece  que  erramos  em  cer  o 
auaro  por  prudente,  pois  naó  vemos  ou. 
tra  coufaquenos  tire  deita  opinião.  Thi. 
Naó  cudei  que  tomaííèis  tanto  a  votíà  co- 
ta defender  eíta  queítaõ;  porqud  ícm- 
pre  vi  que  queríeis  ma  is, o  dinheiro  para  li 
beralmentéo  gaftar,  que  para  auaramen- 
te  o  poííuír: mas  ja  que  naó  he  como  cui- 
dàtia,  querouos  tirar  toda  a  duuida.  Dire- 
mos quehe  juítiça  (corno  diz  Simonides, 
referido  por  Platão  )  dar  a  cada  hum  o 
fcu.  Sol.  Afsi parece.  Sol.  Eheeliacou- 
ía  vtil,  ou  naó:  Sol.  S'tl!a  dà  a  cada  hum 
o  léu,  como  não  ha  de  fer  vtií.  fbi.  Vede 
o  que  dizeis,  que  parece  que  não  he  vtil  a 
todos,  porque  o  juisque  a  foz.não  recebe 
mfiot:i  diffo  nen|l{ja  vtilidade,  &  por  iflb  diz  A- 
■*'?:  riítotilcs,  queajuíliça  he  bem  alheo  \  & 
I  deíle  modo,  não  hevul  a  quem  a  faz,  nc 
o  íèrà  aquclle  contra  quem  fe  faz5  porque 
ocme  tiuer  injuftamente  o  aiheo,  não  çon 
feíTarà  que  fe  lhe  faz  nenhua  vtilidade  em 
lho  tirar?  SoL  Afsi  parece  como  dizeis: 
mas  não  pode  deixar  de  fer  vtil  aquellc  à 
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quem  fe  reftituc  o  ^  he  íèu,  ou  lê  dà  o  que 
lhe  pertence.  $bi.  DeíTe  modo  quê  per- 
deohúajoya  de  preço,  ou  ocra  qualquer 
couía,  foutro  a  achou  >  fera  juítiça5&  vtil 
juntamente,  fazcriha  rcftituir?  SoL  Sem 
duuida.  !?£i.  Efhum  homem  tomaífe  as 
armas  a  hum  doudo,que  coellas  íe  quefef- 
fe  matar,  fera  juftiça,  &  vtil  fazer  que  lhas 
torne?'  SoL  De  nenhum  modo.  Thi.  Logo 
naõhcfcmprc  juftiça  dar  a  cada  hum  o 
feu,  nem  vtil  recebeilo.  Sol.  Aífi  parece 
conforme  efta  razaõ.  Tbi.  Do  mefrno  mo 
do,  naõ gaitar  direis  que  he  prudência, 
porque  não  gaitando  fe  poupa,  &  quem 
poupa,ajunta  dinheiro,&  ajuntar  dinhei- 
ro,&  fazerfehum  homem  rico,he  pruden 
cia.  Dizeis  aífi?  SoL  Porque  ná_o?2>&/.  Po- 
is  aííi  como  não  he  fempre  luíliça,  &  vtil 
dar  a  cada  hum  o  feu,  aííi  não-  he  fempre 
prudência  não  gafhr.  SoL  Porque  razão? 
HL  S 'agora  Pordenaífem  huasfcftas,  co- 
mo as  que  fez  o  Príncipe  em  Enxobrcgas, 
ou  el  RcyDom  loa  o  o  fegundo  em  Euora, 
&  hum  homemcjue  naõ  tíueífe  obrigação 
de  entrar  nellas,  vcndefte  para  ifto  algúa 
boa  propriedade,  ou  empenhafle  muita 
~T)  parte 
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parte  da  fua  renda,  gaitando  tudo  iarguií- 
fimamentc,  feria  prudência?  Sol>  Muito 
grande  imprudência,  porque  por  hum 
breue  aplauíò,  teria  defpois  muitos  pe- 
íares.  Vbi.  E  í3  hum  homem  cftincífc  pre- 
ío  por  algum  cafo  cri  me,  &  lhe  diílèífcm 
que  fe  gaítafíê  dous  ou  três  mil  crufados 
em  Fazer  beneiiolosos  juifcs,faira  liureco 
mo  focedco  a  lugurtaem  Roma,ferà  pru- 
dência gaftalos,  ainda  que  para  llYo  P  em- 
penhe? Sol.  E  mui  grande,  fe  ihc  não 
comerem  a  iíca ,  que  às  vefes  acontece. 
Fhk  Logonáohe  fempre  prudêcíanâo 
gaítar,como  náo  he  fempre  julTiça,&  vtil 
dar  a  cada  hum  o  fcu?  Sc/.  Aííi  parece 
por  eftas  razoes.  ?bi>  Não  fera  dcftc 
modo  o  auaroprudente,poiso  auarohca- 
quelle  (como  diííèmos)quc  fe  deixará  pe- 
rccer,antes  que  gaftar;  porque  (como  dc- 
zia  Bion)os  auaros  tê  contada  fazenda  co 
mo  própria,  e  aproueitaõfe  delia  como  a- 
lhea,&  o  prudête  hora  poupa,e  horagafta 
còforme  as  occafioes,  &  fegudo  as  coufas 
requerê,&  nos  diííemos  q  hera  liberal  aq- 
lic  q  daua,  &  gaftaua  coforme  a  fua  poffi- 
bilidade.&comoconuinha,  ckafòiaoJibc 
_  .  ,a| 


ral  chamaremos  prudctc3& não  ao  auaro 
Sol*  Segado  eftas  razoes,  parece  q  fe  nam 
pode  negar.P^i.  Quereis  q  demos  mais  ai 
guarazamem  proua  defta.  So/.MuitofoU 
guia  porq  as  coifas  q  por  largo  vfo  citam 
íntrodufidas  mais  razoes, ham  mifter  para 
as  deíTuadir.PRpizeime  pois  a  prudécia 
he  vicio,ou  virtude,  So/.Como  viciormui 
grande  virtude,P/^'.Eu  lhe  chamara  mef- 
tra  de  todas  asvirtudes;pois  (como  diz  Ci 
ccro)heftiécia  de  todos  os  bés,&  males,e 
(fegudoXenophõre)dczia  Sócrates  q  toda 
aviitudehefapiecia,edo  mcfmo  modo, 
toda  afciécia  he  virtude/q  asobras  do  h- 
bio,todas  procede  de  virtude,  &  aísifédo 
afciécia  virtude,&  a  ptudêciafciécia,cla- 

ro  eftà  q  a  prudécia  he  virtude3&  fcdo(co 

mo  diz  Cicero)fciécía  de  todos  os  bés,  bé 

fe  proua  q  he  meftra  de  todas  as  virtudes, 

ouvirtude  dasvírtudes.Sa/.  Afsi  me  parece 

q  fe  proua  bé  oq  dizeis. P&*.  Temos  logoq 

a  prudécia  he  virtudc,ciaauareza  q  fera, vi 

cio,ouvi«udc?Sff/.Vicio,c  mui grãdc vicio 

porq  nenhú  auaro  pode  fazer  obras  genc- 

rofas,q  faõ  as  q  dão  à  conhecer  aonde  cftà  Mfifttu 

virtude.P*/.  AGi  o  diz  Ariftot.e  a  libera.  \ftb.L4 
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lidadc.So/.Hevirtudc.T/b*  .Logo  Pa  prudê 
cia  hcvirtudc,náo  fe  dcuc  ajíicar  coa  auarc 
za3qhc  vicio  fc  não  coa  liberalidade,  q  he 
virtude.  Sol.  O  mcíhio  me  parece.!?^.  Lo 
ga^como  dizia)o  liberal  fcràrirudcte.^/. 
Sem  duuida.í>£*.  Scràdcfte  modo  o  libe- 
ral, &  prndcnte5aqucllc  que  não  desbara- 
tar a  fua  íazcnda,dando  defordenadamen- 
te,ncm  for  tão  auaro,  que  deixe  de  gaitar, 
onde  for  ncccírarío,&  conuenicnte,mas  o 
que  flzet  obras  gencrofas,  medidas  coa  fua 
poífibiiidadcde  modo  que  fe  não  venha  a 
perder. SoL  Dcftcmodo  Ccrà.Pbi.E  não 
tínhamos  nos  dito,que  o  esforçado,  era  fe 
meíhanteao  liberai?  Só/.  Sufhi.  Logo  ef- 
forçadofcrà,aquel!e  que  prudentemente 
fe  gouernar,  &  fe  hão  arremeçar  percípita 
damente  tm  dcfneceíTarias  emprefas,  em 
que  f  haja  de  perder,  mas  o  que  <Je  forte 
proceder,  que  intentando  gencrofas  em- 
prefas, conferue  a  fua  pátria,  &  a  fua  vida, 
com  decoro.  Sol.  Não  íepode  fugir  diL 
toque  dizeis. 

PIjí.  E  lembra  uos  que  tínhamos  dito,  q 
o  esforçado  he  femelhante  ao  temperado? 
SoL  Muito  bem.  Thl.  E  temperado  difíè- 
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moSjCjuecraaquiiloqUe  não  deftrue  aísi 
mefmo>&a  matéria  cm  que  íc  fuftenta, 
masque trattatudo com  fuauidade,  &  hú 
temperamento  coníeruador.  do  que  lhe 
pertence  5  &  dcftc  modo  ferà  o  homem 
esforçado,  procedendo  temperadamente, 
nãodeftruindo  a  fua  Pátria,  &  Republica, 
fe  não  coníeruandoa,  fazendoíe  forte  con 
tra  quem  â  acometer,  &  brando  com  que 
Plhe  humilhar;  porque  (como  diz  Arifto 
tiles)  o  magnânimo  cos  grandes  fe  faz  grã 
de,  &  cos  meãos  affabcl.  Sol.  Não  fe  pode 
neger  ifto.  Wu  E  o  que  for  deílc  modo, 
feràvtiiafuaPatria,ou  não?  Sol.  Quem 
pode  negar  fervtiliísinip.  íP&i.  Temos  lo- 
go concluído ,  que  a  vtihdade  comprende 
o  esforço.  E  deite  modo,não  conílguiràa 
gloria  d'csforçadO;aqucllc  que  não  for  v~; 
til  à  íua  Pátria»  nas  coufas  que  pertencem 
à  conferuação  delia?  Sol.  Não  fc  pode  ne- 
gar cila  concíufão  ,  íupoftas  as  coufas  di- 
tas, fhi.  Tenho  logo  íatis feito  à  primeira 
parte,  da  propoíta  queítão,qu3eraconfide 
rarmos  Po  esforço  fc  comprende  no  vtil, 
&  temos  concluído,  que  fi,&  que  o  esfor- 
ça co  homem  esforçado,  fão  vteis  a  Repu 
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biica.So/.Afsi  he.P£i.  Não  nos  efqueça  a- 
goraefta  concluíàõ.  SoL  Eu  trabalharei 
porííIo.:?í>2/,Euatomo  a  minha  conta, 
porque  vejo  que  he  muito  em  fauor  da  mi 
nha  opinião.    Sol.  De  que  modo?  (Poli. 
QuePaconquifta  da  índia  nâoíoi  vtil  a 
efíe  Keyno,  não  diremos  que  foi  obra  de 
verdadeiro  esforço,  nem  que  (  como  tal) 
fthe  deue  atribuir  nenhu  louuor.  $o/,Nc- 
nhúadVííàscoufas  concedo.    ?hi.  Sede 
feruidó  fenor  Politico*  de  não  atalhar  a 
no  íía  pratica,  que  bem  fe  fabe  que  o  voíío 
entendimento,  anteue  nâcfò  asrazoés,& 
conclufoés  das  praticas,  mas  os  futuros  fu 
ceílõsdascoufas   humanas  .  porque  vos 
dotou  Deos,  comoconuinha  a  hum  per- 
feito confciheiro  ,d'aquelía  virtude  3  po- 
ía  qual,  dizia  CbiiW,quc  podiaõ  os  ho- 
mês  alcançar  a  prouidencia  das  coufas  fu- 
túras*$oli.  Façafe,como  dizeis, que  ma- 
vor  he  o  intereife  de  vos  ouuir,quea  necef 
íidade  de  defender  a  minha  opinião*  pois 
aromais  avoííá  conta.  SoL  HúVduuida 
lo  me  fica,  que  qui/era  refoluer,  antes  que 
paíTàífe  adiante,  VbL  Dizei  qual  he?  que 
mio  negarei  o  que  fober.  $0/.    Que  mei 
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parece  ,que  tirais  ao  esforçado  acometer 
nouas  emprefas.pois  não  cjucreis  que  faça 
mais  que  conferuar  5comp  o  temperado? 
Pbi.  Náovos  lembrais  qne  comparamos 
também  o  esforçado,  ao  liberal  l  pois  affi 
como  não  fera  liberal,  o  que  não  fizer  li- 
beralidades &  ceufas  gencrofas,  conforme 
à  fua  pcíTibilidadc^medindo  tudo  com  pru 
dencia,©  esforçado,he  neceíTario  que  mo 
ítre também  ofeu  esforço,  cõ  obras  feme 
íhantcsà  virtude  do  feu  animo.  So/.Logo 
deffe  modo,  bem  me  concedeis  que  he  o- 
bra  de  grade  esforço,e  digna  ;d>  muito  lou 
uor,a  cóquifta  da  India5  porq  fe  o  esforça- 
do ha  de  fazer  obras  fcmelhãtes  a  efta  vir- 
tudecomo  o  liberal  à  fua,q  obra  de  mais  ef 
forçopodcfazerqcfta?P /^'.Dizeis  muitobc 
mas  na  vitima  parte  deftas  qucftoés,  refpó 
derei  a  efta  duuida5porq  nella  P  ha  de  tra- 
tar particularn)cte»e  agora  entremos  nafe 
guda  queftão.S  <jJ.Nãoquizera  q  me  dilata 
tareis  arepofta  doqduuido,mas  pois  etTe  he 
o  feu  Iugar,vamos  depreça  a  clle,  e  affi  co 
meçai  a  fegúda  queftáo,q  he(fe  me  não  en 
gano)íe  agloria  qPalcãça  cô  feitos  bellico 
1  jos/em  vtilidade,  fe  deve  preferir  ao  vtiK 
'■  '     D  4        P^." 
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Tbi.  A  três  cabeças  principais,  fe  redu  - 
zem  todas  as  couías,  de  que  ie  confulta,  q 
íao,  vtiljhoneftoj&deleitofo.  Novtii  íe 
comprendem  todas  as  coufas  neccíTar  ias  à 
vida,  &  conferuação  dos  homes,  famílias, 
&  eftàdos.  No  honeíto,  fazer  juftiça  ,   & 
benefícios,  a  quem  os  merecer ,  ôc  coufas 
íemeíhantes.  No  deleitofo,  a  honra,  glo- 
ria, &  coufas  deite  género.   Dcftas  cabe- 
ças nacem  muitos  membros,  de  que  agora 
não  trattarei;  porque fem  iífo  reíòíuerei  o 
quefe  propôs.  Iàfcvr,  que  a  gloria,  hei 
do  género  deleitofo»    Confiderando   a- 
gora,  qual  deftas  coufasfe  deue preferirei 
go,  que  o  vtil  he  deíeitofo,&  que  o  delei- 
toíanãofcmprc  he  vtil.  porque  vtil  $  he 
ter  fazenda,  dinheiro,  &  recolher  grande 
nouídade  dos  frui  tos  da  terra,  &  juutamen 
te  todas  cilas  coufas,  fão  deleitoías  defua 
natureza,  ou  por  fi,  como   os  fruitos  da 
ferra,  ou  por  rcfpdto  d^outras^como  o  di 
nheiro;&deleitofohe  comer  varias  co- 
midas,&  variamente  tcmperadas;mas  não 
he  vtil,  porque  corrompem  o  eftamago, 
E  aísi,  parece  que  o  vtil  deue  fer  preferido 
ao  ddckoCo,  pois  nelíe  femprefe  compre 


de  o  deleytoío,  &  não  ícxupre  o  deleitoíò 
he  vtii,&  knúQ  preferido  ao  deleitoíò,  lã 
bemoíeiàagioria  que  he  híia  eípecie 
íua.  Nosèliadcsie  coníiderão  cilas  cou> 
ias  diferentemente,  cjue  nos  particulares; 
porque  ao  particular  poderá  eílar  melhor 
a  gloria,  que  alcançar  com  obras  esforça- 
das, &  beliícoías ,  que  a  fazenda  íem  glo- 
ria, mas  os  eílados  toda  a  íua  gloria  tem  ^ 
na  vtilidade  da  íua  conferuação.  E  afsi  diz  j  ' 
Piarão,  que  o  principado  ou  ft  j a  de  Repu 
blica,  ou  de  Senhor  particular ,dcnenhua 
outra  coufa  coníldcxa  o  vtil  ,  fe  não  dos 
fubditos,  &  d'aquilío  que  eílà  a  feu  car- 
go  ;  &  não  ha  coufa  vtil  aos  eítados,  fem 
a  conferuação  dos  inefmos  eftados  .  E  ^^ 
poriílodiz  Platão,  que  ninguém  ha  dqj  ,"  ^ 
ter  primeiro  conta  das  fuás  coufas.que  de  '* 
fi  mefmo,  nem  das  coufas  da  Cidade,  pri- 
meiro que  da  mefma  Cidade,&  daqui  veo 
cuidarem algus, que  o  vtil  PhauiacTantc- 
por  a  tudo,  ate  ao  honefto»  refpeitando  fò 
a  conferuação,  &  vtilidade  própria :  mas 
enganar^õfe  no  conhecemintodo  vtil  ; 
porque  não  pode  hauer  vtil  donde  faltar 
o  honefto,  que  não  he  vtil  ao  íadrão/ur- 
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Herod, 


tar  j  porque  iílo  o  poé  na  forca  ,  &  aísi  fe 
ve  cm  todas  as  outras  coufas,que  como  fe 
bufea  o  vtil3  defacompanhado  do  honef- 
to,  vem  a  mudarfe  no  feu  contrario,  con- 
uertendofe  cn  danno.  Iílo  fe  vio  nos  Si- 
chimitasj  porque  fauorecendo  clks  Abi* 
melech»  na  morte  de  feus  jrmãos  ,  efpe- 
rando  que  lhes  foíTe  vtil,ter  hum  fò  Prín- 
cipe, eilemefmo  os  dtftruiò ,  ate  não  fi- 
car da  fua  Cidade,mais  que  fúnebres  verti 
gios,  E  AftiageRcydeMidia,  cuidando 
que  com  matar  a  Cyro  feu  neto,  afsigura. 
ua  oícu  Império,  iílo  meímo  lho  tircu, 
como  fe  vc  em  Heródoto,  &  afsi  a  desbo- 
neíla  morte  que  quis  dar  a  Cyro,  foicaufa 
de  feu  danno.  Polo  que  (como  digo  )  he 
falfa  zo  opinião,  dos  que  querem,  que  fò 
o  vtiiabíolutamcntefe  prefira  nofentido 
em  que  o  tomáoj  porque  não  he  vtil  o  q 
nãohchoneílo.  E  afsi,  não  fera  verda- 
deiro vtii,  o  qne  não  for  juntamente  ho- 
neílo,  &  efte  hc  o  que  a  tudo  fe  ha  de  pre 
ferir.  Polo  que  o  vtil  verdadeiro  íc  pre- 
firirà  principalmente  nos  eftadosà  gloria 
de  bellicofos,  &  esforçados  feitos,  que  e 
ra  oque  fe  queria  faber.  Sol.  Eftas  razoé\ 
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fegundoomeu  entendimento  ,  &  elías 
em  fi  parece  que  concluem:mas  ainda  me 
fica  hua  duuida,  &  afsi  tornando  bu  pou- 
co mais  atras,  ao  que  diffcftes,  parcccmc, 
que  ao  ladrão  não  fera  vtil  furtar;  porque 
fendo  hum  homem  particular,  não  pode 
reíiftir,  ao  comum  poder  da  julliça  :  mas 
ao  Príncipe,  &  aos  que  gouernão  as  Repu 
blicas,quenão  tem  nenhua  coufa  a  que 
temer,  porque  não  fera  vtil,  tomar  as  fa- 
zendas,  &  dinheiro  dos  fubditos  ?  pois  co 
iíiò  acrecentarão  ofeupoder,  &  não  ha 
coufa  mais  vtil  aos  Pnncipçs,que  fer  mui 
topoderofos.  fhl. Todas  as  artes,  &  to* 
dasasfeiencias,  tem  hum  fim  particular, 
o  qual  he  o  feu  fummo  bem  ,  &  a  cllc  çn- 
caminhão  todas  fuás  acções.  He  ido  af- 
fi  ?  Sol.  Não  fei  fe  o  entendo  bem,mas  af. 
fi  me  parece.  Tbi.  Logo  o  Medico  ,  em 
quanto  Medico,  terá  por  fim  \  &  vitimo 
bem,faràr  ao  doente,o  Capitão  vencer  a 
batalía,  o  Piloto  trazer  a  Não  ao  Porto, 
eo  paftor,  apacentar  bem  o  feu  gado  ,  de 
modo,  que  creça,&  não  que  fe  diminua  ? 
\Sol.  Afsihe.  Tht.V.o  Príncipe  que  tera 
'por  vitimo  fim>  &  por  fummo  bem  ?  SoL 
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Que?fer  poderofo,teniido  dos  eftranhos, 
&  amado,  &  obedecido  dos  fubdltos. !?&/'. 
Deuwmenrc  dizeis:  mas  húacoufa  con- 
traria afsi  mefma ,  pode  durar?  SoL  De 
nenhum  modo.  ébu  Antes  hc  impofsi- 
ueJ5  porque  ainda  que  todas  as  coufas(co- 
mo  diz  Platão)  fe  fazem  dos  fcus  contrá- 
rios, nenhúa  em  fipode  fer  contraria  a  C\ 
mefma:  &  afsi  quando  os  elementos  fc 
mudão,  nos  fcus  contrarios,deixâo  de  to- 
do a  íua  natureza,  tomando  a  do  elemen- 
to em  que  fe  mudão,  &  em  quãto  iílo  não 
he,  náo  deixam  de  Fcffcnder,  ate  que  per 
ualcceo  maispoderofo(  como  diz  Pla- 
tão) mas  efta  mudança,  nam  fe  faz  de  re 
pente,  que  não  fe  pode  ir  de  hum  eftre- 
mo  a  outro,  fem  pafar  polo  meo:  &  afsi 
em  quanto  hum  elemento  combate  co 
outro,  não  pode  deixar  de  ter  em  fi  al- 
guas  partes  do  contrario»  o  quéte  do  frio, 
co  frio  do  quente,  o  feco  do  húmido  5  eo 
húmido  do  feco,  &  afsi  áiremos,que  ain 
da  que  húa  coufa  não  pode  fer  contraria 
a  fi  mefma,  pode  ter  em  íi  eoufas  contra- 
rias àfua  natureza?  SoL  Afsi  parece.  TbL 
E^çftas  eoufas  forem  creccendo  na  fua 
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própria  natureza,  não  iram  oprimindo 
pouco  a  pouco,  o  feu  contrario,  ace  que  o 
refoluão?  Sol.  Semduuida.  ®M*  O  Prín- 
cipe, ca  Republica,  digo  o  quegouerna, 
&osfubditosfaõ  hua  couía  ,  ou  duas? 
Sol.  Dizeio  vos  que  me  nãoatrcuo  a  refol 
uer  tão  depreça.  fPbi.S  o  Príncipe  he  juf- 
to,  hua  ío  couía  faõ5  porque  ellc,  &  a  Re- 
publica, fazem  hum  fò  corpo ,  procuran- 
do a  vtilidadecommum»  &afsi  diz  Pla- 
táo>  que  a  arte  depaílorar,  nam  te  cuida- 
do cToutra  coufa,mais  que  da  validade  do 
qu5eftà  debaixo  da  fuacuftodia:  &PoPrin 
cipe  ha  de  olhar  o  vtil  dos  fubdidos  ,  hua 
fò  couía  he  coelles5porqnc  não  fendo  hua 
fò  couía  coa  republica,  fora  contraria  a  el 
leavtilidadc  dsella,  &  como  nam  pode 
hua  couía,  fer  contraria  a  íl  mefma ,  eftà 
claro,  que  f  ellc  procurar  o  vtil  dos  fub- 
ditos,qu'he  húa  coufa  coelles  :  mas  feo 
Príncipe  rcfpeitar,fò  feus  particulares  in- 
terefes,  &  falças  vtilidades  ,  com  danno 
dos  fubditos,diremos  que  fáo  duas  couíàs, 
porque  fendo  contrarias,  nam  podem  íèr 
huafò.  Sol.  Afsi  he.  fèU  Logo  fendo 
duascoufas  contrarias  ,  de   neccfsidade 

fiam 


S4 


(DO    SITIO 


ham  de  combater,  como  ditfemos  dos  ele 
tiicntos.Sc/.  Sem  duuida.  fbi.  E  deíle  mo 
do  trabalharam  por  rcfoiucr  cada  hum 
o  feu  contrario,  &  em  quanto  o  nam  fize- 
rem ,  hauerà  em  hum,  &  em  outro  partes 
do  feu  contrario?  Sol.  Conforme  ao  que 
cftà  dito  dos  elementos  ,  afsi  parece:  mas 
que  partes  fio  eftas,  que  nam  ham  de  fer 
6  frio,  &  o  quente,  como  nos  elementos? 
fbi.  tom  que  no  Príncipe  eftarà  o  te- 
mor da  potencia  do  pouo,&no  pouo>o 
ódio  das  tirannias  do  Principe.He  ifto  afc 
fá  Sol.  Sem  duuida  ,  qu'afsi  fuecederà. 
fbi.  E  pareccuos  que  duas  coufas  (ão ma- 
is poderofas  que  hú  a  fò.  Sol.  Como  cn- 
caudeisvosiíío?  Hi.  Qucmais  podero- 
fahehuacoufafb,  que  duas.  Sol.  De  que 
modo?  Wu  Duas  coufas  femprefameon. 
trarias,  que  Te  nam  forem,  feram  hua  fò; 
porque  ainda  que  vejamos  muiros  fogos 
diftintos, todos cllcs  nam  íàmoutracoufa 
mais  que  fogo:  mas  a  açoa,  &  o  fogo,fam 
duas  coufas^porque  o  fogo  em  quanto  he 
fogo,  nam  pode  fer  agoa,  nem  a  agoa  em 
quanto  agoa,  fogo.  Sol.  Dcffc  modo  bem 
dizeis qirhfiacoufa  facmais  poderoía.que 
■       ?  duas»     "  J 
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duas-  porque  os  contrários,  por  fi  meímol 
fcdiiTolucm.  P^/.  Muito  bem  dizeis,  quej  .  r 
a  mefma  opiniam  tem  Platam ,  dizendo,  L 
que  as  couíàs  compoíhs,  conuem  por  na-  ■ 
turezaqueíc  diííoluam  ,  &  as  que  nam 
fameompoftas,  riam  conuem  nenbúa  fo- 
íuçam,  &  as  coufas  compoftas,  todas  tem 
calidades  contrarias,  &  por  iílõ  fe  diíTol- 
uem:  mas  as  fimples,  que  fam  hua  fò  cou- 
fa,  &  nam  tem  em  fí  contradiçam  por  na  - 
turcza,famindiíToluueiS;  &  afsí  fendo  o 
Príncipe,  &  os  fubditos  contrários  entre 
Cr,  de  força  fcha  de  diílbíuer  a  Republica, 
deitando  o  Príncipe  do  feu  goucrno>  co- 
mo fizerâo  os  Syracufanos  a  Trafibulo,  co 
Príncipe ronfumirà  opouo,dc  forte,  q  lhe 
tire  todo  o  poder,&  de  qualquer  coufa  âd 
tas  que  fueceda,  fe  ve  que  não  conícguirà 
o  Príncipe  o  feu  fummo  bem  ,quc  he  ler 
poderofo,  temido  dos  eílranbos  ,  amado , 
&  obedecido  dos  fubditos,  fe  não  for  hm 
fò  couía  coa  Republica:  &  afsi  (como  cila 
dito)  procurando  a  falça  vti  idade  da  tirâ- 
nica riqueza,  não  fera  podcrofc:  porque 
femvafíalos,  nao  tem  nenhum  Príncipe 
poder,  &  tendoos  por  inimigos  muito  me 
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nosTpois  tem  contra  fi  ,  os  que   o  hauião^ 
de  defender-  &  aífi  diz  Xenofonfe,cjuc  he 
necefíario  que  o  Príncipe  ame  a  Cidade; 
porque  fem  a  Republica,  não  pode  fer  fel- 
uo,  nem  fcíice,  Sc  fe  lhe  faltáo  os   que  o 
hauião  de  defender,  como  pode  fer  temi- 
do dos  eftranhos,  nem  como  pode  fera. 
mado  dosfubditos ,  a  quem  tirannicamc- 
te  roubar,  &opprimir,&  polo  confeguin- 
te  não  fera  obedecido,  que  adonde  falta  a- 
mor,  não  ha  obediência,  ou  não  he  de 
fruito:&não  fendo  amado,  nem  obede- 
cido ,  não  conferuarà  o  feu  eftado  >  pois 
(como  diz  Titoliuio  )  aqucllc  cftado  ,  & 
Imocrio  he  durauc1,&  potente  onde  os 
fubditosde  boa  vontade  &  alegres,  obe- 
decem, oque  não  pode  fer  ,  adonde  fo- 
rem maltratados:  &' aífi  não  fera  vtil  a  o 
Príncipe  tomar  as  fazendas  dos  vaílatos, 
fcnáoferhuamcfmacoufa  coa  Rcpunh- 
ca  procurando  o  vtil  dUla  ,  que   dclre 
modoconfcguiràofeufummobem  ,  que 
he  fer  poderofo,  temido  doseltranhos.  a- 
mado,&  obedecido  dos  fub  ditos  :&  por 
iíTo  diz  Xenofonte,que  enriqueça  o  Prín- 
cipe os  feus  amigos,porquc  deite  modofc 
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fará  rico,  &  que  acrecente,&  engrandeça 
a  Republica,  porque  a  fi  mefmo  acrecenta 
grandeza,  &  reputação.  So/.  E  não  pode- 
rá o  Príncipe  com  ò  dinheiro  que  tomar 
dos  vaflàlos,  ter  Toldados  eftrãgeíros,  com 
queafligure  o  feu  citado  dos  naturais  ,  & 
doseftranhos?  ?bl.  Entendo  cjne  não  fe- 
ra poffiuei  conferuarfe  deite  modo;  por- 
que nunca  o  dinheiro,  podefer tanto  ,  q 
bafte  para  fuftentar  os  muiros  foldados ,  q 
Jheíerà  ncceíTario  pagan.fe  coelles  ha  de 
ter  fugetos  os  vaíTalos,  que  tem  por  inimi- 
gos, &  fe  ha  de  defender  dos  eftranhos:  & 
quando  bafte  por  algum  tempo  >  de  necef- 
fidade  ha  de  vir  a  faltâr,porquc  í*  irão  em- 
pobrecendo os  fubditos,&  do  mcfmo  mo- 
do irão  faltando  ostributus,  &  o  dinheiro 
que  por  qualquer  outro  modo  fe  tirar  do 
feu  pouo,  porque  crecendo  os  tributos, 
vem  a  faltar  pofíibilidade  aos  homés,pa- 
racultiuar  as  terras,  &  para  os  commer- 
cios,  &aííi  pouco  a  pouco,  coa  falta  def- 
tas  duas  coufas,  fe  irão  diminuindo  os  tri- 
butos, ate  fe  reduzir  a  pequena  cantidade, 
&  fe  tomar  asjoyas,  prata,  &  dinheiro,  co 
mo  fizer  ifto  húa  ves,  nam  o  poderá  fazer 
~~       " '  E~~        outra,   ' 
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outra,  &  ficara  mais  impofíibííitado;  porq 
gaftãdo  o  dinhci:o,q  dcftc  modo  houuer, 
nam  tendo  donde  tirar  outro  ,  terá  mais 
neceílidade  d^ellc,  íahendo  claramente»  q 
muitos  daquclles,aquem  o  tomou  ,  fica- 
ram de  pcor  animo,  E  aíli,todoo  vtil  def- 
te  modo,  donde  falta  o  honefto,he  falfo, 
polo  que  fe  conuerte  no  contrario  (como 
diffe)  porque  (como  diz  Ariftotilfsjhc  nc 
ceííàrioque  de  faifos  bés,venha  verdadei- 
ro mal.  Os  Eftoicos,  nam  punham  mais 
de  hum  fò  bem  ,  qu'era  o  honcfto,&  nam 
crrauam,  porque  a  donde  nam  hàhoneí- 
cidade,  nam  hà  virtude  ,  &  a  donde  cila 
falta,  que  bem  pode  hauer?  pois(como  cí- 
crcue  Diógenes  Laércio)  Atenio,  nosfeus 
verfos,  gabando  os  Eftoicos  ?  porque  da- 
uam  à  virtude  o  fummo  lugar  do  animo, 
diz :  ò  marauilhofos  eftoicos,  que  pondes 
nos  voííòs  liurcs ,  fentenças  nobiliíTimas, 
dizendo.,  que  a  virtude  fò  tem  o  fummo 
lugar  do  animo;  porque  eiíafò  guarda  as 
Ckladcsj  as  gentes  ,  &  as  companhias.  E 
aíTi  pois  a  virtude  guarda  as  Cidades,  nam 
podem  fer fortes,  &  feguras,  aquellas  on- 
de faltar.  Poio  que  (comodiíle)  overda- 
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deiro  vtil,que  hc  juntamente  honefto,prc 
cede  à  gloria  vam,  de  beilicoíòs  feitos  de 
que  â  Pátria,  nam  refuka  honefta  vtilida- 
de.  Sol.  Detodometiraftcsaduuida  que 
tinha  prop  cílo ,  &  me  dou  por  fatisfeito, 
&afli  vamos  ao  outro  ponto. 

Vbi.  Era  o  outro,  confiderarmos  9  em 
qual  deitas  couías ,  caia  a  conquifta  da  ín- 
dia, fenovtil.  ou  no  dcleitofo  ,  nam  nos 
trazendo  mais  que  hua  gloria  vam,  da  pe- 
regrina emprefa,  que  acabamos,  &  temos 
concluído,  que  o  esforço  hcytil,&  que  ha 
de  fer  preferido  a  gloria?  $ol.  Aííi  hè.'P#M 
Para  o  que  fica,  he  neceííi  rio,  confi  Jcrar- 
mos,qualheo  vtil  commum  de  todas  as 
Cidades,  de  todos  os  cftados,  &  Republi- 
cas, &  adi  faberemos  Pa  conquifta  da  ín- 
dia, he  das  coufas  vteis,  ou  das  dileitoías. 
Sol.  Façamos  como  dizeis.  Vbi.  Serav- 
til  aos  eirados,  ter  muito?  Papagayos ,  & 
Catres  dourados?  Sei-  Ilío  he  galantear. 
Vbi.  Nam  faíofe  nam  defifo  ,  como  cof- 
tumo,  pergunto  o  que  nam  fei  >  &  aífi  íè 
eu  erro,  dcueisencaminharme.  Sol.  Per- 
guntai coufas  de  mais  fubftancia.  Vbi.  Dei 
femodo  direis  que  nao  fã  o  eílas  coufas  v- 
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teis?  Sol.  Vãs,  &dcliciofas  direi  cu.  Phi. 
Será  logo  vtil,  ter  muita  efpecccria,  Dia- 
mantes, Rufais,  &  mais  pedras  prccioíàs. 
Sol.  Iíío  Ieua  mais  caminho,  masdizei  o 
voííò  parecer.  $hu  Eu  digo  ,  que  não  fò 
naõhc  vtil,  mas  que  hc  muito  danofo- 
porque  a  efpeceeria  faz  dous  efeitos  mui- 
to contra  a  vtilidadecommum,quc  comi- 
da nos  vários  manjares,  que  coella  fe  te  - 
pcramfaz  dannoa  faude,quc  naõ  pode 
fer  mais  perjudicial  coufa:  &  aísi  diz  Pia- 
tão,q  ue  a  variedade  das  comidas,  pario  a 
intemperança,  &  que  delia  naceo  a  doé- 
ça,  &  por  iflo  diz  Ariftoteíes,  que  os  tem- 
perados criao.fuftentao,  &  conferuaõ  a 
faude.  O  outro  hc,que  côas  varias  comi  - 
das,  que  coella  fe  fazem,  ficão  os  h  ornes 
delicioíòs,  delicados,  laciuos>&  pouco  ap 
tos  para  as  coufas  da  guerra,  onde  bifeou- 
J  to  duro,  &  pouca  carne,  he  ncccíTario  q 
X™°J'  fcja  o  fuftcnto  dos  Soldados,&  por  iíTo  Li- 
ret}ii  curgo,  que  ao  fim  da  guerra  ordenou  to- 
das as  Tuas  Leys,  mandou, que  nunca  fe 
deíTe  aos  moços,  mais  comida  da  neccííà- 
ria,  de  modo»  que  nunca  fica  ílem  fartos  , 
&  por  cftrouar  o  mais  que  foílè  pofsiuel,as 
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varias,  &  regaladas»  com  idas,  proibio  os 
banquetes  priuados,  ordeuandoos  cm  pu- 
blico» limitando  o  que  hauiaõ  de  comer» 
Eaffiquer  Platão,  que  os  qu*  houucrem 
de  fer  toldados,  comaõ  fò  carne  aflada,  & 
alega  nefte  lugar  Homero,que  não  dá  ou. 
tra  comida,  ainda  nas  mefas  dos  grandes 
Senores,  porque  efercuendò  facções  he- 
róicas, &  bellicofas,  aos  que  ncllas  intro- 
duzia, deuiadàr  a  comida  que  deucm  v- 
far  homés  femelhantes.  E  afsi  naó  fendo 
acfpccccria  vtilk  Republica,por  fer  caufa 
de  doenças,  &  delicias ,  bem  fe  pròua  qu' 
cila  por  fi  nenhua  vtílidade  nos  trouxe. 
Pois  os  Diamantes,  &  mais  pedras  precio- 
fas,  fizeraónos  muito  danno,  porque  nef- 
tas  coufas  f  emprega  muito  dinheiro5que 
nos  podia  feruir  cm  muitas  de  grande  vtt 
itdade,  &os  Diamantes,  nao  cuitiuaõ  os 
campos,  naõfuftcntão  as  Cidades,  nem 
as  defendem  dos  inimigos ,  &  fò  feruem 
de  vaidade,  pompa,  Sc  delryte.  E  affi  naô 
diremos  qú^ftà  ncílas  couíàs  o  vtií  com- 
murn  dos  eftàdos.  Sol»  Concedo^  qu'eftas 
coufas  por  fi  v  não  faô  vteis  ,  mas  fc  com 
cilas  fe  fizer  hum  eftàdo  rico 
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ceando  com  outras  Nações,  naõ  feraó  v 
teis?  fbi.  DeíTc  moto,  não  diremos  qu3 
cilas  faõ  vteis,  fe  não  a  riqueza,  Sc  ellascm 
quanto  meod3eífa  riqueza.  Sol.  Seja  affi. 
fbi.E^cu  moírrar,quc  a  riqueza  não 
hco  vtil,quebufcamos,  diremos  nos  que 
oíaõeftas  coufas?  SoL  De  nenhum  mo- 
do: mas  não  fei  como  prouareis  jílo.  Tbi. 
Diz  Ariftoceles.quea  felicidade  heaquel- 
la,quefòporfifcdefeja,  &  que  fò  por  íl 
heíufficiente,  &aífi  como  não  ha  ne- 
nhuacouíamais  vtilquea  mcfma  fclici- 
dade,não  cítara  o  vtil  puramente  naqucl- 
las  coufas,  que  por  refpeito  d/outras  fe  de- 
fejaõ.  SoL  A  Mi  parece.  íP£/.Para  quede- 
fejamosnôsoviítido?  Sol.   Para  nos  de- 
fender do  frio  ,  &  da  calma.  Tbi.  Defie 
modojdeíejaloemos,  paraconferuar  coei 
íeeíletodo  do  homem ,  porque  o  deleite 
do  viftido  loção,  &  cuftofo,nIo  he  da  ef- 
íencia  do  viííido,  mas  fò  inuenção  do  cf- 
tragado  apetite.  SoL  AíTi  he.  fbi.  E  a  co- 
mida para  qucfedefeji?  SoL  Parafuíten- 
trra  vida,  &  que íc  não  diílolua  efb  ma- 
china  do  homem  ,  arteficiô  grandeda  fa- 
bicíuria  de  Dcos.  fbi.  E  as  armas  ?•$<>/.  Para 
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go  nenhúa  deftas  coufas  fera  o  perfeito  v- 
til  que  bufcamos?  Sol.  De  nenhum  modo. 
fbi.  Vejamos  agora,  fe  o  íerà  a  riqueza,  q 
tanto  a  gente  cega  eftima.SW.  Como  con- 
fiderarcmosnos  iffo?  Tbu  Defejafe  ella 
porfi,  ou  por  refpeito  doutra  coufaíSo/. 
Defejafe  para  coella  termos  ma  is  abundan 
cia  das  coufas  ncccffarias.  í;hu  Logo  de- 
fejarfe  ha  para  comprar  o  viítido,  ter  mais 
&  melhor  comida,  &  armas  para  defen- 
der a  vida,  dequemaquizertirar?$o/.A. 
ílt  hc,fhi.  Logo  não  fera  a  riqueza  ,nem 
o  dinheiro,  que  o  mefmo  lie  >  em  quanco 
deite  modo  o  confidéramos,  cftc  fimples 
vtií  que  bufeamos  5  pois  por  fi  nao  fc  dele 
jnõJènão  por  refpeiro  doutras  coufas. 
Sol.  O  auaro  não  defeja  o  dinheiro,  por 
rcfpeko  das  coufas  que  diííeítes,fe  não  po 
!o  ter.  pois  clie  o  não  gafta  nellas   antes 
polo  não  gaitar ,  fiz  muitas  coufas»  con- 
tra  a  coníeruação  da  fuavida.  fhu  lííò 
não  he  próprio  da  cílència  do  dinheiro, fe 
não  da  natureza  do  vicio  da  auareza,&  af 
fi  como  os  accidcntcs,  não  mudãoa  fubf- 
taucia,o  vicio  do  auaro,  não  muda  a  na- 
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tureza  do  dinheiro,  &  da  riqueza;  polo  q 
f  elie  não  tem  de  fua  própria  natureza  de 
fejarfepor  íi  mefmo,  não  lha  pode  mudar 
a  opinião  do  auaro.  Se  hum  doente  dc- 
fejarhua  comida,  julgaremos  por  iíTo  que 
he  boa?  SoL  Antes  polo  contrario  ;  por- 
quefempre  os  doentes  defejáo  o  que  lhes 
ha  de  Fazer  mal  Wu  A  auareza  he  vicio, 
&  diz  Platão,  que  a  virtude  he  faude  d'al 
ma,  &  o  vicio  doença,  &  aííi  a  alma  do  a- 
uaro,  eftà  doente,  &  não  deuemos  crer  , 
que  defeja  o melhor;  polo  que  ainda  que 
clle ponha  o  feu  vtil,&a fua  felicidade,na 
riqueza,  &  no  dinheiro > não  diremos  por 
ifíò,  que  eítà  neftas  couías  fimplefmente 
o  perfeito  vtil-  porque  o  dinheiro,  ca  ri  - 
queza,  faõ  \tcisi  em  quanto  faõ  meopara 
hauerraos  as  couías  neccííàrias  ,à  confer- 
uaçáo  da  vida,  &  dos  eftàdos ,  &  aííi  a  ri- 
queza do auaro,  naõ  he  vtil,  pois  guardan 
doa  auaraniente,  nam  confeguc  a  fua  vti- 
lidadc.  SoL  Afsi  parece.  2^  i.  Logo  nchíía 
deftas  couías,  hc  o  vcil  que  bufeamos:  po- 
is por  Ci  nam  Te  defej iõ  íè  nam  para  a con 
feruaçam  do  fu poílo  do  homem.  Eafsio 
vtil  fcmplcfmente  do  homem,crn  quanto 
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viuente, hca  conferuação  dofupofto  hu- 
mano, pois  todas  eftas  coufas,para  eífe  fim 
fe  defejáo,  &  (como  diz  Ariftotelcs  )  mais  jyiftot 
perfeito  hc  o  que  por  íi  fe  defeja,  que  naó  g^J,i 
aquiilo  q por refpeito  d'ouíra  coufa.E  aisi 
(como  digo)  o  perfeito  vtil  do  bomem5el 
tà  na  fua  conferuação,  pois  todas  as  cou- 
ías  vteis  ,  para  cíTe  fim  fé  defejáo.  Sol.  Af- 
íl  he.  Tbi.  E  em  húa  Republica ,  ferà  o 
mcfmo  que  do  homem  temos  dito?  Sol. 
De  que  modo?  fbi,  Naõ  diremos  nos  ,  q 
afsí  como  os  membros  do  corpo,&  a  alma 
fazem  o  fupoílo  do  homem  *  os  que  go- 
uernaõ  os  pouos>&  os  fubditos  gouerna- 
dos  (que  faõ  os  membros  do  corpo  da  Re- 
publica, fendo  os  quegouernaõ  a  alma  ) 
formão  hum  fo  fupoílo,  a  que  chamamos  p/4#rr 
Republica,  &  que  aísi  o  entende  Platão,  j 
quando  diz  ,que  a  Republica  naó  deue 
crecer  mais ,  fc  náo  quanto  fefi  húa  mef- 
ma  ,  com  outro  lugar  5  que  logo  direi,  fi- 
carâcfte  mais  cíaro,  &  agora  vede  fe  dize- 
mos bem,  em  que  a  Republrcahe  hum  lo 
fupofío,  como  o  do  homem  ?Sol.  Sem  a 
autoridade  de  Platão  Pentende  iíío  mui- 
to bem.;  porqneftflla  vn  ida  mente  nãoo- 
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bcdeceras  leis  que  admlniftrão  os  que  go 
uernaõ,  &  as  fuás  partes  concordemente  fe 
mo  vnircm ,  &  ajudarem  huas  as  j  outras  , 
deíToluerfe  ha  ,  &  não  fera  mais  Republi « 
ca.  í^/.  Dizeis  muito  bem,  &  deite  mo- 
do, afsi  como  achamos,  que  ao  home  era 
íò  puramente  vtií,  cm  quanto  viuente  a 
conferuaçâo  do  feu  todo,afsi  diremos  que 
omefmohcna  Republica, não  tendoou. 
tra  mayor  vtilidade ,  que  a  conferuaçâo 
do  íeu  bom  eftado.  So/.Náo  fepode  ne- 
gar: mas  fem  dinheiro,  nem  riquezas,  co- 
mo fe  pode  o  homem,  nem  a  Republica 
conferuar?  &  Peitas  coufasíáo  necetíarias 
para  efta  conferuaçan),  como  nam  fam  v- 
teis?  fbi.  Eu  nam  digo,  nem  diííe  ate  a- 
gora,  que  o  dinheiro'  &  a  riqueza,  nam  c- 
ram  vtris,  fe  nam  que  nam  fam  vteis  por 
fi  fimplefmente  ,  nem  o  perfcito,&  purif- 
íimo  vtil,  &  jafeme  eu  foube  declarar  ifto, 
^entenderia  das  minhas  palauras:  mas  a- 
gora  digo  imis5qne  nam  íò  a  riqueza  não 
hc  o  verdadeiro  vtil,  mas  q  a  demafiada  , 
hedanofa.  Sol.  Grande  couía  heefta  que 
dizeis.  ?bi»  He  afsi,  por  opiniam  de  to-, 
dos  os  que  tratam  do  gourno  das  Republi l 
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cas.  Sol.  Ê  de  que  modo  psouareis  vos  if* 
fo-  Qhi.  Todo  o  citremo  he  vicio,  &  to- 
do o  vicio  corrupção,  a  demaíiada  rique- 
zaihccftfcmo,  porque  o  he  tudo  o  que  pa 
flà  do  nico,  &  afíi  não  pode  deixar  de  íer 
caufa  da  corrupção  do  eftado,  onde  efti- 
ucr,  porque  fe  eftâ  no  Príncipe,  faloinfo 
lente,  &  dcfprcfador  dos  fubditos,&  aco- 
metedor  d^mprefas,  que  arruinem  o  íeu 
eftado,  como  acóteceo  ao  riquiísimo  Cre 
fo,  &  Peftà  nos  particulares,  fendo  hus  os 
ricos,  &  outros  os  pobres  3  não  fazem  hu 
fò  corpo  de  Republica,  fe  não  dous,  co- 
mo experimentou  muitas  vezes  Roma, 
contendendo,  &  combatendo  os  pobres 
plebeos,  com  os  rices  Patrícios,  .5c  aíli  diz 
Platão(corn  o  que  também  fica  claro  o  lu 
garqucdiflè,dec/araria  com  outro)  que 
as  Republicas  de  ricos  ,  nao  faz,em  hu  ÍQ 
corpo  de  Republica,  fendo  hu  a  parte  de 
ricos,  &  outra  de  pobres  ,  &  f  :ndo  dous 
corpos,  &  cffes  contrários,  por  que  a  rique 
zahe  contraria  da  pobreza,  d  e  neceffida- 
de  hao  dsobrar  couíâs  contrairias  ,  &  por 
ilfodiz  Dionifío  Alicarnafeo,  que  cm  to- 
das as  Cidades,  faó  contraria?;  a  riqueza  à 
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pobreza,  &  a  grandeza  a  humiIdad7T& 
ff,  2  affi  duDAríflotcJ«.  quefoõ  mas  de  goucr! 
.•'•M  nar  as Republicas  de  mui ricor,  & demuí 
pobres,  porq  hús  peceâo  nas  couías  eran 
des,  &  outros  faó  màos  encubertos,&  en- 
S*1*'"  nas  Plenas.  ECido he (co- 
mo deite  lugar  Penten  de)  quando  a  Repu 
bhca  toda  he  de  mui  ricos,  ou  de  mui  po- 
bres, que  feri  quando  toda  eftiuer  partida 
çm  pobres,  &  ricos.obrando  cada  húa  de 
«aspartcs.íegundoa  fua  natureza?  Affi 
como  as;  calidades  contrarias  dos  corpos 
ao  cauía  da  íua  corrupção,  aífi  efias  duas 
lerao  califa  da  corrupção  da  Republica:& 
W«i  r,,  por  ilío  i  tiz  pjatáo,  que  a  riqueza,  &  a  po- 
breza, corrompe  a  Republica.  Efe  todos 
iguamiemeforem  ricos,  fera  muito peòr- 
porqueto^osferaõ  infolentes,  &  delicio' 
P/-r.%.  los;  porque  (como  diz  Píatá  o)  «riqueza 
gera  as  delicias,  a  priguiça  as  fedicoes,  & 
eltudo  de  <  :oufas  nouas.  E  por  iftodiz  A  - 
nítorcícs,  gueamediocridadedosbes  da 
fortuna,  A;uefèr  eílimada,  poJa  melhor 
cotiía  para  a  conferuação  da  Republica- 
porque  be  fácil  em  obedecer.  Eaffi,  Ta' 
demafiada  riqueza, efíandõ  nes  Príncipes 
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arruina  os  eirados,  &  nos  iubditos  corro- 
pc  a  Republica,  claro  fica  (como  diflfc)  q 
hc  dannofa.  Sol.  Ainda  me  parece,cjuc  a 
riqueza  naôhcdannofà,  fc  naõ  fegundo 
o  vfo  della5  porque  íèmprc  fera  vtiU  f  cm 
coufas  vtcisPcmpregar  .!?&/. Todas  as  cou 
fasíàóboa$,ou  mas,  ou  indiferentcs.as  q 
faõ  boas,  ou  mis,  íèmprc  tais  faõ,  que  ícm 
pre  o  peccado  fera  mâo,  Sc  a  virtude  boa, 
ter  o  neceííario  para  a  conferuação  do  fu- 
pofto  humano,  ou  da  Republica ,  fcmpic 
íèrà  bom:  mas  as  demafiadas  riquezas,fa5 
da  terceira  cfpecie  ,  porque  Cícero  naõ 
quer  quefe  ponhao  entre  as  couías  boas  , 
&  nos  não  as  podemos  pôr  entre  as  mas, 
porque  recebemos  delias,  algúas  vezes,  ai 
gus  benefícios,  &aííi  indiferentemente  íe 
rao  mas,  ou  boas,  íegundo  o  víò  delias,  & 
nao  podemos  dizer,  que  hc  bom, ou  mao, 
fe  não  o  que  fempre  o  hc:  mas  hc  tão  or- 
dinário, nacerem  coa  riqueza  os  vícios,  q 
na  mediocridade  dos  bes,  eítlo  reprimi- 
dos, que  fe  atribuem  a  cila  os  cíFeiros  da 
ngíía corrupta  natureza,  &aífí  vemos  vi- 
uer  com  modeftia,  os  qucpolTucm  mode- 
rados bes,  &  os  ricos  delicioíàmcnte,por- 
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que  aísi  como  oeíiamago  fe  corrompe,  < 
coa  demafiada  comida,  aíli  os  ânimos  dos 
homes,  coa  íobeja  riqueza.  E  por  iíío  diz 
Platão,  que  os  que  guardaõ  a  Cidade,  de- 
uem  defender,  que  nao  entrem  neila  a  ri- 
queza,  &  a  pobreza,  porque  cambe  a  pou- 
ca comida,  enfraquecendo  os  eftamagos, 
gàfta  a  natureza,  &  do  mcfmo  modo  ,  fe 
perde  coa  pobreza,  o  vigor  do  animo.  E 
afsi  a  mediocridade  dos  hês>  fera  prouei- 
tofa  j  &  polo  contrario  a  demaíia,  polo  q 
digo,que  as  demafiadas  riquezas,faõ  dan- 
nofas.  Sol.  Concedo  o  que  dizeis  nos  par 
liculares:  mas  como  poderá  bua  Republi 
ca  fer  llluítre,  &  poderoía,  fe  não  for  ri- 
ca. Thi.  Sc  a  Republica  herica,porquc  o 
fao  os  íubdicos,  &  elles  tem  os  vicios ,  de 
que  (como  difiemos)  hecaufa  a  riqueza, 
como  fera  poderoía  a  Republica  devi- 
ciofos?  E  por  iílò  tem  Platão,  por  fraco  o 
\ep  I.4  eXcrcjto  jc  ricoSt  E^ár  a  riqUcza  f0  no  c5 

mum  he  muito  difficuítofa  coufa,poi$ha 
de  fer  ocommum  goiíernado  polospar- 
ticulares,^&  eilescoa  fua  cobiça,&  ambi- 
ção, ferao  caufa  da  ruína  da  R-pubiica.  E 
aííi  nunca  ba  de  íer  mais  rica»  quefò  quan  1 

to 
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to  baftcpara  quegouernandoíe  com  pru- 
dência,poda  remedear  as  ncccfsidadcs  q 
tiuer, conforme  a  fua  grandeza  5  porque 
paíTandodaqui.a  denudada  riqueza,  cau 
fará  confiança,  &coelIafe  perdera  o  cui- 
dado do  prudente  goucrno,  &  aondeef- 
te  faltar,  nada  eira  figuro.  Epor  íílò,  íc- 
gundo  Plutarco,  diuidindo  Licurgo  (quã 
do  ordcnaua  as  Leys,  que  tanro  illuftra- 
raó  Laccdemonia)os campos  igualmétc., 
dilíe  que  queria  deitar  fora  dá  Cidade  a  tn 
folencia,  a  inueja,  &  maldade,  &  as  deli 
cias,  &  coefas  juntamente  a  riqueza  ,  &  a 
pobreza, as  quais  faõ  as  mais  *ntigas,&  as 
mayores  doenças  das  Republicas.  E  aíTi 
vimos, que  em  quanto  Roma  poffuío  mo- 
deradas riquezas,  foi  íubindo  ate  íer  cabe • 
çadomayorlmperio,qucteueomundo, 
&  defpois  d'eírar  riefte  eftàdo  ,  não  pode 
fuftentar^com  asíuas  grandifs imas  rique- 
zas, o  que  ganhara  com  moderados  bcs. 
Sol.  Eílà culpa, foi  dos  particulares,  que 
ncítes  vltimos  tépos  a  goucrnaram.Wi. 
Aquelles  em  cujo  poder  chegou  âfumma 
grandaza,&  os  que  foram  caufa  da  fua  rui 
na,  todos  eram  Romanos:  mas  os  primei 
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ros,  viucndo  com  moderados  bcs,  eram 
modeílos,&  virtuoíbs,  &  os  outros,  mu. 
dando  côas  riquezas,  a  natureza.corrom- 
pendo  os  antigos  coítumcs,arruinàrâo  co 
a  particular,  &  publica  riqucza,o que  feus 
paliados,  com  moderados  bés,tinhaõ  ga- 
nhado. Eafsi  diz  Cícero,  que  asdema- 
íjadas  riquezas,  corromperão*  &  depraua 
f  áo  os  coftumes  dos .  Romanos,  &  pois ef- 
te  he  o  crFeito,  de  que  mais  ordinariamen 
te  he  caufa  a  dcmaííada  riqueza  ,  com  ra- 
zão digo  que  he  dannofa,  porq  dos  mui- 
tos a  dos  íc  fazem  os  hábitos,  &  afsi  bem 
Pirtfere,  quefeeila  ordinariamêtehe  cau 
fa  da  corrupção,  que  iíío  tem  pôr  habi- 
to. Sol.  Namfe  podem  contradizer eftas 
razoes.  Phi.  Temos  logo  concíuido,  qu' 
a  eípececria,  &  pedras  precioías,  ne  porfi 
nemporrcfpeito  das  ríquezas,que  no  tra- 
to deftas  couíasíê  podem  adquirir,  ião  o 
verdadeiro  vtiJíiW.  Aísi  he.  Thi.  E  náo 
diíTemos  também » que  a  perfeita  ,  &  firn- 
ples  vtilidade  da  Republica,  eftaua  na  lua 
conferuaçam?  Sol.  S'\.  Tbi.  Temos  logo, 
por  couía  certa,  que  a  conquííla  da  índia 
naõ  foi  v»til  a  cfta  noílà  Cidade  de  Lisboa, 


poios  Papagaios,  &  Catres  dourados, nem 
pola  cfpeceeria,  &  pedras  preciofas^  porq 
eftaS  couías,anteS  íaó  cauía  de  danno,que 
de  íua  canferua£âo,  a  qual  he  fò  o  perfei- 
to vtii  (como  eítà  dito*)  S§1*  Tudo  iíTo 
me  parece  que  efta  baítantemente  proua* 
do. $bu  Vejamos  agora,  pois  fò  a  coníer 
uaçâo  das  Republicas. ,  he  a  fiu  per  feita 
\  tilidade ,  fc  temos  ajgííà^coufa  na  conquí 
fta  da  índia  ,  comq  aaícancemos.S<>/.If- 
fo  nos  falta,  fhn  Diremos  nos,  que  a  Ci- 
dade ,  ea  Republica,  fã  o  -nua  mefma  cou- 
fa,  ou  diuerfas? -Sol.  Melhor  odíreís  vos. 
$bi.  A  mi  pareceme  qu'húa  mefma  coufa 
fáo,  &  fo  ha  efta  diferença ,  que  a  Rcpubli 
ca.nam  he  fò  hua  Cidade,  mas  todas  ás  q 
em  hum  corpo  íeguem  hua  mefma  opi- 
nião, &  afsi  nam  tem  mais  diferença ,  que 
aque  fazem  polas  habitações.  Sol*  Aflí 
he.  %bi*  Logo  derTinindo  a  Cidade,  fica- 
ra deffinida  a  Republica?  SúL  Semduui- 
dâ*Pbi.  Diremos  Jogo,  que  a  Republica, 
(fegundo  Ariftoteles,&  Platão  deffinem 
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a  Cidade)  he  hua  multidão  de  cidadaoste  \poLl 
hua  congregação  de  muitos  coajuferes,  mdMi 
&  companheiros.  Sol.  Afsi  parece  qu^efta  ty.2. 
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bem  diffinida.i\&/.  Deite  modo,  tudo  o 
queforvtiia  conferuaçain  do  homem, 
cm  quanto  viuente,  fera  vtil  a  conferm'- 
ção  da  RcpublicaísW.  Pois  os  homés  fa- 
zem a  Republica, Pelles  fe  conferuárem  » 
conferuarfebaclla,  &  aísi  parcce,que  o 
que  for  vti!  para  a  confeuuçam  d?  biles,  o 
fcá  também,  para  a  de  toda  a  Republica. 
?£/.  A  fá  he  como  dizeis:  mas  nos  temos 
dito;  que  para  a  cònferuação  da  vida  hu- 
mana,  fáo  neceííarios  vertidos,  comida,  e 
armas,  &  a^idiremoSjquVítascoufas^on 
feruam  as  Cidades,  &  as  Republicas,  com 
mais  as  leys,  juíliça,&  prudencia,&  emfim 
a  virtude  das  quais  coufas,  agora  nam  tra 
tarei,  porque  pedem  mais  atra  cohfidera- 
ção,  que  a  pratica  prefente.    Digo  agora , 
que  fe  nos  nam  akanfamos  coa  conquif- 
ta  da  índia,  todas  cilas  coufas,  côas  quais 
fe  conferuam  às  Republicas,  que  nam  Foi 
vfilaefta  Cidade.  Sol.  A fsi  parece  q  con- 
ciuermas  como  hatieis  de  prouar  i(Tb??#/. 
Para  o  fu (tento,  &  comi  fa,fáo  neccffirios 
lauradores-  &  campos,  em  quecultiucm. 
Para  os  veflLíos,  &  coufas  deite  genero,os 
artífices,  atè  os  Arcfntettos,  pva  traçaras 

caías, 


caías  ,  &  os  peckeros  para  as  fabricar ,  & 
para  as  armas,  que  he  a  parte  que  defende 
dos  inimigos,  faõ  neceíiaríos  homes  ap- 
tos a  íer  ioídados.  A  conquifta  da  índia, 
mm  nos  deu  câpos  em  que  femeaíkmos > 
nem  em  que  apacentaílemos  gado  ,  nem 
jauradoresque  cukiuaílem  os  nolíoscam 
pos3  antes  nos  tira  os  que  nifto  nos  ha  - 
uiáo  de  feruir;  porque  parte  leuados  da  co 
bica,  &  parte  pola  necefsidade  da  cooqui- 
I  ira,  temos  muitos  menos  dos  que  con- 
uem.  E  afsi  dizem  os  que  nillo  mais  eipe 
cu!am,que  lia  agora  muitas  terras  brauias 
que  forão  ja  cukiuadas.E  quando  ifto.  não 
ícja.tiucramos-  menos  m?tos>  &  muitas 
mais  terras  culciuadas;  porque  não  pon- 
do a  efperança  nas  coufas  da  índia  ,  ocu- 
1  parzóíe  os  homes,nas  que  tinhaó  das  por 
tas  adentre,  &  o  mcfmo  he  nas  mai?  ar- 
tes. E  não  pode  hua  Cidade,&  Republica 
fer grande,  &  ptofpcta,fe  não  quando 
for  abundante  em  fi  mefma,  de  todas  as 
coufas  neceííarias:  &  afsi  tomando  Péri- 
cles o  goucrno  d^Athenas,  em  tempo  qu* 
eílaua  pobre,  &  pouco  poderofa,fò  com 
1  meter  neíla  todas  as  artes  ,  &  fazendoas 
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exerci  ar  ,emnobrecco  a  íua  K  pubiíca:& 
por  iíío  diiTeelieem  hõa  oraçam,  que  fez 
ao  pouo,  cm  tam  fe  podrrà  dizer  copjoía- 
mente  guardada,  &  òaítecida  hua  Cidade, 
íc  tiuer  em  fi  todos  os  modos  de  ganhar, 
òi  commodidades  de  todas  as  coufas  nc- 
ceíTarias.  Sol.  Ea  nauegaçáoda  índia  não 
nos  trás  muita  commodidade  de  grande 
ganho?  Tbi*  Muito  bem  dizeis,  mas  deite 
ganho  íaõ  mayorcs  os  dannos  cjlic  o  pro- 
ueito  do  modo  que  víamos  o  commercio 
delle;  porque  nos  leua  prata,  &  danos,  al- 
catifas, &  também  hedifferente  conquifta 
de  commercio,  &  nos  agora  ío  da  conqui 
fta  tratamos :  mas  acabando  eira  queírâo,fi 
cara  refoondi  k  efta  duui da,  &  tornando  a 
continuar  coa  noífa  pratica,  digo ,  que  a 
conquifh  da  índia,  naõ  acrecentou  a  efte 
Reyno,  &  Cidade  de  Lisboa  ,  maislaura- 
dores,  nem  maisaniíices,  antes  os  tirou, 
&  do  ineííno  modo  foi  no  que  toca  a  dc- 
feriçam  deíie  ;  porque  leuandonos  os  ho- 
rnes  que  nos  podiam  feruir  em  o  defen- 
der, não  nos  da  outra  gente  que  o  faqâ  • 
porque  muitos  dos  que  vao  a  índia,  ficam 
neiIa,cosquerornão,  ou  por  ricos,  ou 
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por  velhos,  vem  a  Ter  de  pouco  fexuicò^ 
ifsieftà  claro,  que  naõ  he  das  cotas  vuit>, 
pois  coclla  não  alcançamos  nenhiia  das 
qi/efte  género  comprende  (como  eftà  d  i- 
to)  polo  que  diremos,  que  caie  no  género 
dclcitoío,  nani  alcançando  delia  mais  que 
bua  gloriavam,  &  couias  quefeíucm  aos 
deleites  da  vida.  E  a£i  fe  conclue  bem,  q 
foi  danofa  (pois  como  eftà  dito  )  elía  coa 
neccííiJa  Je  da  conquiíta3  &  cobiça  do  cõ 
mercio,  nos  tira  ascoufas  ncccííanas,&  da 
asdcleitofas.Stf/.  AindaqUca  índia,  nan. 
acrecentou  lauradores,  nem  officiais  das 
outras  artes,  nam  direi  que  os  tirou5  por- 
que defpois  quefedefeubrio,  tem  crecido 
muito  efh  Cidade,  &  afsi  como  creceram 
os  homês,  qu'acrecentaraó  a  fua  pouoa- 
ção,  aísi  creceriâo  os  lauradores,  &  mais 
officiais,  &  não  fò  cita  Cidadadc  creceo, 
mas  pouoarãofe  muitasiihas,  E  o  Reyno 
não  eftíj  pcor  cukiuado:  pois  para  a  defe- 
cam de  Lisboa,  a  conquiíla  t.da  índia,  foi 
muito  vcil,  porque  hc  hua  efeola  da  Milí- 
cia Portuguefa,  donde  fe  crião  muitos,  Sc 
muito  hõsfoHados,  fhn  Não  diremos, 
que  Lisboa  c rrc-o,  pola  bondade  do  fel* 
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íitiof&pola  flcommodidade  que  elic  ohV 
rece  para  o  commercio  >  &  tratto  da  wèf± 
cancia?  c  que  por  eítas  razoes  ,  não  fò  os 
Portugucfcs,  deixando  as  fuás  pátrias  ,  fe 
vemyiuer  nella,  mas  também  os  eftian- 
geúos?  5oi.Scmduuida.iPW.  Ea  mayor 
Cidade  terá  nccefsidade  de  mayor  proui- 
mento?  Sol.  Porque  nãoííPW.  E  para  o 
mayor  peouimento  não  fe  ham  mifter  ma 
is  terras,&  mais  Iauradorcs  q  as  cultuie  ? 
Sol.  Afsi  hc.  fkh  E  os  homés  que  acre- 
centarão  a  Cidade  de  Lisboa,  fáo  cilcs  Ia- 
uradorcs? Sol.  De  nenhum  modo.  fbi.E 
coeftcacrcccnramento  depouo,  crecerâo 
lhe  mais  tetras  cuItiuadas?5o/.  Não  PH. 
Logo  deftc  modo  fera  neceíkrio  que  lhe 
buíquemos  terras ,  &  iauradorcs?^/.  Af- 
fi  parece.  Tbi.  Temos  logo  prouado,  que 
como  acreçentamcnto  de  Lisboa,  não 
crecerão lauradores  mem  mais  terra  jan- 
tes que  tem  necefsidadc  deitas  coutes?  Sol. 
Afsi  entendo  que  eítà  ptouaâo.fbi.  E  nfio 
temos  nos  dito,  que  a  conquiíh  da  índia, 
lhas  não  dcu.SoLsl.Tbi.  Logo  nèíh  par- 
te nam  diremos  que  foi  vtil?  SoL  Nam  fe 
pode  negar:  masiinda  cj  em  Lisboa  nam 
_  -  —      —    -  cieceram 
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creceram  lauradores,  creceram  no  Rcynoi 
donde  ellâfe  prouc.  Tbi.  Nam  dilícaios  j 
nos,  que  bua  parte  da  gente  qu'acrecen- 
toa  o  pouo  de  Lisboa, eram  os  naturais  do 
Reyno,  que  deixauâo  as  fuás  pátrias  ISol. 
Si.  Tb'n  Pois  tantos  quanros  crcceráo  cm 
Lisboa,  faltaram  no  Reyno,&aísi  acrecé- 
taramem  dobro  a  necefsidaded3ella5por 
que  neiia  tern  necefsidade  de  prouimcnto 
&  no  Reyno  faka  quem  ograngee.  E  aífí, 
quanto  a  eíla  parte,  não  fò  a  conquiíta  da 
índia,  nani  foi  vil,  mas  dannofa  :  porque 
àíem  da  gente  quefcmprega  nelia5ajudou 
também,  por  razão  do  feti  commercio,  a 
fe  aumentar  o  pouo  de  Lisboa,  &  faltan- 
do a  cultiuação  das  terras  (como  effê  di- 
vo) fc  não  foram  as  grandes  commodida 
des  do  feu  íltio  ,  virafe  muitas  vezes  eml 
grande  aperto  eíla  Cidade.  Só/.  Muito  bê 
eírà  iflo,  mas  quando  todos  os  homés  qu' 
alndiagàíla,eíliueram  no  Rryno  ,  que 
cerras  mais  das  que  fe  cultiuam  ,  fe  podião 
cultiuar?  fhi.  Muitas,  que fe perderam,  & 
outras  que  fe  podiam  abrir  de  nouo  ,  co- 
mo no  difeurfo  da  pratica  começada  íe  ve 
rá>  Sol.  Deítc  modo,  as  ilhas,  eo  Brafil  ,fa- 
— p  ™       r|ani 
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riam  o  mçfmo  danno?  í%'.  Nam  ie  nam 
muito  ao  contrario^  porque  as  ilhas,  po^ 
uoaráofe  de  húà  vez  ,  &  náo  eftam  como 
a,  índia3coníumindo  homês  continuamé 
te^d^llasnos  prouêmos  de  trigo,  por 
onde  antes  beneficio  que  danno,  nos  fez 
a  íua  pouoaçâo  ,  acreçentandonos  terras 
fertiliífimas,&iauradores  que  as  cultiuão, 
danos  paílel  >  tinta  muito  boa  paraten-, 
gir  panos,  aíucar,&  outras  coufas  necefíà- 1 
rias  para  a  vida;  ainda  quede  todas  nos  a. 
proueitamos  maj.  OBrafil,  pouooufc  com 
degradados,  gente  quefertraua  doReyno 
por  beneficio  delie,  &  hede  tanto  prouei- 
to,  &  com  cao  pouca  efpefa,  como  todos 
vemos,  &  fe vera  muito  mais5  fe  nos  fou- 
bermos  aproueitar  deílc,  como  coouem, 
hc  terra  fcrtiltffíma  d^afuca^Sc  outras  cou 
fas,&  forao  muito  de  pam  ,  fefecultiua- 
ra  ,  &  nam  eftà  tam  apartado,  q  nos  náo 
poííâmos  valer  do  feu  poder,  quando  nos 
for  neçeíTario,  eo  ti'jer.  H  aíli  deitas  ter- 
ras recebemos  o  beneficio  que  a  conquifta 
da  índia  nos  nega.  Cuja  Milícia  também 
para  as  occafioês  d'Europi  hc  de  pouco 
effeitoj  porque  neJIa  o  defordenado  aco- 
„,. —  Hm^tcr 


meter,  tem  dad o  muitas  vezes  grandes  vi 
toriaSjác  cá  íb  peruakee  a  diícipiinaj&  or 
dem  militar:  mas  mito  vos  peço  que ,  me 
não  contradigais;  porque  ainda  que  eu  di 
gabem  me  parecerá,  que  erro  íc  não  fe- 
guir  o  voífo  parecer.  Sol. Dizeis  tudo  tam- 
bem,  que  nada  fe  pode  contradizer.  Wkh 
Temos  logo  cunciuido  (como  jadille)  q 
a  conquitVda  índia  cave  no  género  delei- 
tofotSoi*  Conforme  ao  qu3eítà  dito,  não 
fe  pode  nçgar  eira  concluíam.  Tbi.  E  cjuai 
era  a  de  qu*  eu  dilíe  que  vos  Icmbraíèis  ? 
poli.  A  mi  me  não  eíquece,  E  hà  ,  que  o 
esforço  fe  comprende  no  vtii,  &  que  o  ho 
mem  esforçado,  hc  vtil  a  fua  Pátria,  fhh 
HeaíTifrnor  Soldado?  tfo/.Afsi  hc.fbi. 
Logo  Po  esforço  he  vtil ,  &  a  conquifta 
da  índia,  o  ngohe,  não  diremos  que  foi 
obra  de  verdadeiro  esforço,  &  nam  fendo 
obra  de  verdadeiro  esforço,diz  muito  bc 
o  Politico,  em  dizer,  que  fora  mais  vtil  a 
efte  Reyno,nam  a  intentar,pois  fò  ás  obras 
de  verdadeiro  esforço  (como'  eílà  proua- 
do)  íãoyteis  a  os  eftados*  Tendes  mais  al- 
gúa  duuida?  Sol.  Duas  ficaram  para  o  fim 
defta  pratica.  Thi.  E  quais  fão?  Sol.  Hua 


hc ,  que  dilfcftcs,  que  o  esforçado  ,  hauia 
de  fizer  obras  Semelhantes  a  cita  virtude1. 
E  conforme  a  iílo  ,  feo  esforçado  (  era  a 
minha  duuida)ha  cTempréder  coufas,  em 
que  moítre  o  feu  esforço  ,  quaí  fe  podia 
em  prender,  mais  digna  d*  hum  animo  va 
Jerofo,  que  a  conquiíla-da  índia,  &  ago- 
ra acho  mayor  eíla  duuida.  porque  ten  - 
de^  concluído;  que  a  conquifta  âã  índia, 
nani  foi  obra  de  verdadeiro  esforço, no  q 
parece,  que  contra  o  que  tendes  dito,  tor- 
nais a  tirar  ao  esforçado.,  fizer  obras  esfor 
çadas.  Pbi.  Eíla  he  hua  duuiJa,  &  a  outra 
qual  he?  Sí?/.  Que  a  Jnâlâ  nos  dà  co  feu 
commercio,  muita  cominodidade  de  grã 
I  de  ganho,o  que  vos  concedcftcs  fer  vtil  às 
(.Republicas.  Tki.  Rcípondendoà  primei 
I  ra  duuida,  digo,  que  em  todas  as  obras,  íe 
confideram  duas  coufas,  o  difeuríb,  &  con 
ccito  do  arciGce,  &  a  obra  das  mãos  que  a 
fizeram: ornem? o  confieferoeu  na  con- 
quiíra  da  índia. Aquelles  por  cujo  coníe- 
Jho  fe  fez,  íao  o  ertifiee,  cos  Capitães,  & 
foliados  que  a  puferam em  cffeito  fâo  as 
máos;  que  fiz  ráo  a  obra.  Digo  agora,  q 
fe  confíderarmos  o  difeurfo  do  Artífice,  a 

'  "obra-" 


obrariam  hcboa,  polas  razoes  curas  ,  & 
porque  as  conquiftas  que  íe  nao  pode  v- 
m  co  eftado ,  que  as  íaz,dc  modo  que  nas 
ncceffidades,quehum,  &  outro  tiuer  ,  íc 
poliam  ajudar,  féráo  dannoíiffimas ,  por- 
que em  lugar  d'acrcccutar  forças,  as  di- 
minuem. fcpara.ndofc  as  que  tem  o  citado 
que  as  faz.  E  por  ilio,  nunca  os  Romanos 
íairam  a  conquiftar  fora  dJItalia,  fcm  pri- 
meiro aterem  toda  na  fua  obediência  por  ?^rf|i 
que  (como  diz  Plutarco)dcípois  que  Cu-  /;/^ 
rio  desbaratou  a  Pirro  ,  íè  fizer  ão  íenores 
de  toda  Itália,  &  Ciciiia,  da  qua^íegundo  ^_ 
Apiano  )  intentarão  a  guerra  de  Libia,  n-  ke/.^| 
cando  diftantes  ,  com  pouco  intreualo  de  | 
mar.  Edomaímo  niodoem  Itália,  '"iam 
ganharão  primeiro  as  terras  3partadas;qu' 
as  vizinhas.  E  quando  quiferão  empren- 
der  nouas  emprefas,  começarão  por  Fran 
ça,quehea  primeira  Prouincia  ,  em  que 
Centra,  faindo  de  Italia5diuidida  delia,  fò 
cos  Alpes,  àfepafsaráo  primeiro  a  Hei- 
panha,  foi  pornecefsidadc  ,  obrigados  da 
guerra  dosCartagincnfes.  E  ainda  que  os 
eirados  fe  vnem  polo  mar,  ferâo  aquelíes, 
que  com  facilidade  podem  focorrerer,  & 
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fcr  focorridos  nas  occafiocs  cm  que  necef- 
iario  for,  &  não  aqueiíes  de  que  íe  náopo 
dem  valer,  nem- os  podem  ajudar :  porque 
asconquiííasdefta  íorte,  ainda  que  delias 
fe  tenha  algum  prcueiro,  na  fazenda  iam 
de  muítodanno  nas  foiças,  que  he  mais 
importante;  porque  citando  feparadas.cla 
roeílàque  ie  diminuem.  Porem  ifto,'  fe 
não  entenderá  nas  conquiftas,  que  dcfpo- 
is  de  feitas  pacificamente  fe  podam  gouer 
nar,  ficando  figuras  de  nouos  acemetimê- 
tos,ou  tendo  forças  próprias  com  que  rc 
íiftin  Eafsi  dig0>que  confederando  odif- 
curfodoattifice»  dos  que  ordenarão  cita 
conquifta,  a  obra,  não  foi  boa, mas  fe  con 
liderarmos,  como  fe  ebrcua  manifatura, 
merece  muito  louuor.  E  affi  os  primeiros 
que  ordenarão  fe  fifclfTc  fizerão  obra  de  te 
n  erários?  mas  es  q  a  obrarão  >  nauegando  j 
por  tantos  mares,  &  pcleijando  com  tan.  | 
tas, Sc  tam  varias  nações,  fizerâo  r  fia  obra  [ 
heróica,  &  digna  d'ctcrna  memoria.  E  afíi 
íc  vè,  qu'ellcs,  como  esforçados,  naó  dei- 
falecerão  em  tantos  perigos,  antes  reles, 
fe  lhes  dobràua  o  animo  do  que  ha  infini- 
tos exemplos:  mas  como  fe  não  podem  di- 
________  zer 
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zer  todos,  quero  antes  calar  todos  ,  q  dei- 
xar de  dizer  algús,  fendo  todos  de  igual 
gloria.  Mas  como  os  que  ordenarão  tfta 
conquiíta  fizerão  húa  cmpreza  temerária, 
teme(&  com  razão) o  Politico,  que  desfa 
ieçáo  como  os  temei arios,  não  lhe  pode- 
do  valer,  quando  mais  ncceílario  for,  ou 
por  faltarem  forças,  ou  a  diftancia,o  im 
pedir.  E  afsi  a  refpdto  da  Cidade  de  Lif- 
boa,  &  do  Reyno*  não  Palcanfou  mais  na 
conquiíta  da  india>  que  hua  gloria  vam  >  à 
qual  diííemos  que  í  nauia  de  preferir  a  vú 
lidade,  &  aííi  não  fe  deuia  intentar ,  mais 
que  fò  naquilloque  para  hum  figuro  com 
merefo  foíle  neceíIârio.Edeftemodo(co- 
modiílc»  que  íè  veria  no »fim  defta  praci. 
ca)  fica  clara  a  fokição  da  outra  duuida, 
pois  fò  da  conquiíta,  atè  agora  trattamos, 
quehecoufamuiçodifíerente  de  comer- 
cio. Eaísi  digo,  que  Pa  conquiíta  foi  dan 
nofa,  que  o  comroereio  o  não  fora,  feruin 
donos  do  prouciro  d^lie  ,  com  a  modera- 
ção, conueniente  aos  políticos  eíIàdos,&* 
afcqueprofeíTimos.  Eeíte  íedcue  crer, 
que  foífe  o  próprio  intento  d'c\  Rey  Dom 
Manoel,  que  fendo  tão  prudente,  naõ  dei- 

~~xaria 


^^nTconbêcêF  os  inconuenientcs  da  i 
tõquifta:ea  in -jprudêciados miniflros,ou 
n-ccfsidade  dos  fucccflòs  mal  gouernados  j 
dcuiáod'o  obrigar  a  f  empenhar  mais  do  l 
que  fora  o  leu  primeiro-  intento  ,  íc  nao 
jroi  cobiça  ,  &  ambição  de  todos,  Sol.Co 
cluiífes  eíta  queítão  muito  a  meu  propofi 
to,  pois  nâo  tirais  aos  Portuguefes  a  glo- 
ria dos  heróicos  feitos  que  na  conquilta 
fizeram  ,  &  com  ifto  concedo  ao  Politi- 
co odanno  que  da  conquifta  confkiera. 
Mas  antes  que  tornemos  ànoffa  primeira 
qucftlo,  para  que  tiremos  deita  o  imito 
que  promete,  nos  haueis  de  dar  voílo  pare 
cer  ,  na  matéria  da  Indu,  neftasduas  cou 
fas  íe  alargaremos,  ja  que  nao  hevtil  »flii 
quando  nam ,  como fc  continuará,  na  co- 
ff  nação  do  que  Ia  temos  com  algum  pro 
ueito'  &  menor  danno,P/^.  Iftofaocou 
fas  que  o  Politico  entende  melhor  que  ne 
nhúaontrapcffoa.pok  muita  experiên- 
cia que  t<-m  das  matérias  d'eífâdo,  &  pola 
fua  natura!  prudência,  &aísi,  a  elie  dcue- 
mos  pedir, que  refpondaa  efta  pergunta, 
&  vos  fenor  Politico,  nos  deucis  fazer  cl  - 
ta  mercê  ,  pois  não  achareis  outros  ouuin 
— — "  '  tês 
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tes,mais  deíejoíos  de  voíio  ícuuor,&gÍo- 
fia.  Tolt.  Tendes  nos  enriquecido  unto, 
coa  volía  pratica,  &  eíperamos,  frio  ainda 
tanto  mais»  mollrandonos  como  a  Cidade 
de  Lisboa,  he  mais  apta  ,para  fer  cabeçu  d' 
hum  grande  Império,  que  todas  as  Cida- 
des d*Eurppa.  que  não poíío negar  o  que 
pedis,  que  quem  recebe  muito,  &  pode 
pagar  com  pouco  ncnhúa  difeuipa  terá 
de  o  não  fizer:  ■  mas  haueis  d:  prometer 
de  continuar  coa  pratica  propoíla  do  fitio 
de  Lisboa.  Pbi.  Qúc  coufa  me  má  dareis  q 
não  faça,&  mais  agora,  que  dá  dome  de  mi 
melhor  opinião  da  que  tinha,  meani- 
mais  para  couías  mayòres.  E  afsi  náo  dei 
xeis  de  nos  fazer  a  mercê  que  pedimos, 
que  ouuindouos,  cobrarei  nouas  forças, 
como  Antheo,  aque  fer  vencido  as  dobra 
ua.  Poli.  largar  a  Indiano  citado  pre- 
fente,  náo  conuem,  nem  podemos>como 
Chriílaôs,  &  porque  as  razoes  feô  muito 
fabidas  de  todos,  as  não  darei,  que  todos 
fabemos  o  muito  cabedal  que  nella  temos 
metido  ,  eo  muito  que  a  fc  naquellas  par- 
tes  fe  tem  dilatado.  Para  a  fuírentarmos 
com  mu  iro  proueito  noíTò,  he  o  meu  pa- 
recer. 


recer,  que  fe  largue  a  nauegação  a  todos 
os  Portuguefes,  que  ià  quizerem  ir ,  com 
feus  Nauios  commerccarJ&  venham  à  Lif 
boa  pagar  os  dereitos  das  fazendas  q  trou- 
xerem, &  íà  facão  o  mefmo  das  que  leua- 
rem.  Epara  queoshoméscOm  melhor  a  - 
nimo  Pempreguem  no  commercio  a  pri- 
meira viage  feràliure  d*  algua  parte  dos 
dercítos,&jafoí  Lei  bem  guardada  nefte 
Reynoj  que  os  Nauios  nouos  não  pagâísc 
direitos  da  primeira  viage,ca  osdooos,pá 
ra  a  fabrica  delíes/e  fazia  certa  mefcec  de 
dinheiro-EparaaPimentad^lRey,íráofò 
húa,ou  duasNaos,quenâo  trarão  outra  car 
ga.  E  na  índia  fc  terá  cuidado  de  fazer  que 
os  Portuguefes,  que  eftáocfpalhádos  po- 
las  terras  dos  Bárbaros  fe  recolháo  a  Goa, 
acrecentandoaqueíía  Cidadela  mayor  grâ 
deza  de  pouo,  que  feja  pofliuel,  para  que 
coella  fò  s^fsigureaqueIlee{tàdo,&  para 
mayor  fegurança  de  tudo  Pempregarà  nas 
Armadas,todo o  poder  delle, fazendo  na- 
uios, em  a  mayor  cantidade  que  poder  fer, 
&  nauegando  todas  as  monções,  aquelles 
I  mares,  fazendofe  fenor  delles,  afsigurarà 
ío  que  tiuerna  terra.  De  tudo  ifto,  fe  feguí- 
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rão  grandes  benefícios  5  porque  largando 
o  commercio,  &  nauegação  da  índia,  aos 
Portugueícs,  ferâ  muito  mais  frequentada 
corno  que  crecerà  o  tracto  da  mercancia, 
&coelíe  muito  mais  as  rendas  queià  tem 
ei  Rcy,  &  aquellc  eítado  íc  fará  mais  pode 
roío;  ais i polo  creci mento  da  renda  ,  co- 
mo porque  fepouoarà  muito  mais  de  Por 
tuguefes  ;  porque  frequenta ndofe  o  tratto, 
fícaríe  hão  muitos  na  índia,  hús*  por  afet 
çonados  á  terra  , outros  poia  cominodida 
de  da  mercancia,  &  outros,  por  feruir  a  el 
Rey,  que  também  forrara  deite  modo  o 
que  gafta  em  mandar  foldados  todos  os  an 
nos,  &  a  índia  ficará  mais  fegura  5  porque 
alem  do  que  digo,  efpajharfe  hão  os  noí- 
fosNauiosportodaeila  ,  eo  intereííe  do 
commercio,  terá  os  índios  quietos ,  que 
faõ naturalmente  mais  cobiçofosque  ou- 
trás  nações,  &  ífto  lhes  tirara  a  pratica  das 
gentes,aquem  nos  a  impedirmos  porque 
tendo  íèm  perigo  o noíío  commercio,não 
quererão  coellc  oproueito  d'  outro. E  tã- 
bem  não  fera  pequeno  beneficio,  fer  ida 
cauía  de  termos  muitas  vefes  no  anno, 
noufls  da  india5porque  como  a  nauegaç/.ó 
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&  continuar  ccftc  modo,  em  todo  o  tem 
po  naucgarâoas  noíTas  CarautJias3podcn 
do  tomar  os  portos  que  temos  na  coita  d 
Africa,  &  as  ilhas  do  Cabo  Verdejo  Bra- 
zii,  as  que  por  aquelia  parte  quiferem  na. 
uegar.  E  dando  cl  Rcy  licença  p^â(iu  9 
tes  Nauios  firmem ,  farfe  hà  cite  Rcyno 
muito  poderoío  no  mar,  que  hè  a  mayor 
força  d'cftc  cRzdo,  &  de  todos  os  que  de- 
pendem do  mar,  tanto  como  eík ,  o  qual 
receberá  húa  gerai  vtiiidade,  eípalbando- 
fe  por  todo  op^oueito  docommercio.  A 
ci  Rcy  fera  o  beneficio  rnayor-porquecrc- 
cerà  afua  fazenda  muito,  tendo  fem  gaLto 
o  primeiro  proueito do  commercio ,&  a- 
inda  mavor^  porqtie  crecerá  o  corameruo 
&coel!e  arrendada  cafa  da  Inr!ia>&  qua- 
doefta  renda  náo  creça,  ficará  gannando 
tUdoo  quegafta  na  fabrica  das  Nãos,  pro- 
uimento,foldos,&  muniçoéX  &  donde  an- 
gora o  proueito  hc  pouco.defcontandoie 
adefpefa,feráemtam  muito,  pcishe  h- 
uredeiia.E  vindo  a  Pimenta  en  húa  Nao> 

fcm  outra  carga,  &  bem  artilhada  ,&  com 
baftantrs  foldados,  virá  muiro  mais  fcgu- 
ra  do  mar,  &  dosimigos,  porque  as  Nãos 
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boy antes  ,  cõ  muito  mayor  feguaança  na- 
u:gáo,ham  mifter  mcno$vé:o,e  cogran 
de,  rcCcbtm  menos  danno  do  mar,nadan 
doenfimadeile  ,&nam  íoficndo  como 
Rocha,  os  golpes  das  fuás  ondas ,&  vindo 
ligeira  J  apartarfè  hà  mais  facilmente  dos 
inimigo,  &  fendoihe  nccetíariopcldjar, 
húa  Nàodefcarregada  com  muita  Arriíle 
ria,  &  ba dantes  Toldados  de  muitos  Na- 
uioSj  fc  pode  defender.  E  cjuerendo  man- 
dar coda  anno  ,  aígúa  gente,  aíem  da  que 
pode  leuar  eítasNáos,poderão  ir  em  cada 
Nauío  dos  particulares, os  Toldados  que 
parecer,  conforme  a  grandeza  deile  pagâ- 
dolhes  o  foldo,  &  dandolhes  mantiméto, 
&  afsi  ftrá  a  índia  baftantemente  prouida 
dos necefíarios.  ainda  qu'fe  a  Cidade  de 
Goa  chegar  (como  diíFe)a  cõpetentc  grã. 
deza  de  pouo,&  fe  rlzcr  fenhora  de  todos 
aqueJles  mares,  tirará  a  eftc  Reyno,o  cuy- 
dado  de  focorreraquelleefl:ado,com  gen- 
te que  também  fera  hum  grade  beneficio . 
Ido  he,  o  que  agora  me  parece,  para  mais 
íegurança  da  Indiaj&mais  proucico  nof- 
fo,  &  da  fazenda  d'cl  Rcy«  porque  o  que 
perdermos  em  dar  occafiáo  de  fc  nos  ir 
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mais  gentea  índia  ,  ganhamos  no  prouei 
to  do  tratto,  na  fegurança  d'elJa  ,  &  nos 
mais  Nauios  que  teremos  armados,  E  fe 
la  fe  ficar  tanta  gente»  que  baile  a  que  a  In 
dia  tiuer,  eo  poder  de  Goa ,  para  a  defen- 
çam  dJaquelle  eííàdo,  efeufarfe  ha  man- 
dar Toldados,  &afsi  fe  defeontaram  os  q 
ficam  ,  poios  quefcnam  mandam,  for 
randoelRey  ocufto  da  viage.  E  quando 
Goa,  &  a  índia,  tenham  tanto  poder,que 
nam  dependa  a  fua  fcgurança  do  noílo 
fococro,  entam,  louuarei  a  conquifta  dei- 
la»  ?hi  Tudo  ifto,me  parece  digno  do  vof 
fo  entendimento,  e  da  voílà  experiência, 
mas,  por  ventura,qu'eítime,  &  louue  ,  o 
que  nam  entendo,o  Soldado  que  he  mais 
vifto  nas  coufas  da  índia,  poderá  melhor 
julgar.  Sol.  Nam  ha  que  replicar  ao  que 
diz  o  Politico*  &  tenho  por  cercif;>imo,q 
reíultaram  diíto  (feie fizer  )  infinitos  pro 
ueitos,&  aisi  nam  ha  que  dizer  mais  que 
pediríhe,  que  procure  Ccdcà  execuçam, 
pois  fendo  do  Coníelho,  tem  muita  occa 
fiam*  para  o  fazer. !?<>//.  Exccutaío  hemui 
todifficultofo,quenas  coufas  deita  cali- 
dade,  &  aonde  outros  tem  voto.  melhor 
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P  ordena  de  nouo  do  que  remenda  o  er 
rado,  &  mais,  (porque  domina  a  efte  nof- 
fo  Rcyno  fiúa  certa  conftelaçam,  que  faz 
os  hoLués  incapazes  de  receber  o  bom  cõ 
felho  principalmente,  nas  couías  publi- 
cas, &  afsi  eu  lhe  profetifo  hna  grande 
ruína,  &  lera  ditofoo  quetiuer  hum  pc 
d'Ouliuciraaquefc  abraçar.  Sol.  Trifte 
profecia  he  eíta:mas  eu  cfpcro  que  o  Phi- 
lofophoj  nos  faça  outra  mais  alegre,mof- 
trando,  como  o  fitic  de  Lisboa  he  capaz 
d'eítarnelle  a  cabeça  d'hum  grande  Im- 
pério. ¥bi.  O  Politico  ,  confiderando ,  a 
perda  dos  bõs  coftumes,com  muita  razão 
profetifa  a  mina  defte  Reyno,que  do  mef 
mo  modo  profetifou  Catam  >  a  ruina  de  p/^^/j 
Roma,  dizédo,quc  todas  aquellas nações  jfl/^l 
de  quem  os  Romanos  tomauam  os  trajos ; 
mudando  o  antigo  coftume  dos  feus  vfe- 
nhoreairam  aqueJla  Cidade:  mas  eu  que 
confidcroas  excelentes  calidades  do  fido 
de  Lisboa,nam  poílb  deixar  de  a  fazer  ca 
beça  de  hum  grande  Império  .  porciie 
nam  fez  Deos  em  vão  ,  as  calidades,  que 
para  úTo  lhe  deu3  &  nam  he  pequeno  ar- 
gumento para  ífto  fer  afsi,  ver  que  nam 
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j  diminuem  a  íua  grandeza,  os  dan  nos  que 
recebe  da  conquiíta  da  índia  ,  como  fe 
vio  no  qne  deíla  temos  dito}&  como  pro 
pus  no  principio  deíla  queftão.  E  pois  ef- 
ta  Cidade,  não  deixa  de  aumentar  a  iua 
grandeza,  continuando  em  fuás  nauega- 
çoes,  commercios ,  &  conquiítas,  íeního 
impedir  efte  grande  inconueniente  ,  bem 
fe  proua  (  como  ja  diiTe)  que  he,  arefpei- 
to  das  partes  do  mundo,  muito  mais  ca- 
psz  qne  Cartago,  Roma3Capua>  Corin- 
tho  e  ConírantinopIa,paraíer  cabeça  de 
hum  grande  Império.  Mas  porque  iftofò, 
não  baila,  para  hua  Cidade  Ter  capaz  dei- 
ta grandeza,  íe  íhe  faltâo  as  outras  partes 
que  a  refpnto  de  fi  rnefma  (  como  diiíe ) 
faõ  neceíftriã?,  confideraremos,  fetc citas 
Lisboa^ faòícomojadíííe)a  faudeanatu 
rezados  homes, o prouimento  das  cou- 
ías,  para  o  (Lftentoda  vida  neccíTanas,  & 
a  dcFcnçâo,  &fotta!cza  dofitio,&  junta- 
mente veremos,  fe  neíbs  coufas,cxcedc  â? 
Cidades  referidas.  Mas  hoje  não  podere- 
mos trattar  todas  .  porque  o  tempo  que 
nos  foge,  o  não  concente,  pois  como  ve- 
mos ,  a  fombra^dcítc  pequeno  outeiro^nos 
"  m  o  ftr  a , 


aioltra.quco  Sol ,  eltà  ja  no  OccideiKt 

deftefitio  ,  mas  vindo  a  ellc  a  mannan 

mais  fedo,  daremos  fim  a  efta  qucftSp**/. 

Façaffc  affi.  E  coífto , "diCfc  o  FidaIgo,qus 

Cila  pratica  me  contàua  ,  que  í   aparta. 

,râo  aquelle  dia ,  &  o  meímo 

fizemos  nos* 

(••a 


MMA/VVAWA/SP 


64 


l_— 


97 


DIALOGO 

S  E  G  V  N  D   O. 

folkico.  ?bilcfoj>ho.    SoUúo. 


IVNTANDONOS  O 
outrc  dia,  pioílguio  dizen- 
do: que  deípois  que  torna, 
rão  todos  ao  lugar  donde  fe 
'*  tinháo  apartado,  diíTera  o 
Politico  ao  Philofopho,  que  continuaíTe 
a  praticarem  perder  tempo,  que  todos  ef- 
tàuão  bem  lembrados  do  pontoem  cuç  B 
carão,  &  que  logo  o  Philofopho  começa- 
ra defte  modo. 

fbi.  A  faude  be,à  primeira  coufa  que 
nas  Cidades  fe  deue  confidcrar;porque,de 


Vitr. 
c.4 
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queaproueitarão  todas  as  outras  coturno - 
d  idades,  fe  faltar  faude  para  as  gozar:  nè 
como  pode  húa  Cidade  mal  famjer  gran 
de,  &  frequentada  ?  E  afli  Yfcruuio^ua ri- 
do moftra,coifiofc.hão  de  fabricar  as  Ci- 
dades, diz, que  a  primeira  coufa  he  a  ciei 
AriíhA  çâo  dos  lugares  íaõs,&  Ariiíote!cs  tema 
%°'^,7Í  mcíma  opinião,  porque  dizendo.cj  quan- 
do fe  fundar  a  Cidade,  s'hâo  de  confide- 
rar  quatro  cotias  ,  A  primeira,  he  a  fau- 
de.  Do  mefmo  modo  Vegecio  quer,  que 
a  primeira  couíà  de  que  o  Capitão  tenha 
cuidado,  kjaaíaude  do  exercito. De  dous 
modos.  íe  confidera  a  faude  dos  íltios:a  rei 
peito  do  ceo,  ou  das  cal  idades  da  terra.  A 
rcfpcito  do  eco,  fe  diuidea  terra  em  fin- 
co partes,  a  que  chamão  Zonas  duas  fri- 
gidas, bua  tórrida,  ou  ardente,  &  duas  te 
peladas,  Asduas  frigidas,&  a  torrida,cntê 
derão  os  antigos  qu'eráo  inhabitaueis,eo 
mo'  diz  Plinio,  as  frigidas,  poh  obliquida 
de,  &  apartamento  dos  rayos  do  Sol,  &  a 
Tórrida,  pola  reestudo  ,  &  continuação 
delíes,  fendo  eira  a  cauía  das  Zonas,&.náo 
ascoítclaçoêsccltftes,&  tinháo  os  anti- 

goS;  por  b afta ntc  o  apartamento  do  Sòl, 
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ou  a  íua  viiiahanca,  para  le  não  poder  vi- 
uer,&  aduba  Zona  temperada  ,  enten- 
dia o  qus  c.ra  abitada  a  donde  o  sòl  num 
ca  falta,  deitando  os  feus  rayos  com  mo- 
derada  obliquidade,  díuidindo  o  anno, 
com  a  do  Zodíaco.  E  poítoque  agora  nos 
tem  moftrado  a  experiência,  que  todas  cf 
tas  partes  faô  abitadas  .  he  ecuíà  manifef - 
ta  ,íerem  menos  fans  í.s  ferras  que  caiem 
dentro  dos  Tropicos.ou  dos  Círculos  Po- 
liares,  como  Gruiandia,  &  a  coíla  de  Gui- 
né, &  ilha  S.  Thome,  aonde  fe  não  vai  íc 
notauel  perigo  da  vida.  Diuidcíe  também 
a  terra*  a  rei  peito  do  eco,  em  doze  partes 
iguais,  conforme  os  deze ígnos.Cada  ílg 
no  ocupa  30  grãos  do  Zodíaco  em  Jon- 
gitudo.,  ajuntando  à  eíle  efpaço  ,  o  que 
lhe  fica  diiua,&  outra  parte,  ate  os  Po- 
ios do  Zodíaco,  a  terra   quYcfta-diftan- 
cia  corref]  ôdefe  dis  eftar  debaixo  do  ílg 
no,  que  a  comprende.  E  porque  todas  as 
coíteiaçoesceícítes,tem  particulares  vcrr 
tudeS:quedomin5o  as  coufas  inferiores 
aquclla terra, 'fera  roais  hm.  que  eftiuer 
debaixo  de  figno  de  mais  benigna  natu- 
reza. Lisboa,  ff gundo  a  primeira  diuifaõ, 
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eftanaZona  temperada, cm  S9-  grãos. 
30.  minutos,  ficio  tempcradiíWpor  ei 
tarquazi  no  meo  da  Zona  temperada,  fi- 
cando 16,  grãos  apartada  do  Tópico  do 
Cancro.  Corimhocfláno  mefmo  para- 
Helo, Conítantinopia,  entre  o  quarto   & 
o  quinto,  Roma  quafi  no  meo,  entre  Cõí 
tantinopla,*  Lisboa,  8,  càrthagoeftaua 
pouco,  grãos  dentro  do  terceiro  Paralle- 
lo.Eaffi dcílas  Cidades.efta  hcamaisqué 
tc.Conftantinopla,  a  mais  fria,  &asou- 
trás  fazem  fegundocfta  diuiíaô  pouca  dif 
ferença,  Sc  afli  Lisboa,  he das  terras  qu' 
cibo  em  ma  is  temperado  fitfo,  a  refpeito 
delta  primeira  diuifaó  ,  pois  efiá  aonde 
nem  a  veílnhãnça  do  SÒl  â  pode  a  quen- 
tar,  demafladamente,  nem  o  íeu  aparta- 
mento  esfriar.  E  alem  de  íèr  iílo,caiifa  de 
mais  faude  aos  corpos  que  nelía  abitarem 
tandem  o  he,  de  certas  difpoílçoés  i  com 
que  a  aíma  fica  menos  empedída  nas  fuás 
operações,  porque  diz  Vegecio  que  a  re- 
gi_áo  celeíle.não  fòaproueita  à  díípofi- 
ção  do  corpo,  mas  íem  nenhúa  duuida, 
ao  valor  do  animo,  polo  que  aonde  cila 
influe  co fru  temperamento, melhor d\(- 
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pofiçao  nos  corpos,  do  mefmo  modo,de- 
ueíer  noque  pertence  ao  animo.  E  aííi 
dizAriftofeles  ,  que  as  gentes  quejibitão 
regiões  frias,  &  as  qu'em  Europa  te  gran- 
de animo,  íaó  faltos  dVngenho  ,  &  os  q 
habitãoem  Afia,  tendo  grande  engenho 
íaó  de  pouco  animo  ,  &  que  os  Gregos, 
aííi  como  tem  a  região  media  (entende  a 
Zona  temperada)  aííi  também  faõ  parti- 
cipantes deitas  couías,  &  polo  confeguin- 
tc  mais  perfeitos.  A  efperiencia  nos  tem 
moftradoifto  mais  claro  do  "que  podem 
nenhuas  razoes,  pois  a  todos  he  manifeí^ 
ta  a  ventage  que  as  nações  d'Europa  faze 
a  todas  as  outras  do  mundo,  &  delias  as  q 
abitão  a  parte  mais  temperada, faõ  de  ma- 
is perfeita  natureza,  como  fe  ve  nos  Hef- 
panhoes,  &  Italianos.  E  affi,  eftando  Lif- 
boa  no  mais  temperado  deílasduas  Pro- 
uincias,  claro  fica,  que  ha  de  influir  o  ceo 
nella,  aííi  na  difpofiçáo  docorpo  /como 
no  que  pertence  ao  valor  do  animo,  ma- 
is perfeitamente  a  fua  virtude.  Em  quan- 
to a  alma  eílá  vnidaco  corpo,  não  pode 
obrar,  fenáo  pormeo  dos  inílrumcntos 
corporais; porque Pafli  nao  fora,  tendo 
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aia  em  todos  os  homês  ima  igua;  potm-j 
cia}  obráraeni  todos  igualmentc,o q  naõ 
he  polo  quejevcqu' eia  naõ  obra,  íol 
por  íi,fe  nao  ajudada  das  diípoíiçoês  do 
corp  o,asqi?aiWa:ter  õconforme  o  ícrn- 
peramentjdascalidadcs,  áí^flivemcs  a 
hus  ter  muito  engenho,  &  a  outros  muito 
pouco,  naõ  por  defeito  d'a  ima,  mas  poio 
que  tem  na  compofturado  corpo»  Polo 
que  íeo  ceo  faz  mais  perfeitos  corpos,  aô 
demais  temperadamente  influe  ,  neceíía- 
riamente  as  almas  que  os  informarem,  o- 
braraó  com  mais  perfeição.  E  que  o  tem- 
peramento do  cco,feja  cauQ  de  fe  produ- 
firem  na  terra,  coufas  mais  perfeitas,  cia- 
ifr/^oí..ramcatcfeçonhsce;porquc  a  corrupção, 
Uth.Lz  cila  nos  eftremos  (como  diz  Ariftorêles) 
f&afsinao  pode  fer,  que  ordinariamente 
produíiõ  as  coufas  com  perfeição,  as  re- 
giões muito  fias,  ou  muicoo.uentes.por- 
què  a  perfeição  he  meo,  entre  o  exceíTo,e 
driftot.\defdtot&c  (como diz  Ariftotcles ) os  cf- 
Etb.Lz  ternos,  refutao  o  meo,  &  aísi  no  extremo 
frio  das  partes  Septcntrion  is,  &  na  extre- 
ma quentura,  d^  que  eítaõ  íctopoftas  ao 
curfodoSò!,  nao  pode  a  natureza  criar 
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a$  coufas  de  temperada  compoíiçao,  polo 
que  fò  nas  Zonas  temperadas  ,  neceflaria 
mente  as  deue  hauer.  E  pois  Lisboa  cfrâ 
no  mais  temperado  fitío  deita  Scptcntrio- 
nai>fegtiefe,que  nelia  ha  de  produzirj? 
natureza  as  coufas  com  mayor  perfeição, 
polo  que,  (como  dillc)  os  homes  naturais 
delia,  haõ  de  ter  melhor  compoftos  cor- 
pes,  &  polo  confeguinte  ,  obrará  nclles 
a  alma  com  mais  perfeição.  SoL  NiíTo  du- 
uido>porque  a  experiência  ,  quafi  geral- 
mente,oos  moftra  outra  coufa.  Vbi.  Iflo 
nao  he  defeito  da  natureza,  fenaõdo  coí 
rume  que  corrompe  a  natureza,  porque 
(como  diz  Arifroteies)  as  virtudes  mora- 
is, nao  fe  alcançaõ  por  natureza,  fe  naõ 
por  cofrume,  &  actos  multiplicados-,  mas 
naõs^alcançaÕfem  natureza.  E  afsi  os  na 
turais  de  Lisboa,  por  natureza  faõ  aptií 
(imos  a  todas  as  virtudes,  mas  os  noíTos 
coítumes  corrompem  a  (lia  boa  natureza, 
&  (como  diz  Platão)  a  melhor  natureza, 
quando  he  mal  doutrinada,  faie  pcor  que 
.ainutil,  &  afsi,  a  reípeito  da  diuiíaõ  das 
jZonas,emqueoceo.  &  terra,  fe  diuuide, 
I  Lisboa eftâ  em  hum  tempcradifsmo  fitio, 
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1  digno  pola  íua  temperança,  de  ler  cabe- 
ça de  hu  grandiísimo  Imperio5  pois.naô 
í"ò  pola  iaude,íem  a  qual,húa  Cidade  naó 
pode  crecer  em grandezadepouo,he ca- 
paz dalle»  mas  pola  diípofiçaõ  dos  ícus 
J'{  °f  '  naturaisj  porque  (  como  diz  Ariftoteles ) 
'f  os  hós,&  j  íícos,  iòdeuéfenhorear,&  dei- 
tes, íe  pode  eíperar,  que  aja  mais  onde  o 
ceo  cria  melhores  naturezas. 

A  íegunda  diuiíaó,  fe  faz  (como  diife)' 
conforme  aos  fjgnos  celeftes,  os  quais,  tê 
muico  poder  íobre  as  coufas  inferiores, 
como  aííirmão  os  AÍtrologos ,  &  quando 
não  ícja  tanto  como  elles  querem ,  não  ha 
duuida,  que  cada  hum  tem  húa  própria 
virtude.  Porque  fe  Deos  pos  algua  par- 
ticular  virtude,  em  todas  as  coufas ,  que 
criou  na  terra,  como  experimentamos, 
muito  mayor,  &  muito  mais  cfficaza  de- 
uiapôr,  nasfuperiores.  Ecomo  he  ma- 
yor perfeição,  de  qualquer  couía,  obrar 
por  fi  a  fcik  virtude,  que  ferlhe  neceííario 
para  ocommunicar  a  a;uda  d'outra  ,  os 
aítrcsceleíles  que  hô  de  mais  perfeita  na 
tureza,  que  as  cruas,  &  plantas,  &  todas 
as  couías  materiais,  criadas  na  terra,  deué 
■  ter 


ter  ctfo  perfeição  de  obrarem  por  íi  toda 
a  íua  virtude,  &  aíli  diz  Plinio  ,  que  cada 
confteliaçio  cclcftc,  exercita  nó  íeu  mo  * 
uimento  a  lua  natureza:  poio  que  hão  de 
cftar  neceiTariamcnte  influindo  fempre  a 
fuavirrude.  nascoufas  inferiores,  porque 
paraasfuperiores,  não  ha  nenhúa  nccrl- 
(idade  delia,  &  Dcosnão  criou  coufasíu- 
perfluas-EaíTiaterra  qu'eíliuer  debaixo 
de  mais  benigno  figno,como  elle  eílà  cõ- 
tinuamente  influindo  neila  a  ília  virtude, 
dcncccffidadehadeter  cm  muita  mais 
perfeição  todas  as  coufas*  Polo  que  a  que 
eíliuer  debaixo  de  melhor  figno,afíÍ  como 
na  perfeição  excede  as  outras  ,  aíií  dcue 
ter  o  Império  de  todas-  porque  por  natu- 
reza ,cScoufas  melhores,  faofupetiores. 
Eílà  Lisboa  (comodifíè)  em  39.  grãos,  e 
meo  da  parte  do  Norte ,  que  he  quafi  no 
meo  da  Zona  temperada  s  cujo  íltio  ,  caie 
debaixo  de  Aries,  &  não  em  aígiia  eftrc- 
midade  íua,  mas  no  meo  aonde,  ellc  mais 
cfficazmcnteinflueafuavirtude5nâofen- 
do  impedido,  da  rigurofa  vehemencia  da 
quentura  do  Sol,  como  na  Zona  Tórrida. 
E  como  fò  na  temperança  obra  a  virtude 
"  H         "perfei- 
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perfeitamente  em  Lisboa  ,  que  he  a  mais 
temperada  terra,  que  abraça  a  influencia 
d' Aries,  influirá  eile a  fua  vii  tude,mais  e- 
fficazrnente.  A^juaJ,  excede  tanto à  dos 
outros  fignos,  quanto  eile  he  produzidor 
de  melhores  cfreitos.  Todos  os  outros 
ílgnos/aõcaufad^igua  corrupção^  ei- 
le fò  das  gerações,  &  muito  melhor  he  o 
que  gera,  que  não  o  que  corrompe.  Eaffi 
melhor  he  que  Taurus,  queja  corrompe 
algúas  flores,  que  Aries  gerou  ,&  delie  fuc 
ccífiua  mente,  fe  vai  multiplicando  a  cor- 
rupção, poios  outros  fignos  ,  íegundo  fe 
vão  apartando  d'Aries,  ate  qne  clle  tor- 
na, como  prudente gouernador  do  mun- 
do, a  reformar  o  que  eíles  de ítxu  irá  o,  me- 
recendo dignamente  o  titulo  de  Rey,  que 
Nigidio  lhe  dà-porque  aífi  como  he  digna 
mente  Píincipe  (como  diz  Platão)aqucl- 
le  que  procura  a  vtilidade  dos  fubdiíos,el 
le  que  reforma,  &  renoua  o  mun  Jojuíbu 
mente  fc  lhe  deueefte  titolo.  He  tambem 
Rey  dos  fignos>  porque  delie  fe  começa  o 
mouimêto,  feguindoòosmaís ,  como  a 
feu  Príncipe,  porquedelle  começou  o  Sol 
a  alumiar  a  terra,  no  principio  do  rofida» 
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ícgundo  a  commum  opinião.  £  elh  he  'ç.Lcon» 
clariíTima  razão  da  ília  benigna  natureza5  Jy^m.p. 
porque  quando  a  immcnía  benignidade  defat. 
deDeos,fcquizcommu^icar,  nãohauia  Venera 
deferem  tempo den%nelhante a  cila  ,  &  bilis®* 
aíli  não  foi  no  rigurofo  frio  de  Aquário,  da  in  l 
&  Capricórnio,  nem  no  tempo  em  que  o  derati, 
Sol  de  Cancro  abrafa  a  terra,  mas  quando  tempo* 
cftaua  em  Aries,  o  que  he  certiffini  o  argu  rum 
mento  da  fua  benignidade.  E  muito  ma-  Buft 
yor  dar,  quando  dellco  Sòl  matéria I,alu-  in  Cbro 
miaua  o  mundo,  o  verdadeiro  Sol  de  jufti  nico. 
ça,ainarTabcl  luz  con)  que  do  trono  da  Tbcodo 
Crus,  alumiou,  &  redimio  as  almas,  com  retus$. 
tão  grande  exceíío  de  mifericordia,&  be-  «2.   in 
nignidade.  E  affi,  k  os  fignos  influcm,fc-  pXod. 
gundo  a  fua  natureza,  &  Lisboa,  recebe 
as  influencias  de  Aries,  &  ellas  excede  fã- 
to  as  de  todos  os  outros,  claramente  fe  có 
clue>  que  quanto  Aries  excede  na  virtude, 
&  dignidade  aos  outros  fignos,  que  influc 
nas  mais  partes  da  terra,  tanto  a  todos  os 
outros  fidos  s'auentaja  o  de  Lisboa.  Poio 
que  aííi  como  Aries  tem  o  principado, 
dos  fignos  ecleftes,  ella  o  dcue  ter  das  Ci- 
dades daterra.  Sol.  Muito  bem  conclué 
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eftas  razoes;  mas  porque  dizeis  que  LiC- 
boa  eftà  debaixo  de  Aries?  fhi.  Seis  fig- 
nos  fcaplicão  a  cila  parte  da  terra,  a  que 
os  antigos  chai^rão  fuperior ,  &  outros 
féis  à  inferior,  féis  ao  que  fica  da  Equino- 
cial,paraoScpccntrião,  &  outros  íeis  ao 
q  fica  damefma  Equinocial, para  o  Sul:  os 
íeis  que  pertencem  a  efta  parte  ,  íaó  A- 
ries,  Taurus,  Gemini,  Câncer,  Leo,  Vir- 
go.  &  para  eítes  íeis  fignos,  ficarem  íbbre 
o  Horizonte  defta  parte  que  lhes  conref- 
ponde,  c  que  os  Aítronomos  lhe  atribui- 
rão ,  ha  d'cftar  o  primeiro  grão  d'  Aries, 
adonde  o  Zodíaco,  fe  corta  coa  Equino- 
ciaL  &  Horizonte  deite  Hemifpherío,  da 
parte  Occidental ,  &  contando  defte  mo- 
do para  o  Oriente  trinta  gtaos,  &  deitan- 
do das  cftremidades  deite  efpaço,  duas  li- 
nhas, que  íè  vão  a  juntar  nos  Poios  do  Zo 
diaco,tudoo  quefe  comprende  dentro 
delias,  pertence  a  Aries,  eoque  na  terra 
lhe  correfponde,  eftà  debaixo  cíelie,&  af- 
fi  fica  Lisboa,  adonde  efte  íigno  mais  ef- 
icazmente influc  (como  diffc)  Sol.  E  por- 
que náo  direis  que  Lisboa  ,  eftà  debaixo 
de  Libra?  porque  quando  o  Sol ,  eftando 
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cm  Aries,  íc  começa  a  icuãtar  fobre  o  Ho 
rizonte  deftc  Emiipherio  Septentrional, 
Libra  fica  fobre  Lisboa ,  &  eftando  no 
principio  do  mundo,  o  díl  em  Aries  (  co- 
mo fediííe)  primeiro  que  ellc  efteue  Li- 
bra fobre  Lisboa, eftando  cila  da  parte  Oc- 
cidental, &  perece  que  aquellas  partes  q 
naquelíe  principio  fe  correfpondião,  de- 
uem  fer ,  as  que  inda  hoje  fc  correfpôdão. 
Polo  que  não  debaixo  de  Aries,  fe  não  de 
Libra  deue  eítar  Lisboa.  Pbi.  Muito  bem 
duuidais,  mas  eu  não  fem  fundamento  dí 
xe,  que  Lisboa  eftaua  debaixo  de  Arics,& 
para  iííò,  tenhoalguas  rãzoés}que  me  pa- 
rece que  concluem,  &  refpondendo  à  vof 
fa  duuida,  co  a  primeira, digo ,  que  todos 
os  pontos  do  eco  ,  faõ  ,  Oriente,  &  Oc- 
cidenre»  porque  quando  o  Sol  fc  põem  a 
hus  habitadores  da  terra,  nace  a  outros,  & 
affi  não  podemos  julgar»  fobre  que  parte 
da  terra,  eftaua  Aries>  quando deíle  o  Sol 
começou  à  leuar  o  dia  pello  circuito  da  ter 
ra.  Efe  eftaua   como  dizeis,  Libra  fobre 
Lisboa,  feguirfeia,  que  os  féis  fignos,  que 
depois  delia  fc  feguem  ,  quefaó  ,  Efcor» 
pius,  Sagitarius,Capncornius,  Aquarius, 
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Piícis,  ficarão fobrc  toda  a  parte  Septen- 
trional,  &  poio  confeguintc,pola  mcí'ma 
razão  que  ciais  para  Libra  dominar  íbbre 
Lisboa,  c!  les  dominarião  a  toda  efta  par- 
te Septenrrional ,  o  que  he  contra  toJos 
os  Aftronomos,  que  atribuirão  os  outros 
féis  ílgnos  a  cita  parte  Boreal,&  eítesà  Me 
ridional,  &  aííi  hauemos  de  dizenque  Lií 
boa  não  eítà  fugeita  a  influencia  de  Libra, 
pois  he  íigno  Meridional,ou  que  os  Aftro 
nomos  errarão  na  diftribuição  dos  ílgnos 
ò  que  não  pode  Ter,  citando  ja  por  tantas 
idades aprouada.  E  he  coufa  clara,que  el- 
lcs  acertarão  nefta  diuífaõ;  porque  aífi  co 
mo  entrando  o  Sol  em  Aries  ,  começa  a 
reuerdecer  aparte  Scptentrional,  entran- 
do  cm  Libra,  faz  o  mcfmo  efFeito  na  Me- 
ridional, &  como  Dcos  criou  os  aítros  ce- 
beneíiciodas  coufas  da  terra, 
I  como  ré  vc  no  primeiro  capit.  dos  Gene- 
íls,  onde  diz,  que  fez  Dcos  luminárias  no 
ceo,  para  que  diuidão  o  dia,  &  a  noite,  os 
tempos»  dias,  &annos,  &  para  que  rcfpJã 
deçío  no  eco,  &  alumiem  a  terra,  não  fe 
pode  dizer  que  pertencem  a  cila  parte  do 
mundo,cs  fignos  que  fa5  caufa  de  fua  cor 
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Tupçáo,  ie  não  os  411c  co  a  lua  preícnía  o 
reuerdecem  gerando  todas  as  couías,  para 
a  fuftentação  do  mundo  neceíTarias,&  aí 
fi  não  pertencem  a  cita  parte  Septcntno- 
nal,fcnáoos  fignosque  os  Aftronomc* 
lhe  atribulem  ,  porque  effesfaó  cauía  da 
fua  renouação,  &  os  outros  da  Tua  corrup 
ção.  E  deftc  modo  pondo  eftes  féis  fignos, 
[obre  o  Horizonte  deite  Emiípherio  ,  Lis- 
boa (  como  cftà  dito)  fica  debaixo  de  A 
ries.  A  íegunda  razão  bc,que  pois  os  fig- 
nos celcítes,  influem  nas  coufas  inferiores 
fegundo  a  fua  natureza,  fcmelhantes  a  ci- 
la farão  as  partes  onde  influírem. E  affi,  fc 
Lisboa  for  da  caiidadc  de  Aries,não  fe  po 
de  negar,  que  recebe  as  fuás  influencias,  & 
cila  hc  húmida  ,&  quente  como  Aries/e 
guefe,quenellainflucci!c,  fegundo  a  fua 
natureza, &  que  Lisboa  feja  húmida,  & 
quente,  confta  da  expcriêcia,  &  Aries  por 
opinião  de  todos  os  AÍtronomos,tem  as 
mefmascalidades,&  poriíTo,  atribuindo 
aos  fignos  as  idadesdos  aniroaes,a  cíle  dao 
a  infância,  que  he  húmida  ,  &  quente ,  & 
fendo  elle  o  principio  da  gcração,não  po- 
dia ter  outras calidades,  porque  (ò  cftas, 
— - — " "  Hl       faó 
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faó  aptas  a  gerar.  Sol.  E  porque  não  çon- 

fjderais,  para  ver  que  fígno  domina  a  Cida 

de  de  Lisboa,  os  effeicos  dos  Eclipfes ,  & 

dos  Cometas5corno  já  ouuLque  coníidera- 

uáoos  ÁÍtrologos?  Pbi,  Os  Aftrologos, 

tracção  dos  fucceilòs  da  fortuna,&   eu  das 

obras  da  natureza  ,&  por  iflo  fazemos  dei 

ícrentes  confideraçoés,  Sc  afua  fciencia  vá 

(fe  nome  de  íciencia  merece,  a  qu'  não  rc 

certas  conciufoçs)  confidera  afortunada 

Cidade,  para  o  que  faz  fundamento  do  fig 

noqu*cftàua  no  íeu  afcendente,  quando  fc 

pos  a  primeira  pedra  da  fua  edificação.e  cí 

te,querq  fejaoq  naquella  cidade  domine, 

&  porq  irto  hc  defficultofo  de  faber,  valê- 

fè  os  A  ílro  Jogos,  d  os  efeitos  dos  Eclipfes,e 

cornctas,&  nenhua  deftasrazoes,pertence 

ao  fitiOjporq  o  fitio  como  eu  tratto,  não  de 

pede  dosmouimeíos  do  eco  accidentais,fe 

não  da  natural  difpofiçâodelle  (chamo  ac 

cidétaes  os  curfos  daseítrellaserrâtes)e  aíli 

como  defdc  o  principio  da  creaçúo  do  mu 

do,  as  infl-uecias  ceJeftcs,tiuerão  certas  pro 

pricdades,domefmo  modo  as  houue  nos  fi 

tios  d^  cerra,fendo  húsdos  outros  difereces 

em  c%Iuía*ies>e  porq  ascoufrs  da  terra  eítã 

íugeitas 
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(ugeitasásfuperiorcs  (couío  jà  diflc)  hc 
coufa  fcrtiflima.qucfcrnprcos  íkios  d'el- 
la  tiucrão  cenas  partes  do  eco,  que  neiles 
influifsc  fé  altcração,&  para  fe  faber  quais 
eftasiaõ,  não  ha  outra  mais  clara  dcmonl 
traçáo,  que  a  femelhança  das  calidades  5 
porque  não  hc  poíliue  i",  quenenhú  agen- 
te obre  críei tos  contrários  a  lua  natureza, 
que  o  fogo  nãopode  esfriar  ,nêa  neuca 
quentarapoío  que  tendo  Lisboa  as  mcfmas 
calidades  de  Aries  -tão  diferentes  das  de 
Libra,  qnehe  fria,  &  feca, Arics,&  não  Li 
bra  dominara  fobre  cila  naturalmedtc.  E 
por  iflb  diz  Ariftotclcs,  que  ha  por  natu- 
reza alguas  coufas,  difpoftas'  para  fenho- 
rear,tk  outras  para  obedecer  5  porque  afli 
como  Aries  he  Rey  dos  íignos;aíu  deu  ao 
■fido  de  Lisboa,  as  calidades  que  a  fazem 
apta,  para  eílar  nella  a  cabeça  de  hum  grã 
de  Império.  SoU  A  rsfpeico  das  tnfluêcias 
celeftes,  &  climas,  íêgundo  o  que  cítà  di- 
to, não  fe  pode  negar ,  falta  agora  ver  sy  a 
refpciío  da  terra,  tem  a  mefma  pci  feição. 
Thi.  Tam  perfeita  hc,  polas  calidades 
da  terra,  como  polas  influencias  celeftes. 
Para  conhecer  qual  hè  o  Ç\úo,  faõa  rcfpei 
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to  da  terra,  fe  dcucm  coníiderar  fcis  cou- 
faSj  A  primeira,  a  que  parte  do  ceo,olha , 
a  fegunda,ssettà  em  algum  monte, ou  vaí- 
ie,  a  terceira,  fe  temalgus  pauis  vifinhos, 
ou  algum  rio,  &  terra  de  mà  calidade  ,  a 
quarta,qu'aguoa  tem  para  beber,  a  quin- 
ta, que  calidade  de  mantimentos,^  a  feif- 
ta5  s'eftà  junto  do  mar,  ou  de  rio,capaz  de 
leuar  asimmundicias,  fcm  fazer  danno  a- 
os  moradores  da  Cidade ,  com  pefti  feros 
vapores.  Na  primeira  confideraçâo  dei- 
tas, s'ba  d'aduertir,  que  asterraSiqu^ftáo 
voltadas  ao  Norte,  não  podem  fer  de  faõ 
temperamento;  porque  os  ventos  frios  do 
Inuerno,  cuítumâo  fazer  mais  priorizes,  q 
as  calmas  do  Verão,  &  ordinariamétecau 
faó  catarros,de  que  muitas  vazes  fe  gerão 
doenças  de  mà  caiidade,  &  por  iíío,  que- 
Xcvop   ria  Sócrates,  qus  as  gencílas,que  eftiuef- 
'j    Ã'j  fcm  aparte  do  Norte  ,  foíTem  pequenas. 
*  °' **    1  AS  ferras  que  olhãò  ao  Meo  dia,  fe  não  tê 
algum  Norte  que  cfpalhc  os  groííòs  vapo 
res  >  que  a  quentura  do  Sol,  Ieuanta,  tani* 
bem  faô  pouco fans ,  6c  do  rncfmo  modo , 
3S  que  tem  o  rodo  ao  Ponente  ,  po^  mu- 
dança que  faz  o  ar,  rComo*diz  Vitruuio  • 
— ~  ""porque 
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porque  diz  el*c,quc  o  ardoPonente  nacé- 
do  o  Sol,  s^mornecc,  &  ao  Meo  dia  a  que 
ta,  &  â  tarde  queima,  &  que  por  cfta  .mu- 
dança hecauía  de  doenças.  Mas  as  terras 
quevcmnaceroSÒIjfem  duuida  faó  de 
bcnfgniffimo temperamento,  porque  no 
Verão,  nunqua  o  foi  ao  nacer  ,  hè  muito 
quente,  &  depois  que  s'a1cuanta  ao  Meo 
dia,  não  entra  nas  caías,  baftanuo  hua  pe- 
quena íombra  do  telhado,  para  lho  defen 
der,  &  no  Inuerno  mais  a  quenta,  porque 
como  anda  baixo ,  entra  nas  cafas  gaitan- 
do as  frias  humidades  da  noite.  E  aíli  cila 
hc  a  parte  do  eco  mais  temperada^  poio  j 
coníeguinte,  mais fam-  porque  (como  diz  yltyt  \t 
Vitruuio)  as  Cidades  que  eítão  voltadas  a  j  ç  ^ 
parte  do  ceo,  mais  temperada,  faô  mais 
fans,&  trattando  da  edificação  das  ruas  da 
Cidade,  confirma  efta  minha  cpiniaó,di-  YitrMk 
zendo,  que  os  ventos  frios  ,  offendem.  es  l,^ 
quentes  corrompem,  &  os  hu  midos  hzh 
danno.  E  aííi  fò  o  vento  Oriental  ,  pare- 
( e  que  aproua ,  porque  os  ve  ntos  do  Norte 
fa5  frios  ,  os  do  Meo  dia,  quentes,  &  os 
do  Poente  húmidos,  poloqucos  doOric- 
te,  fícao  fendo. os  tcmpcrados.Vcjamos  a. 
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gora,  a  qual  deftas  partes  olha  o  íltio  de 
Lisboa,  &  fabendoa  polo  que  eftà  dito,  fe 
conhecerá,  fe  a refpeito  deffo  confidera- 
çaô,  he iam.  Como  Lisboa  hè  tam  gran- 
de, 5c  abraça  tantos  montes,  &  vailes  >  as 
fuás  partes  ,  varias  partes  do  ceo  olhaõ  » 
huasao  Norte,  outras  ao  Meo  dia,  outras 
ao  Leuante,  outras  ao  Ponentc,mas  coníi- 
derando  todo  o  corpo  da  Cidade,  ciara  - 
mente  fe  verá,  que  eítá"  voltada  á  parte  do 
ceo,  que  fica  entre  o  Leuante,  &  Meo  dia, 
&  toda ella,tirando  as  partes  que íao  im- 
pedidas dos  montes, ou  das  caías,vc  nacer 
o  Sol,  &  de  modo  nacea  eftefitio,q  fem 
nenhum  impedimento,  tanto  que  círàfo.- 
bre  ofeu  Horizonte  logo  dam  na  Cidade, 
os  ícus  raios,  polo  que  fica  recebendo  dei 
le  grande  beneficio,fazendo  o  dia,da  par- 
te da  manham  da  íuajuíta  canudade,&  té 
do  mais  tempo  para  gaíhr  as  humidades 
da  noite.  E  ainda  que  naõ  eftà  (como  dif- 
fe)  virada  de  todo  ao  nacente,  iííò  lhe  be 
d?  grande  proueito  ;  porque  hauendo 
de  ler  por  caufa  do  rio  húmida,  a  quentura 
que  recebe  do  Meo  dia,  purifica  o  ar,  gai- 
tando muita  parte  das  humidades  delle. 
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Sócrates  aproua  as  cafas  voltadas  ao  Sul,di 
zendo,q  as  cafas  q  olbão  para  aquella  par- 
te ,  deucm  ter  as  genclias  grandes- por  que 
de  Inucrno,  ao  nico  dia*  entra  o  Sol ,  por 
toda  a  cà[âJ  &  no  Verão  ,  ficando  ao  Meo 
dia  muito  alto,  faz  fombra  .&  fendo  ifto 
affijOfitio  de  Lisboa,  heo  melhor,  que 
pode  fer5  porque  tendo  doSul,oquebaf- 
te  ,  para  gozar  cite  beneficio  foge  a  fua 
demafiada  quentura,  coa  inclinação  que 
fazaonaccnte.Eafíitcmofitioaprouado 
de  Aríftotcles,  que  diz  que  as  Cidades  vol 
tadas  ao  Oriente,  &  aos  ventos  que  delle 
refpiraõ  iam  mais  íâns.  E  porque  de  ne- 
nhum modo  lhe  pudeíTe  fazer  danno  o 
Sol  do  Meo  dia  ,a!euantando  dos  valles  da 
Cidade  groílos  vapores,  polas  aberturas 
delles  lhe  entram  os  ventos  Septentriona 
isqueos  eípalbam,  &  gaitam.  Polo  que 
nenhua  dasoutrasCidadcs  que  fe  juígauão 
por  dignas  de  Império,  lhe  pode  fazer  vê 
tagr,  &  de  minha  opinião,  nenhúa  fe  lhe 
iguala/enamConítantinopIa/egundoef- 
ta  coofidcraçam;porque  do  mefmo  modo 
que  Lisboa  olha  entre  o  Leuante,  &  Meo 
)dia,  ficando  co  as  coitas  (como  diz  Zofi- 
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mo)  entre  o  Gccidente,&  Noite,  &  ainda 
Lisboa  fc  lhe  aucntajt ,  polo  beneficio,  q 
(como  diííè)  lhe  faz  o  Norte  qu'entra  po 
los  feus  vales.  Com  os  finos  das  outras  Ci- 
dades, nam  fe  pode  fazer  comparaçam, 
ncíta  parte,  porque  Canhago,  como  dize 
Eftrabon,&  Apiano  ,  eítaiu  nas  fraldas 
,  de  hum  monte, que  no  meo  delia  fe  leuan 
'  taua,  &  como  cercaua  o  monte,por  todas 
as  partes,  fícaua  fotopoíla  a  todos  os  ven- 
tosa naquclla  parre  iam  os  do  Meo  dia, 
muito  quentes,  &  poia  mefma  razam,  no- 
ciuos.  Roma  tem  fitio  baixo,  com  aigíís 
pequenos  outeiros  dentro  delia,  &  a  roda, 
&  aííi  o  Sol7que  no  Veram  eítà  íobre  ella, 
defque  nacc,ate  que  fe  poem,he  intolera- 
uel,&  dannofiflimo,  nam  tendo  por  on 
de  fe  efpalhar  os  vapores  que  dentro  delia 
leuanta,  com  o  que  tem  certifsimo  perigo 

de  vida,  quem  nefte  tipo  entre  nella.  Ca- 
pua,faz  pouca  difefença,eítando  também 

em  fitio  baixo,  &  com  pouco  reparo  a 
quentura  do  Sol,  &  aos  frios  vetos. E  Co- 
rincho  todaeftaua  voltada  ao  Norte,fican 
dolhe  nas  codas,  hum  altiflimo,&afpero 
monte,  chamado  ,  Acrocorintbo.  E  m 
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nam  diremos,  a  rcipeito  deita  coníidera-j 
çam,  que  tem  nenhua  deitas  cidades,  ta m 
bom  fitio  como  Lisboa. 

A  legunda  confideraçam  ,  he,  fe  cftàaf- 
íentada  a  cidade  de  Lisboa ,  fobre  o  cume 
de  algum  alto  monte,  ou  na  planície  de 
algum  fundo  vallc.  Vitruuio,  parece  que 
no  principio  do  capitolo,em  que  tratta 
dos  fitios  íaós,  para  a  edificaçam  das  cida- 
des, quer  que  fej  a  mais  faõ,  o  que  eftiuer 
airo,&  eminente,  5c  conforme  aifto,  «' 
entcdc,q  elege  os  cumes  dos  montes:mas 
logo  mais  abaixo  diz3  q  o  fitio  que  s*  ele- 
ger, olhe  «para  as  partes  do  eco ,  que  naõ 
fejam muito  qucntcs/nem  muito  frias,no 
que  parece,  que  no?  declara  o  lugar  referi 
do;  porque  íe  o  ílúo  ha  de  olhar  as  partes 
do  eco  mais  temperadas,  nam  pode  fer  o 
do  cume  dos  montes,  porque  eííe  fica  def- 
cuberto  a  todos  os  tempos,  &  fotopoíto  a 
todas  as  partes  do  ceo  :  &  aísi  fe  deue  en- 
tender, que  efeolhe  as  mcas ladeiras  ,  que 
olham  âs  partes  do  eco, que  temos  dito:& 
iftoentendeo  também  Vegecio,  porque 
jtfaítando  da  faude  do  exercito,  diz ,  que 
nam  alojará  de  verão  nos  montes  ,  onde 
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narti  houuer  íombras  tfaruates  jpotquc  ti-  j 
cando  defcubertos  aos  rayos  do  Sol ,  nao  j 
fe  poderão  os  foidados .  confcruar  neiles; 
comfaude.  E  afsi  não  dcue  dizer  Xiita -j 
uio.que  s'  ellcjío  os  cumes  dos  motes:  po 
lo  que  tendo  por  íaós  firios  eminentes,  KJ 
altos,  &  voltos  as  partes  do  ceo  maistem 
perada»,  não  podem  fer,  fe  não  os  das  me; 
as  ladeiras,  &eftes  eícolhcm  os  pratico», 
naartcmiilitar,  para  alojar  os  «ratos,, 
podendo  ter  guardado  o  cume  do  monte 
que  lhe  ficar  fuperior.  E  Polibio,  gaoan- j 
do  muito  o  ficio  d' Agtigcnto.  que  toi  ja , 
grande  cidade  de  SiciSia.das  fuás  pa!au  a  I 

fc  collige,  que  cftaua  na  mca  ladeira  de  hu 
alto  mm.  Hfia  das  commodid.de.  que 
tem  as  meãs  ladeiras  (como  do  que  ata 
dito  fecomPrende)he  ficarem  abr,gados 

com  o  monologares,  que  nellased.ue 
irem  bem  affentados,  dos  ventos  nocuu* 
1  &  outra,  ferem  mais  limpos ,  porque  cho 
uendo,como  aguoa  poriua  natureza  bu  - 
ca  o  baixo,  não  fc  detém  nas  meãs  lat««- 
raS,  leuando  com  o  Ímpeto  da  (ua  corren- 
te, as  immundicias,  alimpado  delias  a  ter- 
ra,  o  que  não  pode  fçrno^u^saflema-. 

dos 
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dos  nos  valks,  &  terra  cham,  os  quais  (hu 
mideccndoíe  coa  agoa  da  chuua5asimrnú 
di  .ias)  faõ  chcas  de  peíriferos  vaporcs:& 
oucra  grande  commodidade  he,ijue  goza- 
do deites  benefícios,  tem  mais  fácil  o  fer- 
uiçc,quc  os  lugares  poftos  nos  cumes  dos 
montes.  Coníiderando  agora  Lisboa,  a- 
inda  que  a  fua  grandeza  não  cabe  emhúa 
lo  ladeira,  nem  fe  contentou  de  deixar  li- 
ures  do  feu  pefo  os  cumes  dos  íeus  mon- 
ecs,  a  mayor  parte  delia  eftá  nas  ladeiras 
de  íeis  que  olhão  aparte  que  tenho  dito, 
entre  o  Oriente,  &  Meo  dia,  gozando  das 
commodidades que  temos  lugares  íitua- 
dos,  defte  modo,  como  eftá  dito. 

A  terceira  couía  que  di  liemos  que  fe  ha 
uia  de  confiderar,  he  ,  fe  Lisboa  eftá  jun- 
to d'alguspau?s,  ou  rio  5&  terra  de  ma 
ca lidade.  As  terras  vizinhas  a  cilas  coufas 
faõ  de  pouca  faude  para  os  íeus 'habitado 
res,  porque  o  vento  que  vier  da  parte  dõ 
deeftíuerem,  trazendo  os  roins  vapores  q 
deftaspartes  ordinariamensefeleuátão,& 
infeciona  ndo  co  çllcs  o  ar>  os  corpos  que 
com  a  reípiraçáo  os  receberem  dentroem 
fi  ,  &  adonde  poios  poros  penetrara,  não 
~~  P"*"""    '  deixa- 
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.deixarão  de  ter  continuas  doenças-.  E  aífi 
®loí\  .Iciiz  Diógenes  Laércio,  que  unhão  os  Soíi- 
mineios  peixe  continua, procedida  dos  va 
pores  que  fe  leuantauãodorio  que  corria 
junto  de  Silenuncio,  a  qual  curou  Empé- 
docles, metédo  no  riu  outros  dous  de  boa 
calidade.  E  as  alagoas,  &  panes,  ordina- 
riamente caufaó  doenças,  âs  terras  q  lhe 
ficãoviíihhas, quando   eliesnáo  tem  ai- 
gua  corrente,  porque  eftandoa  agoa,  por 
muito  tempo  reprefada,  corrompefe  ,  & 
coa  quentura  do  Sol,manda  peftircros  va- 
pores, &  defta  caufa  diz  Vitruuio,  que  pro 
cediáo  as  doenças  dos  moradores  da  anti- 
guaSalapia,  cidade  de  Pulha,  poloque  a 
rogo  dos  Salapianos,  a  mudou  M.  Hoíti- 
lio  a  outro  íitio,  quatro  milhas  apartado 
do  primeiro,  no  qual  viuerão  com  faude, 
eftarrdo  liurcsdosroins  vapores  ,  com  q 
oreprefado  lago,  na  primeira  habitação, 
infecionauao-ar.  Eafsios  lugares  junto 
de  paúes,  ou- lagos  defta  íorte,  nao  podem 
ter  a  faude  necefíaria  para  crecer  em  gran 
defa  de  pouo  ,  como  hc  neceíTarío  que  te 
nha  a  cidade  capaz  de  Império:  &  por  ilTo 
I  Vegecio,  não  quer  que,  o  exercito  aloge 
- ~  '        "ajunto 
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junto  de  pauis.  £  a  terra  do  melmo  mod.c  ^Hn.  I. 
jíz  Plinio,  que  em  alguas  partes,  produz  2  .c.  93 
vento ,  ou  ar  peftifcro  ,  o  quaí  íaie  poías 
eauemas  da  terra,  ou  do  mefmo  iugar,po 
la  maiinidade  dofitio,  &tras  algús  exem 
pios, cm  proua  diíto,  entre  os  quais  diz  , 
que  junto  a  Roma,  no  monte  Soratte,mor 
remospaílaros,  pola  pefiilcníiai  natureza 
do  ar,  &  a  mcílna  cidade  ,  poios  vapores 
4UC  fekuantáo  do  Tibrc,  &  d'a!guás  ala- 
goas qu-ha  no  feu  tcrietorjo,  parece  que 
té  para  os  homés,a  calidade  do  m6tc;por 
que  todo  homem  que  entra  nelia  de  Ve- 
rão, fc  põem  a  perigo  de  perdera  vida. 
Nàofucccde  menos  cm  Capua,  pola  mef- 
ma  razão,  deeftarem  fitió  apaulado  ,  & 
ter  hum  pequeno  rio  ,  de  que  fc  lenantão 
vapores,  Carthago  he  agora  de  roins  a- 
res,  de  que  hum    moderno  quer  que  íeja 
cauía  a  ília  deítruiçâo,o  que  me  pardec  ao 
contrario;  porque  agente  não  purifica  a 
natureza  dos  íltios,  antes  côas  immundi- 
cias  os  corrompe,  &  eftas  Ía5  mais  aon- 
de  ha  mais  gente:  &  aííi,  a  cauft  de  ler  a  * 
gora  o  fitio  donde  efteue  a  antiga  Cartha 
go,  de  roins  ares,  &  pouco  faõ,  fera  ter  da 
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pa.ie  ao  uiientc  o  iagaque  vai  de  Argei 
ate  Tunes,  ocupando  o  cípaço  de  dez  mi 
lhas,polo  que  nã  [o  agora  eíie  ficio  he  pou 
co  íaõ,  mas  fempre  o  foi,  por  íer  efte  lago 
nociuo  à  íaude  dos  homés,  como  experi- 
mentou o  exercito  de  Catão  Cenforino-, 
t.  orque  alojando  no  cerco  de  Carthago 
(como  diz  Apiano  Alexandrino)entreo 
lago,  &  a  cidade,  lhe  Foi  forçado  dçíalo- 
]zc  ,  porque,  poios  roins  vapores  cjue  do 
ago  te  jeuantauão,  lhe  adoecião  os  íolda 
dos.  Lisboa,  po^o  contrario,  não  fò  eftá 
íiurede  todas  eftas  couías,  que  a  podião  fa 
zer  de  roins  ares,  mas  he  de  tão  excelíen- 
te  natureza  o  ar  que  cobre  todo  o  feu  ter- 
rerorio,  que  os  rios  deík  a  terra,&  mais  a. 
goas,  deueni  fer  de  tão  íaudauel  natureza 
como  a  terra  de  Polefine,  que  diz  Plínio, 
z.c.  96  ^ç  fara  t0(jas  as  fcridas.  E  aíli  ,  de  todo 
o  território  de  L isboa  parece ,  que  da  ter- 
ra, fontes ,&  rios.  refpir  ão  fuaúiísimos  va 
porcs,anig05da  na  naturczahumana-por 
que,  he  couía  certi/sima,  que  a  benigni  - 
da  de  dos  aresdefte  fitio,nãofò  hepor  na 
tureza  deldrofa,  polo  íeu  fuaue  tempera- 
mento,mas  degrandifsimoproueito  para 
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aígúasdoençis,  cooioíe  vcnosquanan* 
riosque  adoecendoem  outras  parte$,ta- 
rão muitos  vindo  a  Lisboa.  £  he  ciara  pro. 
ua,  do  be ugno  temperamento  delia  ,  ver 
que  em  todo  o  Teu  território  ,  no  Verão,fe 
não  Foge  da  calma,  né  no  inuerno  fe  buf- 
capara  o  frio,  muita  defençáojno  que  pa- 
rece que  a  íalubrida  Je  do  ar,  íiura  do  dan 
no  que  eftes  dous  tempos. co  Teu  rigo :scm 
todaapatte  coílumão  fazer. E  não  he  me 
norproua  diílo,  produzir  a  terra  do  íeu 
termo, quando  as  outras  fecas,&  nuas  apa 
recém*  não  íò  diuerfidade  de  eruas  faluti 
feras,  que  em  todos  os  tempos  fe  vendem 
na  feira,  das  terças  feiras:  mas  rofas,  &  bo 
ninas»  fem  nenhum  amficio  humano.  E 
aííi,  parece  que  Deos  criou  "cita  terra3para 
ter  o  Império  do  mudo*  pois  a  períeruou 
de  tudo  o  que  lhe  podia   fazer  danno ,  Sc 
lhe  deu  tudo  o  que  a  podia  engrandecer. 
E  iítofe  ve,  deixando  as  maisxoufas  ,  que 
em  íèus  lugares  fe  trattarãô-  na  feparaç5o, 
que  o  grande  rio  querela  osíeus  aíicer- 
ces»faz  delia, &  da  terra  da  ou  *a  parfnpor 
que  fendo  nereíTario  a  grandeza  de  Lif- 
boa,quenáo  foífe  muito haMtada  aterra 
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que  lhe  tica  defronte  (como  a  feu  lugar  le 
dirá)  Feia  Deos  de  roins  agoas,  &  peores 
ares ,  chea  de  pauis,  &  am argolas  &  are- 
acseftercis.&  porque  os  vapores  deftapar 
te  náo  chcgaííem  a  Lisboa  ,  pos  eftc  rio 
no  meo,  tão  ia;go  que  náo  he poííiucl  fe- 
remlhe  nociucs -porque  no  mais  largo  hc 
de  tres  legoas,  &  no  mais  eftreito,  aonde 
hedehúa,nãohada  outra  parte  pauis, 
nem  alagoas  de  qne  polFaõ  íair  grcíTos  va 
pores.  Eíambem  para  cfteintento,  náo 
he  de  pouca  confideraçâo  ,  parecer,  que 
recupilou  Deos  no  feu  deftritto  todo  o 
mundo  :  porque  todo  ele  eítà  repartido 
enj  partes  frias,  que  faõ  as  Zonas  que  fazé 
os  circuios  Polares,  &  quentcs,quc  hc  quá 
to  abraça  a  Tórrida,  &  em  temperadas,  q 
hà  o  que  fica  en tre  os  dous  Trópicos,  c  os 
dous  circuios  Poiares? o  mefmo  recupi- 
lou Decs ,  ncítepiqueno  deftriítode  Lif- 
boa5  pondo  finco  legoas   delia  a  rr  araiii- 
lhoía  Sintra, aonde  no  Vcráo  hèncceíTa. 
rio  abrigar  do  frio,  como  em  outras  par- 
tes no  Inuerno.  &  da  outra  parte  do  rio, 
hc  o  foi  tão  quente,  que  o  podem  mal  foi, 
freraspríToasquenáoeíláo  habituadas  a 
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ilío,  &  no  meo  deites  dous  cifremos,  kz  j 
húa  Zona  temperadiísima,aonde  pos  Lií- 
boa,  moftrandonifto,  que  afsi  como  Lií- 
boa  hc  cebeça  defie  diftritto,  íemeihante 
as  partes  do  mundo  aííi  o  deue  fer  de  to- 
do clle.  Solda.  Pcrdoae  ,fe  interrompo 
a  pratica,  porque  nâo  fç  pode  deixar  pai- 
far  fem  louuor  efte  conceito»  o  qual  me  pa 
rece>  não  fò  do  vofl©  cngenho,mas  gran- 
de arteíkto  daprouidencia  de  Deos.  E  a 
elle argumento,  que  náo  fò  dcuemos  pro- 
curar fazer  a  Lisboa  cabeça  do  mundo , 
mas  que  s'aíli  o  nâo  fizermos,  ofendere^ 
mos  a  Deos,  pois  náo  feguimos  o  intento 
da  fua  prouidencia.  (PR  Dizeis  muito  bc. 
&  afsi  deuemos  eíperar  que  ie -o  náo   for 
em  noííos  tempos ,  que  virão  outros  em 
que  o  fc/a.  E  temos  aísi,que  Lisboa  ,  não 
fònáo  tem  as  coufas  que  lhe  podem  fazer 
dannoáfaude,náohauendo  no  feu  ter- 
mo pauis,  &  alagoas  de  ma  caltdadc,  mas 
|  os  rios,  as  fontes,  &  terra,fe5  de.faudauel 
natureza,  &  afsi  p afiemos  a  quarta  confi- 
deração  da  agoa  de  beber. 

A  agoa  hc  húa  das  coufas  neceflarías 
[para  o  fu (tento  da  vida,  &  a  que  mais  va- 
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'  rias  propriedadas  tem  ;  porcjur  (como  f  e  í 
2  lè  cm  Plínio)  hua  hè  de  natureza  veneno  j 
1  °5  •  íi,  outra  faudauel,  húa  amargofa ,  outra  j 
Ct  doce,  hua  a  proueita  para  algúas  doenças  | 
3*  banhandofe  nella,  &  outra  mata  a  quem 
|  faz  o  mcfmo,  &  à  algúas  agoas ,  que  dei- 
tão  óleo,  &  outras  bitume  ,  &  outras  que 
conuertemem  pedra,  o  que  neilas  fe  dei- 
*•  ca,  &  (como  diz  Vitruuio)  a  agoa  que  be- 
bem os  naturais  de  Troezzeno  os  faz  doé- 
tes  dos  peis,  &  a  do  rio  Cydnos  mitiga  as 
ardores  de  gotaJ  a  quem  tendoas  mete  nel 
Je  os  pei".  E  aísi fendo  ella  tão  neccííaria, 
como  experimentamos,  &  tendo  táo  va- 
rias cahdades,  conuem  que  a  cidade  que 
houuer  de  íer  grande,  &  populofa  a  tenha 
de-boa  natureza:  porque  a  agoa  hè  hum 
vni  Jrríal  alimento  que  fe  não  pode,quan 
ío  faltar, ou  for  roim  ,  fuprir  com  outra 
couía-  como  os  mantimentos,quefe  hum 
não  for  bom,  podefe  vfar  d'outro  que  o 
feja,  que  fe  o  porco  hè  húmido,  &  a  vaca 
demà  digiffoo,  podefe  comer  carneiro, 
mas  tudo  o  que  fe  bebe  ,  para  matar   a 
Cede,  que  não  heagoa  a  coirama  a  crecen 
tar,  &  alem  diílo,  as  mais  das  coufis  que 
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lecomem  participâo  delia,  poio  que,  íe 
forvenenoÍ3,lcuandoa  íua  malignidade 
mifluradaco  mantimento,  de  que  o  cor- 
po  fe  ha  de  fuftentar  ,  faranociuo  o  que 
For  bom.  Eaísi.hc  neceirarioqiíchajaa- 
goa;&  que  fc  ja  boa:  polo  que  querendo 
Salamão  edificar  hua  grande  cidade  em 
Soria,  tcue  mais  refpeito  a  agoa  que  a  ou- 
tras commodidades ,  porque  (  como  diz  J/^  ^ 
Iofepbo)deixaudaas  partes  habitadas.cdi  ^\    . 
ficou  nòdcfcrtodc  Soriafupcrior  ,  Tha-  mj$t 
mor,  ou  fegudo  a  interpretação  ^tmà,^c^t' 
Palmira,  porque  não  achou  cm  outra  par .  "" 
te,  abundante  commodidade  de  agoa. y^  g 
Querendo  Vitruuiomoftrar»  qual  hc  a .J    *  ' 
melhor  agoa,  diz  ha  algíias  fontes  quen- 
tes, das  quais  faie  agoa  tão  fuaue  no  beber 
quefe  não  deftja  a  das  fontes Camcn3S,nc 
a  corrente  Mareia.  Deíla  calidade.hè  a  a- 
goa  de  Lisboa,  de  que  communmente  fc 
bebe,  correndo  copiofamente,  na  antiga 
fonte  >  aq  chamamos  Chafariz  d'el  Rey: 
porque  quando  faie  trás  húa  fuaue  quentu 
ragoftofa,  &  proueitofa  a  quem  à  bebe,& 
hc  claro  argumento  da  fua  perfeita  natu- 
jreza,cue  fendo  ordinário  fazerem  catarro 
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as  agoas,  não  coíhimadas  ,  nunqua  deíh  I 
fe  queixou  ncnhúa  pcflòa  que  de  nouoj 
vicflè  a  Lisboa,  &  hc  coufa  prouaucl,  que 
r?V^//.  fe  ha  fontes  (como  diz  Vitruuio)  de  tal 


8of«4. 


propriedade  que  Fazem  marauilhoíà  voz, 
para  cantar  aos  que  ;nacem  no  lugar  que 
dcilas  bebè  (como  diz  que  erão  as  fontes 
deTharfo,  Magnifja,  Zama)quc  cita  de 
Lisboa  tenha  a  mefma  propriedade ,  pois 
ordinariamente  os  noturaes  deita  cidade, 
tem  boas  yozes>&  fendo  ella  de  fuaue  té- 
peramento , antes  quente  q  fria ,  hc  coufa 
efarafer  proueitofa  para  o  peito:  &  aísi 
não  errara  quem  diflerque  ellahc  caufa 
das  boas  vozes  qlic  cm  Lisboa  docemen- 
te ouuiraos  cantar.  E  também  dos  bós 
cacoés,q  conferuáo  as  molheres  ,  poloq 
as  que  limpa,  &  curiofamente  fe  trattão  a 
mandão  lcuar  fora  da  cidade  muitas  lc- 
goas.  Edonicímo  modo  por  todo  o  feu 
terretorío  ha  fontes»  rios,  &  poços,  de  bo- 
niííimas  agoas  ,&  algãas  com  particulares 
propriedades  para  benenefo  d*algnasdoe 
ças,  como  a  fonte  da  Pipa^cuja  agoa  apro 
ucita  aos  doentes  de  pedra,  &da  Pimen- 
teira) que  febufea   para  os  doentes  de  fe- 
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brcs.  E  aísí  também,  a  rcfpcitô  delia  par. 
te,  nao  iam íuperiorcs  a  Lisboa,  as  outras 
cidades,  aptas  ao  Império.  Porque  a  fon-  ?/; M 
tcMarcia,cjucdizPiinio,qucfbihumdos 
dõsque  Deos  concedeo  a  Roma  ,  não  he 
de  melhor  agoa,  que  as  que  tenho  dito  de 
Lisboa,  &  Capua  tem  muito  roins  agoas, 
&  em  Carthago  diz  Vitruuio,  que  ha  hua 
fonte,  que  trás  cnílnia  da  agoa,  hum  óleo 
que  cheira  como  cafea  de  Cedro,  com  o 
qual  vntauão  (como  os  noíTòs  paílores  co 
dezimbro)as  ouellhas,  &adondehaeí- 
ta  fonte,  naô  podem  fer  as  de  que  fc  be- 
ber tão  faudaueis  ,  &  de  boa  caiidade,  co- 
mo as  de  Lisboa;  porque  toda  a  agoa,  to. 
ma  da  terra  por  onde  palia,  &  fendo  a  de 
Carthago  (como  moftra  a  fonte  referi- 
da)  graflenta, &  vntuolTa,não  dcuem  íer  gc 
ra!mente  as  agoas  boas  ,&  quando  as  de 
Corinrho,&  Conírantínopia/ejam  boas 
nao  podem  fer  melhores  que  as  de  Lisboa 
como  do  que  tenho  dito  fe  vè. 

Noquinto lugar  deíras  çonfsceraçoéV 
difemos,  fer  nece&rio,paraafaudc  das 
cidades,  capazes  de  Império,  cftarem.cn> 
fitio donde  fejam  prouidas  de  mantimen- 
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tosdeboacalidade,  &  faõs.  Iftofe  cntcn 
de  de  dous  modos:Hum ;  que  a  erpecie  dos 
mantimentos  feja  boa  ,  nam  tendo  por 
paõ  aros,comoem  muitas  partes  da  Índia, 
nem  millo  Zaburro,  como  em  Guine,  né 
farinha  depao,como  no  BraziLnem  ten. 

ffihdêr.  d°pOF  ofdinario  mantimento  gafanhotos 
He  l  ,lconiodlzD,Qcíoro  detinham  os  Acrido 
í  4  •hphzcios  certos  pouos  d'Etiopia,ou  carne 
d^Emas,  &  leite  de  Camelos,  como  os  que 
habitaõ  da  outra  parte  dos  montes  ciaros, 
(Diodo.  em  terras  de  área ,&  eftereis,&  eftas  de- 
CicJ.2  ufm  ^er  as aues  ceruinas,  deque  Diodoro 
*  âiz  queíc  íuftentauam  certas  gentes  de  E- 
thiopia,  a  que  chama  Eftrutophagos.Eíé 
do  os  mantimentos  da  melhor  efpecie  de 
líes,  fç  deueconfiderar,  fe  na  fua  efpecie, 
fao  bús,  faõs  de  bom  nutrimento,  &  fubf- 
tanciaes5  porque  as  galinhas  cuja  carne, 
hè  de  melhor  nutrimento, &  mais  fam,em 
Sam  Thome,  tem  contraria  natureza  ,  & 
em  Itália  geralmente  fao  os  mantimentos 
de  pouca  fuftancia,  &o  carneiro  que  em 
Hefpanha  fc  tem  poía  melhor  carne  ,  Ia 
fe  nam  cftima,  nem  he  tam  bom.  ÇoníHe 
rando  defte  modo  Lisboa,a  cfpcck  do  feu 

"""rnan- 


0H  LIS  SOA. 


M3 


mantimento  hc  a  melhor  que  podefer, 
fendoopaõ  de  trigo,  mantimento  de  to- 
doo  mundo  aprouadifsimo,   em  bonda- 
de» godo,  &  íiiitancia,  tem  copia  grandif- 
fima  de  vinhas   que  a   proucm  de  muito 
vinho  bibida  mui  fuftanc  ial,&  por  tal  cfti 
mada  de  todas  as  nações,  diferente  da  fer 
uejà  que  bebem  os  do  Norte ,  &  do  vinho 
de  Palmas  do  Malauar:  as  carnes  fam  car- 
neiro, vaca,  &  porco.  As  aues  iam  gali- 
nhas, perus  ,  pombos,  ades,  &  patos:  das 
caçaste  abundância  de  perdifes>cQeihos, 
lebres  5ades>&  patos  brauos  veados  e  por 
cos  montefes>  ainda  que  namfam  com- 
muns,  por  refpeito  das  coutadas :  de  pcf- 
cadoste  co  muita  abundância, todos  osq 
afta  em  vfo  feruirem  para  íuftento  dos  ho- 
mes;&fruitas5&  hortaliças,  mais  §  em 
outra  algua  parte  do  mundo  ,  &  olíuacs, 
como  em  outras  partes,  bofques  d'aruores 
fiUieftres,  polo  que  nam  viam  nella  man- 
teiga em  lugar  de  afeite  ,  corrompedora 
dos  cfta magos,  como  vfam  as  nações  do 
Norte,  &  em  parte  de  França,&  Lombar- 
die.  E  coníiderando  a  bondade  de  todas 
|as  coufas,  cm  lincharemos  hum  manifef- 


to 


I 


II 


li 

•Vi; 


Vitral. 


xo  argumento  da  falubridadc  deite  fitio,& 
território  ■  porque  a  boa  terra,  boa  agoa,  e 
bom  clima  criam-bõs  pados  aosanimaes 
&  eilescos  bonspaftos,  fe  fazem  mais í  a* 
os,&  de  mrlhor.  nutrimento  ,  Sc  por  iíTo 
(como  diz  Vitruuio.)  quando  os  antigos 
-Romanos» queriam  alojar  algum  exerci- 
to, ou  fabricar  algum  CaítelIo,faziam  pri 
meiro  íacritlcio  dasouclhas  que  naquelia 
parte  paftauam  ,  &  achando  polaexperié- 
cia,  que  em  muitas  faziam,  qus  tinham  o 
fígado,  &  mais  membros  interiores  fã os ,e 
de  boa  iiacureza  ,  te n d 00  por  dariísimo 
fignaí  da  boa  caíidaic  dos  paftos,agoa,  & 
clima,alojiuamou  fabricauam  naquelie 
ficio,  &  quando  achauam  cila  experiência 
ao  contrario  bufeau  im  outro.  E  afsi  quan 
do  por  outras  razocs,nam  tiuera  prouado 
a  bondade  do  clima,  do  território  de  Lif- 
boa,  poios  animais  que  nclíepaílam  fica- 
ra bem  chra  a  bondade  d^lícjporqueha- 
uendoos  em  todo  eíteReyno,  geralmente 
de  muito  bom  nutriméto,os  do  termo  de 
Lisboa,  fazem  tanta  vcntagci  todos  os  ou 
tros ,  q  tc  nam  ha  peff  >a  de  quem  nam  fe- 
ia conhecida;  do  mefmo  modo  todas  as 
""     ~~ "~~ "  cõu- 


couíasque  aquiproduza  terra, para  luítcto 
cios  valentes*  fam  com  muita  ventagefupe 
riores,  geralmente  na  bondade,ás  de  qual 
quer  outra  parte;  porque  quem  vio  já  ma- 
is a  efta  cidade  que  nam  conheccííe  efta 
diferença?  a  qual  nam  podia  deixar  de  fer 
afsi,  &  polo  confeguinte  refuitar  poios 
bõs  mantimentos  muita  faude  a  todos  o* 
que  habitarem  a  Lisboa,  porque  tendo  el- 
{a  o  temperamento  que  diílcmos^ftando 
debaixo  de  temperadiffinio  eco, 5c  benig- 
niísimo  figno,  o  feu  terreno,  ha  de  pro- 
duzir prefetifsi mos  paílos  aos  animais,  & 
elles  com  bõs  paftos  criam  hoas?&  ííiítan- 
ciais  carnes  ,&  côas  âcdã  calidade  Ce  Cu&c 
tam  em  faude  os  corpos  humanos.So/,  Af- 
fi  hè  como  dizeis;  mas  cíta  cidade,  nam  fc 
íuftcnta,(o  cos  mantimentos  do  feu  ter- 
mo,&  vindoJhc  das  outras  partes  do  Reyv 
no  ,  &  algus  de  mais  longe  ,  como  hè  o 
trigo  de  França,  &  Alemanha,  nam  íe- 
ram  caufa  de  faude  a  toda  a  cidade,  os  do 
feu  termo.  Tbi.  De  fora  vem  a  Lisboa  o 
trigo  dV.  !cntejo,que  hè  o  'mel hor  que  fa - 
bemos,  &  Ce  o  que  trazem  os  eílrangciros 
nam  hè  tam  bom,  para  agente  que  coelle 
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fe  Luítenta,  hc  como  para  amimoía,&  no 
bre  o  de  Alcntfjo  ,  as  carnes  vem  as  ma. 
is  d3 Alentejo,  &  muita  da  Beira ,qucnaó 
faó  peores  ,  &  na  bondade  do  trigo  d'A- 
lente  jo,  íe  proua,adas  fuás  carnes:  pois  de 
uemíèr  criadas  com  bonifsimos  paftosj 
porque  a  terra  que  produz  bom  trigo,naõ 
deue  criar,  roim  crua,-  &  os  mais  íruicos  q 
aterra  d' Alentejo  p  oduz ,  iaõ  também 
prouadifto,  fendo  todos  de  marauilhoía 
fuftancia5  porque  ao  vinho  ,  nenhum  ex- 
Êflrab.  cede}'ainda  que  feja  ofignino  q  Eftrabo- 
íib^.  [tanto  gaba,  &  oafcitc(fc  naõ  hc  melhor) 
1  he  ram  bom  como  o  de  Vaieça.&  aíli  por 
todas  as  razoees,  a  cidade  de  Lisboa, he  a 
limentada  dos  melhores  mantimentos,  q 
jtemomundo. 
Vtg.Ux-     Entre  as  coufis  que  Vegecio  ordcna,nc- 
Veffiriasaíaudedo  escruto,  conclue  co 
efta  ,  dizendo,  que  fe  no  Outomno  ou  no 
Vcraõ    grande  multidão  de  gente.em  hu 
mefmo'  lugar  eftiuer  muito  tc^po,da  con 
tasiaõ  das  agoas,  &  do  mao  cheiro  delias, 
produzido  das  immundicias  dos  Soldados 
icorrompendofe  a  bebida  eo  ar,fe  gerao  as 
mais  das  vezes  muitas  docnçispejtneras, 
"  &  hauen- 
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&  haúcndo  trattado  todas  as  outras  cou- 
iàsnccc  fiarias  para  a  faude  do  exercito,  iê 
do  cila  a  vitima,  parece  que  nos  auiía,  q 
s'  houuer  defeuido  no  alimparas  cidades 
das  immundicias,que  he  foiçado  hauer 
em  todas  muito  roins  doenças ,  &  muito 
mais  nas  de  mayor  potio  ,  &  que  todas  as 
mais  coufas  vteis  a  faude  das  cidades  ,  Te- 
rão de  pouco  effeito,  corrompendofe  o 
ar,  co  as  immundicias5  porque  co  a  conti 
nuaçamdosgroíTos,  &  corruptos  vapo- 
res, fe  impedirá  a  boa  natureza  do  clima 
&  íc  corromperá  o  notnmento  das  boas 
comidas,  &  aííi  vira  por  cila  cauta  a  náo 
fer  vtil  a  bondade  do  fido. Por  efte  rcfpci 
to  s' pouoão  eftasíerras  quaeftáo  junto 
do  mar,  ou  de  caudalofos  rios  ;  à!cm  das 
mais  commodídades,  pola  que  tem  d'efta 
rem  limpas:  mas  fendo  o  rio  pequeno,  hc 
ordinariamente  de  mayor  danno-,  porque 
mais  facilmente  ,  &  mais  íc  corrompem 
as  immundicias  com  humidade  da  agoa, 
qu'coa  quentura  do  Sol.  E  aífiCapua  não 
pode  ter  do  rio  efte  beneficio  â^  limpeza, 
por  fer  pequeno,  &  a  Roma,quando  ríla- 
ua  na  fua  grandeza,  também  duuido  que 
_  -  K  lho' 
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lho  podeíic  fazer  o  T.bre.Hàmais  outra 
difficulradc  ncftas  duas  cidades,  para  náo 
ferem  cão  limpas  como  cónuem  j  que  co- 
mo eftáo  em  fuios  chaõs .  &  baixos ,  náo 
pode  o  Ímpeto  da  chuuua,  alimpar  as  ru- 
as,  não  tendo  lugares  eminentes,  donde , 
caindo  a  agoa  ,  co  a  fúria  da  íua  corren- 
te, leue  ao  rio  o  que  nas  ruas  arriar.  £  cfta 
bs  jhua  das  razoes,  com  que  os  doutos  na 
Arte  militar,  aprouáo,  para  alojar  o  exer 
cito,  as  mcas  ladeiras,  porque  chouendo, 
s^íimpaõ  os  alojamentos,  Lisboa  tem  to- 
das eiras  commodidadcSjporquc  eftá  iun- 
to,  naõ  de  hum  pequeno  rio ,  mas  de  hu 
mar, que  talheotejo  na  Tua  foz,  &  afli  nu 
ca  lhe  podem  deitar  tantas  immundicias, 

que  facão  danno,  &  como  efta  cidade  co- 
bre  as  ladeiras  dos  montes  do  feu  fitio, 
quando  chouue  fica  a  mayor  parte  delia, 
náo  fò  limpa,  mas  lauada>&  chegando  ao 
baixo  asimpetuofas  correntes  entrão  por 
largos  condutos,  que  para  efte  effeito  ha, 
nos  lugares  conuenientes.  Edcftemodo, 
não  hà  coufa  que  impida  ao  ceo  influir  na 
cidade  de  Lisboa,  a  benigna  virtude,  co 
que  neila  predornina^Ej^^ 
— - ~         —  ~do 
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doceo,  emíuaue  correfpondencia  rece- 
be cite  fitio,  hua  eftremada  falubridade, 
com  a  qual  ,  fuftentandoo  feu  pouo,  em 
boa  difpofição>  hc  mais  apta  a  iuftcntar  o 
peio  do  Império,  que  outra  aigua  cidade. 
Parcctuos  que  temos  bem  prouada  a  fau 
de  do  fitio  de  Lisboa,  ou  Falta  outra  couía 
que  fe  deua  acrecentar  ao  que  temos  dito? 
Sol.  Tendes  moftrado,  que  a  refpeito  do 
ceo,  eítá  em  hum  temperadiffinio  clima, 
&  debaixo  do  mais  benigno  ,  &  que  a  ref- 
peito da  terra,  eílà  voltada,  para  a  parte 
do  ceo,  mais  temperada  ,  olhando  entre 
o  Lenante,  &  Mcodia,  dando  também  po 
las  aberturas  dos  vales,  entrada  aos  ven- 
tos do  Norte,  para  deitarem  deíles  os  va- 
pores que  a  quentura  do  Sol,  a  Ieuantar,& 
que  ocupa  as  meãs  ladeiras ,  dos  montes 
do  feu  fitio,  ficado  deite  modo  muita  par- 
te dcíJa,abrigada  dos  frios  ventos  Scpten- 
trionais,  &  que  não  tem  pauis,  nem  ala- 
goas,  &  terra  de  màcalídade,  donde  lhe 
venham  roins  vapores,  antes  que  toda  a 
terra  deita  de  fi  fuauiífimos  efpiritos,eque 
a  agoa,  não  fò  hc  de  bom  fabor,  mas  pro- 
jueitoíapara  o  fruto,  &  que  o  mantimento 
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he  o  melhor  que  tem  outra  algua  terra  d° 
mundo,  &  que  hè  mutto'iimpa,pola  eom- 
modidade  do  rio.  E  afsi  parece  que  não 
fica  qne  dizer,  nem  que  defejar  ,  para  fer 
etie  fitio  perfcdifsimamente  faô,  poloque 
bem  podeis  pa(íir  àconfidcração  das  ou- 
tras coufas  que  faítão,  que  quanto  melhor 
íaimosdcfta,  tanto  mais  defejamos  de  as 
ouuir. 

Tbu  E  lembrai íu  os  do  que  agora  haue- 
mos  dettattar?  Sol.  Se  me  nãoengano,a- 
gorafehade  trattar  das  coufas  neceflà- 
tias  ávida.  (?£i.Muito  bem  dizeis  :  mas 
conuem^bermosjcomo  s'  hão  dVntcn- 
der  as  coufas:  Sol.  Pareccme  a  mi,  que  hè 
coufa  bem  clara,  porque  quem  não  íabe  q 
faõ  todas  as  de  que  nos  fuftentamos?  Tbi. 
Dizeis  d'tre  modo  que  faò  a  comida  com 
que  nos  fufteatamos,  eo  viftido  com  que 
nos  defendemos  do  rigor  do  tempo,  &  as 
cafas  que  fazem  o  mefmo  erFeito?S<?/.  Qn' 
outras  podem  fer?  Tbi.  Eftas  faónecclTa- 
rias  como  vteis,  não  teremos  nos  também 
necefsidade  doutras  comodcleitofas?  Sol. 
iDe  que  modo  dizeis  iílò  ,  que  nunca  ouui 
que  as  deleitofos  foflèm  nccelíariasTiPR 
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Dizemos  nos,  que  fez  Deos  algua  coufa 
defneceífaria?  So/.De  nenhum  modó.íP^i. 
E  crearia  elle  coufas  feas.  SoL  Naó  pode 
fer.  fhi.  AÍsi  diz  Platáatrattando  da  cria 
çaó  do  mundo,  &  do  íeu  artífice,  que  não  Time  o 
hc  Iicitp  que  aqueIJe  que  hè  fummamente 
bom,fafa  algua  couíà  que  naó  fejã  belliísi- 
ma,  &  deite  modo  criaria  coufas  murro  be 
ilasFSo/.  Semduuida,  $fyu  Logo  fc  elie 
naó  hauia  de  criar  çjvuías  defneceílarias, 
como  ditlemos,  &clle  cria  coufas  bellif- 
fimas,  a  s  bcllifsimas  faó  neccilarias.  SoU. 
Afsime  parece  que-  cohclue.  íP^/.B  quais 
coufas  direis  que  faó  deleitofas  por  narure 
za,  as  bellas,  &neccrfarias,  ouasfcas,& 
defneceílarias?  Sei.  Que  duuida  ha  em  q 
as  bellas  de  fua  natureza  faó  dcleitcías. 
fbi.  Dcíle  modo,  as  coufas  deleitofas  f '6 
neceflârias;  porque  fe  as  coufas  bellas  faó 
neceííàrias,  &  as  ■  bellas,  por  natureza  faó 
deleitofas»  claramente íè  conclue  que  as 
deleitofas  faó  neceíTarias.  Sol.  A($i  pare- 
ce. Pbi.  Dizemos  logo  que  temos  necef- 
fidade  d'alguas  coufas  deleitofas?  5W.Naó 
fepode  negar:  mas  de  que  modo  faóeftas 
coufas?  {?£/•  Eftas  faó  huas  fegundo  o  cor 
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po,&  outras,  fegundo  a  alma  5  fegundool 
corpo  hè  por  natureza  deleitofo  o  repou- 1 
(o,  Sô/.Enaõpode  também  fer  deleito- 
fo ò  obrar?  Tbh  Accidentalmentc  B,  por- 
que o  que  de  fua  natureza  he  deleitofo, 
fçmpre  o  fera;  mas  no  obrar  nao  he  aísi.q 
ainda  que  no  comer  fc  tem  deleite  ,  Te  fe 
come  muito, também  enfaftia  ,  e  affi  dirc 
mos  que  não  he  deleitofo,  íè  não  pola  fo- 
me,porque  o  farto  não  tem  deleite  na  co- 
mida, mas  o  repou fo  fempre  deleita  ,  & 
'*  por  ifíb  diz  Ariftotelcs,  ç\  a  guerra  fe  faz  , 
por  çauía  <Ja  paz  ,  c  o  negocio  por  caufa 
do  ócio,  polo  que  não  o  obrar,  mas  ío  re- 
pouío,  he  por  nirurcza  deleitofo;  porque 
(como  diz  Ariftoreles)  opeor,fempre  hè 
por  caufa  do  melhor,  E  afsi,  s'o  trabalho 
Ja  guerra,  &  do  nçgocio,  fe  quer  po!  o  re- 
pouío,  &  ócio  ,  melhor  e  o  repouío  que 
o  obrar,  &  hè  como  difle  /naturalmente 
deleitofo.  Sol.  Afli  parece  ;  mas  fegundo 
a  alma,  quais  fiõ  as  coufas  dckitofas?  fhu 
Afli  como  a  alma,  hc  de  natureza  contra- 
rie ao  corpo,afsí  tem  contrario  deleite,& 
fe  ellefc  deleita  no  repoufo,ella  no  obrar. 
Sol.  Como  pode  fer,  qu  eírandoella  vnida 


com 


comocprpo  ,  íc  deleite  em  obrar,  delei- 
tandofe  o  corpo  no  repoufo?  §tík  A  noíía  G&M^ 
alma  (como  diz  a  Sagrada  EÍcrúura;  naõ  f    J 
he  feitaa  imagem,&  lemelhança  de  Ocos?     ?* 
SoL  Semduuida.P/?*.  Enáo  dize  os  Theo 
iogos,  que  Dcos,  he  bum  aclo  puriíiimo? 
SoL  Creo  oquecrea  igreja  Romana.  diíTo 
que  me  perguntais,   não  fei  nada.  fbiloj* 
Qual  hc  melhor,  obrar,  ou  eftar  ocioíò? 
So/.Nam  diííeftes  que  ao  corpo  era  delci- 
tofo  a  ócio?  Tbi.Vx  verdade ,  porque,  co- 
mo ocorpo  he  de  matéria  corruciuel,can« 
faço  trabalho  ,  &.comp  hè  de  natureza 
menos  perfcica,náo  Ihepcrtence  o  que  hè 
da  mais  perfeita,  affi  temos  dito  bem  que 
o  repoufo  lhe  hc  por  natureza  deleitoso  ilf 
SoL  Bem  eftà  o  que  dizeis  ,  mas  que  hè  a- 
gora  o  que  preguntais?  Thi.  Presunto  ,  fc 
hè  melhor  obrar  ,qu*eftar  odofo?W.Dí-. 
zeio -vos, que-  melhor  me  refoluerei  ouuin 
do  o  voffo  parecer.  fbi\  Querendo  Aiif- 
totcles,  prouar  a  fua  falça  opinião,  dç  Ter 
o  mundo  abeterno,prouà  coefte  argumé- 
to  verdade  iro,  dizendo,  que  Deos  hc  bô  , 
&  que  fendo  bom,  não  hauiad*cftar  ócio- 
fo,  porque  hè  melhor  obrar,que  eftar  fera 
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fazer  nada,  &  íogo  conclúc ,  que  pois  naõ 
hauia  ífeftar  pçiofo,  que  abeterno  criou 
o  mundo:  mas  que  abeterno  criaííi  o  mun 
do,  hc  íaiço,  mas  que  abeterno  focupou 
em  aigúa  acção,  cócluem  osTheologos, 
&  tomando  o  que  ferue  para  o  noflb  in- 
tento, muito  melhor  hc  obrar  ,  qu'eftar 
ocioro<  &  aífi  não  podemos  dizer  ,q  Deos 
cílc  f:m  fazer  nada;  porque  fendo  melhor 
obrar,  aelle,queíò  hèfummamente  bom, 
pertence  o  melhor*  &  afsi  continuamen- 
te obrara.  Sol.  Afilhe.  fbi.  Epode  ha- 
uer  em  Dcoscoufa  que  ihe  nâofeja  delei- 
tofa?  Sol,  De  nenhum  modo.íP^i.  Dizeis 
muito  bem5poque  fendo  elle  a  íumma  fe 
!i ..idade,  implicará  à  fua  natureza,nao  fer 
elle  a  fi  mefmo  deleitofo:  &  dcfte  modo,s' 
à  fua  natureza  pertence  o  obrar  continua- 
mente, &  elle  não  pode  deixar  de  fer  a  fi 
mefmo  deleitofo,deleite  terá  nò  obrarão/. 
Namfe  pode  negar,  fhi.  Logo  s'a  Deos 
hc  deleitofo  obrar,  &  elle  fez  a  noíTa  al- 
ma; a  fua  imagem ,  &  femelhança  ,  mais 
próprio  ferà  á  natureza  delia  obrar ,e  o  de 
leitancn'iflô,qiic  eítarociofa.  Sol,  A1T1 
parece,  como  dizeis:  mas  s'o  corpo  fcjte- 
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leita  no  ocio,como  pode  a  ahna  deleitar- 
fe  no  obrar,  fendo  operações  contrarias^ 
formando  ambos  hum  fo  íupoílo  ?  fbtlo . 
Platão  diz,  que  o  corpo  hè  hum  carro  da 
alma,  &  aííi  comovem  hum  carro,  poderá 
humhomem,.faltar,  fazer  outras  muitas 
operações,  eftando  fem  fe  mouer,à  alma 
eftando  o  corpo  em  repoufo,  pode  obrar, 
&  aííi  como  no  carro,  Ce  não  faltara  nem 
farão  outras  opcraçoés,quando  íè  njoucr, 
do  mefmo  modo,  a  alma  quando  o  corpo 
nãoeítiueremocio  mais  imperfeitamen- 
te  obrarájpolo  que,não  fò  a  alma  pode  o  „ 
brar,eítando  o  corpo  em  ócio,  mas  fò  cn 
úo  poderá  obrar  perfeitamente.  Sol.  Não 
fc  pode  negar  cita  conclufaõ.  íP£i. Temos 
logo  deite  modo,  que  as  couías  deíeitofas 
por  natureza  íaõ  neceííarias,  &  quVítas 
fa5,cóforme  ao  corpo^repoufo,  &  có for- 
me a  alma  obrar,  &  q  a  alma  não  pode  o- 
brar  perfeitamente,  íe  não  no  ócio  do  cor 
po.  Sol,  Tudo  ilTbíemos  conclnido:  mas 
qué  importa,  para  o  fido  de  Lisboa,  que 
hè  o  de  que  tratamos?  fht.  Importa  mui- 
to. Sol. De  que  modo?  Tbi.  Pára  hum  ho 
memeítareai  oçio,  não  tem.necefliíiadc 
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de  alguas  coufas?  SoL  Que  coufas  ?  TbL 
De  nào  ter  nenhua  das  que  perturbãoo 
corpo,  cjue  faó  as  dores  porque  ha  de  tra- 
balhar polo  remédio  d^ellas,  &  de  ter  o 
fuftento,  porque  não  pode  viuer  fem  elie, 
&  lugar  cómodo, &  figuro,  onde  deleitoía 
mente  poffà  gozar  do  ócio.  SoL  Affi  pare» 
cc  :mas  ao  fitio,quc  importa  ifto??/>/'.Nâo 
diremos  nos,  que  o  que  pertence  as  partes 
pertécc  ao  todo?  SoL  Não  entendo  o  que 
dizeis.  Tbi. Para  conferuarhúa  mâo,não 
temos  nôs  neceffidade  do  fuftento,  com- 
monicandolho  os  mébros  donde  íe  repar 
te  polo  corpo?  5W.Srmduuida  %fki.  E  não 
pertence  o  mefmo,  a  conferu3ç2o  de  to- 
do o  corpo?  SoL  Do  mefmo  modo.  Tbi. 
Logo  à  Republica,  &  á  cidade  (que  fao  fe 
melhantes  ao  corpo  humano,  como  dtz 
Platão)  do  mefmo  modo  lhe  pertencerá  o 
que  pertence  ao  homem, que  he  membro 
da  Republica, ou  cidade*.  &  nos  ditTcmos, 
que  para  eftar  o  homem  cm  ocio,era  nc- 
celurio  não  ter  dores,  nem  falta  do  fuften 
to,  &  ter  hum  lugar  cómodo,  &  figuro, 
onde  com  decoro  poíTa  cftar,  &  deleirar- 
fe  no  ócio, o  mefmo  também  pertence  Ji 
~~  ~  "  '         Cidade, 
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cidade  ;,&  conio  diz  PiatáoJ  a  iey  náoo- 
Iha,  que  cerca  lorte  de  homês  tenha  vida 
beata,  masque  toda  a  cidade,  a  potíua;  & 
affi  para  a  cidade  poder  gozar  do  ócio, 
não  ha  de  ter  dores,  tendo  hum  fuautíli- 
mo  gouerno,aíTi  na  adminiítraçáo  da  juj- 
tiça^como  na  deíençáo  das  couíàs  perté- 
tes  à  mefma  cidade:  iílo  não  hè  do  íugeito 
deita  noíTa  pratica,  que  hè  íobre  o  íitio>& 
não  dogoucrno,  &  ieys:  mas  as  outras cou 
fas  fijporque  do  filio  cm  que  as  cidades  ci- 
tão  dependem  todas.  E  aíli  di  remos  ,q  pa 
ra  toda  a  cidade  fe  [ oder  deleitai  no  ócio 
hè  neceifario  eftar  cm  titio  abundante  de 
mantimentos, couíãs de  veftir  ,  firperten- 
centes  as  fabricas  das  caías  particulares,  & 
publicas,  &  ter  commodidade  para  gozar 
com  deleitação  o  ocio>eftando  em  fitio  a- 
prafmel  à  viíta>  &delcitofo  por  natureza, 
&  feguro  de  toda  a  perturbação,  para  que 
no  ócio,  poiTa  a  alma,  gozar  o  deleite  das 
obras  das  Tuas  contemplações.  Sol.  Muito 
bem  me  parece  ifto:  mas  parece  que  que- 
reis que  toda  a  cidade  efiè  cm  ócio,  o  que 
hè  muito  contra  o  que  conuem  20  bom 
gouerno  d'ella?  ?hu  Não  hè  fe  náo  muito 
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conforme  a  todo  o  bom  gouerno,do  mo 
do  que  cu  coníidero.Dizeisvo*  que  hè  pro 
ueitoíb  a  hum  corpo  trabalhar  íèmpre,  & 
náorepoufardedia,  nem  de  noite?  Sol. 
Hàoifbi.  Será  logo  prcueitofo  trabalhar 
hum  pouco,  &  defeançar  outro  pouco, 
porque  aííi  ira  conferuandoa  faudeefor 
ças  para  poder  fazer  fempre  o  que  for  ne- 
iciTmol  Sol.  Aílidigo.W.  E quando  hu 
corpo  eítá  cm  ócio,  todas  is  fuás  partes  ef- 
tâo  cambem  ociofas?  ou  quando  trabalha 
todas  juntamente  trabalhão.  Sol.  Parece 
que  fi.  Tbi.  Qual  hè  o  mayor  ócio  do  cor- 
po? nâo  fera  o  que  tem  quando  dorme ,  q 
parece  qu5eítà  fcm  ncnhíia  operação?  Sol. 
Aííi  hè.Tbi.  Poisquandodormimos,não 
faz  o  eftamago  a  fua  operação  ,  cozendo 
o  mantimento,  &  o  fígado,  recebendo  o 
fangue,  &  fuftancia  ,  que  communica  as 
outras  partes  do  corpo?  Sol.  Afsi  fazem. 
?bi* Logo  ainda  qucohomemeítè  em  o- 
cio,  não  deixa  de  fazer  as  operações  nece 
darias,  para  a  conferuação  d^  fua  vida?po 
Io  que  não  fò  no  fono  faz  efla  mas  acorda 
do,  come  >  &  vcfte,  defendendo  o  corpo 
do  frio,  &  da  calma:  &  do  mcfmo  modo, 
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quando  trabalha,  não  trabalhão  todos  os 
membro  s  do  corpo,  que  hus  trabalhão  & 
outros  re  poufaõ;  porque  o  que  efcreue,tra 
balha  co  as  maõs,  &  o  que  corre  cos  pcis, 
&afsi  nas  mais  coufas.  Sol.  Bem  dizeis. 
Pbi.  AÍfr  hè  a  cidade,  que  quando  eftà  cm 
ócio,  não  fendo  violentada, nem  fazendo 
violentos  exercícios,  tratta  das  couías  ne- 
ceííariasàruaconfcruaçâo  ,  entendendo 
cada  hum  dos  que  a  habitão,  na  fua  opera 
çaõ  fuauemcnte>&  cite  hc  o  rcpouíb  das 
cidades:  &  quando c  rabaíham  tendo  guer 
ra,  não  trabalha  nelía  toda  a  cidade »  que 
também  hèneccílirio  ,  qu*aigúa  parte  d' 
cila,  eíteem  paz. como  faõ  os  Religioíos, 
as  molheres,  eos  queadminiítráo  o  gourr 
no,co  prouimenro  dos  que  trabalha o:né 
aRepublica  ha  de  trabalhar  ícmpre,íe  náo 
como  diíTcmos  do  corpo,  defeançar  hum 
pouco,  para  tornar  ao  trabalho  com  for- 
ças, pareccuos  afstfsW.  Maraiiilhofamcn 
te  dizeis  tudo.  fbi*  Logo  deíle  modo,  lie 
neccífariò,  que  a  cidade  efté  cm  íiíío  aco- 
modado para  poder  nclle  gozar  d?cfe  o- 
cio, fendo  nãofò,  prouida,  mas  figura,  & 
delcitofa  aos  (cus  habitadores;  porque  aíft 
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como  o  homem,  parasMiuiar  dos  traba- 
lhos, bufea  lugares  aprafiueis,  onde  com 
deleite  da  viíla,  goze  do  delcanfo  do  cor- 
po,&  dos  penia  mentos  daalma,  afsicoda 
a  cidade,  ha  deitarem  íítio  deleitofo^a- 
ra  que  os  querem  nece&idade  de  refazer 
as  forças, oprimidas  dos  trabalhos  da  gue 
rra,  nodefeanío  da  paz  náobuíquem  ou 
tra  parte- para  efte  fim,  fe  na5  qu'a  cila  fe 
venham,  com  deícjo  de  gozar  neiia  o  ne- 
ceííario,  &  amado  repoufo.  E  aííi.como 
nas  cidades,  ainda  que  todos  os  cidadãos 
faíaô  hum íò  corpo,  os  particulares  faõ 
diferente?,  poías  calidades,  &  poios  offi- 
cios.-afsi  os  íinos  delias,  foao  de  ter  por  na 
tureza,  &  por  fabrica  alguas  coufas  de  ma 
U  p articulares  recrcaçoes,para  que  os  que 
trabalhão  no  gouerno  delias,  tenhaõ  on- 
de com  algum  agradauel  ócio  ,  refrçaõ  ns 
moleftiasdo  animo,  eo  trabalho  do  cor- 
po, dando  lugar  à  alma  ,  para  que  obran- 
do co  as  confideraçoés  do  entendimento, 
alcance  o  que  for  de  beneficio  á  Republi 
ca.  Sol.  Namíepode  contradizer  nenhua 
deitas  coufas:  mas  como  as  confiderare- 
I  mos  no  fitio  de  Lisboa? f?£;.Defte  modo, 
-r      ~ ~    ~  primeiro 
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primeiro  veremos,  _s*  hc  abundantemen- 
te prouida  de  mantimentos,  veftidos,ma" 
teria  de  fabricas,  conforme  á  fua  grande- 
za, &  â  que  deueter  a  cidade  que  For  cabe 
ça  d'hum  grande  Império,  &  iogo  a  ame- 
nidade do  lítio  cm  comuium,  &  em  parti  - 
cular,  &  deípois  diílo ,  a  fegurança  que  te 
paranella  s'cftarcom  repouíb,&  quieta- 
ção, gozando  do  ócio  politico.  Sol.  Faça- 
mos aísi,  que  fera*  coufa  marauilhoía  achar 
mos  nelS  a  tantas  perfeições:  mas  a  vos  dc- 
ueremos  o  conhecimêto  dellassporq  ain- 
da  q  ate  agora  aeítimauamos  muito,  nam 
confiderauamos  nella  tantas  coufas. 

Thi,  Das  coufas  neceíTarias  ao  íuíiento 
das  cidades,  dos  veílidos,  &  matéria  de  h 
bricas,  hiusfao  da  própria  terra  ,  outras 
de  fora,  &  outras  d'ambas  as  parte?;  por- 
que as  cida  ies  ,  principalmente  as  gran- 
des, naó  podem  terd'aígíias  couías  quan- 
to lhes  baile,  &afsi  diz  PJatam,quc  nam  PU.ret 
he  poflincl  edificar  cidade,  em  fitio  don-  /.2# 
de  nam  feja  ncceíTario  Jeuarlbeaígua  cou- ÚfríL 
ia  de  fora:  &  por  iílo  diz  Ariíloteícs, que ÍJ^ /.  * 
s'a  cidade  s'ha  de  formar  a  feu  defejo,  hà  _# 
de  eítar  poíra  conuenienteao  mar,&a  ter-  /* 
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ra,&  proícguindo  no  mcfmo  lugar,  decla 
ra  iíro,  dizendo,  que  ha  d'cftar  de  modo 
alfcntada,  que  facilmente  polia  ter  ajudas 
de  fora,  &  trazer  as  coufas  neceflarias,  & 
madeiras,  &  ais  i  como  digo,  as  coufas  do 
fuílento  das  cidades,  húas  iam  da  própria 
terra,  outras  de  fora,&  outras  de  ambas  as 
partes.  As  quefam  da  própria  terra,  fam 
húas  de  pouco  preço ,  &  fem  as  quais  íe 
nam  pode  viuer,  &  a  agoa,que  nam  he  po 
ísiuei  vir  de  fora,poía  neceG>idade  cotidia 
na,  &  poio  perigo  de  faltar  nas  occafioés 
4ri(tot)  da  guerra,  &  por  tifo  diz  Ariftoteles,  qu* 
p  0/./.7U  cidade hà  de  ter  agoa  dentro  de  ti,ik.  s'a 
nam  riucr,  que fe  façam  CiílernaSjporque 
fendo  cercada,  fe  nam  tome  por  falta  d'a- 
goa:&  as  coufas  de  pouco  preço. &  de  co 
tidiana  neceísidade  ,  como  delias  íê  não 
pode  fazer  mercancia  ;  náo  fera  poffiuel, 
virem  de  fora  em  abundância,  porque  o 
fim  da  mcrcaricia,hè  oganho,&de  bara- 
tas, &  pobres  mercancias,  náo  fepode  ti- 
rar muito:  as  que  s'hão  de  ter  da  própria 
terra,  &  de  fora,  faõ,  aqucllas  dcquehúa 
cidade  grande,  tendo  ncceífi  Jade,náo  p0 
deterdofeu  diftrito,  todas  as  que  lhe  íaõ 
*      '  necciíà- 
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neceílàrias,  &  que  fendo  de  mais  preço, 
fazendofe  delias  mercancia,  venhão  de 
fora:  &  as  que  fempre  vem  de  fora  fao  as 
que  feruem  à  pompa,  ornamcnto,&  delei- 
te, &  a  riqueza-  &  ganho  do  commcrciOj 
porque  o  noílb  appetíte  ,inueftigador  de 
nouidades,  nunca  íè  fatisfaz  do  que  té  or- 
dinariamente, afsi  dofeu  defejo  faznecef- 
fidadc,  &  delia  mercancia  ,  trazendo  das 
partes  remotas ,  as  couíàs  que  o  fatisfazê , 
&coeftaspor  via  do  commercio  s'enri- 
quecem  as  cidades,  &  empobrecem  algus 
homes.  E  começando  por  elias5qual  ou- 
tra cidade  tcue  tanta  comniodidade  para 
fer  abundantifsima,  de  todas  as  defte  gé- 
nero como  Lisboa?  E  ainda  que  diflo  te- 
mos dito  aígúas  couíàs,por  não  ficar  falta 
neíta  parte,  a  noíía  pratica,  direi  agora  ou 
trás,  por  onde  fe  nianifefte  melhor  a  gran- 
deza do  íeu  commercio.  Das  grandes,  ou 
mayor  cidade  que  teuc  o  mundo,  foi  Baby 
lonia5  porque  como  dizDiodoroCieulo,  $iôjor 
tinha  de  circuito,trecentos3c  feííenta  cila-  ^  j  :* 
dios,  &  fegundo  Heródoto,  quatrocentos, !"  *  * 
&  oitenta,  Sc  afsi,  as  mais  das  vefes  que  a  Jg'ro}a 
Efcritura  fa!a  neiia,  lhe  chama  ,  Babylon ' ^^  f " 
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magna,  &  era  abundantiílima  de  todas  as 
couíasprecioías,  &  d'eftima ,  como  íc  vc 
no  Apocaiypfe,  entendendo  literalmen- 
te as  palauras  de'lle  ,  Ay,  aydc  ti  cidade 
cidade  grande,  qu'cftàuas  veftida defini- 
flimo  iinho,  purpura;  &  gram,&  guarne- 
.  j  cida  d'ouro,  prccioíà  pedra,  &  de  marga- 
Ienmm  rltas>  &  icrçmias  lhe  chama  rica  de  gran- 
"  de$theíburos:Todaeíta  abundancia,&  ri- 
queza,  piocedia  da  nauegaçâo  do  Euphra 
tes,  que  paííândo  polo  meod'el!a,  entra 
no  mar  Ferlico,  por  onde  alcançaua  o  co- 
mercio da  índia,  donde  lhevinháo  todas 
■3>hdori  cftas  coufas:  &  affi  diz  Diodoro,  que  a  na- 
í.z.c.4  ucgação  deite  rio,  fazia  ricos  a  todos^  os 
'  mercadores,  que  habitauâo  junto  d'lie. 
Ncnhúa  das  outras  cidades  fc  pode  trazer 
em  comparação  do  cominei  cio  deita  ,  le 
não  Lisboa, que  lhe  excede  .porque cila 
tinha  por  mar  efíe  fò  da  India,&  o  da  ter- 
ra, feropre  hc  de  pouca  confideraçao,quc 
não  pode  hauer,nem  houuc cidade  muito 
grande,  fem  tercommercio  marítimo,  & 
Lisboa,  não  fò  tem  o  da  índia,  mas  o  de 
todo  o  mundo,quenella  commcrceSo  to- 
das as  nações  do  gran^ccwno^&do 
— —  —     Mcditetraneo 
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Mediterrâneo,  a  ella  venras pteciofas  cou 
ias  da  Ch  ina,  as  aromáticas  do  MaJuco,& 
Seiláo,  &  a  rica  pedreriada  índia, &  o  am 
bar  de  todas  as  partes  donde  o  mar  o  dei- 
ta, o  marfim  de  A  ngola,  &  Ébano  de  Mo 
çambique,  o  açúcar  do  BraziL  as  oíandas 
de  Frandes,  os  pannosd^IngiaterrajOs  vis 
drosde  Veneça,  as  tellasdc  ouro  de  MU 
Ião,  as  Sedas  de  Napoícs5&  Cicilia,as  raí- 
xasde  Florença,  &  em  fim  que  coufa  deeí 
ti  ma ,  &  preço  ha  cm  todas  as  Prouincias 
do  mundo,  que  não  venha  a  Lisboa,  em 
tanta  abundancia,que  ordinariamente  há 
no  Rio,  &  Porto  delJa  ,  hua  grandiííima 
copia  de  Nauios  eílrangeiros,  íem  os  da 
própria  terra,  que  por  toda  a  Africa  ,  A  - 
fia,  &  Nouo  mundo,  fe  efpalhão  ?  E  fen- 
do Itália  de  tanto  commercio  Marítimo, 
por  fer  quafi  toda  cercada  do  Medittcrra- 
nco  ,  &  Adriático,  ouui  já  affirmar  a  pef- 
foas  que  bem  o  fabião ,  que  em  todos  os 
portos  delia,  juntos, não  há  tantos  Nauios 
naturaiSj&cítrangciros,  como  no  Porto 
de  Lisboa;E  não  hè  grande  rnarauilIa,por 
que  fe  acôteceo  jà  entrarem  neile  cm  nua 
maré,  duzentos  Nauios  de  mercancia, & 
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muitas  vezes  cento,,  ir  tenta  ,  &  íincoenta, 
&  daqui  para  baixoj  hà  poucos  dias  ,  em 
que  não  entrem,  &  íayão  Nauios  carrega  - 
doa:  E  afsi>  qual  outra  cidade,  tem  o  com 
mercio  de  Lisboa,  nem  mais  abundância 
das  coufas  quede  fora  vem  as  cidades? 
Hum  eMrangeiro  notou  em  proua  diílo  , 
que  não  hà  nenhíía  nação,  cujos  naturais 
vindo  a  'Lisboa,  não  achem  da  íua  pró- 
pria terra5ou  vifinhos:  E  que  toda  efta  grã 
deza  de  tommercio,  proceda  do  fitio  cõ 
duas  razoes feproua,  húa  hè,que  todas  as 
terras  que  ate  agora  forão  grandes  no  mu 
do>  tiuerão  a  fua  grandeza,  pola  induítria 
dos  Príncipes  :  porque  Babylonia.dequê 
trattamos,  a  edificação  de  Semiramis  >  a 
fua  prefença,  &  fabricas  a  fizerâo  grande; 
porque  tendo  Semiramis, o  império  de  to 
dasaquellas  partes  >  de  nece/sidade  ha- 
u ião  de  concorrer- na  fua  Corte,  todas  a- 
quellas  grandes  naçoés,&  a  fortaleza  dos 
muros  de  Babylonia,conuidaua  a  fe  habi- 
tar, viuendofeneíia  comfegurança:  &  a 
grandeza  com  que  Semiramis  os  edificou, 
a  obrigou  a  procurar  pouoalos,  para  que 
tineíiem  quem  os  defendeíTe,  qde  o  grade 
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f  recinto  muitos  defenfores  ha  miíler.  £aí~ 
fi  Seleuco  Nícanor,mudou  a  fua  Corte  pa 
raSe!eucia,detodo  s'acaboua  grandeza  ffitaH 
de  Babyíonia.  Tebas  do  Egypto,  chama-  **i6 
da  cidade  do  Soi^foi  grandiííima>mas  per 
deo  a  fua  grandeza,  como  os  Reys  do  E- 
gypto,  mudarão  a  fua  Corte  a  Memphis  , 
&  a  de  Memphis,  k  acabou,  dcípois  que  |M  • 
Alexandre, edificou  Alexandria.  E adito 
das  eftas  Cidades,  forão  grandes, porque 
os  Reys  as.fizerão  grandes,  coa  fua  preícn 
ca,  &  edifícios ,  &  do  meímo  modo  foi 
Conftantinopla,  ainda  que  o  fitio  h'è  bel- 
lifsimo,  que  fempre  fora  htía  pequena  Ci- 
dade, fe  Conftanti  no  anão  engrandece- 
ra, &  a  Corte  Otomana  a  não  foftentara, 
&  afsi  não fò  a  índuftria  deftes  Príncipes, 
fez  grandes  eftas  Cidades,  mas  a  grande- 
za dos  feus  Impérios,  porque  fenhorcan- 
do  grandifsim  as  nações,  de  força  hauia 
de  rezidir  muita  gente  na  fua  Corte.  Mas 
Lisboa,  fem  nen  nua  deftas  coufas,  íc  fez 
grande*  &  fazeada  vez  mais  5  porque  não 
fò  os  Reys  d?ila,a  n-âo  quiferão  co  feu  efta 
do  engrandecer,  mas  jà  ordenarão,  que 
não  pudcíic  crecer  mais,  &  fer  aflento  dos 


Lz 


icus 


fcus  Reys,  cambem  a  não  podia  Fazer  gran 
de,  porque  fò  a  nação  Portugueza ,  tinha 
necefsidadc  da  afsiftencia  da  fua  Corte  ; 
não  fendo  eile  fcnhor  d'outraalgúa,  c  ei- 
ta  não  tem  mais  que  hua  pequena  parte 
d'Hcfpanha,  nem  afegurança  dos  muros, 
podia  obrigar  a  iílo,  pois  a  mayor  parte 
delia,  os  não  tem,  eos  que  tem ,  tão  pou- 
co não  guardão  o  que  cercão.  E  aoutra 
razãoque  proua  ifto,  hè,  que  não  vem  ef- 
trangeiro  nenhum  a  ella>  que  defeje  tor- 
nar a  fua  terra,  &  afsi  tem  mais  de  eftran- 
geiros,  &  d  os  que  dellcs  procedem  ,  que 
de  naturais:  &  fendo  ordinário  amarem 
todos  a  fua  pátria  ,  he  tal  a  commodida- 
de  deite  fitio,  que  os  obriga  a  mudar  cfta 
narural  afeição.  E  afsi,  poia  commodida 
de  do  fido  (comodiífe)  hècopiofamente 
prenda  de  todas  as  coufas  preciofas  ,  e  de 
preço:  de  modo,  que  não  tem  o  mundo, 
nem  i  _x  ,outra que *anto  o  fo(Iè,ncm  que 
poloccrnmerciodeftas  coufas- ,  tanto  fe 
pudeíle- enriquecer.  Sol.  Eftá  muito  bem 
prousdo  .  o  que  toca  as  coufas  que  vem 
de  fora,  mofino  fer  Lisboa  delias  mais 
prouída  queoutra  algui  terra  ,&  m*}*J2l 
'  mod  idade 
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modidade  de  le  enriquecer  com  o  comer- 
cio  delias.  Vejamos  agora  ,  s'he  aisi  nas 
coufas  de  que  as  terras  grandes ,  não  rem 
quanto  lhe  baile. 

fbi*  Deltas,  não  tem  menos  abundân- 
cia, porque  eiras  faô  algúas  coufas  neceiía 
rias  para  o  fuftento  ,  como  faõ  trigo ,  vi- 
nho, azeice,  legumes,  coufas  de  leite,man 
tciga,&  queijos,  carnes,&  peícados,&  ma 
deiras,&  coufas  de  vcftir.  Todas  eftas,de- 
ue  ter  a  cidade  do  teu  territorio,ou  do  fcu 
diírrifo:  mas  grandes,  &  populofas,como 
dcuemfcr  as  que  forem  cabeça  d^lniperio 
não  podem  ter  deitas  coufas,  quamo  (íc- 
gundo  afua  grandeza)  hc  neceílario.Eaf- 
fi  Roma,  çfteue  cm   grande  aperro  de  fo- 
me,quandoos  coíTairos  impedi  ão  a  naue- 
gação  do  mar,  por  onde  fe  prouia  de  tri-  f  lutar» 
go,  &  mais  coufas  defta  forte:  porque  ain-!v/W«Z7/< 
daquecftáem  terra  fértil ,  não  podiáo, 
pola  grandeza  da  cidade, baírar  ofeusfruij 
tos  para  a  fuílentar.  E  aísi  as  cidades  gra- 
des, hão  de  eílar  em  íltío  fertil,&  haô  dej 
ter  commodidade  para  feprouer  de  fora: 
&  afsi  diz  Ariítoteles,quc  fe  não  pode  di-  -Ariftot 
zer,  que  a  Republica  hcmuitoboa,íènaôSV./.7 
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tem   faculdades  mui  opportunas  :   que 
hc  o  mefmoque  fertií  termo,  &  poder 
íer  comfacilidadeprouida  de  fora*    Ve- 
jamos agora  ,  k  tem  eftas  duas  coufas 
Lisboa  ,  8c  coníiderando  primeiro  ,  a 
fertilidade  dofeu  termo,  não  fei  que  ha- 
ja no  mundo  ,  outro  mais  fértil  .  por- 
que nem  há  terra  que  melhor  produza 
o  que  nella  fe  íemea  ,  &  planta  ,  nem 
outro  igual  diílrito  ,  que  fuftente  tantas 
pouoaçoes  ,  &  caías,  E  cita  hc  a  ma- 
yor  proua  da  fua  fertilidade  5    porque 
qual  terra  hà  no  mundo  ,  que  tendo  os 
íeus  canpos  tao  habitados  ,  como  as  Ci- 
dades ,  tenha  fubírancía  para  manter  a 
gcntQ  que  nella,  &  no  feu  díftrito  habi- 
ta? Fértil  hc  Captia  ,  como  diz  Eftrabo, 
&   fértil  foi   Carthago  >  como  dize  o 
mefeo  Apiano  Alexandrino.»  mas  os  fe- 
us  campos ,  faõ  quafi  defertos,  não  ten- 
do mais  pouoaçoes  j  que  aígúas  ncceC^ 
rias  para  a  cukkiaçâo  das  terras  ;  por- 
que os  campos    de  Africa  >  todos  íàbe- 
;i20s,  quefao  dcipouaado3,&  os  de  Ca- 
pua  >  tem  íò  aquelías  pouoaçoes,  que] 
parece  que  baftuo,  para   cultiuar  o  feu 
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termo.  Mas  Lisboa,  nãofò  aCidade  cm 
fi,  hè  grande  &  habitada  de  infinito  po- 
uo ,  mas  toio   o  feu  deftrito.»  hè  taó  po- 
uoado,  que  fe  não  faie  delia  para  ne- 
nhua  parte  >  que  fe  nâo  caminhem  al- 
gúas  legoas  por  entre  lugares ,  pouoa  - 
çoés,  quintas  >  &  caías  ,  tão   habitado 
tudo,  que  eftaõ  íèmpre  as  etlradas,  taó 
cheas  de  gente,  como   as  ruas  em  po- 
pulofas  Cidades  >  &  afsi  xefpeitando  a 
gçnte  que  íeu  termo  fu (lenta  em  íi ,  & 
em  a  Cidade  >  aonde  todos  os   dias  en- 
tra innumerauel  cantidade  de  cargas  de 
toda  a  forte  de  mantimentos,  claramen- 
te fe  vc ,  que  naõ  pode  hauer  outro  terri- 
to  i\o  mais  fértil,  nem  outro  faio  mais  ca- 
paz (  porrazaõ  da    fertilidade  )  do  Im- 
perio*Efcreue  Titoliuio,  por  grande  cou- 
fa  ,  que  defereuendo  o>  Romanos  os  So! - 
dados  da  cidade  ,& termo  de  Roma,  acha- 
raõnoanno  400* da  fua  fundação,  qua- 
renta, &  dous  mil  Iníantessc>  tres  mil  Ca- 
ualos:  naquelíe  tempo eraõ  Soldados  to- 
dos os  que  podiaõ  tomar  arma^de  modo, 
que  nefte  numero,  entrauaõ  todos  os  ho. 
mês  de  competente  idade  para  a  Milícia* 
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Sc  a  eftc  rcípcito  contarmos  a  gente 
de  Lisboa  ,  &  do  feu  termo  »  que  vos 
parece  que  numero  fará  ?  Sol.  Coufa  hè 
elía ,  Cegando  o  meo  juyzo  ,  incompren- 
fiuel ,  porque  cu  viuo  em  Lisboa  &  hà 
hum  bairro  nela  ,  que  nam  fabia  há  mui- 
to pouco  tempo ,  que  fe  chama  a  Lapa", 

0  qual  tem  finco  mil  caías,  que  hc  bem 

ciara  proua  ,  da  grandeza  da  Cidade.  E 

faindo  ao  termo,  quem  poderá  compren- 

der  a   innumcrauel  cantidade  de  ho  - 

mes,  moços,  &  robuftosque  nclla  hà? 

pois  nem  a  dos  lugares  ,&  caías ,  fe  pode 

contar,  tomo  me  aLontcceo^namhà  mui- 

to  tempo,  que  vendo  húa  topographia 

que  dcfte  termo  de  Lisboa  ,  fez  hum  nof. 

fo  inílgne  Mathematico  >  &  querendo 

contar  os  lugares,  &  habitações  delle  , 

nam  foy  pofsiuel  ,  &  deixei  a  emprefa, 

&  nam  abraçaua  efta  topographia,  mais 

que  o  qdchà  de  Peniche ,  &  Sacauem, 

ate  Cafcais ,  &  Cintra ,  &  afsi  como  dif- 

fe  ,  hc   incomprcnfiuel  o  numero  dos 

hahitadoresde  Lisboa,  &  feu  termo.  Tbi. 

Grande  proua  hè  cila ,  para  fe  moítrar 

1  quanto  excede  Lisboa  ,  cm  numero  de 
"  "     mmm     "*  habita- 
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habitadores  a  Roma  ,  porque  quando  a 
Cidade,  íeconíiderar,  dandoa  cada  ca- 
ía hum  homem  ,  hè  dobrado  do  que 
Titoliuio  diz ,  que  fc  achou  na  Cidade 
de  Roma  ,  &  feu  termo  :  &  confíde- 
rando  agente  que  habita  nos  lugares, 
&  cafas  do  termo  de  Lisboa  ,  quem  não 
comprenderà  o  grandifsimo  exccílo  com 
que  em  numero  de  gente  ,  fe  auentaja 
de  Roma,  no  tempo  que  diíTe>  &  bem 
fe  vè  a  fertilidade  de  qualquer  terra  ,  fe 
eftà  em  pequeno  diftrito,  fuftentarmui- 
ta  gente-,  polo  que  coníiderando  deíle 
modo  o  fitío  de  Lisboa,  qual  outro  no 
mundo,  hà  mais  fcrtil  ?  pois  nenhum 
emtam  pouca  terra,  íuítenta  tantos  ha- 
bitadores :  mas  porque  mm  pareça  ií- 
to  hua  computaçam  íanraítica  ,  defça- 
mosa  confiderar  particularmente,  a  fc* 
cundidade  da  terra,  na  abundância ,  & 
bondade  dos  fçus  fruiíos.  Diz  Eitrabo,  Eftrâb 
quehc  indicio  da  fertilidade  de  Capua>  {ih.} 
produzir  bel  ifsimo  trigo  ,  vinho  ,  pre- 
ciofb  &  abundantemente,  azeyte:  o  mef- 
mo, temos  para  conhecer  a  fertilidade 
do  termo,  &  (kitricto  de  Lisboa 3  porque 
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fe  olhamos  a  bondade  do  trigo  >  qual  ou- 
tro íe  auentaja  ao  que  nelie  fe  coihe  ?  que 
ainda  que  geralmente  fe  tem  o  de  Alen- 
tejo ,  polo  melhor  do  mundo,algúas  pcf- 
íoas  ihe  auentajam  para  certas  couías,aI- 
gum  do  termo  de  Lisboa  3  &  como  cila 
hè  cabeça  defte  Reyno  ,  também  pode- 
mos dizer  >  quehè  do  feu  diftntto,  o  de 
Alentejo.  O  vinho ,  nam  direi  que  o  nío 
haja  em  commum  melhor  em  outras  par 
tes ,  porque  como  todo  tem  hum  pre- 
ço ,  riamíe  pode  vender  o  muito  bom  , 
nastauernas  ,  mas  quem  o  quizer  ter 
em  caía  para  feu  regalo,  poderá  beber 
melhor  vinho  que  o  Grego  de  Soma.sW. 
Do  Grego  de  Soma  i  nam  fei  eu,  mas  fe- 
gundo  dizem  os  que  na  experiência  fe 
tem  feito  práticos,  poucos  vinhos  fe  a- 
uentajám  aos  de  Carcauelíos  ,  Oeiras, 
&  Camarate ,  &  poucos  chegam  aos  dx 
Lebrufeira  ,  Ourem  ,  Alcouchcte,  &  Ca- 
parica •  &atodosauencajun  os  de  Pera- 
raanca,  Beja  ,  Viiía  de  Frades ,  Cuba,& 
Vera  Cruz  &  porque  nos  nam  engane- 
mos como  vir  o  Panafco ,  ellc  nos  tira- 
rá deíla  duuida,  &aísi  vos  liuramos  de 

a  refol- 
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arefoluer.  $hi.  Mercc  fcmcfaz-  por- 
que niecra  ncceilàrio  ,  valcrmc  de  ou- 
tro tam  born  juyzo  ,  como  o  do  Panaíco, 
para  não  errar :  mas  pois  fico  Iiure  det- 
te  trabalho,  paliemos  ao  que  falta  5  & 
confiderando  a  bondade  do  azeyce,  me  pa 
rece  ,  que  não  fica  inferior  das  outras 
couías  ,  fendo  geralmente  de  fuaue  gof- 
to,  claro,  &  refpíandeccnte ,  como  o  ou- 
ro. Efe  a  bondade  dcílas  coufas,hè  efta, 
a  abundância  de  codas,  hè  canta-  que  não 
hcpoffiuel  declaraia  ,ncm  comprcndcl- 
ia,  mas  direi  o  que  me  parece  que  melhor 
o  poderá  maniíeítar. 

O  que  chamamos  termo  de  Lisboa, te- 
rá polo  mais  comprido,  que  hc  de  Tor- 
res ate  Cafcais,  &  Sintra  ,  dezlcgoas,  & 
polo  mais  largo  finco.  EÍle  circuito  de 
cerra,  hètão '  proaado  ,  como  jà  difíè , 
fendo  as  cifradas  principais  ,  quafi  hua 
continuada  Cidade.  Eaffi,  parece  que 
quando  fora  muytofcrtil,  não  poderia 
alcançar,  a  mais  que  fuílentar  a  muyta 
gente  que  nefie  limite  habita.  ,  &  não 
fofaz  iíto:  mas  hètão  grande  a  canti- 
dade  de  cargas  que  entra  cada  dia  em 
""  "        ".*  Lisboa^ 
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UoDoa,  íb  deite  efpaço  ,  de  toda  efta 
forte  de  mantimentos ,  que  não  hc  pof- 
fiucl  dizer  numero  certo  ;  porque  fen- 
do quatro  as  eítradas  principais,  por  on- 
de vem  >  que  íaõ  ,  Enxobregas  ,  Arro- 
yos ,  Andaluzes ,  &  Alcântara  ,  cada  hua 
delias ,  principalmente  as  três  vitimas, 
a  qualquer  hora  do  dia  que  por  ellas  fe 
caminha  ,  feve  a  eftrada,  continuada- 
mente acompanhada  dascargisque  cn- 
trío ,  &  das  caualgadurasque  fayem  deí- 
carregadas  ,  &  jà  vi  tão  cfpezas  as  que 
entrauáo  \  &  as  que  fayáo  ,  quecompa- 
raua  aeftrada,  àdas  formigas,  da  Eira 
para  o  formigueiro,  &  do  formigueiro 
para  a  Eira,  huis  carregadas,  &  outras 
vazias.  E  não  trazem  hum fò  mantimen- 
to, mas  todos  os  que  víamos  para  fuf- 
teoto ,  &  para  regalo  :  trazendo  trigo  , 
ceuada,  vinho  ,  azeyte  ,  ortalizas ,  fruy- 
tas  de  rodas  as  fortes  ,  &  de  fodos  es 
tempos ,  Leyte  ,  Nata,  &  Mantcygatodo 
oanno  ,  Cabritos,  Coelhos  ,  Perdizes, 
&:  como  hum  perene  Rio  ,cítà  iftocon- 
ti  nua  mente  correndo  ,  fem  ceifar  ,  & 
todas  eftas  coufas,vem  com  tantaabun. 
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danda,  que  não  loic  vendem  nas  pra- 
ças, mas  as  mais  delias,  polas  portas,  o 
que  não  há  em  nenhua  outra  cidade,  das 
que  Ce  tem  por  abundantes ,  &  íc  cfta  ci- 
dade não  fora  mais  prouida  que  todas , 
fabendo  os  que  as  vendem  ,  que  de  nece- 
flidade  as  hauião  de  ir  a  comprar  a  pra- 
ça, não  tomarão  o  trabalho  de  as  trazer 
polas  portas,&  tomandoo,hc  couía  clara, 
que  a  muita  abundância  ,  os  defeonfía  da 
venda,  &  tem  razão,  para  o  que  fò  direi  o 
exemplo  da  fruía  de  Colarcs,pequeno  lu- 
gar defíe  diírritto,a  qual  hc  tanta,quc  re- 
de a  fifa  delia, hum  conto,  que  faõ  de  prin 
cipal,  vintecinco  mil  crufados,coufa  que 
parece  increiucl,  &  confiderádoa  eírcreí- 
peito  as  outras  couías  ,  bem  fe  vc  a  abun- 
dância que  de  todas  haucrá,  &  polo  con- 
feguinte,  que  delia  procede  a  diligencia 
da  venda.  E  quem  vir  fòoque  ha  deSaca- 
uem,ateOfriclías  ao  longo  do  Rio3conhe 
ecrà  que  cm  tudo  o  que  diííc  da  fertilida- 
de do  termo  de  Lisboa,  fico  curto:  pois 
cmfòhua  parte  tão  pequeno  diílriíto, 
tem  coufas  tam  efplendidas,  &  que  me- 
lhor pròucm  a  fertilidade;  porque  aqui 
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Qrvè  hum  deleitoio,  &vtil  Rio  9  naue- 
gauei,em  todo  efte  efpaço,  que  regan- 
do de  hua  parte  Fe rtes  montes  ,  da  -outra 
faz  copioías  Marinhas^&poia  terra  da  par 
te  de  Saeauem>  hà  tantos  lugares>  quintas, 
vinhas, pomares,  &  outras  férteis  &  deley 
tofas  propriedades,q  excede,  não  fò  a  ca- 
pacidade deite  pequeno  diftritto, mas à  d' 
outro  muyto  mayor,  &  conílderando  if- 
to  vejo,  que  não  tem  tanta  o  tempo,  nem 
a  minha  Jingoa,  que  poíTa  explicar  ,  a  lar- 
gueza ,  com  que  Deos  beneficiou  a  to- 
do o  termo  deita  Cidade  de  Lisboa,  polo 
que  o  deixo  :  mas  também  faindo  fora 
dcl!c,quccoufa  hàque  fc  comparecom 
os  lugares  de  feus  campQS,que  do  mcfmo 
modo  faõ  pouoados,&  ferteis,etátos,  que 
de  Sacauem,atè  a  Caítanhcira,que  fao  qua 
tro  legoas,fe  vem  doze  lugares,  poftos  no 
cammbo,ou  junto  deíle,&  algus  grandes, 
&luítrofos,&  todos  ta m  abundantes  de 
tudo»  que  do  meímo  modo,prouem  polo 
RioaCidadede  todas  as  coufas  necefEu 
rias,tam  copiofamente,que  entráo  todos 
os  dias  nella  ,  fò  das  embarcações  do  Rio, 
aíli  deites  Lugares ,  cómodos  mais  que 
T      ~  ~  junto*- 
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juntoaellc  eftão  aílèntados ,  fem  as  que 
vem  de  fora  da  Barra,  a  arroda  de  cento, 
&  fincoenta  carregadas  de  mantimentos, 
&  gente,  fendo  efte  hum  manifefto  fi  - 
nal,  da  grandeza  defta  Cidade  5  porque 
o  que  trazem  eftas  barcas,  &  tudo  o  mais, 
que  cada  dia  entra  na  Cidade,  íè  gafta,  de 
forte,  qUehèneceíTario  >  hauer  efta  conti- 
nuação, para  fer  bem  prouida.  Pois  que 
diremos  dos  fertiliííimos  campos  que  re- 
ga o  Tejo)  criados  por  particular  prouidê 
cia  de  Deos,para  a  grandeza  deftaCidade, 
pois  fora  impoffiuel  íèm  elles  fuftcntarfe, 
como  melhor  íc  vcràindo  co  a  pratica 
mais  por  diante,  &  tratando  fo  do  q  con- 
uem  a  efte  lugar,  que  terra  há  no  mundo 
mais  fértil  ? 

Diz  Diodoro  Ciculo,  que  toda  à  abtin-  ^i0i{or 
cia  da  índia,  quehè  grande  ,  procede  émn£J,  2 
innundaçãodos  rios.  Do  meímo  modoC4#IO( 
cites  fertiliísimos  campos ,  recebendo  em 
fit  a  agoa  das  enchentes  do  Tejo,fe  fazem 
tãofecúndos,que  emfete  fomanasfe  fe- 
meâo,& colhem , produzindo  o  frtiito  tão 
copiofamcnte,quc  eu  fei  colher  hum  la- 
urador,dehum  moio  de  trigo  fincoenta. 
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Soldad.  Muito  grande  lie  a  fertiiidadc; 
deites  campos ,  mas  não  hc  fempre,  quei 
ícremdcm  bem  hum  anno  ,  falcão  mui-l 
tos.  fib*  Iííohè  por  deffeito  noííò  ,  por-! 
que  nos  não  fabemos  aproueitar  dclles. 
Sol.  Ede  que  modo*,  nos  hauemos  de, 
aqroueican  para  que  fempre  de m  abun-| 
dante  fruito3qucfe  ofabeis  ,  eo  emeo, 
bris  ,  mereceis  grande  caftigo.pois  dcllcs 
depende  hum  grande  remédio  noflò.í?/;/. 
De  três  coufas  procede  neltes  campos  a 
falta  das  nouidades,por  grades  cheas.por 
pouca  agoa,&  por  mangra.  As  grandes 
cheasempedem  asfemcnteira3,vinGO  tar- 
de^ durando  muito  a  agoa  fobre  as  ter- 
ras,ou  leuando  a  íemente  depois  de  fêmea 
dâ><:  fe  não  ha  chea3perde  a  terra  a  mayor 
parte  da  fua  fertilidadc,que  procede  do  na 
teiro,que  a  agoa  deixa  fobre  c!la,&fe  clcí- 
pois  defemeadOjSOtcmpodocfpigar ,  & 
gradccecer,lhe  não  chouc,  cfta  falta  dea- 
goa,tira  ordinariamente  grande  parte  do 
frtiito  que  íè  efperaua,  c  a  mangi  a dcftroe 
tudo,quando  eílà  para  fc  colher, &  como 
eftes  campos  eftâo  tão  cercados  de  Rios  , 
paúes,&  abertas, hõ  muitofugeitosa  ne- 
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uoas,  donde  a  mangra  procede,  Tudo  ií- 
tõ>  fe  remedeará  deite  modo.  Para  que  as 
cheas  nãofejam  tão  grandes,que  pola  co- 
pia da  agoa,i  nam deixem  femear,  ou  def- 
pois  deiemeado,  não  leuema  femente,  fe 
encanarão  os  Rios  com  groílbs  valados  , 
ou  diqueSjCom  que  cm  Frandes  fazem  ef- 
tar  o  mar  detido,nos  limites  que  Jhe  poe, 
&iftofe  hàdc  fazera  todos  os  Rios  que 
paííâõ  por  eftes  campos,de  modo,que  fem 
prevenhão  metidos  entre  eftes  valos,  por 
mais  que  creção:&  quando  crecer  tão  ex- 
ceífiuamente  o  Tejo,  quefobrepuge  os  va 
lesmao  poderá  fer  tanto,  que  entre  dema- 
fiada  agoa  nas  terras,&  para  a  que  ficar  ne 
lias  as  dcíòcupar  quando  for  neceíTario,  fe 
farão  largas  abertas,  &  não  altas ,  quanto 
baftepara  no  verão  tornir  ao  Rio  a  agoa 
delias.  Sol.  E  agora  não  andam  as  ter- 
ras tapadas  ?  Thu  Si  andam  >  mas  eu  não 
digo  íc  nam  que  fe  tapem  os  Rios ,  que 
agora  cada  hum  tapa  o  que  lhe  perten- 
ce .&  todos  não  podem  rapar  bem,  &  por 
humbuqueirãoque  fe  faça  ,  fe  alaga  to- 
do o  campo,  &Iiziras.  Sol.  Parece  que 
jfcrà  de  muifocufto,   iífo  que  dizeis,  êç 
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também  não  deixara  o  rio,  de  romper  al- 
gum vallo.  Tbu  O  cufto.a  refpcito  do  be- 
neficio, não  hé  nenhum,  &  repartido  en- 
tre muitos,  íintirfeha  pouco,  &comofc 
fizerem  os  valos  com  boas  eííacas ,  fem- 
pre  fe  coníeruarão,  tendo  boa  guarda  no 
gado,que  dizem  os  lauradores ,  que  hé  o 
que  mais  danno  faz,  &  fenos  paizes  bai- 
xos, fe  íuftentão  tão  grandes  diques  ,  co- 
ma não  faremos  nos,  &  fuftentaremos  ef- 
tes  valos,  fe  elles  forem  de  tanto  proueí- 
to  como  digo,  nelles  ihauerà  inclufas,  ou 
adufas,  por  onde  políaó  meter  dentro  nas 
terras  a  agoa  que  quiferem  no  inuerno  , 
quando  o  Rio  crecer,  &  vafar  no  verão  a 
das  abertas  ,  &  para  a  falta  da  agoa  do  ve 
rão,  fe  pode  fezer  hum  canal  de  Tancos, 
ate  o  cabo  d'Alfirmar  porhua,e  outra  par 
te,  trazido  por  riba  dos  valos, ou  por  on- 
de mais  commodo  for,  5c  faltando  a  a- 
goa  da  chuua,  fe  regara  co  a  que  por  clle 
vier, o  trigo  que  delia  tiuer  neceííidade,  e 
adonde  fe  não  quifere,  ou  puderê  apro- 
ueitar  da  agoa  do  Tejo»  bailará  a  dos  Rios 
que  entram  nelle,  para  regar  hua  grande 
parte  deíles  campos  ,  &  lifiras,  &  todas  as 
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yaríèas  por  onde  paílao,  íàõ  muitas,e  mui 
to  aptas  a  darem  bem  cultiuadas,  grandif- 
ma  copia  de  trigo.  Defte  modo,fe  rega  to 
do  Aragão,  &  hè  (náochouêdo  naquel 
la  terra,  como  nas  outras  d'Hcfpanna  ) 
tão  fértil,  que  excede  a  muitas  de  mais  lar 
gos  campos,  tirando  por  canais  •  a  agoa 
do  Ebro;  &  dsoutros  caudalofos  Rios.  E 
para  a  Mangra  ,  como  vfam  alguas  na- 
ções eftrangeiras,  hè  prouadifsimo  reme 
dio  ,  andar  nas  manhãs  de  neuoa,  com 
cordas ,  meneando  fuatiemente  o  trigo  , 
como  faz  o  vento ,  que  hè  o  remédio  del- 
ia ,  iftofe  faz  ,  tomando  dous  homés  po- 
las  pontas  ,  hua  corda,  &  caminhando 
coclla,  eftendida  na  altura  dos  peis  das  ef- 
pigas,  &  ao  paílo  delles  fevác  meneando 
cilas,  facodindo  de  fí,  o  humido,&  danno 
fo  orualho,da  neuoa,  ifto  fc  faz  tambem> 
atando  a  corda  aos  cabos  de  dous  cauaíos, 
o  que  hede  menos  trabalho,  &  de  mayor 
prefteza.  E  fazendo  eftas  coufas,não  falta 
rà\nunca  a  fertilidade  deites  campos,  que 
Deos  criou  pm  a  grandeza  deita  Cidade» 
quefem  elles  não  pudera  fer  tanta,  comoj 
no  dtfcurfo  deita  pratica  fc  verà.  Deites! 

..,-  ■',':,. ,: M 3         campos 


*74 


3)0    SITIO 


campos,  vem  ordinariamente  grande  can 
tidade  de  tngo,que  ajuda  a  fuftentar  mui- 
ta parte  doanno,  efta  Cidade.  E  feasvar- 
íèasquefe  communicam  coelles  ,  &  as 
mais  que  temos  aptas  a  fe  cultiuar ,  fe  cul- 
tiuarâo  como  conuem,tirandoIhes  as  vi- 
nhas ,  &  femeandoas  de  trigo^&  abrindo 
as  qi^eítao  por  cultiuar,  quèíào  muitas,& 
mui  difpoíbs  para  fetirar  dcllasmuito  pro 
ueito,tiueramos  pouca  ncecílidade  do  tri- 
go de  França  5  porque  o  paul  da  Afleca, 
que  agora  fenaocuItiua,daua  (  como  di- 
zem os  antigos  )  mil  moyos  de  trigo  de 
diffimo,  &  domefmo  modo»  o  de  Salua- 
terra,que  agora  em  bos  annos  rende  fefen 
ta  moyos,  deu  já  aos  fenhores  delle  de  ren 
da,  nouecentos,  &os  muitos  valles  que 
tem  a  charneca,quefc  puderão  regar  coa 
agoaquepor  elles  corre  ,  porq  não  darão 
muito  trigo,  fe  os  cukiuarem?  E  afli  a  nof 
fã  negligencia/aos  tira  a  muita  fertilida- 
de que  pudéramos  ter,  fegundoa  natural 
difpoílçlo  deita  terra,  &  não  a  eíreriJida- 
de  delia.  E  alem  do  trigo  deftes  campos  , 
vem  a  Lisboa  muitod^  Alentcp,  que  fe 
tem  commummente  polo  melhor  do  mu 
~~ ■ JQ 
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do,  &  qualída  Deos  nos  não  caftiga  cca 
efterilidade  defta  Prouincia,  atrcuermcia 
a  affirmar ,  que  tem  pouca  neceffidade 
Lisboa  de  trigo  d'outra  parte,  porque 
hc  cfta  Prouincia  fcrtiliffima,naoíò  de 
trigo  ,  mas  de  todos  os  outros  mantimen- 
,  tos  ,&  affi  delia  tem  cfta  Cidade  carnes, 
I  em  muita  abundância,  de  modo,quccom 
algúas  que  vem  da  Beira  ,tem  baftante- 
mente  as  neceíTarias  ^  de  vaca  5  porco  >  & 
carneiro  ,  &  tem   mais  de  Alentejo  os 
melhores  quejos  d^uropa  5  porque  s5a- 
uentajaó  dosMarcelinos ,  que  cm  Itália 
fe  tem,  poios  melhores  do  numdojtam- 
bem  a  prouè  de  afeite,  ainda  que  o  de 
Ribatejo  era  b  Ante  em  cantidade  1  por- 
que não  ha  Prouincia  que  mais  tenha. 
ma9  ode  Alentejo,íctern  commummen- 
tepor  melhorJ&  também  sVmbaica  mui- 
to para  fora,  &  héneceíTarioprouerfe  de 
todas  as  partes.,  O  pefeado  dcftc  Rio,& 
do  mar  ,  defta  coíla  de  Lisboa  ,  hc  tan- 
to  5  Sc  tam  bom^que  corno  coufa  tão  ma- 
nifefta,  não  hà  que  dizer  fc  não  encomé- 
dar  a  quem  o  quiíer  faber>  que  paiíee  a  Ri- 
1  beira,  onde  fc  vende,&  veràoquc  digo,(c 
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não  poderá  crenmas  porque  não  cuideis» 
que  víb,  como  os  Poetasse  encareci metr 
tos,húa  fò  coufa  vos  direi,que  vos  moftra 
rá  ciarifllmaméte,que  faô  nifto  muito  cur 
tas  as  minhas  palauras,  &nella  também 
vereis  a  grandeza  deite  pouo.  fie  obriga- 
da a  Camará  deita  Cidade  >  a  dar  ceítos  a 
os  pefcadores  que  chegão  a  ribeira ,  para 
Jauar  o  pefcado  que  trazem ,  &  os  pefcado 
res  •  cm  recompenfa,  dâo/em  obrigação, 
que  a  iílb  tenhão  ,  o  pefcado*  que  queré, 
a  quem  lhes  dá  eítes  ceítos.  Encomenda 
a  Camará  iíto  a  certos  homes »  os  quais , 
dão  os  ceítos  aos  pefcadores>  &  recolhem 
o  peixe  que  elles  de  fualiure  vontade  lhe 
dão ,  do  qual ,  o  terço  hc  da  Camará ,  & 
as  duas  partes  dos  homes  que  tem  iíto  a 
íeu  cargo.  A  Camará  importa  o  terço  oi- 
tocentos mil  res,  em  que  o  trás  arrenda- 
do, &  com  o  que  fica,viuem  onze  ho- 
mes, que  tantos  íàó  os  que  daõ  eítes  ceí- 
tos .  Epara  que  iíto  pareça  tam  grande 
coufa  como  hè,  fe  deue  entender,  q  nun- 
ca o  terço  íêrà  muito  ao  juíto,&que  o  ren 
deiro  queda  por  elíe  oitocentos  mil  rés, 

que  deue  ganhar.  E  a  Ti ,  que  mayor  proua 
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íe  pode  dar,  do  muito  peícado  que  v  cm  a 
efta  Cidade  ,&  da  muita  grandeza  do  po  - 
uo  que  o  gaita?  Sol.  Tendes  muita  razão5 
porque  íehúa  como  efmola  de  peixe»  vai 
tanto>queíeráo  que  íe  vende,  &que  fe 
gaita,  &  aífi  paííemos  a  outra  coufa  que  ef 
ta  eítà  bem  prouada,&  tem  a  confideraçâo 
nella,  hum  campo  tão  largo,que  íe  deícor 
rermos  mais  por  cila,  gaitaremos  niíío  o 
dia  todo.  Tbi.  Das  coufas  de  veílir,  náo 
hè  efta  cidade  peorprouida.  porque  den- 
tro de  íi  tem  aJgúas5como  faô  as  fedas  que 
nella  fe  teflèm,  &  de  Portalegre  lhe  vem 
boniffimos  pannos5&  d'outros  lugares  do 
Reyno,  algús  fomenos,  &  da  Beira  tiniísí- 
m.o  lenço,  de  modo,  que  para  o  necèúa- 
rio,  tinha  dofeu  diítritto  baílante  proui- 
mento  deitas  coufas, mas  para  o  appetite, 
não.  Das  madeiras  neceíTarias  para  ma. 
deirar  cafas,  &  fazer  Nauios,  temos  baftan 
te  copia  ,  &  de  boa  calidade  ,  como  Te  vc 
no  Pinhal  de  Leiria  ,  que  ocupa  finco  Ic- 
goas ,  dando  baitantemente  madeira  pa. 
ra  Nauios,&  vfo  commurri  de  todo  o  Rcy* 
no:  hà  também,  abundância  de  carualho, 
&caítanho,  que  vem  da  Beira,  &  Galiza, 
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j&  por  todo  o  Rcyno temos  muito  fouaro» 
I  azinho ,  alemo,  faya,  vlmo,pinho,&  frei  * 
Vitr.  /.jXOí  q  caruaino(  como  âiz  Vitruuio)  hc 

2  •f^*í  de  perpetua  cftabilidade  nas  fabricas,  & 
oalemo,  de  que  não  fazemos  cafo,hcdcl- 
Ic  muito  gabado,  principalmente,  para 
os  fundamentos  das  fabricas,  que  fc  fazem 
em  lugares  húmidos. E  puderamoster  mui 
tas  mais,  &  melhores  madeiras  s'em  nos 
houuera  cor  iof  idade,  ou  as  Leys  do  Re>- 
no  íe  guardajáo  ; porque  plantáramos  as 
amores  de  qu*ellasfe  tirão  ,  como  as  nof- 
fasLeysmandão  a  os  feíiores  deproprieda 
des.  E  tendo  para  nosencitar-  o  exemplo 
d'cl  Rey  Dom  Sancho,  que  plantou  o  pi- 
nhal deLciria,tão  psoueiroío  a  efte  reyno, 
hc  muito  mayor  a  culpa  do  defcuídoq  nif 
ro  há,&  tambe  a  acrecenta  muito,a  grade 
commodidade,que  temos  para  criar  ma- 
deirás  de  toda  a  forte,no  grande  recinto,q 
abraça  a  charneca,ador.dc  hà  muitos  rios, 
&  os  mais  delles  cauda!ofos,nos  quais  na- 
cem  grandes  aiuorcs,crecendo  coa  agoa 
com  que elles  as  regão,&  afli,ao longo  de 
JIes,puderamos  ter  muitos  alemos ,  fayas, 
choupos  v!mos>abetes  de  Vitruuio  tão  ef 
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lUmados,caruaIho5,&  caftanhcíros,8r  den- 
tro da  terra  muitos  afiprettes,  q  os  antigos 
tanto  eftimauáo,  &  pinheiros  em  grande 
abundancia3mas  nos  deixando  tudo  a  dif- 
pofiçáoda  natureza,  gaitando  o  que  eíia 
produz  i  fe  a  não  ajudarmos, co  noíío  ar- 
tehcio,  &  deligencia, virá  a  faltar  por  cuN 
pa  noflâ,a  abundância  que  da  íua  prouide 
cíãeílàua  certa. 

Todas  eftas  coufas  (como  difle )  ainda 
quaas  Cidades,  as  deucm  ter  do  feu  diftrit- 
to,âs  grandes/empre  hé  neceílario  virem 
alguasdeíora,  &aquelja  Cidade  poderá 
íer  mayor,que  aífido  feu  diíhitto,  co- 
mo de  fora  ,  melhor  prouida  puder  fer, 
polo  que  não  hède  tanta  admiraçam, 
fuflentarfe  abaftadamente  tão  grande  po- 
uo,  como  o  de  Lisbaa  >  nem  chegar 
fem  induírm  dos  Principes,a  tanta  gran- 
deza ;  porque  fendo  também  prouida  do 
feu  dittrirto  ,  pola  commodicíade  do  por 
to  acodem  aella  de  todas  as  partes  os  Na- 
uios,qd*huas  a  outras  leilão  os  mãtiméíos 
e  coufas  ávida  ncceíTarias.E  afii  efta  como 
]didade,fcz  fréquetar  eíle  porto,  ca  fieuuê 
(tacão  del!e>fcz  crcccracidade  cagora  a  fua 
"— ~'-~"    grandeza 
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grandeza  com  noua  razão ,  trás  a  ella  a  a- 
bundancia  de  todas  as  outras  terras,  ten- 
do aqui  ganho,  &  a  facilidade  dauenda 
certos,  poio  que  hé  de  fora  tão  prouida, 
que  excede  nifíò  a  todas  as  cidades,  que  a- 
te  agora  teue  o  miindo>&  não  fò  as  çoufas 
de  preço  vem  aella  abundantemente,mas 
as  mínimas  lhetrazem  as  nações  eftrangei 
ras  -  porque  ate  ouos  ,  em  grande  canti  - 
dade  vem  de  França  ,  &  do  mefmo  mo- 
do,todasas  outras  cóufas  de  que  FJandes, 
Alemanha, Inglaterra,&  França  abudão. 
E  deixando  os  queiios ,  manteiga ,  &  pre- 
funtos,  de  que  os  Flamengos  trazem  can- 
tidade  infinita,  de  trigo,  fcuada,  &  fen- 
teo,  que  faó  as  coufas  mais  ncceííàrias,  & 
de  que  a  falta  hc  mais  perigofa,vem  tanto 
de  França,&  Alemanha,  que  parece  im- 
poííhieJ,produzir  a  terra  là  tanto,  nem  cà 
gaílaríe  tudo;  porque  entrão  todos  os  an- 
nos  nefte  Portomais  detres  mi!  Nauios,& 
a  mayor  parte  delles,  carregados  de  trigo, 
hc  bem  grande  proua  difto, as  grandes  fa- 
bricas que  algus  particulares  tem  feito  pa 
ra  recolher  efte  trigo,  como  fe  vc  nas  ca  - 
pazes  tarezenas  da  Pampuíha,  &  Corpo 
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Santo;  porque  não  fei  Cidade  das  que  ho- 
je hà>  a  que  não  baftalfem,  paia  Teu  fileíro 
fò  húas  carecenas  deftas,de  que  Lisboa  té 
tantas.  Mas  para  q  he  mais  proua,da  mui 
ta  abundância  quJefta  Cidade  tem  de  tri- 
go, feuada,  &  legumes,  afsi  do  feu  diftri- 
to,  como  defora,  que  o  tetreiro  do  trigo, 
o  qual  dá  grade  occaílão  a  todos  os  cntc- 
dimentos,  dehúa grande  confideração, 
&  ao  meu  fe  reprefenta  tão  grande  coufa, 
que  não  íèi  palauras  com  que  não  hque  di 
minuindo  muita  parte  da  íua  grandeza,c 
excelência.  Ià  o  quiz  comparar  a  algum 
grande  lago,  donde  faiííem  muitos  Rios, 
que  regando  a!guaProuincia,a  fizeíícm  a- 
bundar  de  fertilidade  >  correndo  poios 
feus  campos?íem  parar:  mas  vendo  a  in- 
numcrauel  gente,  que  todos  os  dias  nelle 
fe  prouede  todo  ogrão,&  ligumes  necef- 
farios,parcceme  que  fò  ao  grade  Occeano 
donde  todas  as  fontcs,&  Rios  manão,de 
uiacompararfcjporque  dd  1c  não  fò  faiem 
os  pequenos  regatos,  qprouê  as  pobres, 
&  pequenas  cafas,  mas  os  grandes  Rios,  q 
fuftentão  as  muitagrandes,e  os  conuetos 
&  algús  lugares  de  Ribatciosde  modojque 
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aííi  como  o  mareftà  continuamente  admi 
niílrando  humor  a  todas  às  partes  da  ter- 
ra, com  que  cila  frutifica,  &  fuílenta  to? 
dos  os .  íviucntes  ,  aííi  ,  deíle  terreiro, 
correm  perpétuos  Rios  de  trigo  .feuada, 
íenteo,  milho,  &  legumes,  com  que  Ic 
fuftenta  infinito  numero  de  gente.  E  ar 
inda  que  vemos  cada  dia  a  grandeza  dei- 
te terreiro,  não  dixarei  de  dizer  quatro 
coufas,  em  que  muito  íe  manifeíla,  que 
pode  ler  que  não  fejaõ  coníideradas  de  to 
dos.  A  primeira  ,que  todos  os  dias  eftão 
ducentas  pcflòas  medindo  aos  que  vê  cõ- 
prar,fem  ceííar  da  manham  ace  a  noite,  & 
alguas  vezes  mais  de  trecentas.  A  fcgúda, 
que  kc  hum  grande  tratto  a  lugar  facospa 
ra  o  trigo. que  fe  tira  do  terreiro,co  o  qual 
há  peííbas  muito  ricas.  A  terceira.que  hà 
hum  juis  do  terreiro  com  feusofficiais,  'q 
hèdosbõsofficiosda  Cidade»  não  tendo 
mais  jurdição,  que  nas  coufas  do  mefco 
terreiros  &  a  quarta,  hè  hauer  muitos  ho- 
mes  que  viucm  ío  de  tirar  o  trigo  dos  Na- 
uios,  &  tarecenas  para  o  terreiro ,  &  tem 
hum,  que  hè  Tua  cabeça  que  lhes  diílri- 
bueo  que  hãode  fazer,  o  qual ,fò  co  efte 
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negocio,eftà  f  iquiífimo,porq  osoutros  ihc 
dam  cerca  parte  do  ganho.  Efta  hè  hua 
grande  proua  do  grandiífimo  pouo  de 
efta  Cidade  -  porque  ninguém  pode  ti- 
rar trigo  para  fora  ,  fem  licença ,  &  efta 
hc  muito  limitada,  de  forte  que  quafi  toda 
a  gente  que  fe  prouè  deftc  terreiro,  hè  da 
mefma  Cidade,  &  affi,  duas  coufas  fe  pro- 
uãocoa  grandeza  delic  >  a'  muita  abun- 
cia  que  tem  efta  Cidade  de  trigo,  polo 
que  continuamente  delic  fe  tira  ,  fem 
ccílir,&  fero  pouo  delia  grandiífimo, 
pois  ellefò  ,  hc  cauíà  das  grandezas  dcftc 
terreiro,  do  trigo.  Das  coufas  de  veftir  , 
não  hè  pcor  prcuida  efta  Cida:íc,das  na- 
ções cftrangciras,  &  porque  já*  tenho  dito, 
aigúa  coufa  difto,fò  direi  agora,quc  os  di- 
reitos d'Alfahdiga  rende  cada  anno  qua- 
trocentos mi!  crufadoSjCas  mais  das  merca 
dcriâSjq  acl!avcm,eas  demais  importaria, 
faõ,fcdas,tcilasj&  paíTa manes  de  ouro  ,0- 
Iandas,&  pannos,&  bem fevè  polo  rendi- 
mento dos  direitos,»  grâdc  cancidaJc  que 
hauerà  deitas  coufas.  As  madeiras  q  vc  de 
fora/aõ  bordos, madciraIuftrofa,cdurauei 
&acõmodadi;Sima  para  fabricas  illuftrcs, 
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como  vemos,  da  quaI,coftuma  hauer  tan- 
ta cantidadcj  queíempre  a  temos  de  fobe- 
jo,  como  fe  ve  na  Ribeira  ?  ao  nde  hà  con- 
tinuamête>  grandes  rimas  deila,&  do  mef 
mo  modo,  de  tauoas  de  pinho  de  Frandes 
madeira  boa,&  neceffaria  para  commodi- 
dade  mais  que  para  ornamento.  Mas  mui- 
to melhores  madeiras  pudéramos  ter,  & 
com  muito  mais  proueito  noílò.  5o/.  De 
que  modo?  Pbi.  As  terras  onde  mais,  & 
melhores  madeiras,  há,  he  o  Brazil,  &  as 
ilhas  donde  nos  puderaó  vir  cò  facilida- 
de, ficendo  entre  nos  o  dinheiro  que  ago- 
ra  nos  leuao  os  Framengos ,  que  nao  nc 
coufa  de  pouca  confideráçaõ,  pois  ovío> 
&  a  mercancia,  foraõnoílòs.  E  todas  as 
Cidades  haõ  de  procurar  (como  diz  Arif- 
^(/^'•toteles)  de  negociar  para  fi»  &  neõ   para 
foU.7  outrem : polo  que  fe  deuia  por,  muito  cui 
dado  em  termos  de  nos  mefmose  das  nof- 
fas  Prouincias, todas  as  coufas  neceíTanas. 
porque  o  proueito  do  commercio,  fendo 
das  eílrangeiras  nações  ,  nao  empobreça 
a  nofla,  &  podendo  nôs,  ter  do  Brazil  tan 
tas,  &  taõ  boas  madeiras ,  porque  nos  na5 
feriaremos  dei  las,  antes  que  dosbordov&_ 
.:  .  tauoado 
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taupado  dos  Framcugos?Pois  também  ef- 
tamõS  necefsitados  a  não  fabricar,  fcelleS 
nos  não  trouxerem  citas  madeiras.  E  fe  a- 
te  agora,pola  commodidade  do  Porto,& 
do  ganho,  não  faltáo  coclias,  não  deue- 
mosviucrfònefíà  confiança,  pois  pode- 
mos tella,  onde  nos  não  pode  faltar. E  af- 
fi,  não  fo  hè  efta  Cidade  bem  prouída  de 
bonifsimas  madeiras,  mas  podeo  fer  mui- 
to melhor,  feruindofe  das  do  Brazi!,&  il- 
has, &  de  todas  as  que  tem  em  íl  >  fazen- 
doas  cultiuar,  nos  acommodadosfitios,q 
para  ilfo  lhe  deu  a  naturcza.Parecemcquc 
tenho fatisfeiío  a  fegunda  propoíta  ,  das 
coufas  que  deuem  terás  Cidades  do  Teu 
diftrito,  &  que  as  grandes ,  hc  necetfVio  , 
virem  de  fora.  Sol.  Não  temos  nos  nifto 
maisque  dcfejar,poÍs  não  fò  vos  contêtaf- 
tes  de  concluir  com  certifsimas  razoes,  o 
vofíb  argumento, moítrando  a  muita  abú- 
dancia,  que  efta*  Cidade  tem  de  todas  as 
coufas  refcridas,mas  nos  eníinaítcs,como 
de  muitas  poderemos  fer  maiscopiofame 
te  prouidos  dasnoíTas  terras,e  afsi,  deueis 
trattar  agora  ,  das  coufas  que  necettaria- 
mcmcfchlo  de  ter,  do  próprio  diftrito. 
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Tbi.  Eftas  (comodiffejfaõ  algúas  dc 
pouco  preço,  &dcquefc  tem  cotidiona 
ntcelsidadc,  polo  qoe  não  podem  vir  dc 
fora,  pois  nem  delias  fc  pode  fazer  mer- 
cancia, nem  ícra  cila  íc  pode  viuer ,  porq 
eiras  fao  lenha  para  fornos,  &  para  as  chu 
min.es,  caruão  para  o  particular    vfo  das 
cafas  >  &  para  o  commum     dos  artífices 
dos  metais  ,  palha  para  as  caualgaduras 
do  vfopriuado,  &  publico ,  cal,  &  pedra 
para  edificar,  agoa  para  beber  ,  &  para  o 
ícruiço  das  caías.  Não  tendo  as  Cidades 
eftas  couías  do  Teu  diftritto,  &  dc  modo  q 
facilmente  pcííaõ  vfar  deÍÍas,não  fcià  poí 
fiuel  crecerem  muito  cm  grandeza  depo- 
uo,&  afsi,  quando  confidero  a  commodi- 
dade  que  Deos  deu  a  cila  Cidade,de  todas 
eftascoufas,  não  poííò  deixar  de  me  per- 
íuadir  ,que  com  particular  prouidenck 
fua,  criaííeefte fitio, para  nclle  fc  leuantar 
a  cabeça  do  Imperiosa  qual,  não  pode  eí- 
tar,fenâo  cmhua  Cidade  copiofifsima 
d^abitadores»  &  cíía  hc  impofsiuel  fuftc- 
tarfe,  fem  ter  abundantemente  todas  eftas 
coufas  referidas. Eafsi,náo  me  deixa  fem 
grande  marauilha ,  confíderara  grande 
"  diuiíáô 
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diuiiaó  que  raz  o  Tejo,  da  terra  em  q  Lií- 
boaeiíàatlentada,  &da  que  fica  da  outra 
parte  do  Rio,  fendo  a  de  Lisboa  fértil  >  & 
aptiísima  a  produzir  tudo  o  que  nelia  fe- 
■mearem, &  de  boniísimos  ares  polas quais 
coutas,  hètâopouoada,  como  temos  di- 
to, &  a  charneca  de  outra  parte ,  incapaz 
de  muitas,  nem  grandes  pouoaçoes ,  por 
fer  a  mayor  parte  delia, efteri;,  para  as  fe- 
menteiras:mas  de  lenha  fccundiísimajpa- 
ra  o prouimento  da  Cidade,  obra  (como 
diífe)fòda  particular  prouidencia  Diui- 
na:  porque  fe  a  charneca  fora  como  a  ter- 
ra defta  parte,  ou  como  a  d*  Alcnteio,  que 
trasclla  feíegue,  era  impofsiue!  poder  ef- 
te  pouo  de  Lisboa,  fnílcntarfe  na  geande- 
za  que  tem-,  porque  fe  fc  cu; tina ra,  &  po- 
uoara  toda  a  charneca  ,  donde  lhe  hauia 
de  vir  tanta  lenha,  &  caruáo,  como  gaíla  ? 
Ehc  coufa  marauilhofa  ver  a  difereçadef 
tas  terras,  a  de  Lisboa  íuauifciroa,  &  a  ou- 
tra que  o  RiodeIIa,(eparaafpera,&»ntra- 
tauel,  não  confmtindo  a  natureza  delia, 
mais  pouoaçoes  que  as  ncccíTãrias,  para 
delias  fe  adminiítrar  a  Lis  boa, a  lenha  ,  & 
caruáodcquetem  necefsidade,  &  -alguns 
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madeiras,  (como  jà  difle)&  não  í'ò  hc  ca- 
pazagoraefta  charneca  de  prouer  a  Lií- 
boa  de  lenha,  &  caruão  ,  mas  ainda  que 
creça  infinitamente  efta  Cidade, fempre  te 
lá  neiia  com  grande  abudancia  eltas  cou 
ías5  porque  àiem  de  produzir  aterra  ,  cm 
brçuiffimo  tempo  o mato,&  aruores  don- 
de eftas  coufas  fe  tirão,  tornando  a  nacer, 
donde  as  arrancarão,  hé  de  capaciffima 
grandeza,  tendo  de  circuito  mais  de  fim 
coenta,  ou  fefenta  legoas.  E  porque  fendo 
toda  incapaz  d'habitação,  não  fe  podeià 
prouer  efta  Cidade  dclía,carno  era  necef- 
fario:ordcnou  a  foberana  prouidcnça,que 
neilanaceífemalgusRios ,  ainda  que  pe- 
quenos, caudais,  dosquais, -algus  te  amc- 
niffimos  leitos,  &  mui  fértil  a  pouca  terra 
que  regão,  conuidando  cô  eftas  coufas  ,  a 
ie  fazerem  algúas  habitações  de  grande 
vtiiidade  a  efta  Cidade ,  admlniftrandoíe 
lhe  de  muitas,  alem  do  em  que  agora  deí- 
corremos,  muitas  carnes,  &  muita  caça,& 
as  madeiras  cie  fouarOj  &  .pinho»  de  que  fe 
fazem  Nauios,  &  arroda  delia,  não  faltáo 
pouoaçoes,que  do  mefmo temem, •&  ou- 
trasnobiUiíTimas.  E  afli,  efta  marauilhofa 
~"~  ~  ~~         terra, 


©F  LIS$0J. 


189 


terra,  da  charneca,  roUrMda,para  a gran- 
deza de  Lisboa,  prouendoa  copioíamen- 
te  de  caruão,&  ien  ha,  &  não  fò  tem  efta 
comniodidade,  mas  outras  de  muita  efíi- 
ma,  &  coníidcraçãOjCoino  fe  vera  indo 
co  cfta  pratica  adiante.  Não  faõ  dignas  de 
menor  admiração  as  noííâs  liziras  ,  antes 
delias  faço  a  mefrna  confidcraçáo  que  da 
charneca;  porque  que  razão  ha,  para  que 
a  charneca  que  d' Almada,  ate  defronte  d' 
Alhandra  chega  ao  Rio  cõ  eftcreís  areais 
&  matas  d'vrfa,  não  continue  dali  por  diá 
te  do  mefrno  moio  ?  que  Ce  pode  relpon- 
deraiíto,fe  não  o  que  já  tenho  dito?  que 
a  Diuina  prouidencia  ,  querendo  fazer  o 
fitio  de  Lisbua,  capaz  do  Império  ,  não 
permitio  que  lhefaltaíTc  nenhua  couía  pa 
ra  efte fim.  E aífi, mandou  deter  a  chame 
ca,  co  as  fuás  eftereis arcas,  ate  o  limite  das 
iiziras,  para  que  cilas,  coa  fua  fertilidade, 
não  fòproucifem  a  Cidade  de  trigo,  mi- 
lho, Sc  ceuada,chicharos,!entilhas,grãos, 
&  feijões,  mas  de  paiha}  que  d'outra  par- 
j  te  não  podia  vir,  taõ  abundantemente,  q 
fe  podem  nçllá  íuítentar  grandes  exerci- 
Itasdecatialaria.fem  haucr  hua  mínima 
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falta  ncfte  eotidjano  mantimento  dos ca- 
ualcs,  &  náo  fò  ifto,  hè  hum  roanirefto  in 
dicio  da  muita  grandeza  a  que  cila  Cida- 
de pode  íubir,  roas  da  que   hoje  tem.  Por 
que  nunca  me  parece  tamanha,  como  no 
tempo  em  que  Tc  proue  de  palha  ,  venda 
muitos  dias,  chegar  à  Ribeira,  mais  de  ce 
barcos  de  palha.  &  gaitai  cie  todos  no  mef 
mo  dia  em  que  chegáo,  fendo  de  nenhúa 
coníideração  os  homés  que  andão  a  caual 
lo,  cm  numero  ,  a  rcfpeito  dos  que  nrgo- 
ceaõa  pè.  Eafli,  hc  proui  do  grande  po- 
uo  defta  Cidade,  haucr  mifter  a  mínima 
parte  delia,  para  fuítento  dos  caual!os,tan 
ta  cantidade  de  palha,  pòío  q  naõ  fò  (co- 
mo d iifc)  todas  efhs  couías  ,  moílraõ  fer 
Lisboa,  a  mais  abadada,  &  melhor  proui- 
da  Cidade  que  tenha  Europa  do  feu  rama 
nho,mas  a  mayor  ,  &  mais  apta  a  crecer 
em  infinita  grandeza.  O  lugar  a  donde  ef~ 
tas coufas ávida  neceííarias,  fe  vcndem,de 
queArifrotcJesfaz  muito  caío,eftà  na  mais 
com  moda  parte,  que  pode  fer;  porque  diz 
elíe,  que  dcue  citar  cm  parreacommoda- 
da,para  com  faci'id?dc  virem  aelía  as  cou 
íàs  do  mar,  &  da  terra,  &  a/Ti  vemos  nefta 


Cidade 


Cidade*  Ribera5quebca  praça  donde  fe 
vendem  todas  as  couías  de  comer,  a  Rua 
noua,  &PcIourinho  velho,  dõdc  íe  achaõ 
as  de  veftir,  &  fazem  as  almocdas,alIerua- 
das  de  mocjo  que  da  terra,  &  do  mar  fe  vê 
aellascograndiíTmia  faciiidade5  porque 
os  que  vem  por  mar,  ahi  dcfcmbarcaõ,  & 
os  da  terra,  ícmfubir  nemdezer  nenhúa 
ladeira  por  caminho  chão,  fuaucmente 
chegaó  a  cilas  partes,  &  naó  falta  a  eftes , 
lugares  a  cammodidadc  queVicruuio  nc\-fítrJí 
ie&çonfidera.; porque  dizellc,  queas .Ckí1"^*? 
dades  marítimas  d  ruem  ter  a  praça  junto 
ao  porto,  &  affi  eftaõ  a  Ribeira,  Ruanoua, 
ePelourmlK>vcIho?c  fe  fbré  détro  da  terra 
&  apartadas  do  rnar,quea  praça  fe  porá  no 
meio  delias,  para  que  os  moradores  fepoí 
luócom  igual  commoJi  Jade,  proucrdeJ 
la»  a  qual  naõ  falta  a  .eftas,  praças  de  L'ú- 
boa5  porque  comoelía  hè quafi  cm  dobro 
mais  comprida,  que  larga»  ficando  eftas 
praças,  no  meo  do comprimento  ,eftao  co 
pouca  diferença»  em  igual  diítancia  dos 
eftrcmos»  Dâ  cal ,  &  pedra  que  de  fora 
^aô'pode  vir,  para  as  fabricas  neccííarias 
à  vidacommum  de  todos  oshomés,  tem 
^       ~^        ~~~         N4         cila 
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cila  Cidade,  tanta  abundancia,&  tão  fácil 
g  carreto,  que  naõ  pode  Termais,  porque 
a  cala  fc  faz  nos  arrebaldes  em  muita  cari 
dade,  &  a  pedra  vem  de  paucomais  lon- 
ge, &naoíò  a  que  neccííariamente  s'hà 
niifter  para  as  fabricas,  com  que  a  vida  de 
milinçommodidadesfe  repara,  mas  os 
preciafos  mármores  de  diuerfas  corcs,para 
deleite,  &  ornamento,  dos  antigos,^  mo 
demos,  eítimados  grandemente.  Aqui  te- 
mos o  jaípeado  de  vermelho,  &  branco, 
a  que  Plinio  chama  lcucoftito,&  o  man  - 
chada  de  diuerfas  cores,eítimado  em  Ro 


z $.c .6 j  ?n' £or di%erKia  <fc  Menandro ,  grande 
inueítigador  da  magnificencia,&  temos  o 
mármore  negro  de  vcas  brancas ,  5c  hua 
certa  cfpecie  de  branco,  q  naõ  hè  do  mais 
efeuro,  &  fe  o  quizermos  mais  branco,  íc 
fazer  tanto  caminho  como  os  Romanos 
(que  traziaõ  d^gypto ,  Arménia  Grécia, 
Cbipre,&  das  outras  parcos  vários  mar 
mores  de  que  fe  feruiaõ,  adornando  os  te 
p'os,&cafas)  d'Eftremôs  ,  poderemos 
trazer  o  feu  fio i (Ti  mo,  &  branco  mármo- 
re, a  que  nao  creo  que  nenhum  exceda, & 
outro  azul,  &  branco,nao menos  agrada-  i 

_  .'....,....._..  ucl 


uel  a  vifta,  &  Iuftroío.  Plimo  reprendc 
grandemente  aos  Romanos, o  cuidado  có 
que  bufeauaó  por  todo  o  mundo,  vanos, 
Sc  polidos  mármores,  para  adornar  fuás 
Fabricas,  no  que  me  da  canta  occaziaõ  de 
oreprender,que  nam  polío  deixar  de  ò  fá- 
zer.  Porque  hè  tam  precioía  couía  á  vi- 
da ciuiljôc  recebemos  delia  tantos  benefí- 
cios, que  em  remuneraçam  ,  &  reconhe- 
cimento delles,  deucm  todos  os  hómés* 
pôr  grandç  eftudo,  nam  fò  em  coníeru.ar 
&  defender  as  Cidades,  mas  em  as  ador- 
nar de  belliffimas  fábricas  publicas}&  pri 
uadas,  para  que  deleitandofeos  homés  r?à 
belleza  delias,  tenham  mais  gofto  da  ci- 
uil  companhia,  &  mais  cuidado  de  "coíi- 
feruar  o  cuie  os  deleita.  E  diz  elie,  que  os 
Romanos,  para  trazer  mármores  a  Roma, 
rompiam  os  montes  que  Deos  fizera,  para 
defença  das  nações ,  comofam  os  Alpes, 
que  defendem  í^alia  de  França,&  Alema- 
nha. Sc  criara  Deos  os  bclliísimos  már- 
mores, fò  para  fuílentarcoa  ília  firmeza  o 
pefo  dos  altos  montes,poderiamos  dizr  r, 
que  fora  vão  o  eítíido  deos  fazer  tam  bel 
los,  pois  ficando  fepuírados  nas  entranhas 
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da  terra»  nam  impqrtaua  que  foliem  mais 
de  agradauel  cor,  &  luflroío,queefcuros, 
&  mais  polidos,  &  afll  Dcos ,  q  nam  criou 
nada  de  balde,  nam  rezem  vam  a  belleza 
dçile$,variandoosdetantos  modo$,lc  nam 
para  cjue;  pois  lhe  nam  podemos  fabricar 
na  terra  templos,  com  ouro,&  pedras  pre 
ciofas,  com  cjiic  S.Auguftinho  diz  quecf- 
ta  fabricada  a  fua  Cidade,lhos  adornemos 
em  vários  mòdos,corn  preciofof  marmo- 
re$,&  aíli  o  templo  que  Salamaó  edificou, 
pola  traça  que  Deos lhe  deu  ,  era  todo  (co 
mo  diz  ícíepho)pola  parte  de  fora,  de 
mármores  lufírofos.  Polo  que  não  deuc 
fer  reprouado^omo  parece  a  Plinioov- 
fo  dos  mármores,  antes  com  grande  dili- 
gencia, fe  dcuem  bufear,  para  adornar  co 
eiles  os  templos  dedicados  a  Deos.&  enno 
brecer  as  cidades,  para  que  melhor  canhe 
çaó  oshomes,  o  grande  bem  da  vida  ci- 
uil,  &para  imitarmos  o  Criador  ,  quefa. 
bricandohua  cidade  para  todos  os  bo- 
rnes» que  hc  cíle  mundo,  que  habitamos, 
a  fez  tao  polida,  &  beíla,  como  vemos  em 
gaílando  no  teko  as  preciofas  margiritas, 
ou  cifrei las,  com  que  o  ceo,  de  dia,  &  de 
'""  noite, 


noite,  eítlrefpiandccendo,  &  adornando 
o  pauimento,  ou  terra,  de  tâò  varias,  tan- 
tas, &  taõ  belías  coufas,  que  io  clle  as  po- 
derá ídzcr.  E  tambem  por  cfta  razão, na m 
fazemos  mal,em  querer  (como  temos  di- 
to) que  o  filio  da  cidade  íeja  delcitoíb  ,  q 
hcoqucfefegucfe(coiriO  cuido  )  tenho 
íatisfritoáqueílão  dascouías  neccfTanasà 
vida.  Sol.  Náofò  tendes  íatisí&to  ao  que 
fe  propôs,  mas  tãto  aos  que  vos  ouuimos, 
que  eu  faço  jà  no  meu  entendimento/dife 
rente  conceito  de  Lisboa,  do  que  Mc aqui 
tiue,&  porque  cfpero,  que  no  que  falta  a- 
moílreis  com  a  niefma  pçrfciçam.que  no 
maistendes  feito, defejo  que  íe  não  pare, 
ate  ver  o  fim  deíia  noíTa  pratica. 

fbi,  Dillèmos,  que  hauiamos  de  confi- 
derar,  a  amenidade,  &  delcitofa  natureza 
do  fíeio  de  Lisboa,  em  geral,  &  em  parti- 
cular? Para  hum  íltio,  fer  perfeitamente 
deldtoío,hà  de  ter  três  couías,  fer  agrada- 
ucl  à  v  ifta,  de  fuaue  temperamento,  para 
o  corpo,  &  ter  cpmmodidade  dos  exercí- 
cios dcleitoíos, a  refpeiro  do-fitio,ifto  Lc, 
cm  gera!  j&-em  particular,  hàde  fer  apto 
para  hauer  nelle  particulares  recreações, 
—  __  „     ~"~ ' '      """"como 
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comofaó  Iardin  s  ,  &  Quintas  rctiradas,e] 
lúmptuofos, &  grandes  Conuentos,iIiui- 
tres  por  fabrica,  alegres  por  natureza ,  & 
perfeitos  na  vida,para  recreação  dos  âni- 
mos, pios,  fcdeuotos.  KènecelTario  que 
o  ficio  feja  alegre  à  vifta,  porque  o  artefa- 
no,  o  oíficial  de  juítiça,e  os  miniftros  ma- 
yores,  que  fe  nâo  podem  apartar  da  corou 
nicação  da  cidade,  poííaõ  com  dar  hum 
paííeo,  &porfccm  algum  lugar  eminen- 
te ,  recrear  o  animo ,  aliuiandoo  coa  ale- 
greviíta,do  trabalho  de  feusexcrcicios,pa 
ra  tornarem  a  cl  les  com  nouo  alento,  cm 
beneficio  commum  ,comoohomcm  que 
Ieua  algum  grande  pefo  ,  que  defeançan- 
do  hum  pouco,  cobra  forças^  para  chegar 
cocííe  ao  detreminado  fim.  Os  antigos , 
entenderão  bem,  quam  ncccíTario  era  re- 
crear os  ânimos  dos  que  goucrnão,  &  do 
pouo :  pois  como  fe  ve  em  muiros  lugares 
de  Tkoliuio,  &  de  Plutarco,  para  cífe  fim 
os  Romanos  fazíâo  os  feus  cxpc&aculos, 
aque  afifria  o  Sen  ido,  edificando  paraif- 
fo,  nobilialmas  fabricasjcomo ainda  íè  vc 
nas  ruínas  do  Colíícu:  mas  quãdo  do  mcí- 
1110  íitio  fe  pode   alcançar  eftc  beneficio, 

tendo 
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tendo  na  viftadcíle,  hua  doce  recreação 
do  animo.  Muitas  deitas  coufas  íè  podem 
cfcuíar.  Jtto  concedeo  a  Dminaprouiden 
cia  ao  fitio  de  Lisboa,  fobre  todos,  os  do 
mundo,  fe  o  de  Coníiantinopía,  pola  fc  - 
mellhança,  naõ  hé  igual  a  elíc  Cobre  Lif- 
boaosouteros,  &valies  que  já  diflemos,- 
côas  fabricas  das  cafas,&  templos,  dando 
com  ifto  grande  commod idade  de  alegre 
vifta ,  aos  mais  dos  Teus  moradores  ;  por- 
quedas  mais  das  caías,  eftando  edificadas 
nas  ladeiras,&  cumes  dos  motes,  fe  vè  grá 
de  parte  da  cidade,  &  do  feu  Río,&  de  ou  - 
trás,  juntamente  com  algíías  ortas,porque 
eílà  de  forte  aíTcntada  efta  cidade,  q  iain- 
do  delia  algus  braços  t  nobremente  po- 
uoados,abraçaõ  entre  fi,amcniflimos  vai 
les,  plantados  de  orcas,  que  todo  oanno 
alegrão  a  viítavariando  em  diuerfos  tem- 
pos do  anno,  a  verde  ortaliza  com  que  os 
práticos  agricultores, cobrem  a  fu a  terra. 
E  aífi  da  mayor  parte  d*s  cafas,  fc  vè  híia 
grande  machina  de  vnidos  edifícios ,  ,m 
junto  co  ifto  o  mar,  ou  verdes  ortas,  &  íe 
cftas  viftas  fiõ  alegres  ,  julgueo  quem  as 
goza.E  a$  cafas  que  eftáo  chegadas  ao  mar 
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de  modo ,  que  delias  fc  vem  diítintamen- 
te»  as  grandes,  &  pequenas  embarcações 
húas  ancoradas,  &  outras  nauegando,que 
Colifcu>quecircu!o,  &  que  íhearro  com 
nouos  expe&aculos, Te  lhe  pode  compa- 
rar? pofe-nãoíb  tem  eíh  varhWíb,mas  ef 
tendendoa  mais;  íobreas  efpaciofas  agoas 
do  Rio,  eftaõvcndp  da  outra  parte  reípíá* 
decer  entre  os  Orizontes  da  manham»  Sc 
raios,  á  tarde  do  Sol,  as  brancas  cafasdas 
Çjuincas,&  lugares  nclia  edificados.E  náo 
íò  gozáo  deita  alegre,  &  ter  mofa  vifta;  a- 
qucllesa  quem  coube  por  forte,  viuer  cm 
caías  donde  a  tenMo  ,  mas  todos  os  ho- 
mes  que  vem  a  efla  cidade  ,  podem  gozar 
delia,  indo  paffèar  aos  outeiros  de  N.  S. 
de  Graça,  do  Carmo,  do  Caftello ,  de  S 
Caterina,  &  das  Chaga*,  ;que  de  todas  ef- 
tas  partes  íè  vem  algtlas  das  coufas  referi- 
das, &  de  aíguas  todas, &  faõ  lugares  com- 
muns  ,  a  que  todos  liurementepo  iem  ir. 
E  aqueííesque  fe  recrearem  de  paííèar  em 
grandes,  Sc  efpeciofas  praças ,  tem  a  do 
Rocio,  que fc  naoTabe  cm  outra  cidade, 
outra  tamanha,  cercada  de  nobres  cafas^ 
Sc  grandes  templos,  Sc  o  terreiro  do  paço, 

que 


que  tenho  por  miyor,  raedinJo  dos  pa- 
ços  ate  os  contos,  o  qual,  tendo  pok  par- 
te  de  terra,  eftas  illuftrc*,  &  reais  fabricas 
dos  paços,  &  contes, cem  pola  do  mar,or- 
dinariamente  ,  tantos Nauios» paftos  ceai 
proas  cm  terra,  8è  outros*  ancorados,  no 
mar,  que  os  nuítros,  &  entenas  ,  parecem 
hum  grande  bofque  de  eípefas  aruore*. 
Pois opaífeo  de Sam  Rjque ,  ate defcobrir 
a  boa  vifta,  não  pode  fer  coufa  mais  agra 
daueí,  vendo  deípois  que  íe  faie  dos  moi- 
nhos do  Vento.de  húa  parte  o  vale  da  Nú 
ciada cheo  de ortas,  &  ilíuflxes  caías,  ate 
Andaluzes .  &  da  outra  a  boa  viíta,&  to- 
do o  feu  mar,  ate  fora  da  Barra  ,  &  eos  do 
caminho  de  Bcthlehem,cde  Enxdbrcgas, 
para  quem  os  quizer  mais  largos  ,que 
cidade  tem  outros  maisalegrés,nem  com 
melhores  fins?  acabando  hum,  nofump- 
tuofiíRmo,&  Rcalconucnto  de  Bethlchc, 
digno  enterro  dos  noflòs  Reys ,  &  outro, 
na  deuota,&fanta  cafa  dà  Madre  de  Deos? 
&  no  religiofo  conuento  de  S*  Francifco. 
Eopaííèo  domar,  não  hè  inferior  ane„ 
nhum  dos  referidos,  porque  olhando  pa. 
ra  a  terra  fc  vc  náo,  fem  admiração,  a  gr 5 
~  --     .    . ~~~ ""de-" 
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de  cidade  que  Ce  leuanta  íabre  as  ladeiras 
queolhão  para-ãqueUa  parte,  eparao  mar 
innumcrauel  cantidade  de  Nauios,&  bar- 
cas, fazendo  outra  grandiffiina  cidade  na 
uai.  Eparaque  tudofeja  íempre  alegre, 
depois  que  a  Sol  apareceibbre  o  nolFoO- 
rizonte,  ate  que  (como  fimgem  os  Poe- 
tas)mcte  o  feu  carro  nas  aguoas  doOccea 
no,  náo  dexa  de  cfpaíhar  os  íeus  rabs^por 
ílma  detoda  a  cidade,com  o  qa  faz  muito 
mais  alegre,  e  deieicoíàà  viíía.  Do  tépera 
mento,  que  hc  (como  diííèmos  )  hua  das 
coufas  que  fazem  os  fitios  delcitoíps,eílà 
dito  já  oque  baila,  para  fe  ver  que  té  Lif- 
boa3  o  mais  fuauedomundo»  nao  hauen- 
do  nenhum  tempo,  em  que  o  muito  frio, 
ou  muita  calma  ,  impsdaõ  gozaremfe  as 
honeíias  recreações  delia  .  DilTemos  tam- 
bém, que  o  fitio  geralmente  deiciíoíò.ba- 
uia deter  commodidade  para  deleitofos 
exercícios,  eíles  a  reípeitodo  fitio  ,  fáo 
fò  dous,  o  da  caça,  &  pefcarias>&  o  de  e  - 
xercitar  a  dcftrcza  dos  bem  doutrinados 
cauallos;  porque  há  terras  que  náo  tê  ca- 
ça, ou  íe  a  tem,  hè  de  modo  ,  que  fe  náo 
po.ie  gozar  delia,  ou  não  he  deleiíofa,  & 
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nobre,  &  outras,  a  donde  com  difficuita- 
de  fe  pode  andar  a  cauailo,como  Gcnoua, 
&  outras  que  de  nenhum  modo  o  confen 
tem ,  como  Veneza,  fendo  húa  gentil  re- 
creção  da  nobreza,  ogenerofo  exercício 
de  adeftran&  exercitar  os  cauallo$,de  que 
Lisboa  tem  grande  commodidade  >  aífi 
nas  praças  que  diíTemos  do  Rocio,  &  do 
Paço,  como  na  praia  de  Bethlehem,e  nos 
beJiiííimos  campos  d\Alualadc>  que  faõ 
outras  grandiflimas  praças,  eftando  cer- 
cadas de  nobres  caías,  01 tas,  &  Iardins,  & 
a  fli  não  falta  efta  commodidade  a  Lisboa, 
Da  caça,  &  pefeado  hè  abundantiífima  , 
porque  alem  da  caça  que  tem  deita  parte 
do  Rio,  de  perdifes,  Iebres,coeIIos,c  ades, 
da  outra  parte  eftá  a  charneca  ,  offerecen- 
do  larguiífimamente  todas  eftas  caças ,  & 
fe  a  das  lebres  não  hc  nella  tão  geral,  por 
rcfpeko  do  mato,  a  dos  coelhos  &  perdi- 
fes, fe  pode  exercitar  em  toda,  &  há  mui- 
tos lugares  também  fora  d ps  coutadas ;  a 
donde  naó  faltaõ  veados,  &  porcos,  &  em 
alguas  paragens  delia,  faõ  tantas  as  ades,q 
I  dizem  os  que  continuam  efta  caça,q  nam 
[tem  lugar,  pola  breuidade  com  q  os  tiros 
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fclhc  offerecem,  de  carregar  a  Eíeopeta. 
Pois  da peícaría  , quem  nam  vc  a  grande 
comniodidadequenos  orlerecc  cfte  Rio, 
&  o  mar  defta  coíla  ,  onde  me  dizem  que 
he  couía  de  grande  recreação  ir  pelcar 
com  linhas  nos  dias  de  bom  tempo,  por- 
que pondo  as  barcas  cm  p  aragem  que  os 
pefeadores  tem  marcado  polia  terra  fican 
do  íobre  penedos  que  eítam  no  fundo  do 
mar  ,  be  muy  grande  a  cantidade  de  peixe 
que  eomam,&  a  pretíà  com  que  picam  ,  & 
nam  tiram  pardcihas,ou  faramugos,fenaõ 
faknonetes,peíeadas, pargos,  è  outros  ptf- 
cadosícmelhaiíics.  Soí.  Muito  leiíemen* 
tepaíTais  poreRascouías  >  dcuendofe  fa- 
zer delias  mais  confideraçam,  porque  as 
noííàs .coutadas,  nam  tem  nenhum  Prín- 
cipe de  Europa,  outras  fcmelhantes>  fen- 
do de  todos  os  tempos,  Almeirim,  Salua- 
terra,  Pancas,  &  Belmonte  de  inucrno,& 
Sintra  de  veram.  f  hi.  Folgo  de  me  aduer 
tirdes  coufa  tam  digna  de  grandes  gabos» 
mas  iíro  pertence  aos  exercícios  das  parri 
eulares  recreações,  pois íòfefuem  ao  en- 
tre timento  dos  nolIòsRcys,  &  dealgús 
particulares  FidaIgos,&  agora  em  feu  pro 
,  prio 
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prio  lugar,  confiderando  (como  diííe- 
mos)  as  particulares  recreações  defte  íi- 
tio.  E  confiderando  por  cita  das  couta- 
das, ainda  que  pouco  exprimentado  nef- 
te  exercício,  pareceme  admiraucí  a  com- 
modidade  que  ellas  para  elle  orferecem. 
Húa  das  couíis  porque  a  caça  mais  íecfti- 
ma^hèporferhum  exercício  bellicoíò; 
porqnciia  fe  exercita  o  corpo,ecorno  exer 
cicio  fcfazrobuílo,&íbfredor  de  traba- 
lhos^ na  caça  fc  aprende  a  conhecer  os 
fitios  da*crra5  porquecomo  já  ouui  dizer 
a  algus  caçadores,  os  experimentados  neí 
ta  arte  conhecem  a  donde  ha  de  ir  fair  o 
veado  quando  (e  efpantar,  &  fugir  de  que 
lhe  toma  a  chegada  para  ihc  tirar  ,  &  ío* 
mandolhe  as  portas ,  como  lhe  elles  cha- 
mâo,  vem  a  cair  nas  mãos  de  quem  o  ma- 
ta, quando  foge  da  morte,  &  do  mefmo 
modo,  conhecem  para  onde  hà  de  enca- 
minhar a  lebre  que  as  bufeas  Ieuantarem, 
&  prcuenindoospofios,  não  cfcapa>&  da 
qui  aprendem  a  conhecer,  quando  fe  vem 
junto  do  exercitoinimigo,  o  caminho  q 
hà  de  leuar,  &  os  fitios  de  que  fe  pode  a- 
I  proueitar,  &  como  ante  vendo  os  feus  ái- 
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lenhos  o  podem  vencer,  cirando  também 
das  aftucias  com  que  a  caça  fe  mata,  os  ef- 
tratagemas  conque  os  inimigos  muitas  vc 

«>yyr.  ZeSfe  vencem,  &  por  uTo  diz  AriftoteJes, 

1  que  arte  de  caçar,  fie  parte  da  militar ,  & 

por  efta  razaõ  hè  cão  continuada  dos  Prin 

cipes,  porque  a  elies  ío  pertence  mais  que 

.  a  nenhum  outro  homem  a  doutrina  mtli- 

^^°*ítar.  E  aííi  diz  ò  mefmo>  que  os  filhos  dos 
Reys,  no  princípio,  faõ  criados  na doutri 
na  da  caualleria,  &  guerra.  Polo  que  não 
fòa  commodidadeda  caça  hc  deleitoía  , 
mas  veil  as  Cidades ,  exercitandofe  nella, 
os  que  hão  de  Ter  íoldados,  como  enfayo 
da  gucrra.Eíía  commodidade  temos  nas 
nofíàs  coutadas,  com  muito  mais  viua  fe- 
melhlça  daguerra,queemoutra  nenhua , 
que  tenhão  os  Príncipes  deEuropa5porque 
nellas  coa  lança  na  mão ,  fe  monteaõ  os 
feroces  porcos  monteies,  caça  varonil,  & 
hum  viuo  retrato  da  guerra  ;  porque  aííi 
como  nos  noííòs  lugares  d' Africa, as  efeu 
tas  vem  dar  nouas  donde  ficão  os  mouros 
que  correm,  os  monteiros  auifaõ  donde 
deixão  o  porco  emprafado,&  aííi  como  os 
grandes  Capitães,  tendo  polas  efcutas,ou 
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descobridores,  noua  certa  dos  inimigos, 
tomão  os panos onde  hão  de  vir,para  que 
acomeiendoos  donde  não  cuidauão  os  vé 
ção,  mais  de  preça,  o  bom  monteiro,  re- 
parte os  caualJeiros,  de  modo  que  o  por- 
co montes,  íhenáopoíla  fugir,  não  po- 
dendo acometer  por  parte  onde  não  te- 
nha  quem  o  fira,  &  affi  como  em  fe  vendo 
os  inimigos,  animofamente  côas  armas  s5 
acometem,  em  oporco  montes  faindo  da 
mouta,hédos  monteiros  acometido,  & 
muitas  vezes  naó  fe  acaba  a  batalha ,  fem 
fange  d'ambas  as  partes,  conuertendofe, 
não  em  Brígida,  mas  em  verdadeira  guer- 
ra, como  Ouidio  moftra  que  foi  a  do  por- 
co montes  de  Calidonia,  ajuntando  para 
o  matar  todos  os  homês  que  elle  mais  ce- 
lebra de  heróico  valor,cuja  cabeza  diz  Ho 
mero,  que  foi  cauía  da  guerra  que  Theítia  íf.^f' 
des  fez  a  Mclcagrc»,  &  affi  nefta  caça,  nam lh  id 
fe  tem  hum  fò  deleite,  nem  hua  fò  couía 
fe  exercita;  porque  nella  fe  goza  do  agra- 
dauclentretimento  ,  que  fe  tem  em  to- 
das as  caças,  &  juntamente  o  de  exercitar 
os  cauallos,  &  as  armas,  polo  que  fclhea- 
crecenta  áogofto  dó  ficar  coaprefa.que  hè 
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hum  tini  da  caça,  nua  certa  gloria  ,  que 
raoftra  que  íc  fez  mais  que  caçar.  E  aíli  eí- 
re  íitio  de  Lisboa,  hc  neíic  particular,  da 
caça,ornaisdeieicofo  queeufei ;  porque 
fò  neíía  da  monteria  de  caualio*  s'alcan- 
çoo  os  deleites  de  todos  os  generofos  exer 
cicios.  Sol.  Nouo  arteficio  hc  eíteconque 
nos  moílrais,  o  mais  difficuitofo  da  arte 
militar,  nas  noílàs  caças,  &  monterias.  Sc 
elReynoííò  Scnor^iuera  agora  algua  gucr 
rade  importância,  nenhum  Capitam  lhe 
inculcara  ,  íênaó  a  vos.  fPhú  E  não  fizé- 
reis mal,  porque  o  que  de  vos  tenho  apre 
uido}me  fizera  digno  do  cargo.So/.Reípo 
dei  embora  corteíaàmente  ,  &  a  mi  dexai 
me  entender,  que  quem  fem  o  exper  imen 
tar  /libe  ò  que  ignoraõ  os  experimétados, 
hc  mais  digno  que  todos,  de  exercitar  o  q 
melhor  que  todos  fabe.  Tbi.  Não  quero 
contender  con  quem  fei  que  me  ha  de  vé- 
cer,  &  aífi  paflàrei  a  confiderar  as  outras 
particulares  recreações.  Sol.  AinJa,  nef- 
?a  fica  bem  que  dizer. Pbi.  E  que  ?  Sol. Não 
dixeftts  aíermofura  d^lmerim  de  inuer- 
no,  nem  a  frefeura  de  Sintra  de  verão,  & 
afacdidadcconqucaeftas  partes fe  vai, 

podendo 


podendo  ir  em  Bergantins   polo  Rio ,  ate 
Almerim,  vendo  asprayas,  &  campos  dd 
te  noíío  Rio,  de  hua,  &  outra  parte  tão  de 
ieitoíos  a  viíta,  como  experimentaò  osque 
fazem  efte  caminho  ,  pois  pola  parte  de 
Lisboa,fc  vão  fempre  vendo  lugares,quin 
tas,  pomares^  vinhas,  que  polas  meãs 
ladeiras,  que  caiem  ao  Tejo,eftião  efpalha- 
dos,  fazendo  mais  fermoía  viíta,  da^que 
reprclentão  os  paneis  de  boas  jaufagés,^. 
da  outre  parte,  os  e£tendidos,&  férteis  ca 
posqueoTejorega,&  os  paços,  &  lugar 
de  Saluaterra?que  orferecem  agradaucl re- 
poufo  a  fua  Alteza,  &  a  os  que  o  acompa- 
nhão,  &  chegando  a  Almerim,  que  couia 
háquefe  compare  cos  ícus  arneiros,  don- 
de, por  mais agoa  que  choua,  nunquaha 
lama,  cubertos  fempre  deverde=&  meuda 
erua,  donde  a  caça  de  toda  a  forte,hé  tan 
ta  que  fc  não  pode  defejar  mais.  Pois  que 
direi  de  fintra,  aonde  no  mes  d' Agoftoie 
naõ  fente  calma,  &  pode  fua  Akeza/air  a 
caça  a  toda  hora,  indo  fempre  enrre  ame 
ntíumos  bofques  de  caftanheiros,  auelei- 
ras,  &  madroheniros  regados  de  varias  fõ 
|tcs,  &  regatos  d'agoa  clara,  &  fria.  Natn 
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creo  que  nunca  nenhum  Poeta, fabuloíà-j 
mente  fingi  íle  em  Paphos,  lugar  mais  de-í 
leítofo  que  o  de  Sintra ,  adonde  a  frefeu- 
ra  dosaruoredos,  a  clareza  das  fontes ,  a 
fuauidade  das  fruitas,  a  commodidade  da 
caça,e  a  falubridade  do  ar,hc  mais  do  que 
fe  pode  imaginar.  E  afli  me  parece ,  que 
por  èxcellencia  do  fitio,trouxe  a  benigna 
forte  a  efta  coutada,  veados,  mais  brancos 
que  os.  Arminhos,  para  que  ate  na  cor  dos 
animais,  fe  conheça  a  pureza  do  clima,  & 
ares  deftp  fitio.Eaffi,faziaíèorTenfa  a  Al- 
meirim, í^c  Sintra,  em  deixar  de  dizer  ,  as 
particulares  difpofíçoês  conque  a  fobera- 
na  natureza,  adornou  eftes  dous  lugares, 
para  recreação  dos  noífos  Reys,&  da  no- 
breza deite  Reyno.  fbi.  Certo,quequan- 
do  de  arteficio  deixara  detrattar  deitas  cou 
fas,tinha  feito  a  melhor  de  toda  efta  notfà 
pratica;  porque  vos  difeftcs  também  o  que 
amimefaítaua  ,  que  deu  luftre  a  tudo  o 
mais,  &  afli,  diíto  não  tenho  mais  que  di- 
z*»r:  mas  direi  outras  recreações  que  tem 
Sintra,  dignas  de  grande  confideraçam  , 
poisnella  por  fan ti dade,  &afpereza  dc- 
uida,eftà  o  melhor  do  mundo,neftc  noíTo 
_.,  tempo, 
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tempo,  Sc  por  uouidade>  freícura  ,Síbd- 
Ieza  de  Conucntos  ,  nenhua  outra  terra , 
lhe  faz  ventagc,  porque  aonde  hà  outro- 
niuíteirocomoo  dos  Capuchos ,  metido 
todo  dentro  de  húa  lapa,corn  todas  as  offi 
cinas,  cauadas  na  pedra  delia,  cujas  cellas 
faõtâo  pequenas,  que  fe  não  pode  entrar 
nellas,  fenâodc  lado,  nem  ettar  dentro 
em  pè?  &  tudo  o  mais,  &a  vida  dos  Reii- 
giofosdelIe>hccorreípondcnte  aefta  aí. 
pereza  d 'habitação  ,  &  os  Conuentos  de 
NoíTa  Senora  da  Pena,  &  Peraíonga,ainda 
da  que  no  mundo  hà  outros  mayores,tcm 
eftes  alguas  particularidades,  em  que  a  to- 
dos falsem  ventage ,  a  Pena  na  cílranhc- 
za  do  fitio,  &  fermoíiira  da  viíla,  eftando 
no  cume  de  hum  altiífimo  monte,  Sc  na 
ponta  d'hua  rocha,  donde  vè  todos  os  na 
uios  que  entraõ  no  porto  de  Lisboa,&  na 
riqueza,  (k  perfeita  efeultura  do  Retatio- 
loc  fendo  todo  de  pedra  adm ira neí mente 
laurado,  &  Pêra  longa,  na  frefeura  das  fon 
tes,  &  jardins,  compoftos  para  a  reerca- 
çam  dos  noíTos  Reys,  &  algú spor  fua  tra- 
ça, &  afsi,  nefte  circuito  de  Sintra?eítà  tu- 
do o  que  para  recreação  fe  pode  deíèjar, 
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cm  tantãpêrfeição,  que  excede  ao  inten- 
dimento  humano,  não  lhe  faltando  tam- 
bém particulares  Quintas  deleitofas  ,  Sc 
frefcas,&  todo  o  caminho  ate  Lisboa,  q 
hc  de  cinco  legoas,  ou  fc  venha  por  Oei- 
ras, ou  por  Bemfica,  eftà  pouoado  delias, 
&  de  lugares,  de  forte  que  todo  hèhúa  cõ 
tinua  recreação,  &  chegando  mais  perto 
da  Cidade»  para  onde  fc  podem  eítender 
os  clhos,  que  não  fejão  tudo  Iardins,quin 
tas,&  lugares,  cheo  tudo  de  bonifsimas 
agoas,  6c  faborofas  fruitas  ,  3c  de  nobiliif- 
fimos  Conuentos,  comohèodc  Bemfica, 
odcN.  S.  da  Luz,  adondefe  vem  muitos 
Milagres,  poios  mentos  da  Virgem  N.  S. 
que  ali  apareceo,  &  o  de  Odiucllas,  digno 
de  grande  admiração-  porque  não  creo  q 
tenha  o  mundo,  outro  de  maisReligiofas, 
tendo  entre  feruidoras,  &  freiras  mais  de 
quatrocentas  mulheres,  noue  frades  ,  & 
muitos  feruidores  de  fora-  do  qual  fecon . 
táoalguas  grandezas,  muito  notaues,  que 
deixo  por  ferem  fabidas  de  todos>mas  acx 
cellcncia  da  fua  muíica,  não  pode  deixar 
defe  celebrar  cm  todo  o  tempo,  &occa- 
íiâoj  porque  cm  bondade  de  vozcs,c  mul- 
*  tidaõ 


.. 


tidaó  de  muficas,em  dcítreza  da-arre,c  cm 
fuauidadede  inftrumencos,  naõ  creo  quej 
fcihc  iguale  nenhúa  Capei  ia,dc  nenhum 
grande  Príncipe,  porque  tem  íetenta  mu- 
lheres, que  codas  cantam  mui  deílramenj 
te,  &  as  mais  tem  beliiísimas  vozes.tangc 
n*  eíhnte  três  Baixoés,  tocaõ  muitas  dei- 
las  Tecla,  Arpa,  Violas  dVco,  &  a  vidi- 
nha particularmente,  &afsi,  quemquifer 
ver  hum  retrato  da  gloria.e  queira  recrear 
fec  o  deleite  deita  contemplação  ,  indo 
hum  dia  de  fefta  a  Odiueilas,  na  mufica 
dofeu  Coro,  tem  a  niayor  commodidade 
para  iíTo,quehà  em  nenhúa  outra  parte 
do  mundo,  o  mcfriio  hà  ainda  que  nam 
com  tanta  prefiçáo  nos  outros  murteiros 
da  Cidade,de  freiras,  &  de  frades,&  jiffi  co 
mo  tínhamos  dito,]  não  falta  ao  imo  de 
Lisboa,  nenhúa  honeíla,  &  deleitoía  re- 
creação, afsi  para  codos  os  moradores  dei 
la,  como  para  os  particulares  t  mas  para 
fe  poder  gozar  delias ,hc  neceíTauo  (  co- 
mo diíTemos)qneo  Gtio  da  Cidade  feja  íe- 
guro  ,  para  que  co  animo  quieto  fepoí- 
fuáõ  as  recreações,  &  mais  besque  eftc 
fitionosofferece,  quehe  a  vitima  coufa^ 
: — delta  ' 
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deftanoíTa  pratica:  mas  como  conhecer 
a  iegurança,&  defenía  dos  fitios.pertence 
ma>s  aos  práticos,  &  expertos  Capitães  q 
aos  corioios  eftudantes ,  hè  razão  que  vos 
nos  moftreisfehè  forte  e  feguro  o  de  Lif- 
boa.í»/  Muito  bem  dizeis,fe  não  tiuera. 
mos  javifto  que  fabeis  mais  da  arte  miJi- 
tar,  co  voffo  cítudo,  que  nos  coa  experien 
cia,  polo  que  vos  não  baueis  d'efcufar  de 
conliderar  efta  parte,  como  as  mais-  Tbi. 
Nao  vedes  que  hè  coufa  de  zombaria.ver 
Hercules  em  abeto  de  donzeIJa,&  Om- 
phalecoa  maça,  &  pdle  de  Leão,  o  tóe£- 
nioferàouuirfalarbum  Philofopho,  cue 
ío  trata  dos  Iiuros  na  arte  milítar.efciK  'n- 
doo  vos,  que podereis  como  Anniba!  fez 
de  Formião,  zombar  do  que  eu  diíTer.So/. 
Nem  com  tudo  iílô  vos  haueys  de  ef  eufar. 
'Poli,  Se0  meu  rogo  vai  algúa  coufa.quã- 
to  poflb  coelle,  fò  nifto  o  quifera  empre- 
gar:  para  que  fem  mais  efeufas ,  nos  fizé- 
reis a  mercê  que  vo:s  peamos,  fbi,  IíTo  jà 
hc  força,  a  que  não  pofio  refifònmas  va- 
lhatne,paraquemenãoacufem  de  fur- 
to, por  entrar  na  juridiçam  alhe*.<?oli. 
Facei  o  que  vos  pedimos.que  de  todos  os 
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perigos  vos  afliguramos.!?£/.Grande  cou- 
fa  hc  cila  a  que  m'obrigais ,  mas  jà  que  me 
nam  valem  juftascfcuías,  ao  menos  ajude 
me  o  Soldado.^/.  Iílo  farei  de  muito  boa 
vontade» 

Tbi.  O  que  agora  hauemos  de  confide- 
rar,  hc  a  figurança  que  tem  o  fido  de  Líf- 
boa,  para  poderem  nella  os  feus  morado- 
res liurcsde  todo  o  temor,  viuer  fem  cui- 
dado que  os  perturbe,ocupandofe  quieta 
mente, cada  hum  no  Teu  particular  exerci 
cio,  em  próprio  proueito  ,  &  commum 
beneficio,  gozando  das  deleicofas  recrea- 
ções deita  Cidade,  &  dos  mais  bés  que  em 
fi  tem.  Sol,  IíTo  hè  o  que  falta.  Tbi.  A  mi 
me  conuem  fazej  como  o  cego,que  apal- 
pando coo  bordaõjbufca  o  caminho,&  a- 
inda  que  o  acerte,  não  o  acomete,íèm  que 
primeitolhedigaoque  poraIlihè:&  aíli 
nefta  confideraçam,  não  farei  mais ,  que 
apaipar  co  fraco  bordão  do  meu  iftudo, 
os  caminhos ,  por  onde  poderei  chegar 
coeIIa,aoflm  que  íe  pretende:  mas  nam 
cometerei  nenhum,  fem  primeiro  mos  a- 
prouardes.  pois  nefta  parte  eu  fou  cego, 
&  vos  tendes  dobrada  vifta  dos  que  vem. 


'Sol. 
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Sol.  Eíh  hè  niarauilhofo  a rtcficio para  di- 
zer tudo  a  contra  d5outrem.  Tbi.  Se  fora 
arteficio,  narn  dizeis  mal,  porque  delle  fe 
diz  que  víaua  Sócrates,  como  fe  vc  nos  ii- 
uros  que  Xcnophonce  eíèreueo ,  dos  léus 
ditos,  &naspaísuras  com  que  Trafima- 
cho  oreprende,  dizendo:  Efta  hè  afapié- 
cia  de  Socrares,naõ  querer  nunca  inílnar, 
mas  aprender  dos  outros  ,  &  antes  diílo, 
refpondendo  a  Glaucon,  diz:  a/7]  julgo  q 
Sócrates  faça,  fegundoafua  vfança,  que 
nam  refponda,  mas  que  tome  as  palauras 
do  que  refponde,&  oreprenda,&  aíli  não 
como  diz  arriba,  aprendia,  mas  parecen- 
do qu3aprêdia  cnfinaua3&  ifto  neileera  ar 
teflcio,  mas  em  mi  hè  neceííidade  5  polo 
que  ami  me  conuem  fazer>como  o  grume 
te,  que  da  gauea  do  Nauio,  defcobre  a  ter- 
ra, &  a  vos  como  o  Piloto  que  a  conhece, 
&  leua  a  Na  o  ao  porto  .Sol.  lá  que  aíli  que 
reis.  começai  a  defcobrir  terra,  qu5eu  não 
faltarei  no  que  me  tocar.!?/?/.  Nam  fera  bó 
confiderar  primeiro  ,  como  sVntcnde  cf- 
ta  figura nça  que  bufeamos  geralmente,  & 
logo  ver  em  particular,  fe  a  tem  o  fitio  de 
Lisboa.  Sol.  Afsi  me  parece  que  fera  bom. 


Tbh  De  que  modo  eftáo  íiguros  os  mora 
dores  das  Cidades,  a  rcípeito  dos  ficíos  ? 
Será  por  nam  poderem  ler  de  repente  aco 
metidas?  ou  íerá,  quando  fc  poliam  aco- 
meter, antes  que  íe  íaiba  ,  para  fcpreue- 
nírem,  por  í  cr  o  fido  forte  por  nai  ureza, 
ou  por  arte,  de  modo,que  defenda  ganha 
renfe?  Sol.  D'hum,&d'outro  modo,  po- 
de íer  oíltio  figuro,  porque  s'a  Cida- 
de cítàem  fitio,.ondc  nam  pode  íèr  de  re- 
pente acometida,  tem  tempo  para  preue- 
niradefcnfa,&coefta  confiança  de  nam 
poderem  fer  de  repente  acometidos ,  vi- 
uem  com  figurauça  os  moradores  da  Ci- 
dade que  tal  for,  &  do  mel  mo  modo  os  q 
habitarem  aquella  que  pola  fortaleza  na- 
tural do  fitio,  ou  pola  da  fabrica  da  forti- 
ficaçam,  fenam  poíía  ganhar,  como  virá  a 
fera  noíía  Cidade  de  Goa  ,  dcfpois  que  s* 
acabar  de  fortificar ,  fendo  por  natureza 
muito  forte,  eílando  toda  cercada  do  mar, 
&  braços  que  deiie  faiem  ,  que  a  diuidem 
da  terra  do  Idalcam  ,  faztndoa  ilha.  Thn 
Dcfte  modo,  como  dizeis,temos  tres  cou- 
fas  que  fazem  hua  Cidade  fegura  que  faó, 
cftarem  fitio3ondenaõ  poíía  fer  de  repê- 
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te  acometida,  ou  forte  por  natureza  ,  ou 
por  arte?  Sol.  Aísi  digo.  Thi.  E  hà  mais  al- 
gua  couía  defpois  deitas,  que  faça  hum  Ç\- 
tio  inexpunhauel?  Sol.  De  muitas  outras 
couíàs  fe  tem  necefsidadc  para  afsigurar 
perfeitamente  dos  inimigos.  Thi.  Nao  per 
gunto,  fenao  s'a  refpeito  do  fítio  hà  outra 
coufa  defpois  das  referidas,que  faça  as  Ci- 
dades figuras  de  poderem  íer  ganhadas  ? 
porque  me  parece  ,  que  húa  grande  forta 
leza  íua,  hc  não  Ihepoderc  tirar  o  (ocor- 
ro;  porque  fegundo  li  nos  Comentários 
de  Cefar>  &  cm  Plutarco,  fe  cefar  com  os 
muros  que  fez,  tendo  cercada  Alcfica,lhe 
não  tirará  o  focorro ,  impofsiuel  fora  ga- 
nhar aquella  grande  Cidade?  Sol.  Muito 
bem  dizeis:  mas  para  fe  poderem  aprouei- 
tar  defta  commodidade,hè  nccclíârio  pre 
ceder  a  defenção  do  fitio;  porque  naõ  fen 
do  o  fitio  capaz  por  natureza,  ou  por  for- 
tificação,parafuftentar  hum  cerco,  narn 
fe  poderá aproueitar  da  commodidade  de 
lhe,  nao  poderem  tirar  o  focorro:  mas  a 
Cidade,  que  eftando  bem  fortificada,  lhe 
nao  faltar  o  (ocorro,  fera  inexpunhauel. 
Tbi.  O  que  marauilhoíàmente  dizeis.Por 
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i(Io  difíe  Agides(vendo  de  Recclea  entrar 
no  Porto  de  Athenas,  muitos  Nauios  car- 
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regados  de  trigo)  que  mo  tiaha  feiro  na- 
da ,  ainda  que  tanto  tempo  impedira  aos 
Athenienfes,  cultiuar  os  campos, íc  lhe  Gregos 
nãotiraua  poderem  ter  polo  mar  focorro 
de  trigo,  &  afsi  temos,  que  tres^coufas  fa- 
zem figuras  as  Cidades,  quefaó,  nãopo- 
der  fer  acometidas  d^mprouiío,  ler  fortes 
por  natureza,  ou  por  arte,  &  deípois  dei- 
tas c ou fas,  as  faz  in^xpugnaueis,  não  lhe 
poderem  tirar  o  focorro. Sol.  Afsi  hc$hi. 
Dçfte  modo,  a  Cidade  que  tiuer  todas  ef- 
tas  coufas,poderemos  affirmar,que  he  per 
feitamente  figura,  &  que  os  feus  morado- 
res viuirao  ncila  com  grande  quietação,  e 
repoufo,  gozando  de  todas  as  fuás  com- 
modidades.  So/.Nãofc  pode  negar  iílo: 
mas  qual  hc  a  Cidade  que  tenha  todas  ef- 
tascoufas?  IPfci.Qucas  tenha  todas  em 
a&o,  naõ  fei  ncnhua,mas  que  tenha  huas 
em  ado,  &  outras  cm  potencia ,  fi,  que  he 
Lisboa.S0V.As  que  eílão  em  potcncia,tan- 
to  monta  como  não  ferem.  <Pbi.  Nam  o 
entendo  afsi;  porque  ainda  que  he  vàm  a 
potencia,  que  fc  não  reduz  a  aflo,  naó  di- 
— ^  p  ' 
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J)  O   SITIO 
j  rei  qu'eíle  priuo  aufoíutamcnte  dealgOa 
couíà  quem  a  ciuer  em  potencia  de  poder 
fer  \  porque  o  que  fechar  os  olhos  ,  ainda 
que  naó  ve,naõ  por  iflo  tendo  a  potencia 
de  poder  ver,ciB  priuado  da  viíla  aufolu- 
ta  mente»  poisem  abrindo  os  olhos ,  verá 
iílo3  naó^direi  do  que  por  deícito  dos  o- 
lhos,  naõ  vir,  porque  ainda  que  elles  nam 
faõa  potenciada  vifta  ,  faõ  mftrumento 
fem  o  quaí  clía  nãô  pode  obrar.  E  afsi  a- 
qucilas  Cidades  que  cíliucrcmcm  poten- 
cia de  poder  ter  todas  cilas  couías ,  nam 
direiauíolutaniente  que  lhe  falcão,  como 
àqucllas  que  tem  algum  impcdimcnro,pa. 
ranáo  poder  fer.  B  (como  diz  Ari  (lote- 
ies) de  todas  as  coufas  que  eftaô  em  nos 
por  natureza,  temos  primeiro  ás  poten- 
cias qu5os  a  cios.  E  afsi  o  íltio  de  Lisboa,  q 
tem  por  natureza  poder  ter  todis  eflascou 
fas  dcnccefsidadeashauia  deter  primei- 
ro em  potencia,qu4  em  aclo.  E  s'atc  ago- 
ra  naó  paiTaraõ  da  potencia,  he  porq  co- 
mo o  que  tem  os  olhos  fechados,não  ve, 
más  fc  os  abrir  verá,  &  todas  cilas  CoitlaV 
<:".  porão  em  aéfo.  Sol.  B,-m  eftà  o  que  di! 
zeis,  mas  como  teremos  nôs  todas  eíla3 
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^oufas  cm  Lisboa.W.  Mo  mehaueísvôs 
demoftrar.  Sol.  Senaõdcfcubris  mais  al- 
gum fignaí  de  terra,  naõ  poderei  acertar 
co  porto,  fbu  Confideremos  cada  coufa 
deitas  por  fi,  &  pode  fer,  que  deftc  aiodo, 
achemos  o  que  bu Ceamos.  Sol.   Façamos 
afsi.  Pbi.  Confideremos  primeiro, como 
faó  as  terras  que  naõ  podem  fer  de  repen- 
te acometidas,  &  logo  quais  fam  os  Titios 
fortes  por  natureza ,  ou  por  arte>&  de  que 
modo  fe  tem  ofocorro  figuro,por  razam 
dofitio.  Sol.  Muiro  bem  fazamos  drfte 
modo,  fbi.  Dizemos  nos,  que  para  a  Cí- 
dad  e  não  fer  de  repente  acomerida,que  hc 
ncceíTario  cftar  apartada  do  mar  ?  porque 
eftando  na  praya  dclíc,  he  fácil  coufa  che 
gar  fobre  cila ,  a  armada  do  inimigo,antes 
quefefaiba,  Sol*  Coufa  hecflsr,  que  cada 
dia  acontece»  nos  lugares  marítimos, &  cf- 
fahchua  das  guerras  que  fazemos  na  In- 
dia,acometer  as  terras  maritimas,eftando 
os  naturais  defeuidados.  E  aísi  não  eftà  fi- 
gura a  terra.,  que  por  mar  facilmente  pu- 
der fer  acometida, faluo  íc  eftiucr  também 
fortificada,  &tiucf  tamboa  guarda  ,  que 
fenam  pofla  ganhar.  ®hb  Será  cambem 
"  ~~  P2  necefla  rio 
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necetíariopara  a  Cidade  eftar  figura  defer 
de  improuifo acometida,  hauer  antes  de 
chegar  a  cila  pados  difficeís?  como  Arez- 
zo  ondeAnnibaí  s'houuera  de  perder,que 
rendo  íraeila,  poios  campos  que  rega  o 
Arno,  fendo  apaulados,  &  cubertos  dJ  a- 
goa3  &  lama.  Sol.  Sem  duuida  que  he  grã 
de  íigurança  das  terras3não  poder  chegar 
a  ellas/ein  primeiro  paíTar  por  lugares  pc 
rigoíos  o  exercito qu^squízer  ganhar.por 
que  fendo  com  pouca  gente  defendidos, 
nca  o  mais  guardado.  Tbi.  Temos  logo, 
deftemodo,  que  as  terras  apartadas  do 
mar,naõ  podem  ferde  improuifo  porel- 
le  acometidas,  nem  as  que  tem  antes  de 
fe  chegar  a  cilas,  algús  paífos  difficulto  - 
íbs?  SaLAOihè.pbi.  Logo  fe  Lisboa  ti. 
ucr  iílo,  por  eíla  razão fcràfegura?  naõ  po 
dendo  fer  de  repente  acometida?  So/.Náo 
tem  duuida  efta  conclufaó,  &  pareceme  q 
nao  faítão  cilas  partes  a  Lisboa.  Porque 
della*á  foz  do  Rio,hàtrcs  legoas,&  volta, 
dofobreofeu  território  ,  quaíl  tudo  hè 
corta,  tendo  muito  poucos,&  roins  deícm 
barcadouros,  &  fáceis  de  defender,fendo 
o  que  lhe  fica  mais  perto,  ode  Cafcais,  q 
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eftàfinquo  lcgoas  deita  Cidade,oquaí,  te- 
remos com  pouco  cufto  fempre  defendi- 
do, &  querendo  o  inimigo  defembarcar 
em  Piniche,  quando  a  noiía  pòuca,&  ne- 
gligente guarda  o  deixar  fazer, com  pou- 
co rifeo  fe  poderá  deter  muito  tempo,  ou 
(por  ventura)  desbaratar ,  pola  afpereza 
do  caminho,  &  polo  difficultoíb  paflb  da 
cabeça  de  Montaxique.  Pois  entrar  pola 
Bana  dentro,  hè  impoffiuel, porque  a  en- 
trada, por  refpeito  dos  Cachopos,&  Tor  * 
re  deS.  Giam,  nao  hè  muito  faci!,&  a  fai- 
da  hè  muito  difficuítoía  ;  porquefò  com 
certos  ventos,  fc  pode  fair,  &  nenhum  Ca 
pitão  feràtão  imprudente  >que  fe  meta  coa 
Armada,  onde  não  tenha  fegura -a  retira- 
da, quando  lhe  não  fueceda  o  feu  intento 
como  difinhaua.  E  por  terra  não  tem  me- 
nos fegurança5  porque  por  Alentejo  ,  hè 
impoíli uci  vir  a  cila  nenhum,  exercito,  fe 
fcquizer  impedir,  ou  fouber^porque  fa in- 
do das  terras  cultiuadas,  fc  dá  na  charne- 
ca, que  tem  polo  mais  breue  caminho,  on 
ze  legoas,  adonde  fò  com  o  fogo  que  nclla 
fe  peguc5fcpode  romper  facilmente  qual- 
quer exercito,  &  quando  iftofe  não  faça, 
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jc  o  inimigo  chegar  ao  Rio  ,  nem  paílalo, 
nem  caminhar  ao  longo  deílc,íhe  fera  po 
ífiueJ,  porque  cm  nenhum  lugar  íe  pod. 
vadear,  &  toda  a  terra  da  outra  parte,  hè 
cortada  de  outros  infinitos  Rios,  c  chca  de 
pauis,  ôc  abertas,  &  outros  cem  mil  impe 
dimentos,que  de  nenhum  modo  confen- 
tem  caminharíc  por  ella  com  exercito. 
E  vindo  poia  Beira,  ham  de  vir  dar  em 
Sacauem,  onde  há  p  ícu  Rio  taõ  fundo  co 
mo  o  de  Lisboa  ,  ainda  que   nam  tam 
largo,  mas  baírante  para  fe  naõ  poder  paf. 
íar,  ou  vira  por  Vilialonga,  que  hc  o  paf- 
fo  mais  íiure,  mas  não  tanto,  que  poflàm 
chegar  a  eira  Cidade  os  inimigos  fem  mui 
to  grande  perigo  feu,  fe  nos  defendermos 
o  paílò  do  lumiar  ,  ,&  os  .mais  daqueíles 
montes,  que  correndo  para  N.  S.da  Luz, 
&  Sacauem  fazem,  por  beneficio  dâ  na, 
tureza,hum  muro forti (Timo  aefta  Cida. 
der&  aífi  me  parece  ,  que  têdes  muita  ra- 
zao,  em  dizer  que  cila  cidzâc,  fe  naõ  pode 
acometer  de  improuifo.  Plti.  Será  logo  fe 
gundo  eíía  conílderaçaõ,  muito  forte  o  íi 
rio  de  Lisboa,  pois  naõ  pode  fer  acometi- 
da repentinamente,  nem  polo  mar,  nem 
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^TcTrTeTíli  cftà  aííentada  como  quer 
Ariftotclcs  que  eítè  a  bem  edificada  cida- 
de, porque  diz  elle,  que  o  território  don- 
de fe  edificar  í*cja  tal,  que  náo  polia  facil- 
mente íer  acometido  dos  inimigos,&  ao? 
feus  cidadaõs.fcia  fácil  ir  aos  lugares  aihc- 
oa.poiscOandG  Lisboa  (como  dizeis  fi- 
gura de  Ter  facilmente  acomctida.dclla  pa 
ra  todas  as  partes  fe  pode  ir  com  muita  fca- 
cilidade,  porque  as  coufas  quejao  impedi 
mento  para  os  inimigos  ,  ficao  foceis  aos 
ícus  moradores,  fendo  cila  fenhora  de  to 
das.  Confidcrcmos  agora,  quaisía mos  ti- 
tios fortes  por  natureza,  .&  arte3de  modo  , 
que  ainda  que  os  inimigos  le  cheguem  i 
eUes,nãopoíTam  ganharas  cidades  que 
nelles  cftiuercm-Hicionymo  Cataneo  Ga. 
laíío  CarloTeti,HieronymoMagi,&  os 
mais  dos  modernos,  tem  mito  varias  opi- 
niões, querendo  húsqueas  fortalezas  & 
cidades ,poftas  nos  montes  ,fe)âo  mais  ror 
ces,&  GaíaíTo  contra  cites,  quer  quclc  edi 
fiquem  em  terra  plana,  outros aprouso  as 
cidades  poílas  dentro  de  lagos,  como  Or 
bítellonaTofcana,ou  junto  ao  mar,  ou 
a  algum  Rio,  Sc  neftas  duas  coufas ■  geraU 
—  P4  "     mente 
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mente  fc  acórdão  todos  ,  porque  ficando 
defendidas  co  mar,  olí  Rio,  da  parte  don- 
de as  cercão,  podem  por  elícs  fer  mais  fe. 
cumente  f ocorridas,  .fcn do  o  Rio  naueea 
uel,  mas  voffi  opinião  nos  tirará  toda  a 
duuida.  Sffi.Difficoltofacoufa  he  reíol- 
uerbrcuemente  tantas  duuidas,  comonel 
ta  queítão  s'ofereccm,  nem  eu  cuidei  que 
de  nua  particular,  &  domcítica  pratica, 
leuantaííeis  tantas  queftoes.  Tbi.  Nem  a 
jmimopareceo:mas  aconteceome,  como 
o  que  ieguindo  huavea  de  metal,que  def- 
,pois  que  penetra  a  terra,  acha  outras  mui- 
tas que  lhe  hè  forçado  feguir  pola  cobiça 
do  ganho  •  porque  cuidando  fazer  fò  hua 
direita  confidcraçâo  da  fegu rança  do  íl- 
tio  de  Lisboa, defpois  que  penetramos  nel 
Ja  mais,  defcobrirãofe  outras,  que  me  obri 
gâo  a  defejar  a  refoluçáo  dcílas,a  qual  pe- 
ço que  nos  deis.  Sol.  Trabalharei  pôr  di- 
zer em  poucas  pala  uras,  muitas  coufas,  fc 
tanto  me  for  concedido.  Os  fitios  portos 
em  plano,  nãofaõ  fortes,  mais  que  porá  r 
te,  fafuo  quando  cftiucrcmem  terra  que 
[íe  poíTa  alagar,  como  iam  muitas  de  Frau- 
des, porque  as  cidades  que  eftão  poftasem 
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piano,  tem  fò  a  com  modidade  de  íe  lhe 
poder  fazer  hua  perfeita  fortificação,  & 
muitas  vezes  a  arte  cm  algúas  couias  ven- 
ce a  natureza,  &  aííi  acontece  ferem  eftas 
fortificações  muito  figuras,  &quafi  a  reí- 
peito  da  fabrica,  inexpugnaueis.  Ifto  fal- 
ta as  fortalezas  poftas  nos  montes,  não  có 
cedendo  a  natureza  deíles,  lugar  commo- 
do  para  húa perfeita  fortificação, Sáo  me- 
nos aptos  a  ter  focorro»  &  pode  facilmen- 
te fer  impedido,  tendo  de  neccííidade  ca- 
minhos certos,  por  ondefeleuão  ss  cou- 
fas,  &  fe  fobe  ao  alto  onde  eftá  a  fortifica- 
çáOjfcndo  ordinariamente  impoíliuel  ir 
por  outra  parte.  São  fugeitos  â  falta  d'a- 
goa,  &  fe  não  hè  o  monte  de  rorba  ,  fa- 
cilmente por  minas  fe  ganhão.  As  cidades 
portas  em  lagos(como  diííeis)  que  hè  Or- 
biteilo,faõ pouco  fans,  &feo  lagonájR 
hè  muito  grande,  &  nauegauel ,  de  modo 
quelhenãopoílam  os  inimigos  vedara 
nauegação  delle,  do  mefmo  lago  ficâo  íi- 
tiadaS.  Mas  as  terras  aííentadas  junto  ao 
mar,  ou  Rio  nauegauel  tendo  feguro,  & 
capazporto,  fe  polaparre  de  terra  forem 
j  fortes,  fam  muito  mais  figuras,  fedo  mais 
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commodidadc  para  ícr  íocorridasre  fe  po 
derem  ter  pola  parte  da  terra  aJgum  pro- 
fundo foflfò,  por  onde  entre  agoa  do  mar, 
ou  Rio,  fazendo  ilha,  fera  muito  mais  for 
te.  $bi.  Duas  cidades  gab.ío  os  antigos, 
&  modernos  eferiptores  de  fortes  ficios, 
por  arte,  &  natureza,  quetiuerão,  &tem 
alguascoufas  delias,  w as  não  todas  '  as 
foli.lL  ç\mis  (ão>  Agrigcnto,  &  Constantinopla. 
^  I  Da  primeira  diz  Polibio ,  que  era  muito 
i  f  mais excclicntc  que  outras  muitas  cida- 

des, a  refpeito  da  fua  fortaleza,  porque  os 
feus  muros  eftauão  fabricados  por  arte,  & 
natureza,  fobre  hua  alta  rocha,  acerca- 
dos de  dous  Rios: mas  cftaua  apartada  do 
mar>  po  Io  que  não  podia  fer  (ocorrida,  & 
afTilbefcruio  pouco  toda  a  fua  fortaleza 
porque  cercando  os  Carthaginenfes  (  co- 
rno diz  Diodoro)comofe  não  podia  pro- 
ucr  de  baftimentos,  chegou  a  tanta  necef- 
fldade  que  hua  noite  a  defam  pararão  os 
feus  naturais,  deixandoa  iiurcaos  inimi- 
gos, com  as  muitas' riquezas  que  neíia  ha. 
uia,  em  que  cxceíTiuamenfe  fe  aucntajaua 
doutras  muitas  cidades,  Coníhntinopla, 
icíU(comojà  diííemos)  emhúapininfula 
— -  _ 
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do  Proponti  de,adonde  ajuntandoíe  a  ter- 
ra  d'Aíia,  &a  d'Europa3  feze  eftreko ca- 
nal, por  onde  lenira  ao  Ponto  EuAinio, 
ou  mar  mayor,  c  fendo  cila  de  fornia  tri.i 
guiar,  tem  os  dous  lados  cercados  do  mar 
do  Propontide,&  de  hum  braço  que  fain- 
dodelleadiuide  de  Pêra,  poreípaço  de 
hua  milha,  &  polo  outro  lado,hè  fortifi- 
cada com  hum  muro,  que  chega  de  mar, 
amar.  Hèeltefitio  (como  diz  Hercula- 
no) fortiífimo,&  aííi  diz  elíe,que  quando 
ScueropaíTou  co  exercito  contra  Nigro  , 
pola  fortaleza  ddlc  ,  não  quiz  acometer 
Conftanrinopla  ,  paliando  co  exercito  a 
Cinco-'  &  quando(deípois  de  ter  desbara- 
tados os  exércitos  de  Nigro,  &  reduzido 
à  fua  obediência  as  terras  que  oíèguião) , 
lhe  pos  cerco,  dizDion.-que  durou  tvcs\^^nJ 
annos,  tendo  efta  cidade  fobre  fi  os  exerci  74 
tos  de  todo  o  mundo,  podendoíè  fufíen- 
tar  tanto  tempo;  porque  eílando  na  boca 
daqucllcs  dous  mares,  Propontide,&  Pon- 
to, náo  lhe  podiâo  impedir  que  os  Na, 
uios  que  cntrauáo,  &  faião,a  náo  focorre- 
fem  de  baítimentos,  Ôc  paguaíTcm  direitos 
das  fazendas;  porque  àléd^ftar  no  mais 
~~  eltreico 
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hum  krío  foS,  ' P  ,a  P3;te  de  tcrra'  d>  - 
«rgo  rouo-,  por  onde  entre  a  a<r™ 

«ornar,  gue poios  outros  Jados  aCe  fa 

Porque  po/a  grandeza  do  monte  que  lhe 

fica  nas  eoftas,  fcimpoffibiiKapZfefa 

•  finiroftrà   ,, Sc°^od,dad«>  muito  mais 
S"rolcr3-9uco,deftasduas  cidades    & 

poioeon/cguintefepoderâamtt-qí 

avo    nt     b°a-  fff/-SfU°lo  náoouu,ra 

Eeon?,  medaUa  ift°  de  *&**• 
tas  eOU7 «  rne,SJnunca  c°m  ^?5o  ef- 
t«coufasnoílf,ode  Lisboa,  &  por  ilTo 

.o, agora meudameute confiderando ,  & 
P^efcr,que  vos  ná0  pareça  ta'o  grande 

g^f^McmLisbo».  ^j.Náo compa. , 
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raremos  eftc  noílo  Rio  ao  Ponto  Euxinio, 
Bofphoro,  &  Propontidc,  &o  mar  defta 
cofta  ao  Egeo? Sol.  De  que  moàolfhi.  Do 
mar  Egeo,a que  hoje  chamao  Arcipela- 
go,  s5entra  no  Propomtidc ,  &  deile  no 
mar  Mayor,  eftreitandofe  no  Bofphoro,  a 
onde  cftà  ConftantinopIa.Do  mefmo  mo- 
do do  golfo  que  fica  entre  ocabo  de  Finis 
terra,  &.odc  São  Vicéte,que  comparo  ao 
Arcipelago,  s'entra  poloeftrcito,  canal 
de  São  Gião,  nefteRio,que  hèatc  Alma- 
da, como  o  Propontíde,  aonde  eftreitan- 
dofe, mais  faz  enttc  cila,  &cfta  cidade  ou 
tro  Bofphoro,  do  qual  fe  começa  a  eften- 
der  o  Rio,  cm  hum  grande  fco,femclhan- 
teao  marMayor,  &  poftoque  não  conti- 
nua na  mcfma largura,  nauegafe  trinta  k 
goas,  dando  grandiííima  commodidade  a 
efta  cidade,  para  fe  lhe  não  poder  tirar  o 
focorroqucdefora,&do  mefmo  Reyno 
lhe  pode  vir:  &  eftando  toda  ao  longo  áo 
Rio,  como  Conftantinopla  do  feu  mar,hc 
por  cita  parte  delíc  defendida  3  porque  a 
fua  grandezo,  não  confenícquefe  lhe  a- 
bra  outro  caminho,  deixando  o  feu  leito 
inxuto  liurc  paílò  ao  inimigo,  como  diz 
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Heródoto,  que  fez  Cyro  ,  que  deuí  rtindo 
o  Eupb  rates,  do  antigo  curfo  ganhou  Ba- 
bylonia, por  onde  coftuniaua  correr,  nem 
hè  neceííario  Fazer  noua  fabrica  para  de- 
fender deftedan  no  ,  como  diz  íoíepho, 
que  fez  o  Fiibo  de  Nabuchodonoíòr,quã- 
do  começou  a  reynar,  nem  menos  fe  po- 
de ter  a  íua  corrente,  para  que  reprefando 
fe»  arruine  as  fabricas  da  cidade ,  como 
fez  Agefjpolo,  quenáo  podendoganhar 
Mantiniaporaííáíto,  nempor  fome,  de- 
tcue  a  corrente  do  Rio,  que  por  ella  paíía- 
ua,de  modo  que  tornando  para  trás  ala- 
gou a  cidade,  Sc  derribando  hum  pedaço 
de  muro,  pola  ruína  deile  a ganhou:&  af- 
fi  Lisboa,  não  fò  polo  Rio  tem  certo  o  fo- 
corro,  mas  hè  delíe  fegurifsimamcnte  de 
fendida.  &  deite  modo,  as  meímas  com- 
modidadesque  Conftantinopla  tem  dos 
feus  mares,  dão  a  Lisboa  efte  Rio,&  o  mar 
dafua  eníeada^o/.  Ifto  concedo,  mas  po 
la  parte  da  terra, como  fe  pode  fortificar, 
na  forma  que  quereis,  cercandoa  de  hum 
folToqucd'húa,&  outra  parte  entre  no 
Rio?  fbi.Sc  nos  formos  negligentes,  & 
perguiçofos,  nunca  ifto  poderá  fer:  mas 
"Te 
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líenosquizcrmoscítabalccer  hua  perpe- 
tua firmeza  à  poiteridade  deita  cidade»  ou 
%ó  Rey  quizer  dar  húa  giandiffirna  repu- 
tação aoíeu  Império,  fcmduuida^ue  h- 
ceiiííimamentcfe  pode  fazer.  SoL  Folga- 
rei de  íaberde  que  modo  fazeis  tílò.  (Phi, 
Em  todas  as  coufas  que  na  vida  obramos, 
hè  nccrííuio  pôr  trabalho,  eftudo,&  di- 
gencia-  porque  fc  nos  coeítas  coufas-  não 
alcançamos  as  que  pretcndemos,ellaspor 
fi  não  vem  a  quem  as  deíeja,  ou  as  ha  miC  jftnóp 
ter,  &  poriiTodeziaEpicarmo,  que  com^lm/Q5 
o  traba:ho  vende  Dcos  rodas  as  coufas.  E,^  ."  , 
aííij  s  os  homes  quizercm  citar  toda  a  vi-  ?G 
da  ociofos  ,  parecendolhe  que  niílo  tem 
hua  grande  felicidade  ,  virão  ncccíTãria- 
mente  a  hum  infeliciflimo  cftado;  porque 
ou  perderão  as  coufas  neceííàrias  para  o 
natural  fuftento,  porque  (comodczíaSo 
cratcrs)quem  quer  que  a  terra  lhe  de  trigo, 
hc  nccefljrio  que  a  cuitiue,GU  coa  pergui 
ça  debilitarão  as  forças,  &  perderão  afau 
de,&  viráo  a  viucr  miícrauc!rncnte,chcos 
de  dores,  &  doenças,  &  por  iífo  diz  Bion,  0jog 
que  o  homem  que  tinha  mayor  trabalho,  \ianM» 
era  aquellc  que  todos  08  dias  queria  eítar 
"  """"  """— ~  fel  ice 


222 


2>  O    SITIO, 


rfri/lotyciÍQC,ôccom   rcPou^o:  E  aífí  AriíioteieS 
Etbd.i  na  acÇã°Pom  a  feíicidadcpoio  que  aon- 
de íe  não  obrar,  não  poderá  haucr  coufa 
fel  ice.  Se  nos  quizermos  que  toda  efta  ci- 
dadefeja  felice,  gozando  em  figuro  repou 
fo  íuas  deleitofas  recreações,  hè  ncccllà- 
rio  chegaracííeeftado  po!a  vertude  das 
noíías  obras,  &  poio  trabaiho,&  diligen- 
cia que  neilas  pufermos.E  íè  nôs,&  ei  Rey 
iíro  confiderarnios,  nem  a  nos  parecerá 
trabalhoío,  nem  aellc  diíficil  ajudara  ma 
rauilhofo  natureza  deite  fitio,com  o  cftu- 
day  &  diligencia  da  arte. Verdadeiramen- 
te eu  não  íabçrei  dizer  como  hão  de  fer  os 
baluartes,  trauefes,  bombardeiras>&  cafas 
matas,  nem  s5as  cortinas  hão  de  fer  direi- 
tas, circulares»  ou  com  angulo  no  meo, 
porque  nãoheeftaa  minha  profição:mas 
tenho  o  entendimento  cbeo  d'hum  con- 
ceito da  fortificação  de  Lisboa,que  todo 
mo  ocupa,  parecendome  coufa  digna  de 
hum  grande  ,  &  poderofo  Rey,&  d'hum 
gcncrofo,&  alto  cfpirito*  Nos  temos  o 
Rio  de  Sacauem.  que  deíembocando  no 
Tcjo,faz  hua  profundiííima  foz,  na  qual 
entrão  os  mayores  Nauios  defte  porto ,  & 
~    '  fícantlo 
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ticando  cjuafi  ao  Norte  da  cidade,voita  co 
tra  o  Noroeftc,  nauegandofc  ate  a  mealha 
da,  &  da  fua  Ribeira  íe  leuantão  hús  mo- 
tes afperos,  ainda  que  poia  cuíriuaçáo  de- 
leitoíos,  os  quais  fe  vão  eftendendo ,  com 
húa  larga  volta  contra  o  Poncntc,  leuan- 
dofempreao  pc,hum  fundo  valle,  aberto 
por  muitas  partes,cõ  regatos,que  porclle 
correm:  defte  modo  vão  fazendo  hu  mu~ 
ro  a  cita  cidade  ate  donde  o  Rio  de  Alcân- 
tara continuando  a  mefma  volta, por  hu 
afpcro  valle,  chega  a  fe  meter  no  Tejo,  ao 
Poente  da  cidadejdeixandoa  cercada  com 
hum  grande  efpaço  dofeu  território  eítc 
Rio,  o  de  Sacauem,  &  o  valle  que  eftá  cn- 
treellcs.  Se  abrirmos  eíle  valíe  ,  donde  a 
maré  do  rio  de  Sacauem  ,  chega  a:e  o  ~de 
Alcântara,  &  a  fundarmos  eftede  modo, 
que  polfa  a  maré  entrar  por  elle,  não  vos 
parece  que  faríamos  amais  figura  fortifi- 
cação que  pode  fer,  recolhendo  dentro 
dcíla,nâofò  a  cidade,  mas  muitos  luga- 
res, &  fertiliíTniiOterreno,cheo  de  Quie- 
tas, Iardíns,  ortas,&  dclritofas  recreações. 
\sd.  Marauiíhoía  ceufa  hceíla  que  dizeis, 
&  com  razãoa  eítimaueistanto:mas  jsafed 
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cciropoffiuel  podcríè  fazer,ou  tão  cuíto- 
Ço  ajuntar  eftcs  doos  Rios,  que  cambe  por 
efta  razãOj  fenáo  poíTa,não  digo  a  perfei- 
çoar.mas  intentar  cila  fabrica,  Phi.  Não 
digo  que  não  feja  trabalhoía,  <&  de  muita 
eípefa:  mas  todas  &s  obras  fe  fazem  cõ  tra 
balhG,&gafto  corrcfpondentcaeJlâs,  Sc 
&  fc  confiderarmos  o  beneficio  defta,  pa- 
recemos há  o  trabalho ,  &  gafto  muito 
poucoj  poisflcamos  affi, nãofò  fazendo 
efta  cidade  fortiísima*  mas  por  razão  def- 
ta  fortificação,  fe  pouoarà  muito  mais,  de 
forte  qu'em  pouco  tempo,  virá  a  fer  cida 
de  todo  efte  circuito,  com  o  que  ficara  fen 
do  a  mais  poderofa  do  mundo;porque  to- 
dos os  Impérios  dueráo  o  íeu  poder,foem 
bua  cidade*  os  Afsyrios  em  Babylonia,os 
Perfas  em  Sufa,  os  Romanos  em  Roma:  & 
aííi  em  quanto  os  Romanos  conferuaráo 
Roma,  ainda  q  na  guerra  de  Annibal  per- 
derão a  mayor  parte  d' [tal ia,  não  perde- 
rão o  ímperio,  &  como  a  defamparario, 
iogo  feperdeo,o  dos  confuíes  mudando- 
feao  dos  Ceíarcs.  Eaífi,  crecendo  por 
cauía  deíiafortirlcsçâo  '■  como  imagino 
fòella,  fará  ael  Rcy  o  mais  poderofo  Priti- 

~~  cipe 
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cipe  do  mundo  ,  crccendo  as  rendas  dd Ia 
excefíiuameiíte,  &  mandando  dVlía  arma 
das,&  exercito,  a  todas  as  partes  do  mun- 
do, com  o  que  ihc  ficará  tão  recompenfa- 
da  a  eípefa  que  fizer,  que  não  feja  de  ne- 
nhíia  confideraçâo,  a  refpcito  doprouei- 
to.  Pois  não  hè  tão  difricukofo  de  fazer, 
como  vos  parece^  porque  do  Rio<Je  Saca- 
uem.atèo  cf  Aícantara,ferá  legoa,&  mea, 
íempre  pelo  vaíie  que  diíle,  &quazetodo 
rem  regatos,  que  correm  hus  para  o  Rio 
de Sacauem,  &  outros  para  o  decanta- 
ra, &  todo  o  valle  hè  km  pedra  ,  de  forte 
que  fe  cauarà  facilméte,&  do  fim  do  val- 
le, ate  donde  o  Rio  d^Alcantara  entra  no 
Tejo, rno  hà  que  fazer,  mais  qUe  alargar 
o  leito  deíle  Río,  &  afundalo  onde  for  ne 
ceíTario,  ainda  que  por  terpedras,&  pica- 
ra?fcrámais  trabalhoío.  E  confiderando 
as  fabricas  que  algús  Príncipes  fizeráo  ef 
ta  fica  em  fua  comparação,  muito  peque- 
na* BuíifisReyd^EgyptOjedificou  a  cida- 
de de  Tebas,fazendo  os  íeus  muros  de  cê 
to,  &  quarenta  eíladios  de  circuito,  que 
faõ  quatro  legoas.  E  defpoís  delle,  Veho* 
reo  edificou  Memphis,com  hum  muro  de 
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i  cenco,  &  fiococota  eftadios,  auc  fazc  firr 
I  co  ícgoas.E  tendo  d'húa  parte  o  NiiO,pa- 
I  ra  que  a  inundação  delie3não  rizeííe  dan- 
no  a  cí  Jade,  fez  á leni  do  niuro  grandiíii- 
|  mos  vai  los,  como  era  neceíTario  para  âc- 
itera  enchente  dó  Rio,  que  hc  tão  grande 
tfíevod.  rjUC  (legando  Heródoto)  creceo  no  tem- 
2  .Mu .  p0  eni  qllc rcynaua  no  Egypto  Pheron >de- 
sioito  cúbicos,  que  fe  eráo  grandes,  tinha 
j  cada  hum,  noue  peisfe  pequenos  hum,& 
fyitrrfi».  mco  (fegando  Vitruuio)  &íc  commús , 
quatro,  &aífi.po!a  primeira  conta,crecco 
o  Nilo  ,  írgundo  Heródoto,  cento,  &  íe- 
fenta  &  dous  peis,po[afcgunda  vinte  &  fe 
te,  &  pola  terceira  trinta  &  íeis  &  dcuem 
doíc  fazer  os  vallos,  a  refpeitodo  que  o 
IShlocrcce, de  qualquer  deites  modos  que 
fe  faça*  conta, eia  hua  grandiílima  fabri- 
ca, &  mui;o  mayor  a  que  fez  para  afegu- 
rara  cidade  dos  inimigos,  pola  parte  de 
terra,  cauando  em  torno  delia  hnm  gran» 
de,  &  poríundo  lago,  que  a  cercaua  toda 
por  aquella  parte.  Simiramis  fez  os  mu- 
r^s  de  Babylonia  (que  jà  diffemos  que  ti- 
uhío  de  circuito  doze  legoas)  tão  largos, 
que  por  fima  delles  podiío  andar  feiscar- 
"    ""  íos 


Tos  emparelhados,  &  d%tQj  fcgunuo  rc-  í 
fere  Diodoro  què  affirmarão  os  que  palfi  J®^**** 
râocorn  Alexandre,  tinhiotrecentos,&  /'-2-í*4| 
(denta  &  íeis  peis,  &  coJaefta  fabrica  &\ 
acabou  em  hum  anno,  &  Artaxcrxespa-  j 

ra  íe  defender  de  Cyro  feu  irmão,  cortou  wht tk 
o  capo  por  onde  auia  de  marchar  co  e  -  faid.  II* 
xercito,para  chegar  a  Sufa,cotn  hú  folio  \luHn 
de  fincoenca  pcis  de  largo,  &  outros  tan- 
tos d3alto,  &  íjncocnía  milhas  de  compri 
do,  &  por  muito  mayores  que  todas  eíias 
fàbricas,tcnhoas  Naumachias5que  vfauáo  Come1 
os  Romanos  .  poisíb  para  fdY3  ,  &  paffi-  rráfd 
tempo,  cauauao  a  terra,  abrindo  nella.hu  ul, 
■grandiflimo,  &  porfimdo  cfpaço,no  qual 
metendo  a  agoa do  Tibre,  ou  do  mar,  íe 
fazia  hum  capaciísimo  Iago,a  donde  com 
Gales,  &  ourras  cmbarcaçcês,rcprefenta- 
uáo  batalhas  Nauais,&  no  Keynode  Ná- 
poles fò  para  commodidadedos  que  ca~ 
■minháo,  s*abrcm  os  montes,  metendo  as 
eftradas  poías  entranhas  delles  ,  porque 
fendo  deite  modo  o  cadinho  chão,  com 
menos  trabalho  fepaífc,  &  a  cidade  de  Ta 
ranto,  qu9eftà  entre  dous  mares,  tem  d'hú 
a^jt£oJimaijargo  foffo,  por  onde  niiç. 
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gão  Gales,  feito  para  iegurança  ,&com-  I 
-modidade  daquelia  cidade,  &  Lombardia 
não  hè  coda  cortada  por  muitas  partes  de 
Ríqs  nauegaueis,  feitos  a  mMfo  para  co- 
modidade do  commercio?  Vejaíe  a  gorada 
fortificado  de  Lisboa,  comparada  co  ci- 
tas fabricas,  &  fe  pode  temer  que  não  che 
gae  a  perfeito  fim,  quando  s'ententartf<>/, 
Muito  bem  dizeis:  mas  iííb  não  tira  fer  á- 
u  húa  fabrica  de  grande  efpeía.  IPW.NãQ 
nego  iiío,  mas  hè  mayor  o  proueito  que 
rcfulcarà  ddla,iem  nenhua  comparação, 
que  o  gafto.  E  s3os  pouos  procurarão 
mais  nefte  tempo,  o  commum  Prou£ito> 
qu'os  particular:*  deleites  ,  não  sachará 
nenhua  difficuldadeem  húaobra,deque 
a  todos  vinha  infinita  vtilidade,  porque 
com  eiia  fe  ficaria  eftabelecendo  hum  fir 
miflimo Imperiosos  dccçndcntcs  defua 
Alteza,  &  nôsviuiriamos  com  grandiíTi- 
roas  commodidades  ,  &  muita  figu rança. 
Sol.  Não  ponho  dimidanos  benefícios  q 
"defta  fortificação  fe  receberão,  &  s'eu  fo- 
ra o  quis  a  houíicra  de  pôr  em  erTeito,nao 
ma  difficuítara  nenhum  gafto- nem  tra- 
ba!ho:p'orquc  fèm  duuidaçftafora  a  mais 
— — " rf — ~~~  íçleboT 
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felebre  coufaq'em  noiíòs  tempos  Te  fize- 
ra, ficando  cila  cidade  verdadeiramente, 
pola  deípoíiçãodo  Cicio  mais  apta  qu\)iu 
tra  algíía,  a  íer  cabeça  do  niayoí  Império 
que  nunca  teue  o  mundo,  pois  como  eílà 
dito,  nenhua  tem  nem  teue  tanta  como- 
didade de  poder  mandar  a  todas  as  partes 
do  mundo;  as  fuás  Armadas,  &  exércitos, 
nem  igual  commercio,  &  porto,  nem  tão 
bom  Clima,  &  temperamento,  por  cuja 
caufa  hè  de  faniílimos  ares,nem  houue  ou 
tra  mais  prouida  das  couías  à  vida  neceíía 
rias,  ne  à  pode  hauer  de  melhores  recrea- 
ções, &  mais  figura,  fe  (coroo  dizemos) 
le  fortificar;  mas  ainda  s*auião  de  acrecen 
tar  a  efta  fortificação  ,  alguas  coufas  ne- 
ceifarias  para  sJapcrfeiçoar  de  todo,  que 
fe  hauia  de  fazer  hum  parapeito  ao  longo 
deites  Rios,  &  foílò  da  parte  da  cida  Je, 
com  aígus  baluartes,  &  plataformas,  cm 
conuenientes  deftancias,  para  nelles  eftar 
Artelhcria,  que  defenda  chegarem  os  ini- 
migos ao  fôílo,  &  Rios,  &ao  longo  deto 
do  o  parapeito,  hum  caminho  cháo,e  tão 
largo  ,  quepoííaõ  marchar  por  elíe  ,  ao 
menos  dez  Soldados  em  fileira  ,  &  todo 
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cite  efpaço  d3 Alcântara  ate  Sacauem^fize- 
ra  nauegauel  para  niayor  commodidade, 
&  figurança.  fhi.  Agora  acabafles  d*  a 
perfeiçoaraobra  que  ficou  das  minhas 
maõs  imperfeita:  mas  a  mi  não  me  era  li- 
cito mais,  como  os  que  não  fendo  perfey- 
tos  na  arte  da  pintura,  fò  metem  as  cores, 
&nãoácabãoa  obra,  fendo  iíío  ,fò  dos 
meftres:  &  aííi  vos  retocando  dcftramen- 
te  os  mal  concertados  borrões  do  meu  di 
fenho,  acaba íles  com  admirauel  perfei- 
ção, a  pintura  qu'eu  tinha  começado,  do 
fiíio  defta  noífa  cidade  de  Lisboa  5  pois 
nâofò  moftrais  como  por  natureza  eftà 
difpoíta  a fer  fortiífima:  mas  como  por  ar 
te  o  fera,  ajuntando  bua  coufa  &  outra.  E 
adonde  cilas  duas  s'ajuntãa}  com  igual,  & 
conrrefpondente  proporção,  fazem  húa 
marauilhofa  confonancia,  &  hua  perpe- 
tua armoníaj  porque  elías  coa  coufa  onde 
s'achâocomfemclhantc  vnião,  conjun- 
tas, fazem  hum  ternário  aonde  os  cure- 
mos fao  meos,  &  os  meos  euremos,  &  co- 
mo por  cila  íemeihança  fazem  hum  íò 
corpo  (como  diz  Platão)  conuem  que  fc- 
ja  eterno,  fegundo  a  fuá  natureza, &  a  du- 
__— -       -  ração 
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ração  da  fua  efperic5  porque  íi  vnidade 
ternária,  hc  por  natureza  eterna,como  cn 
tende  Platão,  aonde  diz,  ouço  Criador, 
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te,  todas  ellas  couías,  Jièncccííano»  para 
permanecer,conformea  fua  n»tureza,qtic 
,  todas  fejão,  &  em  todas  as  fuás  partes,  íe- 
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melhantes,  porcfue  as  deíemeíhantes,  fa- 
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ção deítintamente  vnida,  meíturandofe 
os  mouimentos,  de  necefsidade  há  de  fa- 
zer hum  fò>  a  todos  três  femclhãtc,&  não 

fendo  afsi,  cada  hua  das  partes  ,  íe  pa- 

rarã,  &  dcfunida  eíía  compo- 

ílçâo ,  tudo  fe  di- 

fbíuerà. 
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